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UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGREssõ

CAPITAL FEDERAL	 TERÇA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DEI:-1911ANNO L — 23° DA REPuEL

SU DIA IO
ACTOS DO PODER EXECUTES' 	 '...

Decreto n. 9.079, que reorgáiza os serviços it 'earge da Repartição
de Aguas

'
 Esgotos e Obra Publicas.

I

	

.	 •	 .
Decreto n. 9.155, que concede á, Companhia do'Navegação a Vapor'

do Mo Parnaltyba prorogação, por 10 anuas, do prazo estipu-
lado na clausula XXI do respectivo contraeto: para à navegasão

'	 do rio Ktrinthyba, entre o porto de Tutoya e Floriano.
Decreto n. 9.109 A, que dá nova organização a algumas repartiçÕes

de Itt rinha .	 .
Decretos ns. 9.178 e 0.170, que .abrem crediteis do Mitlisterio da

Viação e Obras Publicas. 	 .
Decreto n. 9.1.90, que reorganiza a Secretaria de Estado do Minis-..

terio da Justiça. O Negocio; Interiores.	 ,
11Iinisterio da Justiça e Negocies Interiores — Decretos de G e 9 do

corrente.
NoTiciArao.
PARTE Co:mimei T.

. SECIla'ARIAS DE ESTADO: .

Ministerio da Justa e No,,zecio g Tuteriores —. Expediente da .; Directo-
rias do Interior, Justia, Contabilidade e ' Policia, Ao District° Fe-
dcral.	 .	 .	 .	 .	 ....	 ..

Mini-R:rio da , Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete'
do Trmsouro Nacional, da 11^ceita, Publica, •da Procuradoria da
Fazenda Publica, da 112e2bedoria do Distrido Federal, da Caixa.	 . 	 .	 ..
de Conversão e da Inspectoria de Segnros.

Ministerio da Marinha — Portarias. -
Ministerio da Guerra — Portarias —.Expediente.
illiniierio da Viação e Obras Publicas -- Expediente das Directorias

Ceraes de Viação e Obras Publicas e Correios. .
MinisteriJ da -Agricultura, Industria e Counnercio — Portarias.
TRIPA - N.1h DE CONTAS — DIArd0 DOS TIMIDNAES — MARCAS DECISTRADAs —

1;EN[bAs Purneas — Eurrats E Avisos — PATfixus DE IsvEnÃo —
PuutacAçürs DIVERSAS — ANNENCIOS.

AM Da PODELEXECUTIVO
DECRETO N. 9.079 — DE 3 DE , N.OVEA1B110 DE 1911

Dwrgauiza 03 srvi.cos a cargo da R-partição do X,suas, Esgotos o Obras
Publicas

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos cio Brazil,
usando da autorização conferida no n. XXXV, art. 32, da lei
n. 2.330, de 31 de irezembro de 1910, decreta

Artigo unico. Fica approvado o regulamento que com este
baixa. assignado pelo ministro do Estado da Viação e Obras
Publicas, reorganizando a Repartição de 'Aguas, Esgotes e

' Obras Publicas, que passa a denominar-se — Repartição de
Aguas e Obras Publicas:.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1911, 90 0 da Indepen-
-demola e 23' cia Republica..

IIEnMES 11. DA FONSECA.

.	 SJobra. •

Regulamento da Repartição de Aguas e Obras Publicas

CAPITULO I
ATTRID .I.:IÇÜS E DIRECÇÃO DA REPARTIÇÃO

• Art.-1.°. A Repartição de-Aguas e Obras Publicas tem a seu
cargo

- §	 snpurintendencia do serviço • de abastecimento e
'distribuição da agua, á, Capital Federal,'"o prolongamento 'das'

; -
(*) R:produz-se por ter sido publicado COM incorronon.

actuaes canalizações, a- construcção das que se tornarem
cessarias, a conservação dos mananciaes, florestas, proprios:
estradas e caminhos, a direcção e.administração da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro, e, eia geral, tudo quanto concerne ao
serviço do mesmo abastecimento.'

§ 2.° A construcção e conservação das galerias de agua§
pluviaes da União, no Districto Federal, emquanto o Governo

-nao entender transferir, por accórdo, taes serviços á Prefei-
tura Municipal ou á The Rio de Janeiro City lmprovements'
.C.ompany, Limited.	 - .

§ 3.° A execução e fiscalização de qualquer obra publica,
da Capital Federal que fôr ordenada pelo Ministerio da Viação
e Obras Publicas.

Art. 2.° Será dirigida por ma director geral, auxiliado
por -ires chefes de . divisão e engenheiros de 1" classe, chefes •
de districtos..	 '	 •

CAPITULO II

'onoAxtzAçÃo DOS SERVIÇOS

Art. 3.". Os serviços da repartição serão distribuidos
por quatro divisões. •

§ I .  A 1' divisão terá	 seu cargo a administração geral,
o escriptorio technieo, a distribuição de -agua, a conservação
das canalizações das represas e aqueductos, prcprios YIR • io-
naes não • utilizados pelas outras divisões, reservatorios e flo-
restas, e a execução das obras referentes a estes serviços, deu,
tro dos limites eido DiSfricto Federal. 	 -

§ 2.° A 2" divisão terá a 'Seu cargo o serviço cio hydrome-
tros, a escripturação do consumo de agua, por penna, e por
hydrometro, officinas de reparação dos mesmos, e, em geral,
Iodo o expediente relativo á regularização desses serviços ; a
conservação e construcção . de galerfas.de esgoto de aguas plit-
vires, a conservação dos Proprios p acienaes não utilizados pe-
las outras divisões; e -a - confecção do re,latorio annual da re-
partição.

t.3.° •A 3" divisão terá a seu cargo a direrção e conservação
das canalizações geraes, reservatorios . aqueductos e represas
dos mananciaes • já aproveitados e de suas florestas, a . captação
e canalização de novos mananciaes, fóra do District° Federal,
a administração dn Estrada da Ferro do Rio do Ouro e dos
depositos pertencentes a esses serviços.

§ 4." A 4' divisão terá-a -seu cargo a contadoria, a thesou,
raria e o almoxarifado geral • da repartição.

CAPITULO III

A:DMINISTR.10-10 GERAL

Art. 4.° Ao director geral incumbe
§ 1.° Dirigir. todos 'os:-eryiços, organizando regulamentos

e instrucções para a Sua boa execução e regularidade.
§ 2.° Autorizar as despezas,-dentro-da respectiva .verba ou

consignações da lei do orçamento,. requisitando os pagamentos,
depois de demonstradas por documentos devidamente proces-
sados e rubricados.'	 - ••

§ 3. 0 Requisitar directamente das autoridades ou funccio-
narios'. competentes quaesqt2r providencias que facilitem o
cumprimento das ordens recebidas e a execução dos serviços a
SOU cargo.

§ 4.° Requisitar do Thesouro Federal o supPrimento, ao
tliesoureiro,- das quantias necessarias ao pagamenta' dos ven-
cimentos e outras consignações de pessoal, e bem- assim • os
adeanlamentos vara as cfespezas de prompto pagamento.	 •

•§ 5. 0 CelelYrar ajustes e contractos, mediante concurrenciâ
publica, para obras e serviços, de valor superior a dez contos
de réis, sendo esta attribnição extensiva a um só exercido •fi:',)• -,.•	 . 	 .nanceiro.' —

"	 § 6.° Encommendar materiaes. no estrangeiro, mandar
vender em hasta publica, precedendo annuncios, .que não
puderem ser Convenientemente utilizados, - e" bei:ri - assim os • ap- •
parelhos, ferrament as, ,:ete., recolhidos • a deposito,. por inset-
viveis ou sem applieação. • • -
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§ 7. 0 Propor os empregados que devem, ser nomeados. por
Portaria do-ministro.	 -

• § 8.° Enviar ao ministro, [dó '15 de abril de cada anno, um
relatorio geral- do -anuo anterior, em que exporá circumstan-
ciadamente o estado e andamento dos serviços a seu cargo,
durante esse anuo, e os melhoramentos e,trabalhos que. enten-s

• der convenientes.
§ 9.° Impõe as penas e conceder as licenças, de conformi-

dade. com as disposições deste regulamento, zelar pelo seu fiel
cumprimento e do das ordens do Governo concernentes aos
'serViÇOS da repartição.

,.§ .10. Autorizar as installações internas ,parasupprimento
'dó agua aos- predios, conceder pennas de agua e ordenar a
installaçã.o de hydrometros, nos termos da legislação em vigor.

CAPITULO IV

1' DIVIS.ÃO

A 1° divisão, sob a immediala direcção do director.
• comprehende,

§ 1.° O escriptorio technico.
§ 2.° Os districtos.
§ 3.0 A secretaria.

•
Escrip(orio technico

• Art. G.° O escriplorio technico será dirigido por um en-
•genheiro 'civil, directamente subordinado ao director geral,
•ao qUalineúnibe:

§ 1.° A redacção dos projectos, mensorias justificativas
e orçamentos dos serviços e obras a construir e a reconstruir
que lho' forem ordenados pelo director geral.

§ 2.° A disecção da secção cio desenho e respectivo archivo.
§ 3.° Os ensaios das qualidades exigidas dos materiaes de

consumo, a determinação e verificação da resistoncia dos tubos
o materiaes de construção- a empregar.

§. 4.° A direcção e fiscalização de obras extraordinarias
estranhas á repartição e que possam a esta ser confiadas pelo
Ooverno da União.

Art. 7.° O pessoal do escriptorio compõo-se do:
1 'engenheiro-chefe
1 engenheiro de 1' classe
2 desenhistas de 1° classse
2 desenhistas de 2' classe
1 amanuense
1 continuo.

Districtoà
Art. 8.° Cada disiricto será dirigido por um engenheiro de

classe, ao qual incumbe
§ 1.° Dirigir : e fiscalizar assiduamente os trabalhos a seu

cargo, distribuindo-os entre os empregados.
§ 2.° Dirigir as obras novas que tenham de ser executadas

administrativamente e fiscalizar as que tenham de ser feitas
por contracto, de cOnformidade com as instruções do director
geral.

§ V.Preparar todos os dados, plantas, perfis, etc., para
avaliação dos trabalhos executados e organizar os projectos e
orçamentos das obras que julgar necessarias ou lhe forem or-
denadas pelo director geral.

§ 4.° Propor ao director geral, os melhoramentos dos ser-
viços que julgar convenientes.

§ 5.° Fazer pedidos do que fi_sr necessario aos seus ser-
viços.

§ G.° Organizar os pontos para 'CS folhas de pagamento ih
respectivo pessoal.

§ 7.' Enviar ao director geral, até o dia 15 de fevereiro, (
relatorio eircumstanciado das occurrencias e trabalhos exe-
cutados no armo anterior.

§ 8.° Cumprir e fazer cumprir as ordens e instrucções de
director geral.

Art 9. O pessoal de cada districto compôr-se-ha de
1. engenheiro de 1° classe ;chefe de districto)
1 guarda geral
1 estafeta
administradores de florestas, onde as houver S'

• e dos operarios e mais empregados subalternos, que ven-
cem (liarias ou salarios e cujo quadro será organizado annual-
mente, de conformidade com as necessidades dos serviços.

Secretaria
-	 Art..10. A secretaria será dirigida por um secretario, a n
, qual incumbe :
_ . § 1.0 1c. seber e abrir todo o expediente. e ce1.	 rrespondench
_ dirigidos á repartição, distribuindo-os pelas suas 'uaá

divisões para que sejam informados.

§ 2.° Receber todos os papeis :oriundoà. da sub-divisões Q4'

remettel-os ao gabinete do director geral. 	 s	 .
§ 3."'Receber e distribuir todo o expedientes . e correspon*'

derreia oriundos do gabinete cio director gerai s -
§ 4." Minutar todos os ()Meios e portarias, de asccordo com

os- despachos e informações que lhes 'derem origem.,,
- § 5•0 Lavrar e registrar todos os contractos e termo.s de-

ajuste celebrados pela repartição. 	 •
§ G.° Ter sempre em dia os protocollos da corre,spondencia:
§ 7.° Passar as certidões requeridas ao director geral e por:

elle deferidas.
§ 8.° Authenticar as cópias' de documentos officiaes a.u*

torizadas pelo director geral.
§ 9.° Dirigir todo , o processo das concurrencias 'publicas-

que tiverem de ser feitas pela repartição. •
§ 10. Propor ao director geral as instrues..Ges para os ser*

• viços e o pessoal da secção a-seu 'cargo.
§ 11. Proceder ao assentamento dos empre.gados, ao re-

gistro das nomeações, e -licenças e ti organização do qUadra dc
pessoal.	 ,•

§ 12. Dirigir e fiscalizar o arehivo e a portaria. 	 s
• Mi. 11. O pessoal da secretaria será cens:ti/unto po 	 '

1 secretario ;
• 2 primeiros escripturarlos ;

2 segundos escripturarios ;
amanuenses ;

1 archivista ;
1. ajudante de archivista ;
1 porteiro ;
2 continuos.

Archiro

Art. 12. O archivo geral será dirigido por um archivista#
a quem, sob as ordens do secretario, incumbe :

§ 1." Manter na melhor ordem a arrumação de todos 03
processos, papeis e desenhos que forem"recolhidos-.i.c archivo;
de modo a facilitar as buscas.

§ 2.° Ter sempre em dia o protocollo respectivo.
Art. 13. O pessoal do archivo compõe-se .. de :

• 1 archivista ;
• 1 ajudante.

Portaria

'Art.'14. A portaria será dirigida por um porteiro, a- queni,
sob as ordens do secretario, incumbe : 	 •
• § 1.° Abrir e fechar o edificio onde funcciona a repartição.

§ 2.° Cuidar da segurança, conservação e asseio do etii-
Cicio. auxiliado pelos serventes.'	 .

§ 3.° Escripturar o livro da porta.
Art. '15. O porteiro residirá no edificin da repartição..

CAPITULO V. .

2.0 DIVISÃO

Art. 10. A 2.° divisão será dirigida por um chefe' de' divi*
são, ao qual incumbe :

§ 1." Superintender e dirigir os serviços da- divisão; to*
mando as providencias necessarias para mantel-os em condi-
ções satisfa.ctorias, propondo- ao director geral as que nãõ
tiverem ao seu alcance ou não forem da Ria alçada.

§ .' Distribuir o pessoal sob suas ordens, regular 'suas
attribuições, fazendo observar rigorosamente as instrucções
do director geral.

§ 3.° Fiscalizar a execução dos contractos dos serviços re-.
ferentes á divisão.

§ 4.° Dirigir e fiscalizar os serviçes .de recoaltarização de
tubos.

§ 5. 0 Organizar e dirigir os serviços (las officinas de afe-i •
.ição e concertos de hy-drometros õ o das installações dos ap*
sirelhos que forem pelo .direetor geral autorizadas. ^

§ 6.0 Organizar e enviar á Recebedoria o quadro mensal das
movas concessões de pennas de agua e das baixas concedidas
s o quadro semestral relativo aosconsumos por' hydrometro.

§ 7.° Dirigir o Serviço de inspecção das canalizações do-.

§ 8.° Conservar os..proprios naeionaes não utilizados pelas
astra.s divisões.

§ 9.° Enviar ao -director geral, até 31 de março de cada
asno, o relatorio geral do 'armo anterior, - em 'qtie exporá eir-
umstariciadament-e .o. estado .e .andamento dos 'serviços durante

,sse anno.
§.10. Organizar , instrucções pára cada serviço, as 'quaes só

Serão- vigor depois de."approvadas.. pelo .director • geral,'	 •
Art. 17. O pessoal da 2° divisão compõe-se de:
1 chefe do divisão;: 	 . ,
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1 engonhe-iro:da '2'- clasSe;---
-,.1. -primeiro,esecipturario;--- -,	 s.:-....

-1 . segundo escripturarió; • .
•,. . 9 aman	

.
uenses;------- -..--- -•-•

;rx- ."1- éslaferasS'T - • ''.- •:-'-^
• . -1 eontitura;". •:-*- :•'"-'',.""""--- ' '`''.-.- : ,.,

" '• e dos- fiscae.s-d officiaes . de-hydrometros;-operarios -e mais
• einpregatles'subal ternos , de- diari a . .ou :salaria, -. cujo ,quadro-será
•'organizado *annualmente;-da conformidade. Com  . as necessidades

..d•ces serviços: ) ' ...- • .. • ... .--,-,;••; .. , - c -,.. - - -•-• ••-,••.:-..,1-•- .: • --. . -• , 	..	 .
• :••", :' :; :•. ''•""•. *-:;*::,•.. ". ••	 .	 • - 1 , 'f•:f".• , .,. , . ..?... .1,	 ..•.....,-.....,.,,..,-„..,k„.„..„,„	 1

`.	 .•	 7 ._	 • .

• 3."-nnisÃo 

. da Esteada de . Ferre'de Rio 'do Ouro. -•	 ••	 '

• e 10 do, art...10 deste regulamento.;_	 ....•	 .
• •	 é: 1." As mesmas a.ttrihuições ContidaS,nosJ1j°, 20, 3 0, 9.0

gcraes, obras de arte e florestas e -a -Estrada de Ferro do Rio
do Ouro. • "	 ' •	 r"-	 •	 •-	 -• •	 -

sã o), ao qual incumbe:
• Art, 18. A 3", divisão será dirigida ,por um, chefe de

§ 2.° Dirigiro	 "esda Mi a°,	cli-isãoé b.dii-Coritabilidade

§23." Dirigir e' fiscalizar •a"ConserVação' das canalizações

• § 4." Dirigir a execução das obras novas que tenham de ser
feitas p•or - empreitada, fera' do .Districto Federal.

Art. 19. O pessoal da 3° divisão compõe-sé de:
1 chefe de divisão; •
1 engenheiro de 1° classe;
1 engenheiro de 2* classe;
1 guarda geral;
1 , contador;
1 almoxarife;
2 officiaes
1 fiel do Almoxarife;
1 primeiro escript urario;
-V segundo escrir.bturario;
8 amanuenses; •
1 continuo;
1 estafeta; •
5 administradores cle florestas:
e agentes, conferente, fieis, telegraphistas, - chefes cie

trern, machinistas, foguistas, mestres, contramestres, officiaes,
guardas, feitores, apontadores, operarios•.e mais empregados
subalternos que vencem diaria ou salario,,cujo quadro será or-
ganizado annualmente; de conformidade...,cotp. . as necessidades
dosCerv ices.	 ,„.	 .

Art. 20. Ao engenheiro de 1° classe-, incuMbe a direcção e
fiscalização de todos 'Os serviços concernentes ae trafego e lo-
comoção da Estrada de Ferro do Rio do Ouro sob a denomi.-

. nação de chefe de trafego e locomoção. "
Art. 21. Ao engenheiro de 2' classe incumbe a direcção e

fiscalização de todos os serviços concernentes á Conservação da
via permanente, edificios, linhas telegraphicas e telephonicas
da Rio do Ouro, bem como das canalizações, geraes, obras de
arte e florestas, sob a denominação de Chefe de linha e da con-
servação das canalizações geraes.

Art. 22. Aos engenheiros de 1° e 2° ''lasses incumbe:
Paragrapho unico. Cumprir e fazer cumprir, com zelo e

presteza, as instrucções referentes aos réspectivos serviços qun
receberem do chefe da divisão, depois de approvadas pelo di-
rector geral.

Art. 23. O guarda geral será ajudante-In-imediato do chefe
• •.	 •da linha.

;krt. 21. As attribuiçõ do pessoal da Estrada de Ferro dc
Rio do Ouro, não especificaãas no presente regulamento, serão
reguladas pelo da Estrada de Ferro Central do Brazil, na que
lhe for applicavel.

CAPITULO VII

4." DIVISÃO

Art. 25. A 4' divisão será dirigida por um, chefe de divi-
são, ao, qual incumbe:

§ 1.0 As ii smas attribuições contidas nos §§ 1°, 2°, 3° e 10
do art.. 10 deste regulamento.	 . •

§ 2.° Manter toda a escripturação e, contabilidade geral da
repartição, de acc ,"-de com a legislação de Fazenda em vigor,
organizar balanceies mensaes da receita 'e .despeza.

§ 3.* Apresentar balancete mensal dó estado de cada urm,
das rubricas da vede-ido .orçamento annual e dos creditos aber-
tos para a despeza da repartição.

§ 4.° Dirigir e fiscalizar os serviços a- cargo do almoxari-
fado geral, .de.modo que os supprimentos de materiaes, quando
requisitados, sejam feitos coin regularidade O. •pres,tpza.

• - §-õ." Propor ao:. director geral. as . proyideridas nebeasariais
para•acquisição de materiaes • no estrangeire e no nosso mor-
cacto. •

--§ 6.° Registrar todas as ericommendas de. matériaes que,
forem feitas directainente pelo director	 .	 •	 •	 ___

§.7.° Apresentar, até.31.- de -rnarço de cada anno, o balanço
.geral da repartição relativo ao anno anterior è o inventariado
-materied	 -	 -

§ 8.° Verificar si aproeeSso' das contas, • féi•ias e folhas está
conforme„ antes do submettel-aao visto .do direclor.-goral. - 	 -
• • § 9.° . Minutar.Odos.oS °Meios relativos aoS assumptes de

contabilidade.	 -

C072 !Morta

. .0.árt,...26...Ad; contadoria„ será dirigida:. por- daí contador,--ao
qual . incumbe:	 .• 	. t ,„:-,	 -•

Classificar, as.despeza:s, e Organizar, os balançdg e btt"-
dancetes.destas mesmas despezas.. 	 ,	 ..;

.1 2.° Organizar e conferir as folhas ,e férias,. de accôrdO
,com os pontos e attestados que lhe forem enviados 'pelo chefe
.da divisão.	 .

1 3. 0 anferir, coerclerriii: é'prOcessar 'ascontas para " o
respectivo • pagamento. • 	 .	 . •

§ 4.° Archivar, convenientemente classificados e coorde-,
liados, todos os documentos de despezà ProCessactos durante o
exercicio," até que sejam remettidos ao -ardiivo geral.

• •	 ...

Thesouraria

Art. 27. A thesouraria será- dirigida por um thesoureiro,
ao qual incumbe

§ 1.° Receber, ter sob sua guarda e recolher ao Thesouro
Nacional toda a receita ordinaria, extraordinaria e eventual
da repartição.

§ 2.° Receber os supprimentos que forem requisitados
do Thesouro,• para pagamento do pessoal e para as ,despezas
de prompto pagamento, e bem assim as quantias que pos-
sam vir a ser postas á disposição do' director geral.

§ 3.° Fazer, por si ou por intermedio do seu fiel, os
pagamentos que, devidamente registrados, forem ordena-
dos nele chefe de divisão.

§ 4.° Escripturar. e ter, em dia o livro Caixa e livros
auxiliares onde fiquem registradas' todas as' quantias que
entrarem' a sallirem da thesouraria.

1 5•" Dar balanço na Sua Caixa, exhibindo os saldos em
seu poder 'todas as vezes que, .pelo chefe da divisão, lhe fór
ordenado.	 ,

§ 6. Receber e ter sob sua guarda as quantias que te-
nham de ser 2rveencladas pela repartição, como depositos, de
accôrdo com as ordens que receber do chefe da divisão.

§ 7.° Pagar os vencimentos do pessoal, depois de con-
venientemente processados.

Alinoxarifado geral

Art. 28. O serviço do almoxarifado será dirigido por um
a!moxarife geral, ao qual incumbe

§ 1." Receber, conferir e ter sob sua guarda todos os
materiaes, ferramentas, machinas e utensilios . destinados aos
serviços da repartição, respondendo pela quantidade e con-
servação dos mesmos.

1 2." Satisfazer os pedidos de materiaes. com  a maxima
promptidão, que lhe forem encaminhados pelo chefe da di-
visão.

1 3.° Manter a escripturação do almoxarifado, de modo a
facilitar o conhecimento do material que nelle existir.

§ 4.° .Examinar e avaliar o material inservivel, que existir
ou fôr recolhido ao almoxarifado, propõe ao chefe da divisão
o concerto do que puder ser de novo aproveitado e •a venda,
por concurrencia publica, do que fôr julgado imprestavel.

1 5.° Dar balanço no almoxarifado semestralmente e toda
a -vez que fôr determinado pelo chefe da divisão.

1 6.° Dirigir o serviço da impressão, de modo a deter-
minar, o custo de cada impresso. -'

1 : 7.° Requisitar do chefe da divisão todos os elementos
le transporte que forem necessarios ao almoxarifado.

Art. 29. O pessoal da 4 4 divisão compõe-se de
1 chefe do divisão
1 contador ;

almoxarife
1 fiel do almoxarife
1.thesoureiro
1 fiel do thesoureiro
1 guarda-livros ;
1 ajudante de guarda-livros •
1 official ;
1 primeiro escripturario
4 segundos escripturarws ;
O amanuenses ;
1 continuei;	 •

• 	•..	 •.. 1--estafeta, -;- •	 • ..,
"e dos operarios e mais empregados subalternos de chiaria

ou salario cujo quadro será organizado • annualmente, de coan
formidade com as necessidades dos serviços,' •

•
-

CAPITULO -VI

• moi	 •••••• ••••7	 II •	 1 I 1111 1 Uuulilul INII 1 1111111 1 	 1111 11	 1	 11
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CAPITULO VIII

EXECUÇÃ6 DOS . TRABALHOS E REQUISIÇÃO DE MATERIAES

:Art. 30. Na exeCuçãodas.obras preferir-se-ha, sempre que
fôr possivel, o systemade empreitadas ou contractos, mediante
eoncurrencia.	 •

Art. 31..0s centrados para execução de obras orçadas , em
quantia superior a dez contos de reis serão sujeitos á approva-

,, ção do ministro.
. Art. 32. Serão, executadas administrativamente as obraS

- de conservação e • reparos e as que não puderem ser convenien-
temente orçadas, não só pela natureza como pela urgencia dá

• construcção.
• •- • Paragrapho unico. Quando os concurrentes não-forem

neos e o Governo resolver, as obras serão Lambem -executadas
por administração.
• . • ;Art. 33. Nas obras que se executarem por administração.

.. poderão os chefes de serviço admittir empreitadas parciaes,
sujeitando, porém, os respectivos ajustes á approvação do dure- .
ctor geral.

'	 Art. 34. O fornecimento ou compra de materiaes para as
obras far-se-ha, por ordem do director e por contracto, me-

.- diante concurrencia publica.
Paragrapho unico. Sómente por excepção e quando se tra-

- • tar de; acquisições que não admittirem demora, permittir-se,ha
outra' fórma- cie fornecimento, conforme o director resolver.
• .. Art. 35. O director poderá estabelecer, conforme as neces-
sidades dos serviços, depositos parciaes, a cargo dos engenheiros

•encarregados das obras e sob a immediata responsabilidade dos
mesmos engenheiros.,

CAPITULO IX

NOMEAÇÕES, SUBSTITUIÇõES E ACCESSOS

Art. 36. O director geral será nomeado por decreto;
serão nomeados por portaria do ministro, sob proposta do dire-
ctor, todos os empregados constantes do quadro annexo.

Art. 37. A admissão do pessoal que vence diaria ou selado
é da competencia dos chefes de serviço sob cujas ordens ser-
virem.

Paragrapho unico. Nos casos em que se verificarem vagas,
serão estas providas por pessoal da repartição, quando o seu
preenchimento trouxer melhoria de salario ou funcção.

Art. 38. O director geral, em seus impedimentos tempora-
rios, poderá ser substituido pelo chefe do esc.riptorio technico
ou um dos chefes de divisão, cabendo ao ministro, ouvido o
mesmo director, designar o substituto interino, si o impedi-
mento prolongar-se por mais de 30 dias.

Art. 39. Os chefes cia divisão serão substituidos, em seus
impedimentos temporarios, pelas engenheiros de 1° classe ou
pelo auxiliar immediato e os eng.,.renlieiros-eliefes de districto
pelos conductores que o director designar.

Art. 40. No impedimento dos demais funceionarios, aos
quaes, pela natureza do cargo e responsabilidade que este acar-
reta, fôr indispensavel dar substitutos, mas ~ente nestes
casos, a substituição far-se-ha por indicação dos chefes de ser-
viço sob cujas ordens servirem, respeitando-se a ordem hierar-
chica.

Art. 41. Todo o empregado que substituir outro, em seu im-
pedimento, por mais de oito dias, perceberá a gratificação deste,
sendo, porém, a substituição feita com a.ccumulação de funcções,
si o impedimento não exceder áquelle prazo.

Art. 42. O provimento dos logares que vagarem será feito
por access°, attendendo-se de preferencia á aptidão, zelo e as-
siduidade.

Art. 43. Serão nomeados, independente de access°, o di-
rector geral, o engenheiro-chefe do escriptorio technico, o se-
cretario, o contador, o thesoureiro, o guarda-livros, o ajudante
de guarda-livros, o almoxarife e o porteiro.

Art. 44. O provimento dos logares de amanuense será feito
'por concurso.

§ 1. 0 As meterias exigidas para esse fim, serão:,
I. Lingua portugueza.
II. Redacção official.

Traducr:ão e versão da lingua franceza.,
IV. Arithmetica.
V. Dactylographia.
§ . 2. 0 Os candidatos ao concurso deverão apresentar:
a) attestado medico, provando não soffrer de molestia in-

fecto-contagiosa;
• b) attestado de vaccina contra a variolá;

c) certidão de idade, provando ser maior de 18 e menor
35' anime;
tf) folha 'corrida.,

CAPITULO X . • .
VENCIMENTOS, DESCONTOS POR FALTAS, :LICENÇAS E TEMPO X,

DE TRABALHO

Art. 45. Competem aos empregados da repartição os ven-
cimentos marcados na tabella annexa a este regulamento.

. § Terão, além dos vencimentos,. direito a diaria o
-director geral, -os engenheiros chefes de,.:divisão, o engenheiro- .
chefe da -epntabilidade e os engenheiros- de

§ 2.° Os engenheiros de 10 classe, os de 20 classe e os COE-
- ductores perceberão diaria, quando: encarregados pelo director .
geral de serviços especiaes.

-Art. 46. O empregado que faltar-ao-serviço soffrerá perda
total ou desconto em seus vencimentos, conforme a regra se-
guinte:	 .

§ 1. 0 O que faltar,' sem motivo . justificado, perderá todos
os vencimentos.

§ 2.° O que faltar, por motivo justificado, -perderá sómente •
a gratificação, e, si lhe -competir simplesmente gratificação,
dous-terços desta serão 'considerados -cem° ordenado.

-Art. 47. A justificação das faltas poderá ter iogar, por sim-
- pies allegação, si a ausencia.'não exceder de tres dias, devendo
o; empregado comprovai-a -com .attestado medico, si exceder de
tres até oito dias, ficando ern.qualquer dos casos sujeito a jul-
gamento do director ou de seus immediatos , auxiliares a quem

•fôr delegada essa attribuição. •
Art. 48. São causas justificativas de faltas t ,
§	 Molestia do empregado.	 •
§ 2.° Nojo.

3.° Gala de casamento.
Art. 49. Não soffrerá desconto o empregado que faltar •

á repartição por estar encarregado de commissão ou trabalho •
externo, ou por estar servindo em cargos gratuitos e obrigato-
rios, em virtude de lei. .

Art. 50. O empregado que, sem •causa justificada, faltar •
•seguidamente mais de 15 dias,-será considerado demittido.

ML. 51. O director poderá mandar abonar, mediante pro-
posta dos chefes de serviço, até dons terços , dos vencimentos,
ao operado de qualquer categoria que, por motivo de molestia
comprovada por attestado medico ou aceidente em serviço, ficar
impossibilitado de trabalhar, a juizo do director geral.

Art. 52. Os empregados que, durante.-o armo, não ti-
verem dado mais de dez faltas justificadas, nem hajam soffrido
qualquer pena, disciplinar, poderão, no animo seguinte, gozar até
15 dias de férias, seguidas ou intercaladas. .

Paragrapho ummico. O empregado, em gozo de férias, terá
direito a todos os vencimentos.

Art. 53. As licenças aos empregados-serão concedidas até
90 dias pelo director geral, mediante inspecção cie sande; as
que excederem a esse prazo, pelo ministro, precedendo audien-.
cia do director e de accôrdo com as disnesições legaes.

Art. 54. Ficará sem effeito a licença Concedida, si o em-.'
pregado que a tiver obtido, não entrar ein seu • gozo, dentro do
prazo de trinta dias, contados daquelle em que o acto da conces-.
são fôr publicado no Diará Official ou lhe fôr communicado.

Art. 55. As licenças com vencimentos-só poderão ser con-
cedidas a empregados que tenham pela menes seis mezes de
exercicio na repartição ou em emprego dó que tenham sido para
elle removidos..

Art. 56. Nenhum vencimento ser ;t1 pago- ao empregado -
cenciado, sem que tenha registrado a licença na secretaria,
com a declaração do dia em que começou á gozai-a e sem que
se achem satisfeitas as exigencias presuriptas nas leis fiscaes.

Art. 57. O trabalho, na séde da repartição, começará ás
10 horas da manhã,  e terminará ás ti .da tarde.

Parag,rapho unico. Havendo urgencia, affluencia ou atm() .
de serviço, o tempo para a conclusão dos trabalhos poderá ser

•prorogado, utilizando-se mesmo os domingos e dias santifi-
cados.

Art. 58. As horas de trabalho nos diversos ramos de ser-
viço serão fixadas pelos respectivos .chefes, com approvação
do director.

Art. 59. Todos os empregados da repartição serão obriga-,
dos ao ponto, com excepção feita do director geral, do chefe
do escriptorio technico, dos chefes de 'divisão e do secretario.

Paragrapho unico. Nenhum empregado poderá retirar-se
depois de haver assignado o ponto e antes de expirado o prazo
do trabalho, sob pena de falta.

CAPITULO XI •
PENAS DISCIPLINARES

• .
Art. 60.- As faltas disciplinares,- commettidas por einprd- •

gados, que -não constituírem crime definido na legislação vi-
gente, serão • punidas, segundo a gi'avidade„ com as -seguintes
penas:

1, simples adverlencia;
2, reprehensão, em ordem de serviço;
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'• CAPITULO XII

miSPósiÇõEs-GERAES
• ,

61:;Todos...os empregados' da repartição que ,tiverem'
-,mais:de 0.mmos de -serviço terão -direito vitaliciedade • e ,apo-

• • senLadoria, desde que se inhabilitem, por molestia ou.avaatcada'
para o:desempenho -dos cargos que-occuparem, de -accórdo

-cem o . dispostoua lei n..117, 4 . 4 de novembro. de 1892.
Paragrapho unico. . Todos os empregados que, provindo

• da antiga Inspecção Geral de Obras Publicas, • não forem
vedados por esteaaegulamento,. deverão sei-o nas vagas de a•
nuenst,ss que. se verificarem, por ordem de antiguidade e Mut. - •

•pendentemente do-concurso.
. Art. 62. Os empregados actuaes que não forem aproveitados

na presente organização de serviços e que tiverem mais de (1E7
. annos • ficarão addidos,.sendo os respectivos cargos supprimidos.

•quando vagarem, ou -forem -esses 'empregados aposentados, si
estiverem no caso do art. 61.

Art. 63. O director geral poderá admittir em seu gabinete
até dois auxiliares de sua confiança, da repartição ou estranhos.

, com a gratificação que lhes fôr mareada, e dispensai-os desde
•lua não se tornarem mais necessarios.

Art. 64. Os cargos creadoá por este regulamento só pode-
rão ser occupados por brazileiros -natos' e respeitados os direi-
tos adquiridos, sendo os de natureza tO011iliea por engenheiro.=

' civis ou de titulo • equivalente, devidamente registrados,' de
conformidade com a lei n..3.001, de 9 de outubro de 1880.	 .

:Art. 65. O thesoureiro da Repartição de Aguas e Obras
Publicas prestará a fiança de dez contos de réis, a almoxarife a
de seis contos de reis e o almoxarife da Estrada de Ferro do
Ilio do Ouro a de quatro contos de reis ; os demais empregados

-que arrecadarem dinheiro ou tiverem valores sob sua guarda
Amoitem prestarão fiança, cuja importancia ou especie. será
determinada pelo director geral.

_Art. 66. O thesoureiro e os almoxarifes proporão ao di
redor' geral pessoas idoneas e de sua confiança para sen,
fieis.

Art. 67. O director geral e os engenheiros-chefes dos dis
hictos terão direito a conducção.

Paragrapho unieo. Esta regalia será extensiva ao cher
do Cs , •Mr.1 1'in teehnieo e aos engenheiros-chefes de divisã,
quando as oPeessidades do serviço o exigirem. 	 -

Art.. 6R os y r' ', toebnicos serão distribuidos peln
divisões conforme as necessidades dos serviços, a juizo.do  dire
ctor geral.

Art. 69. O director geral pndorá, - . distribuir o Pessoal d.
repartição e removel-o de•ema nava as outras divisões, segun-
do as conveniencias do serviço publico.

Art. ;0. Nenhum em pregado da repartição poderá diri-
gir-se ao director geral sinão por intermedio de -seus .superioref-
h ierarr bicos.

Art. 71. Para a execução das obras extraordinarias. que'
tenham de ser feitas por administração, quer por empreitadac
germes ou pareiaes, poderá o director geral admittir o pessoa'
technien que for Atecessario, fixando-lhe vencimentos e dis-
pensando-o, desde que fiquem aquellas ultimadas.

Art. 72. O director geral, dentro de suas attribuições, pro-
. videnciará provisoriamente nos casos omissos do presente re-
gulamento, quando o ser:h:0, o exigir, e representará immediata-

. mente ao ministro para quo.ege providencia definitivamente
Art. ;3. Ficam revoga:às os regulanientoS e disposições em

_ contrario.
Art. 74.Este regulamento entrará'em vigor em Ide jauci_r,c

• 1912.	 . .	 . _
L Bio de Janeiro, 6 de . Nove.mbr. o de -1911. —J. J. Seabra:

Quadro do pessoal da Repartição de Aguas e Obras Publicas
Vencimentos

1 Director Geral  • 2.4 0
3 Chefes de 'divisão 	 	 45 :0008000

000400000

•1 Engenheiro-chefe- do , eseriptorio teehnico	 - 15:0008000
O Engenheiros de -1° classe 	 97 :200000

. 2 ,Engenh	 -eiros de -2' classe 	 	
8

-6 -Conductores technicos 	 	
16:800$000

.2 Desenhistas de 1' classe 	 	
- 3 2:4008000
14:4008000

-2 Desenhistas de _2 a ...classe 	 . . 9 :6008000
8 Guardas geraes 	 	 - 28 :3008000
1 Secretario 	 	 ,10 :8008000
1' Archivista. .. 	  ..• •	 • 4:800800()

-. 1..Ajudanto . de archivista 	 	 • 3 :6008000
.1... Contador geral. . . 	 • 9:6008000
1 Contador da Estrada. de ,Ferro do Rio

	

do Ouro 	 	 8:4008000
1 Almoxarife geral- 	 	 9:6008000

•-Almoxarife. da .Estrada ; de . Ferro do Rio
• , '.. ,do Ouro - 	 	 .-.8:4008000

	

1- Thesoureiro 	 	 7:2008000
.1 -Guarda-livros.. 	 • . •.• • • ********	 . -7:2008000
1:Ajudante, de guarda-livi— 	 	 3:6008000
9 .4dininistradores -"de florestas 	

'	
. 1:2008000

3 Offieiaes 	 	 - il' :00$000
• 

5-Primeiros' 'escripturarios.... . • • . 	 	 30 :0008000
- 8-Segundos • escripturarios  --	 •-43:2008000

	

33 A. anuenses * 	 	 . 118:8008000
3 Fi a s 	 	 • 10:8008000
I -Porteiro 	 . , . • . •	 -4 :8008000
6 Contamos 	   	  • 1-1

10 Estafetas... :. ..... 	 	
45 ::0100008$00000()

Total animal 	 	 656:4003000

	

Rio,. G de- novembro de .1011.	 J. J.- Seabra.

DECRETO N. 9.156 — DE 29 DE NovEunno DE 1911

•Cana3.1e. á CampanIt ia (13' NavegacIo a Vapor do !lio Parna.Q U prorogação,
por 10 annas, uazo e>tipulado na clausula -XX1 t.o re pactivo con-
tracto para a nave:ração do rio Parnahyba entra o perta do Tutaya e
Floriano

• • .0 PreSid0010.da. IUpmihlica jes Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requ.--eu . a Companhia de Navegação a Vapor do Rio
Parnahyba e tendo emvista a autorização legisWiva dt-; que trata
o art. 32, n. XL, da, lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910,
decreta :

Artigo unico.• Fica concedida á -Companhia . de Navegação a Vapor
-do Rio Parnabyba prorezação, por 10 ;mins, do prazo estipulado na,
clausula XXI do contracto é21ebrado em virtud do &orno n. 6.688,
de 17 de outubro de 1907; para a navegação do rio Pa.rnahyba entro
otporto de Tutoya e Floriano, no Estado do Piaulty.

Alio de Janeiro.. 29 de novembro de 1911, 90° da Independencia
e 25° da Republica.

11E1131E3 R. DA FONSECA.

J. J. Soabra.'

EIp6.31.e:odeino-~

Exmo. Sr. Presidente da Republica —O regulamento do Almiran-
tado Brazileiro 'ceie tenho a honra de submetter á apreciação de
V.-Ex. importa não só na revogação de diversos regulamentos do de-
partamento naval, conto na . remodelação administrativa autorizada.
pelo decreto legislativo n. 2.370. de 4 de janeiro do corrente anuo,
que lambem autoriznu o Poder Executivo a dividir o littoral da Repu-
blica em departamentos ou prefeituras, organizando os respectivos
serviços.'

A execução dessa ultima medida, comquanto impreseindivei, de-
manda a prévia remodelação-da, administração central, alem	 meu-. •
sos indispensaveis á conveniente installação das administrações locaes.

• Organizada convenientemente a administração central, poder-se-
ha cuidar da organização das prefeituras, fazendo cessar um regimen
em que, como já tive , occasião do dizer, contrastando • com o syst,e,m,
federativo, a administração dos serviços navaes, ao longo de nossas
-fronteiras marititnas e thiviaes, ainda se acha confiada a capitanias de
portos 'miadas á administração geral por unia centralização contem-
poranca das presidencias de provincias.
- E não sim-lente Mn relação ás administrações locaes que a orgd-

'=ri-izaçãO''acttial da marinha rasou te-Se de uma inconveniente centra>.
-zação.- • • .	 • -	 •	

.'' Com o objectiva de corrigir : butua f-ac,Centuada . -falta de unidade' ,
•-de cotias. ão»-: visando-fazer cessar urna:c,omplicação-desdecessaria -ao
andamento dos diversos asstunptos, Com prejuizo da promptidã,o d#51

3, multa,_ até um mez de vencimentos;
4, suspensão até 30 dias;

•5°, demisAo.
1 1.° O director geral poderá MINI' as penas. designadas'

neste artigo a _qualquer empregado da repartição, excepto
mente a de demissão, quanto aos que forem de nomeação do,
Governo.

1 2.° Os chefes de serviço poderão impa aos 'empregados-
; seus subordinados as penas do advertencia, reprehensão em•
- ordem de serviço,-muita • até oito e;suspensão- até 15 d ias,sendo-
licito _aos ajudantes immediatos aos chefes . de serviço impôr.
a de advertencia; ~ta' até tres e .de -suspensão até oito dias.'—
.	 1 3•° Das venas..coMminadas neste.artigo-pedera, -haver re-
curso para o Superior- immediato.

.../•••••

.	 I 	 1
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• •••elações.7) • procurando melhorar a situação dó Ministro da Marinha
•que • nódi*p iliiia Sacreta-ri a • de Estado dos- elementõs•Mtie o habi2,
litassem mformar-se e ~ceei' dos differentes . assumptos technicose

•• , quo pendera do sua-deeisão, nem dos meios ' de- : exercer. unia acção
• prompfa afficaz -sõfefe á'marCha geral dCis -servic- os — a reorganiza-.

• cão administrativa iniciada em • 1907 attribuitt ao. Ministro e ao sen.
•gabinete toda'a vida. adininislaattiva da marinha.

•,zO. despacho do. expedipnle mais destituido de . importancia; a (lis-.
L tribuirão doapapeis. qme. devessem ser informados ; os embarques e,

•¡ tanto relativos • ao pessoal. camo ao ma teria! passaram a -exigir' a delis,
irar m ais • ridiculos. e norinites. que fossem ; • em fi te todos .os assumptos,'
desemlarque.s até. de .Simples inferiores ;• os-samprimentos de matar:a...1,,

beração'e-a assignatura do Ministro 	
L • " -A Set-retarra. do Estado Tara subsfituida por uma-directoria-desti-
' nada"siniplesmente- ao •reeebilnento; redaeção e-expedição do cape--

diente,'sendo . todos os actos estudado: e resolvidos pelo Ministro e Sair
gabinete com o auxilio das informações mie se requisitassom das direi'-
sas repartições ; as antigas secções do Estado -31aior da Armada e as
inspectorias de sande e de engenharia naval..passaram.a sar consti-.
t Lidas. em inspectorias autonomas ; as' capitanias de portos foram
postas sob a hegemonia. da capitania do 'porto do District() Federal,, in-
stituida em inspectoria de Portos e Costas, com ata ribuiçães especiaes;
a Carta Maritima passou a ser Superintendei:da de. Navegação; o
chefe do Estado Maior, privado do direito de distribuir o pessoal sob
suas ordens, continuou a eommandar a esquadra aem ter siquer a fa-
culdade de propor 03 C:ancilas que devessem servir sol) seu cominando
geral ; finalmente', o • Conselho • Naval foi transformado em um conselho
da officiaes generaes • da classe activa da Armada, sob a denominação
de Conselho do Almirantado.

Todas estas repartições antonomas, bem como as directorias de
Contabilidade, da Bibliotheca, Museu e Archiyo .; da Escola Naval e
do Deposito Naval do lib do . Janeiro e as inspectorias de: Arsenaes
foram direetamente, m landinadas ao Ministra pcir intermedio de
seu gabinete, não se pedendo considerar a directot •ia do expediente
"como ropartição centralizadora e sim como simples escriptorio de cor-
respondtairia.

Es,$) system- ) visava, como já ficou dito, ezt dielecer uma forte
cohesão, uma lin:dado, em somthose, In na ccii raiizarilo adminis-
trativa.

Mas esse objectivo de, cantralizarão roalizau-se por uma forma
exce wional, pela suppressão da' repartição naturalmente indicada

• para- tomai-a enatava,— a Socrataria de Estado.
Ao mesmo tempo que Se fundavam as bases da centralização na

suppressão cio manam 0113 centralizador. no delinaamento dos dela-
.lhes, adoptavam-se normas tambam radicalmente opposta; ao prin-
cipio fundamental que parecia ter sido arreios

Noz sarviços de gamas), em que te: adversarios mais extremado.;
da centralização admin is trativa reconhecem a necessidade de uma
muchele de mando e direoção, dividiu-so o alio cominando entre

:inspcetoriLia, com a faculdade de propor o pd-oul, o Ministro com a
Prerogativa de escolhei-o e um cher , de estado maior destinado a
commandal-a, embora sete o simples direito de distribuit-o.

ineontestavel que sob a apparencia de uma centralização
admin i strativa, só te estabeleceu a absorpção de todas as funcçõe.s
pelo ãlinistro.

Md resultaram inconvenientes mais pernicioso-s que os origi-
nados da mais estreia teutt • alizaçiio harmonicatnente levada a effeito

• em todos os seus detalhes.
Com effeito, si hoje a maioria dos publicista s , reconhecendo a con-

veniencia de ume, e tittralização politica e governamental, condenma
a centralização atliciaistrativa, é porque esta tem, por adio, um ex-

'cesso de responsabilidade no poder atenrai e unia Leisencia de respon-
sabilidade e de iniciativa em seus delegais; é porque com a centra-
lização tem-se a apoplaxia »os centros e a paralysia nas extrernida-

.des ; é porque a ceatcalizacão entretém uma esp,s'ie somnolencia
d mnaiisE ralava, qu m 'e os adin'stractores tem o habito de chamar boa

crJem, mas que é a negneao do progresso ;é porque, ao contraria
,do que se. pensou ao reorgt1i ,,ar a marinha CO) 1907, « um traço
'da centralização, não menos caracteristieo que os outros, é cercar os
negocio, nials simples de um formulismo coniplicado e minucioso que

'atrasa indefinidamente a sohLção:»
Ora, ;i esses inconveni-efies se apresentam em uma centralização

administrativa harmonicamente organizada, facil será concluir onde
"...poderá chegar um falseamento do principio em mie se confundiu a
, absorpção com a centralização da autoridade administrativa.
• De accérdo com o principio de que toda a ZU:(; -10 s3 exercita por
intermedio de um orgão, para o exercicio da acção administrativa do

• Ministro o regulamento que tenho a honra do sulanetter á apreciação
'de V. Ex. craa e organiza o Almirantado Bcazileiro que — « é o•...orgão tio Ministcrio da Marinlia, mio superintende a administração
atava", inunediatamente subordinado é autoridade do ãlinistro, que o
'dirigirá na conformidade das resoluções e ordens que receber do
:laiLasalente da-- Republica-,de accórdo com o preceito constitucional».
• - • Cuidando da organização • do Almirantado, preoccupei-mo não
só com a constituição dos departamentos em que se deve dividir,

: tendo em vista a mais conveniente distribuição dos serviços
'
 como

cOM a definição das attribuLões dos chefes desses diversos departa-
L

)
mentos, . que, quando reunidos sob apreSidencia .do Ministro, t
constitifiraoa o , Conellio 'da' aidtúraistração" naval— o conselho do
almirantado.
• . • No relatorio que tive a Loura:de apresentar- . a V. Ex. já havia I
eu esboçado a div isãõ dos serviços do Almiratitado,-indicando a -
com-enrama-- de • • constittfil-ce -por • sete - departamentos 	 o Estado •

-Maior-; as Superintendencias-do Pessoal, -do 'Material,- do Ensino e
de Portos e Costas e as directorias da Secretaria de Estado ede-Con-
tabilnlade.- — • '	 •	 - • " -	 • -••	 •• •
- ...Essa divisão, procurando, consagrar a distribitição natural ," dos

; Serviçogsde aecinalo •L"cont' L as -nossas , •beceSsidades e tradicções'admi- .•
nistrativas, obedecia ao Mesmo tempoTá orientação mais geralmente'
accailti: •	."	 •-- •	 •	 •

• DJsdo que se tem admittido a necessidade de reservar ao" 'estado
'maior a fun&ão propriamente-'militar dc preparação para • guerra,
decorreu 'cora.° consequencia a 'subordinação - do" mataria em'prepara
e em deposito a uma autoridade independente.
• Nessa divisão 'está talvez a • essencia das reformas de Lockroy, que
obedeceramet , necassidades e conveniencias indiscutiveis.

Parece-me, porém; que a- propria-necessidade de facultar ao
estado maior todos Os elementos neeessarios a , urna completa pre-
paração para a guerra,- para o que se lhe subordina sómente
frota.prompta e mais meios de defesa naval, aconselharia a retirar
tainbam de sua alçada o pessoal em preparação e o pessoal em de-
posito.

Assim a divisão binaria seria substituida pela quaternaria e o
principio que (Betou aquella encontraria mais completa execução com
a adopção desta ultima.

Por esse motivo, propuz em meu relatorio que a par do estado
maior fossem ecoadas as superintendencias do material, do pessoal e
do ensino, scntio os serviços de hydrographia, illmumimiuuação, balisa-
mento, praticagem e os relativos á .marinha mercante, inscripção
maritima e pesca confiados a uma quarta superintendencia — a do
Portos e Costas.

Os serviços de contabilidade, coutinuando a cargo da mesma dire-
ctoria geral 'já existente e restabelecendo-se a Secretaria da Marinha,
destinada ao recebimento, preparo e expedição de todo o expedient-e
do Ministro da Marinha e ao Almirantado, tem--se-Ida este constituido
pelos sete departamentos já enumerados.

Considerações de ordem economica e estudos posteriores que mo
mostraram Ser passivo' Saiu maiores hiconvenientes reduzir o nu-
mero destas departamentos aconselham a suppressão da projectado,.
superintendencia do ensino, attribuindo-se á superintendencia da
pessoal os estabelecimentos destinados ao preparo para o ingresso no
ser\ iço naval e ao estado maior as escolas profissionaes destinadas ao
preparo para a guerra do pessoal já em serviço activo.

Assim, a mesma suparintendencia incumbida do pessoal em depo-
sito ficou encarregada do pessoal mit preparo e o estado maior alliou
ao adestramento do pessoal o proparo profissional de are:Lfeiçoamento
que, com dilliculdade, se consaguiria distinguir do adestramento profis-
sional militar.

O actual curso superior de marinha, embryão de futura escola de
estado maior, continuará como curso da Escola Naval, sujeito' á su-
perintendencia do pessoal até que, seu desdobramento em escola
autonoma, permitta subordinal-o ao estado maior.

Não tenho a pretensão cie haver definitivamente traçado de um
jacto a distribuição dos serviços dó Almirantado Brazileiro e a
consequente divisão de seus departamentos.

A solução completa dessa problema exigiria que o legislador, em-
bora orientado pelo criterio de distribuição segundo a ordem natural
de connexão dos negocios, buscasse nas tradições historicas e admi-
nistrativas os termas fixos e essenciaas contra os quaes debalde se
insurgiriam quaesquer criterios racionaes.

Essa solução definitiva escapa ás minhas forças e, com bons fim-
damentos, penso exceder ás de qualquer.

Na tentativa que emprehendi, adoptai a solução que me parece
melhor, deixando ao mechanismo a pre.cisa, vitalidade para que se
modifique e aperfeiçoe, adaptando-sa ás, conveniencias do tempo e das
idéas.

E assim fiz porque, por mais perfeito que seja o amadurecimento
de uma iddt, por mais completa e minuciosa que seja a lei que a
traduz, é impossivel que todos Os casos e circumstancias sejam pre-
vistos, que não se produzam mal entendidos c divergencias de inter-
pretação.

As duvida; que nascerem, as necessidades ou conveniencias que
se forem observando provocarão soluções do Almirantado e decisões
do ministro, tunas conservadas como simples textos de esclarecimento,
outras modificando os regimentos do Almirantado sem necessidade do
alterar seu regulamento orgauico.

Assim os pontos nebulosos que, porventura, existam ito regula-
mento ora apresentado a V. 'Ex. mão . do futuro commentados,
de um -lado, pala jarisprudencia," adie 'outro, pala tradião dos
departamentos, commentarios que, dasenvolverao grada tivamento a
instituição do Almirantado, aperfeiçoando-lhe o mechanismo e dila-
tando-lhe a acção.

Essa elasticidade deixada ao sYstema, essa vitalidade que lhe 4
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attribuida não visa simplesmente remedeiar o que de imperfeito' possa
haver em meu trabalho:

' 1? OSS13 eire perfeito hoje c ainda assim indispensaveis tornar-se-iam
aquellese predicado, pois •que seria- fatal sua imperfectibilidade de
detalhes ainanhã;

E' na subordinação a essa grande •verdade que reside o segredo
• da maravilhosa administração naval ingleza, tornando-a, na opinião

de Campbell Bannerman, « um modelo a imitar ».
•? • « • Mas,—corno diz Sir. R. Vesey Ilamilton,-113M o Almirantado',
nem seu trabalho, podem ser comprehendidos si não se os refere ás
condições de sua existencia anterior. » .

« NOSSO syste.ma de administração naval se desenvolveu com o
tempo e se moldou ás circumstancias. Não é o producto da organi-
zação habil de um ou de varios individuos, ouele um só penedo de,
tempo. E', si assim posse me exprimir, uma, planta organica, tendo
suas raizes bem' longe na historia da idade média, ou mais longe
ainda, que 53 desnuoiveasompre, em boas condições de expansão,
Inas que deve Seu - caracter especial ás circumstancias particulares
qualhe derão a goiva ».

Na (Influirão das attribuições dos chefes dos diversos departa-
mentes considerados tanto individualmentecin relação aos assumptos
que lhes são especialmente affectos, como colleetivamente constituindo
0 . Conselho do Almirantado, sob a presidencia do Ministro, accentua-se
wprincipio da divisão das funceões governamentus e administrativas.

Erradamente confunde-se muitas vezes o governo com a adminis-
tração, confusão provavelmente origaiada, segundo suggere notavel
públicista, de quea autoridade governamental e a -autoridade admi-
nistrativa estão muitas . vezes reunidas em uma mesma pessoa.

Mas essas autoridades são distinctas : o governo é a vontade que
dirige e dá ti:impulsão, a administração é a acção que executa. •

°A autoridade exercida pela administração lhe é delegada pelo
'governo, seja de unia maneira geral . pelo facto de sua instituição,
seja de inuma maneira particular pelo instrumento da mandatos espe-
ciaes.	 •

O ministro, como interamdiario entro o chefe do governo e a
.administração, não só é o intermediario na delegação da autoridade,

'Como tarnbem um delegado da immediata;comiança do . chefe da
nação .; para em seu dome dirigir e dar a impulsão á administração

"de seit ministerio.
tk acção governamental sendo exclusivamente reservada ao chefe

mio Estado, ou directamente ou por intermedio de sen. secretario,. a
acção administrativa dividir-se-ha entre ó ministro e seus delegados

.buinediatos os chefes dos departamentos do Almirantado, ou do orgão
por meio do qual o ministro executa ou . faz executar as medidas
administrativas.
" O direito do resolver' sobre todos os negoeio g que lho sejam attri-
- bilidos por disposições especiaes, a faculdade de escolha dos assumptos
que devam ser discutidos pelo Con.selho do Almirantado e a preroga-
tiva de deliberação definitiva sobrá qualquer conclusão approvada por
este . Conselho, caracterizam a fórina de - acção administrativa do

' mastro.
• A necessidade do pronunciamento cio Conselho do Almirantado

em um certo numero e determinada especie de questões de maior-iin-
portancia e a faculdade conferida a seus membros de individualmente
providenciarem sabre os casos ordinarios de maior simplicidade, rela-
tivos aos negoeios que lhes são especialmente Abetos, definem a acção

- administrativa do Almirantado, que não poderá ultrapassar .a esphera
de competencia que lhe é attribuida. .

Assim o Conselho do Almirantado, composto sómente pelos chefes
dos departamentos e pelo ministro como presidente, deixará de ser
um orgão accessorio, para constituir-se como parte integrante do sys-
tema, como: orgão essencial da alta administração, destinado a
auxiliar e • a 'esclarecer o ministro conservando tradieções que não
deveni .extinguir-se com os governos.

Na solução das questões 'que escapem a competencia dos chefes
doseleparta.mentos, exigindo a deliberação do ministro e uni acurado

-estudo precedendo a resolução desta autoridade, serão os chefes dos
departamentos os mais aptos conselheiros não só pelo directo coube-

' cimento dos serviços, como pela inunediata responsabilidade que terão
na execução das medidas adoptadas.

Passando a tratar dos principaes detalhes da organização dos di-
verses departamentos, devo previamente aecentuar a prefunda,
renea que exiSte entre o Conselho do Almirantado organiiado,pelo
gulamentoqUe tenho a honra de submetter a V. Ex. e o que foi creado

-pelo 'decrete n: 6.490 de 5 de junho de 1907 e actualmente existe.
. O actual Conselho do Almirantado " não é mais que uma transfor-

Mação do antigo Conselho Naval que passou a ser constituido não por
urri limitado !minero de conVares effectivos escolhidos pelo Governe,

'Mas por todos .os . olliciae.s géhéties do quadro activo do Corpo 'da Ar-
- macia, quer em eommissão, Aiier em disponibilidade.	 .
•
' ^ Nesse anginenfá 'consideravel' do numero dos membros effectiVoS;

;, naerestricção dos casos do audiencia obri oeitoria,. como por exemplo,
-. quando . se tratasse' de compraou venda de navios, terrenos, ou pró-

• • prios nacionaes, 'arniamento-e munições de guerra, caso de consulta
necessaria segundo o regulamento do antigo Conselho Naval e de an-:
diencia facultativa segundo o do actual Conselho do Almirantado, re-i

sumiu-se eia substancia a' transformação do Conselho 'Naval em Almi
rantado pela expedição do . regulamenio de 5 de junho do 107 '

No . mechanisine administrativo 'do Almirantado a Secretariada
Marinha ou o departamento confiado a direcção geral dó .secretario
-do Conselho do -Almirantado, representa o orgão essencial, a regula-
ridade e bom funecienamento do systema.

Destinado' . não . só ao preparo -dos- actos do Governo relativa-
mente ao Ministerio da' Marinha e do-expediente 'administrativo da
exclusiva alçada 'do' ministro, coem tambem ao recebimdnto, preparo
e„expedieão de todo o expediente- do Almirantada a' Secretaria da.
Marinha constituirá o'canal por . onde passarão etodoS os negocios,
•onde se registrarão todosos assumptos relativos á administração sit-
perior da Marinha. "

Recebendo' todos os papeis e processos e distribuindo-'os aos di-
versos departamentos ; informando e' egelarecendo - 'as • difforentes
questões que transitarem pela sua repartição ; expedindo todas as
resoluções que forem assentadas ; publicando os actos de cada um dás
departamentos que devam ser 'expedidos em nome do.Alni7ramtadd
orn.anisando de accordo com as ordens do ministro o programma das
questões sobre que deva se pronunciar o Conselho do Almirantada , o
eeretari o deste conselho fica investido de uma acção geral sobre a.
daministr ação que o força a ter um conhecimento effoctivo de todos ás
rabalhas • do Almirantado, habilitando-o a impedir que os serviços
unecionem independentemente uns dos outros sem uma communidade
de orientação.

E' a elle que está naturalmente, indicada a guarda das tradições
-da administração e da uniformidade da doutrina nas resoluções
oriundas dos diversos departamentos.

Compete-lhe velar pelo 'perfeito funecionamento do mechanisnia
, administrativo e exacta (discriminação de attribuições já distribuindo
e encali-fleti:Lado os negócios, já corrigindo inadvertidas invasões cie
attribuições, já, finalmente., submetteeda'ae Ministra os Casos que
lime pareçam envolver irall3rOSSÕOSS das regula:lie:nos . ° boas normas
de serviço.

- Para o desempenho das funezões que lhe são atiribuidas disporá
o Secretario do Conselho do Almirantado, da Secretaria da Marinha,
posta sob 5111 superintendencia e direcção geral, e composta de duas
secções sob sua direcção pessoal e innuediato,e de muna sua-directoria,
tambein dividida em duas secções. .

As duas' secções postas sob a immediata direcção do Secretario
do Ahnirantado e director Geral da Secretaria, destinar-se-hão; a
primeira, ao recebimento, distribuição e expedição de todo o expe-
diente e os negocios relativos ao pessoal do departamento ; a se-
gunda,'ao preparo do 'relalorio, carrespondencia;do Ministro ema as
diversas autoridades e trabalhos de Gabinete. 	 .

.Esta ultima secção é a incumbida. do preparo dõs actos do' go-
verno relativos ao Ministério da Marinha e do expediente de adminis-
tração privativo do Ministro.

A' primeira secçãO cabe a regularização do funccionemento dos
departamentos do almirantado, já recebendo, distribuindo e encami-
nhando a cada um &lies os negocies que especialmente lhe sejam
affectes, já expedindo as resoluções emanadas do Ministro ou dos
chefes de departamento.

.• As duas secções po s tas . sob a direcção immediáta dasub-dire-
ctoria, destinar-se-hão ao estudo, preparo' e processo dos hegocios
affeetos aos differentes departamentos, .que com pilas .funecionarão
era commexão. ' 	 •

Compete a uma, á terceira sução, os assumptos affectos . ás . su-
perintendencias de portos e costas e 'cio material, e á outra, a quarta
seeção, os negocios relativos ao esta.do-maior, a superintendencia do
pessoal e a-directoria deContabillidade.

Na Secretaria Iia Marinha nimbem 'funccionará o Consultorluri-
dido que terá para auxilial-o mim empregado . .da repartição, designado
peto Secretario do Almirantatb:

Segundo a organisação posta em vigor pelo regulamento expe-
dido em 5 de junho de 907 o Consultor Juridicereunia, ás funcções
decorrentes do proprici titulo de seu cargo os enc. argos de secretario
do Conselho do Almirantado,. em cujas sessões tomava parte nesse
caracter.

'Consid .erando' a ineenveniencia de onerar o Consultor Juridico
com as funcções de 'Secretaria tão alheias á natureza das cogitaç̂õ'es.
e negocios (lhe devem pm'éoccupal-6, e a necessidade de aSse°n.urár.
unia compietaliberdade de aceão , ás elevadas attribuições .. de ..0311.-;
sultdr . do Ministro e dos Chefes . dos departainentos do Almirantado,
ao organizar o Regulamento dessa instituição estabeleci a subordi- •
nação directa do Consultor Juridico ao Ministro.

Embora:. funceionando no ambito da Secretaria da Marinha o
Cons. ;ator Juridlco não é'consideradô entre os empregados hierar:.;
chicamente subordinados, ao Director Geral, Segundo . preceitna disposi
cão explicita . érn que Se Él'eXceptua da subordinação estabelecida parti,
os' demais funccionarloscenstantes . do . quadro pessoal . do departa-:.
mento.	 .

Suboidiíuida'áSee'retari.a.' ficará ò ArchiVo . e dl-libem.	typo--...	 .	 .	 .	 .	 .	 .
graphia do -Almirantado, destinada a publicação dos actos, Inátrec

•ções • ou Outros -documentos . que 'devem ser expedidos e divulgados.,
O gabinete do Ministro retomou a feição que nunca deveria ter:.

perdido.
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	Auxiliares da inamediata confiança do Ministro, os .officiaes do ga-	 Com a autonomia e com as obrigações ora attribnidas ao Estado
binete se 'destinam. a . coadjuval-o no estudo e despacho dos papeis- Maior, julgo que, tendo elle um chefe que, se compenetre e esteja aptó •

•officiaes e na elaboração dos trabalhos do caracter pessoal, a trans- a cumprir 03 seus deveres, muito poder-se-ha conseguir
mittic suas orden.s e resoluções e a acompanhai-ompahai-o ou ropresental-a 	 A convenioncia do subi-net:ter lodos os serviços relalivos . a. orga.-
nos actos de, etiqueta. 	 nisarão, movimento e economia de lodo o pes soal militar a urna só

Todas as vozes que, se procurar justa:dr um gibi:le l:e, composto de orientação e direerião, de modo a evitar a acção divergente que se.
offielae,s do serviço activo, ern repartição onde se processem todos os verifica com o rogimen de diversas in speclorias autonomas e a ne--
negocios, dialcilmente ter-se-ha ordena e regularidade achoMistraliva. cessidatio de subordinar a me,sima direcção do pessoal os sorvos de

A organisação do estado m dor vizou prol»reionar-lhe to 1 1) 03 iI1Sli f :a e disciplina, reserva., alistamento, sorteio e baixa, estaiis,tica,
recursos orneias de ao:ião para a cilicie:teia do alto commen . le das e identificarão do pessoal, ("betaram a mi s iat-ão desta snperintendonem,
forças itavae,if. 	 a qual tamboril ficaram anotais, como já,1 ivi occasião do dizer, as •

Cl objectivo, a razão de ser dos departameittos miliYtre s , sendo a (111C,'; ',Õ33 relativas ao ensino para o ingresso no serviço naval.
preparação para J. guerra, aos servicos direetom int eticatircgisolot 	 E com essa ¡alidade na dtrecção do pessoal não só são obedecidos
da consecução desse resultade, cab'e, ititli sculivel prioridade sobro os principos de cuja adopção só trem tirado proveito as outras naçõos, ”
demais serviços accessorios cuja existmcia só se jitsiitica pela noces- coam consultadas as proprias tradicções administrativas cie nosssa.•
sidade de facilitar a actão claquolles.	 marinha.

	

E' por isso coto para o Estado Maior devem c mver g. iti todas as	 Át 1907 tolos os serviços relativos ao pessoal e que bojo passam
attenrões da administra,:ão naval, pois e1	 o crintro dirigente, o a ser filrectos á nova superintendencia ellia (-Tenção proponho, acha-.
ccrobro das foreas 1)t\ t' que tc.'rão a 'libre missão de defontier, no varn-se so5 a directião superior e 11111eR (10 Chen; (10 estado maior.
mar. a honra (1.a patria.	 Proeurando-se cle.'sonerar et au33 	 toridade de uma grande	 .

defesa no mar, poti;Jso, não pode exitirs Avia. e indpen-
de somo

do preoccupacões que vantajosamente poclor-Ilte-hiam ser retiradas,s	 io
dente da defesa em terra ; Exercito e Armada, procisam 	 1 1(0	 pilou	 a melhor solução seria dividir entre chefes
que 52 completem, para alcançar 010 mosmo mo, para o que é no	 autonomas, serviços de uma 111251111 naionieza, até então subordinados , •
sario a mesma unidade cie	 0 11105111) plano geral, trseiatlo sobra a um cirq„ infle°.
a base das eventualidades deduzidas ou impostas pcla politica int(r- No enitanto, o que a experiencia, a boa logica e o exemplo dos
nacional. extranhos nos aconselhava, era retirar simplesmente aquedais ser-

E, para qvhe a alarittha pudesse ter esse contacto intim ) e flores- viços da airada do chefe do estado maior cuja accão perturbariam
sarlo, supprindo do melhor modo um conselho mixt ° d defesa nae:c- preocupancio-lhe desnecessariamente a attencão; e entregai-osn ogial-sossaia.
nal, á primeira --,'1.C(s. n11) (1 . 1 Estado .Maior, espocialmen 12 111:-,11 111bida,	 direccão de um outro .cliefe tambent unico—mn director

E' o que proponho .ereando a superintentlencia do pessoal .i.odo « preparo para a,	 rra, tatiest e estrate2i t, ntob:iisaoão, efetuem-
composta de sete secções entre ás quaes se distribuiram 03 diversos •tos talicos cstrate ?iii:osi tios navios da esquadra, exercício' e manobra

da esluathia taavi 	 dasits1 operarões, defesa de costa s , planos e s2rvicoss.
malvas,	 — dou o cancurso de doas oflietaes tio 	 Si ha toda conveniencia em enfeixar sob urna dirocção arnica todos -
exercito.	 os Sel'Vle,03 attinentes ao pessoal, a subdivisão ioic da superinten-

ja dlisso. q.:si, na,difiolode minha ideia pri:niliva, itavia 	 em seccões será a do tantigo quartel genoral; isto é, distri-
ao Estado Maior, scriir e; cote devsniiam p itilcir c ir 1 11111-1 Orojecta .t ia	buindo-se por quatro secções. o corpo da Armada e as elassieS annexas,
superintendoneia U	 isinc.	 conjuncto que re,pre,senta a totalidade do pessoal de Marinha, e tal

ii:oiro_me áS	 re.olissionaes que subordino' ao	 11 10  ma i o r , criterio foi se g uido como se vO nas incumboncias distribuidas as qua-
aluando a incumbeniiia11 J IIe-trstmouto do pe-stial, aJtribiti d o a es t e tfio prinairas -seerõos desse; departamento.

SCrvi,:os lia, porem, que pela sua natureza interessam as divers'as". :• n ••departamento, o a perf . :dioam into profissional, que jã disse, apresenta ,
classes, tto pessoal em geral, e pela sua ma gnitude e importancia nãoestrelta,relação com o ade:trameutO profi-ts"onal militar.

Poderá pa:.•ro:r 1n1o111clli3Ille 011 pelo menos, fó ra da3 miiriniis podem ser aareiiatios a nenhuma das 511'C 03 já camisas.
E' assim que ficam refundas na quinta SOCÇão, do -um lado a jus-que foram já exposstas, subordinar o pe ssoal das e-( . 1)1:1s pro.issionao.;

ao estado maior o não á ope:iintentte	 da pessoal. fica militar cl serviços correlactos e de outro a reserva e o que se •••s 

relaciona com a exclusão do serviço da Armada e o ingresso ao mesmo(yo .s.,inivansto-sc-, pa . , •-.11, cote, alio do motivo já expo s to que per-
Inflija u soortiitia ,. ao	 „	 „	 soIII li no qtie concerne a alistamento, sorteio, esattistica e identiti-
(Estrilando pelas c.s..,..as de-sa na. 	 prampto a sor caçãO tio fassaal.

A sixta seorão foram tantos 	 assumpfos 'Ilativos ao cosmoutil i zado tirn colalc i iacr n '111_;1'_:,`11,':a, não ito nrionvenimi em siai
ao c..aado maior, erovai};, 7 	 nern.j1.0:1	 1,111 ,131eymin• H ja; para o ingre sso nc.) SC'rviço nau!, isto é s Os nega-lobos que interessam
espoi.ialidades da a 1.1, 	 adeislyanien[o	 a„.„, ;	 01 . 1 „ 11 _ as escolas de aprendizes e de grumetes, escola naval e.escola de ma-

rinha 1112rl'an 1; do Estado do Pztrá.lado 11110	 ineunbitio do preparo para a guerra e do
tiara a li scalisarão dos e s tabelecimentos do ensino sob a sua ¡uris- •alto et1:111Pandos dição di:pori .1 a Stiperintentlencia clo tressml, 	 inspectores de ensino, •o r),-, 1 - 1.1,11...0	do	 11111 p011 1c) para ri m , precisa

sendo uni delles um civil, cofia attribuiçiftis de delegado especial eitO estado maior ter xol!sedo a- suas Ni -: tas ; não se cone o be, portanto,
que a outro qiiso não ss e-t ido mai r 11. (J 	 4 0J0 10 aquelles qu 1 periminent .i nact.0 a Ei'COla Naval.

As ato Funções dos inspectores militares, teem a latitude suffici-possam informar a tal r..-pcito.
ente, para que, dentro das instruccíres que houverem recebido, ficamOs delegados do	 maior 1101100 011 fóra, do paiz, são, a meu
exectWIP as oro\ Mei:cias urgenteS ((110011100111ver, do toda a neces s.:tied e : não podendo O clicle desse departamooto

dilatamic-lir.,3	 em inspecrões em' pauto: amas..assistir pessoal/neta:c o '..olas as intitiobras e exercicios que (Lixem
ta tios da :sede da administração central, lotin:tr-sii-ha mais eflicaz 	 ;pautar-se pelo 01' li padrão trac, :tdo para atting:r fim (pio tom
sua acção, que si se yes' eingisse ao simples relatorio do quo observa-s.em '1 1'. ta, e, nein sempre sondo posssivet exmiltn'r em instruccão
seul e ao alvitro do (1112 1[103 parecesse conveniente.es-icripia todos 03 s1 , .1`1 111/W-, ,	 delegtulo do 1‘ ,, L1( .1 0 1111(P )r perfeitaine:itte

O delogasio permanente junto á Escola Naval tem attribulé.õoSisenhor da nor:f1.1 1raradst, será a garantia de soa, boa Mie:am.o-
mais dolnuitadas.Lição. Sem as Mutirões de direclor . do estmlos, sua acção limitar-se-ha a •Claro. é (toe õi..t'sros 	 s serão exigidos dosses delce;ado-: , como
acompanhar e observar 1.101111111 dos 'trabalhos esicola fies, fazer aoS, •faz ver o regulamento, e 	 scrá o processo (12 121' o! ,Lado ólaior
docentes as observações e indicações que julgar convenientes e notifi*”.II .i 11 1 	 1111;AS	 eiti3
car a sup:. , rintendencia quando Os sCus alvitK,s	 opiniiies itãt) sejani ' •Conm-,'Ioxo difiiod é o problema da prepararão para a .11 111 ;
acoojto.:,	 11/33/11) quando acceitos e poslos em pra tiéa, 11 01a-lhe dte,idello faz parle, a cons!i ! ilição da esquadra e a distribuição dos re-
necessidade o conhecimento da aulorithulti suporior.cursos e defesa ao longo	 •

Por 111210	 inspectores assegurar-se-ha não só ()conhecimento.Não cabo ao Estado	 deliberar sobre o assumpto, porque
da marcha dos trabalhos escolares 110S' diVerS,./É; eStabelociment gs, coma:nem mi. 	 ao Poder Executivo é dadst essa faculdade ; 	 esse de-

partamento, entrt-,tanto, (lese competir o estudo e a iniciativa cai a execueão dos progranonas de '1 0001 do com a unidade, de
taes assumptos.	 dispensaVel a uma etlicaz preparação do pessoal.

.Merece especial menção a ultima das seerfiies deste departamentoTarefa demasiado grande, para um só homem, pro.510ma (In , en-
volvo Os mais com pletos e01 11 1eciin e litos , é ao cons el ho do Estado e na colai ficam reunidas com evidentes vanta,g.eits de methodisação,
Maior, creado por esse re gulamenlo, que coinfi e te O alirofuni l ttdo es- clareza e facilidade todas as secções relativa -S. a 'assentamentos, cujo",
tudo de tão magna quesoão. 	 novo prOCO,S ) 11 1 registro virá expurgal-a de vicios ce cuja reunião em.

A esse. CO1152111° composto do chefe do Estado Maior, s ub-cliefe e uma noiva secrão vem dar uma uniforniidade de absoltita
• chefes das SeerinS, iStO é , do P2SSDal (.1 1.U, retine,' o conhecimento dos dado, além de crear responsaveis reti,w por tão importante serviço. • •

A superint nua-meia tio material estme sob sua direcção e fiscali-• elementos basicos UCCe.SariO3 á resolur,ão do problema, cumpre lant-
: bem estudar. -as -cinutões relativas aos SOLO Ç05 do Estado Maior qtie sação todos os serviços relativos ao material, qiierse trate de material •

en . manipulação, quot.' se trate de material em deposito. 	 -tenham de ser submettido s ao Almirantado.
110:p. com existenc,ist, isolada mas sem autonomia real, os diversos'. Auxiliado pelo conselho, que preside, ficará. então o chefe do

Estado* Mzlier habilitado a propor ao conselho do Almirantado, as departamentos incbuthiclos de taes C1 11(1) funccionam • sem :unidade".
medida:;.em•que deve ter iniciativa como responsa,vel pelas eventtta- de direcção, precisando para cousaS initilin iais de atidiencia
lidados futuras.	 nistro.	 • .•

„, rniiffil.P111~111.1
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Actualmente o serviço de aprovisionamento faz-se do modo mais
complicado e inefficaz 13055iV" sendo necessario que os mais insigni-
ficantes e normaes pedidos de material transitem por mais do uma
i•epartioão e que tenham a aequiesconcia do Alinistro.
• Mostrar os inconvenientes de uni tal'systema é per:altamente
dispensavel '• cites saltam aos olhos do obscrvador menos atilado.

Sem as tabellas do consumo ora previstas, muito difiled se torna
• conhecimento exec5a das verbas necessarias a este ou aq uelle typo

xle natio, como impossivel tambem será ter deposito ou deposilos de
material, a monos . que 53 queira dar CSS3 nome ao que temos, mas
•que não passa do um intermn 'ediario retardador e imita entre a e.squa-
-tira e os fornecedores.

O criterio • da divisão de servir» tendo em vista material em ma-
nipulação (construcoões e reparaçOes ) e material em deposito ( apro-
•visionamento) determinou a distribni e, ão do Ines seio iços por duas

CC(1:03:::, ficando a primeira sob a direccão c auxilio de engenheiros
navaes, por lhe competirem os sn • vioos do material em manipulação,
e ficando. a segunda sob a direcoão e auxilio do ofliciaos do corpo da
armada ó um conimi ssario, cabendo a tal secção ios SM'Siços do mate-
rial em .deposito.	 •

O suporhitendente d .o material, apto a Conhecer a quantidade do
-material existent o , as verbas do ministerio e as • necessidados da es-
<judiem, expressas.emn tabellas do consumo, receie:eido directamente os
pedidos de supprimento poderá, 513111 delongas e complicações' junteis,
-ordenar o sim immodiato rocobimento ou requiSieão.

Ainda unia • attribuioão demonstrando a válitagem da existencia
de um superintendente dos .5.2rViC.:05 relativos ao material, é o que
'facilita ao Estado Maior o conhecimento perfeito e constante da quan-
tidade e estado das mUnieões de guerra, pois que a taes informações
intermitlentes, ficará obri,gado o sumi-intendente do material.

Fica tambena sujeito 	 dopártamento um gabinete do expe-
riencias e analyses.

Não será com o exame de simples vista, proces so adoptado até
agora, que poder-se-ha avaliar com acerto da bia'a e conveniente qua-
lidade do material preciso, propoStO ou adquirido.

A crena° do gabinOto de experiencia e analyses do almirantado,
visa facilitar °governo a obter a certeza 'não só de que o material pro-
posto tem as qualidades (pie deite são exigidas para 03 fins 'a que se
destina, como de ser o fornecido perfeitamen 'tóidentieo ao proposto. As
duvidas que não poucas vezes surgem sobre, a bóia ou má qualidade
do material recebido a liordõ, duvidas que, muitas vezes encobrem
descuidos que poderiam ser culposos, rdesapparecerão com semelhante
pio. idencia ; não mais se poderá diz er sem ll responsabilidade que tal
anachina tem tal defeito ou sofreou tal avaria porqne o oloo tinha aci-
do sulphurico em epiantidade, que a , gacheta era de má. quali lado,
lime a sola não tinha a devida resistemcma, etc. ; não mais se poderá, di-
zer quo os tiros falham porque as espoletas não destoo:min, que não se
pode dat• um rebopre porque a espia não resiste, Osso não se pode fa-
zer corto -exercicio porque a polvora está deteriorada ou que não se
pode to r tal vel:ocidado porque o carvão não tem tal 111.11119.1 .0 de calo-
mias, ele.

goneros alimen t iolos poderão 'ser rigot•osamente analystulos,
J3 explosivos frequentemente examinados.

Suj mito embora á Superintond riria do Matorial, a este gabinete
poderá recorrer directamente qualauer membro do almirantado, o
:pio evitará por cem- ÉQ uni bom numero de abusos, provenhamo enes,
quer da aoceitação de inc teriaee effectivamento de Illá qualidade, quer

attrluioão a essa má qualidade, as vezes hm:existente, de muitas
-altas de Origem bem diversa.

Outra . instituição cuja cremação tamisem se impunha, era a de MU
oommissão permanente para oxperiencias do navios novos e do; que
tenham passado por.concertos importantes no casco e mias inachinas.

Constituindo-a di ln spec'or de Engenharia naval, coimo. presi-
dente, dos chores cias secções-de construomeão naval, machinas e ele-
o tricidamle e de umn . delegado , do estado maior ou clrefo do secção (1055i3
:1palq aMelllÓ, irils n") tei-a emrganiz.u.10 com a necessaria autoridade
eclutici;,indispensavel ao .fim 'quo os dostina.

1a'çonunissão simbcrilioada á Superintendeneita d Material, por-
uittirá'Ostabelecer uma unidadc de criterio nas experiencias para
moca aeão dos navios, evitando os inconvenientes oriundos de uma
mittralida:de • de orientação e respon.sabilidades.

Adinitaistrándo com 'autonomia, fiscalisando e informando, é a
=um perintendencia do Material uno orgelo do alta importancia no con-
sumei° da . Administraçã o Naval. 	 .

A • retmião dos seevieos a cargo da , ac'atal in s p ectoria de Portos e
_lostas e da actual Superintendem-ia do Navegarão, sob a direcção do
mo chefe communa impunha-se pela razãmque impede de separar ne-
oxios que estreitamente se relacionam ..	 •	 ,	 -

E a prova, disso está ein qime mio reg-Miem actualinente em: vigor,
miecesddadeda.simnutltaneammmemmtosnbordimiar os. capitães de

, cpc:fes' .gta .dUome repartiçOes qu,00liajme . propomho eremmir
una siá. .	 •

Os servim•oss de illuminaeão, balisamonto,e praticagem
nenttekgados aoe,.de :laydeograplua e du•ectatnemito flependendo do

COM (lia, obtendo-se unidade de • direcção em-negoclos.'intima-i
mente relacionados, conseguir-se-ha mais efficaz . desenvolvimento do •
serviços que interessando a Marinha Mercamto offerecem não 11.1C1104,
capital imporUmencia para a -Marinha de Guerra.--

A distribuição dos serviços a cargo da Superintendencia de Por
tos e Costas obedeceu ao criterio da classificação pela sua natureza
gráo do connexão.

Assim os sorvions relativos á navegação e hydrog• raphia' foram
affectos a mima seccão, á illuminação e balisamento dos partos e costas
a uma outra e finaltnento, os negocios relativo; á marinha mercante,
pesca, policia, pra.lica g em, inscripção e estatisticas marítimas .e soe-
corre- aos naufragas, confiados a uma terceira. 	 -

A esta ultima secção tambem será anelo o serviço geral das
capitanias do portos, até que a organização das Prefeituras Maritimas
pormitta substituir e,-“,-; sysionom do administração.

No r)latorio que tive a honra de apresentar a V. Ex. referindo-mo
ao soetoio para o serviço da Armada lembrei, como meio pratico " o •
exemplo da Argentina ' onde o sorteio, mediante um processo unico
confiado á administra';ão do Exercito prehenche os claros de ambas
as classes militares.).

Si esso-alvitre não puder ser adoptado ou pelo menos, eniquanto o
Congresso Nacional não resolver a respeito, caberá á Marinha a orga-
nização e direcção-do sorteia para o prehenchimento do se.113 claros.

E' por esse motivo que, entre as attribnições espediaes do Superin- •
tondente do Portos e Costas, conta-se lambem a organização e direcção
desse servieo.

A Directoria Geral de Contabilidade da Marinha continuará roe:
gida pelo reamlamonto approvado pelo decreto n. 6.508, de li,da
,unho de 1037, que soffeemm somente ligeiras modificacõos.

Incumbi ia da contimbilidamie e da fiscalização das quantias que,
ordinaria ou extraordinariamonte, firlY10 destinadas ás dospezas bino
como a receita do Ministerio da Marinha, a Directoria Geral de Con-
tabilidado desempenhará no novo mechanistoo as mesmas funções .
que até hoje lho eram attribuidas. 	 •
• Poderia parecer mais conveniente que na organização do Almi-
rantado existisse, uma Saperintendencia, de Fazenda ou do Finanças,
desdobrando-se, em um serviço de contabilidade • e outro de risca- .
lização, muna vez que a falta do conhecimentos technicos sufficie dós
para exercer muna critica profissional sobro 'as differentes espocies
de despezas, impediria o director civil . de contabilidade de„ exercem:
mima acção fiscal elfectiva .sobre as multiplas despozas do Almirantado. •

imemir-emi.das capitániaede portos,. eetava .naturalinmente indicada-a
uneeãO ora proposta.

- A orientação que parocen-me • m conveniente para organizar o
serviço cl fiscalização, a maior complica e ão•que se originaria estabele-
cendo-se uma Superintendi:meia de pernieio entre a Directoria Coral

•de Contabilidade e o Ministro, einem o augmento de ,despozet que Pd-
sulLaria da creação dessa Superintendenela, • convenceu-ma da couve-
Meneia de deixar á Directoria de Contabilidade as funcções que ora
exerce, instituindo um mechanismo de fiscalização destituido de finarias'
burocraticas que provavelmente entorpocer-lhe-hiam a acção e lhe
dcsnai tirariam .0 11111..

Assim ficou o director geral de contabilidade coma •encarregado
i dos ne.gocios financeiros no Conselho do Almirantado, onde lhe com-
petirá 'relatar e informar sobre todos os negocios relativos a seu de-
partamento, inclusive a proposta do orçamento da despeza geral da -
Mini s terio da Marinha, cio acciardo com as propostas parciames dos chefes
dos departamentos e o que fôr resolvido pelo ministro. •
• O Estado Maior já fara incumbido ai m fiscalização do serviço e dis-
ciplina a borda dos navios e da ellt•ioncia: da • esquadra, das estações
torpedicas, fortalezas e onteos meios do dofoza ; a suporintendencia.-
do posso:11 titila encarregada da fiscalização do ensino nos' estabeleci-
mentos destinados ao preparo • poro o ingresso na sorrio° nava! ; a
Suporintentlencia do el iterial fora, all iecta a liscalizac„ão da consem.-
vaeão, efliciencia dolocha material, bom canoa a fiscalização techniea.d1.3
contractos para COIISÉPIICC,r2S, l','COLISIXIICZ33 ,4 C 1 - 3paPint3CS ; a Suam.-
intendencia do Porto; e Costas imummbida da superior direcção dos
sorvioos a que já tive oocasieo de mo referir, foi tombem encarregada.

• de sua fiscalização directa ; a Directoria, Geral -de Contabilidade,
finalmente, continuando cano as atta• ibuiçõos que, ora desompenha,
ficou investida da fiscalização das quantias destinadas ás despozas,
bom como da receita do Miiiisterio da MarInha..

Mas não obstante essa acção fiscal exercida • proventivaniente
sobro as despezas ó a receita- do Ministerio da Marinha, pela Dire-
ctoria Geral' de Contabilidade em razão das propi•ias..funcoões- do
direcção, faz-se mister organizar um serviço de fiscalização adminis-,
trativa. por intermedio do director d'CS31 .repartição subordinado ao •
ministm•o destinado- a. apparelimar a acção repressiva das fraudes e
•irregularidades relativas, ti mito á economia ó boa applicação dos
dinheiros pnblicos coma á fiel execuçã) do disposições rogulamentaxes
referentes-á contabilidade e fmanças do Ministerio da Marinha.

..	 A fiscalização admini s trativa, embora diestincta cia execução, e na.
maior parte das vezes Tetillidas ou subordinlVa á direcção..

m...A.ditlicoldade de-separar as acções dó • direcção e i do fiscalização
indica a attribuição de,funcções fiscaes á autoridada'a i.que se confia -á
direcção.	 •••
. c O principio da. imicompatibilklacie cmitrea funcção . de'ordenadoe o.:

-determinadas funcções fiscaes,• aconselha, a distinguir 'a fiscalização
exercida pelos chefes de serviço como faculdade . decorrente de suas

-
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proprias funcções ' de direcção, de urna fiscalização complementar,
abrangendo negocios e detalhes que não poderiam ser ellicazinente
fiscalizados por aquelles.	 •

Dessa ultima fiscalização, abrangendo toda a administração
na.val, ficarão encarregados especialmente quatro inspectores sob a
direcção superior da já citada autoridade.

Dois desses inspectores se occuparão dos negocies relativos .ao
pessoal n outros dois AOS referentes ao material, para o que serão
divididos em duas secções.
- Essas secções, porém, não serão instituidas em departamentos
burocraticos de repartição publica ; dias indicarão somente a classifi-
Cação' de 'membros de 'um 'corpo cuja acção ntoviméntada extendendo-
se a pontos diversos e afastados é incompativel com o • sedentario doS
trabalhos de escriptorio, onde só accidentalMente se exercitará o teu
sabor.

Não ha quem ignore o sem numero de informações particulares
sobre irregularidades e fraudes que de todos os lados chegam aos
ouvidos das autoridades, muitas 'vezes da mais alta gravidade, e que
por não assentarem ein base (Aliciai de informação -fidedigna e por
falta de meios de comprovação, não são evitados, ou si o são, deixam
impunes os responsaveis.
• Quando existir um corpo de fiscaes capaz de, lançado na pista de

'uma irregularidade conhecida por uma dessas informações, urdir um
plano envolvendo os culpados pertencentes ou não ao publico serviço
quando existirem fiscaes que sob nina vaga denuncia ou 'pelo
perfeito conhecimento dos homens e das cousas "apontar nos contractos
as virgulas que são capazes de canalizar para o bolso de empreiteiros

'ou de seus interessados sommas com que o povo dota as seus serviços
de defesa ; quando pelo inesperado do exame e pela incerteáa da
época as escripturações não permittirein vicies e a alle s'ação da
necessidade de material tiver de ser sempre a exacta e verdadeira
quando tivermos fiscaes conhecedores dos presos correntes do mer-
cado, aptos; portanto, para julgar da possibilidade ou exaggero daquel-
les que são offerecidos ao Ministerio da Marinha, possa embora labo-
rar em erro, creio que de Muito diminuiremos as nossas despezas.

A propria natureza das funcções que ficam esboçadas para esses
inspectores e que não poderiam ser exercidas por funccionarios encar-
regados da Contabilidade diz actualmente a necessidade de sua
creação.

Nos systems administrativos de descentralização, per isso mesmo
que a acção da suprema autoridade exerce-se de unia maneira indi-
recta, limitando-se á ordem e orientação dos differentes serviços e
reservando-se a somente tratar directamente as questões do caracter
organieo ou de mais alta relevanciae é que se faz neeessario um mais
perfeito e pratico sistema de liscalizaeao que assegure ao Ministerio
as informações necessarias para a ellicaz repressão das fraudes e

, irregularidades.
Para corresponder a essa necessidade foi que pensei na creacão

dos inspectores, ins : ituição analoga a outras já adoptadas em dilfe-
rentes serviços de fiscalização.

São grandes a extensão da jurisdiceão e os poderes conferidos a
esses inspectores, e as faculdades excepciona res que lhes são attribuidas
para o exercicio de suas funcções poderiam fazer suppõr que a insti-
tuição que ora proponho importaria em estabelecei' em lei a suspeição
a priori.

Não entra em meu pensamento essa idea injusta e nociva, con-
victo de que toda a acção publica deve basear-se tia confiança e não
na desconfiança ; mas entro o reconhecimmto desse principio e o
descuro dos meios necessarios a unia efilcaz aceão fiscal vae unia
differençà que não adenite confusaes.

São estas, Exmo. Sr. Presidente da Republica, as linhas geraes da
nova organização da Marinha, consubstanciadas no regulamento do
Almirael-ade que tenho a honra cio subinetter a V. Ex.

No relatorio que a pi •esentei a V. Ex., referindo-me ás condições
da administração da Marinha, obtemperei que fosse outra a organi-
zação da adminis ração naval, tivesse cila a uecessaria descentrali-
zação, tivessem os chefes dos seus diversos ramos a autonomia e a
responsabilidade indispensaveis ao exercicio de suas funcções, e talvez
fosse então sufficiente ao novo ministro o simples conhecimento da
situação financeira de seu ministerio ».

. Execução das ideas que já externei em meu relatoFio, a remode-
lação administrativa que ora proponho não trará accrescimo de
responsabilidades orçamentai•ia,s.

. O Congresso Nacional, bem comprehendendo a difficuldade de
levar a cabo uma reforma administrativa da Marinha, com urna
autorização traçada em estreitos limites, pelo decreto legislativo
o. 2.370, de 'ide  janeiro do corrente anuo, autorizou o Poder Ex-
ecutivo a effectual-a sem augmento do total do orçamento.

. Assim, ficava o Gonwaio investido da faculdade de externar para
so custeio dos serviços adniwistrativos quantias retiradas de outras
;verbas do orçamento da Marinha, uma vez que não fosse alterado o

. total deste. -
• Eu,' porém, só em casos extremos animar-me-Ida a pedir o sa-

• .cri f; ' . por minimo que . fosse, de quantias destinadas ao custeio de
,s e :os •vitaes de uma marinha, desviando-as para o custeio, da
; administração, que já consome bem alta porcentagem do total-do
orçamento.

••
- Por isso, si bem que tivese da aproveitar emprega.dos addidas;

antigos' serventuarios de cargos extinctoS, e restabele ger 'outros cargoss
cuja necessidade é impresrindivel, ao -organizar, o systema que ora.
submetto a V. Ex., tive em vista evitar essa desagradavel extre-
midade.

Pelas demonstrações de clespezas que fiz organizar, -verá V. Ex.
que , essa desideraturn foi' conseguido e não 'houve necessidade -de ex-
ceder o total cio orçamento fixado pelo art. 14 da lei n..2.350, de 31.
de dezembro de 1910.	 •	 .
-	 Gabinete do Ministro da 31ariti1ia .;30 do novembro de..1911 	 •-.„-

DECRETO N. 9.160 A — DE .30 DE NOVEMBRO DE 1911

.Dá no - a organização a algumas ropartiço:ys . d!' Marinha
	 •.?

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 	 •
Usando da autorização emitida no decreto legislatiVO ai. 2:.37b;

de 4 de janeiro do corrente atino, resolve dar . nova * organização , a
algumas repartições de Marinha e approvar o regulamento para '6
Almirantado, que a este acompanha, asssignado pelo Ministro 'de r4
tado da Marinha; ficando revogados os regulamentos que baiXarana
cornos - decretos ns: 6.496, de 5 de junho de 1007; 6.502, 6.503, 6.501;
6.503, 6.507 e 6.509, de 11 dejunho de 1907; 6,526, de 15 de junho
de 1907 ; 6.954, de 29 de maio de 1008; 6.080, de 5 de junho de 1908;
7.390, de 29 de abril de 1909, e mais disposições emii•contsario.

ílio de Janeiro, 30 de novembro de 1911, 90° da Independericia
23° da llepublica.

liErams fl. Da FONSECA.

Antonio Adolpho da Fontoura Menna Barreto.: ,.•p

joaquint Alargues Baptista de LcãO..
•

Ete,gulamen.to do Almirantado 13razileiro
pio-vado pelo decreto n. 0.100 A, de 30 doe)
novembro de 1011

TITULO I

Organizaçãd do Almirantado

CAPITULO I

FINS E CONSTITUIÇXO DO ALMIRANTADO

superintende a administração naval, immediatamente subordinado á

e ordens que receber do Presidente da Republica, dê accordo com o
preceito constitucional.

autoridade do Ministro, que o dirigirá na conformidade das resoluções

Art. 1. 0 0 Alinirtintado é o orgão do Ministerio da Marinhaeque

Art. 2.° Q Almirantado compor-se-ha dos seguintes departamen.
tos que constituem a administração naval : Secretaria da Marinha.,
Estado Maior da Armada e Superintendencias: do Pessoal, do Material:,
de Portos e Costas e Directoria : Geral de Contab.lidade. 	

d

CAPITULO Il
•

DO CONSELHO DO ALMIRANTADO

Art. 3.° O Conselho do Almirantado dest i naslo á resolução dos
assumptos que lhe forem submettidos ima forma do presente regula:
mento será presidido pelo Ministro da Marinha e é composto doS
seguintes membros

Chefe do Estado Maior da Armada;
Superintendente do material ;
Superintendente do pessoal;
Snporintendente de portos e costas;
D'rector geral d Secretaria (Secretario do Conselho);
Director geral de Contabilidade.

Art. 4.° Será vice-presidente do Conselho o mais gradnado-'ittr
antigo de seus membros, sendo substituido, por ausencia ou impedi
mento, pelos demais membros, na ordem da hierarchia militar. os

At 5.° O Conselho terá como secretario o director . ' geraleda
Secretaria da•Marinlia, cujo substituto, por ausencia ou impedimento.
será o que o substituir, legalmente, na.quella repartição.

Art. 6.° Na ausencia ou impedimento, por mais de oito dias, si(
qualquer dos demais membros do Conselho, funccionarão neste, comr.
substitutos, os que Os substituirem, legalmente, nas repartições qui
dirigirem. -a • ‘•	 •

Art. 7.° Por proposta' -do presidente ou de qualquer. de'
membros, o _Conselho poderá convidar a.qualquer chefe de repartiçl
da Marinha ou profissional de qualquer categoria, para tomar parti
no estudo das questões que lhes forem affectas.

,

4t,

	 r



Por ordem do Sr. Maistro,

Director geral da S3cretaria da Maritilla,
secretario ds Aliniranlado.

Art, 28. Qnando o Ministro discordar.da opinião vencedora iso
Conselho, os papeis e docementos relativos ao assumiste, acomisaidva-
dos dos pareceres respectivos, .serão enviados ao gabinete para final
resolução.

Art. 29. Haverá no Conselho do Almirantado uns livro de actas
rubricado pelo vice-presidente, que será esaiPturado por uns empre-
gado sob a responsabilidade do secretario.

Nesse livro far-se-ha constar tudo o que se passar nas sessões, do
mesmo modo que o resumo das discussões e as córilas dos p•treeeres.

Art. 30. Os pareceres serão breves, conteclo quando possivel,
a citação dos artigos da lei que justifiquem a opinião dos informantes
ou relatores.

Art. 31. Quando os chefes de departamentos conformarem-se
com as informações que lhes sejam dadas pel 15 Seus auxiliares de ser-
viço, 'ficam dispensados de • dar-parecer; devendo, porém, declarar, por
escripto, á margens das informações, estarem de aceordo.	 -

Art. 32. As minutas das resoluções que houverem de ser expe-
didas, serão redigidas pelo Departamento por cuja conta corram os
assamptos ou pela Secção da Secretaria a cites Taes mi-
nutas serão levadas ao secretario do Almirantado assignadas pelo
chefe 'do Departamento e acompanhadas' de todos Os 1111X3iS O do-
cumentos aellas concernentes. Uma vez considerados findos, os papeis
serão archivados nos departamentos a que corresponderem.

Para grapho unieo. Quando houver duvida acerca da redacção a
que se refere o presente artigo, -será cila submettida ao Conselho.
• Art. 33. O'Conselho do Almirantado • organizará, submettendo
approvação• do Ministro, o Seu regimento -interno e discutirá, acei-
tando . ou modificando, os dos demais departamentos, depois do pro-
postos pelos respectivos chefes.	 .

	

Paragrapho 	 unico:"Esses-regimento's poderão ser modificados em
qualquer época pelo Conselho do AlmirauttlXid, • com , a- approvação^du

	

-	 "	 '	 •	 -	 •	 •	 •:-	 •,-r••
Art. 34. Os directores geraes da-Secretaria e d-- ontabilidade não

terão voto no Conselho do Almirantado quando se tratar de QueS1003
technleas.	 .	 •

i1te0.-.1eira I 2 • -	 DIARIO. OFFICIAL

.8.a .Não.poderão ser, ao mesmo . tempo, membros _do Con-:
solho, .os: ascemilenteS; cleseepdentes, collateraes. consanguineos...ou
iUins até o..Segoindia gráb. polo direito civil.	 -• •	 -.	 .• - .	 •	 I

- • Art. -9 .^" :O; "anerribroa • do- Conselho isild poderão , votar . em .a^s-
siunplos que .1/ies .digaisinespeito ou que iqtereSseln: a .parinttes
cados no artigo precedente:, • :'. 	 : •	 ^	 . . • •-• -•	 ;

. • -e.., 	 .

. 	 .

• CAPITULO III

corram os assumptos nelles tratados : Os •chefes; depois de estudal-os;
reselverãO.'	 •	 '•••••:-•	 •- ••`" " '-	 • ••	 ^	 -	 • 4

". No ^caso,l)oreasi, da- resoliiçãO 'dependei .. do _tonselho do Al
rantado; os papeis serão leVados •,^ao'.use:sme Conselho com ..tis Mor-
ina0eS'dás • seeções e -Có-in a opinião •escripta . ^dos . cheft•isTdos- respectivos ,
departamentoà; ••:. para; e"Conveniente -eiaine o_ deliberarão final, ^ na
Mima deste ragulamelite
• Art.' 21..0 Minisilia da •Marhilla tens o direito de — iniciativa
de proposição,dos as.sumptos oueadevain ser submettidos ao • ConSelho •

115.o .,flopcndere,..0 de-sua.exclusiva.A.eseluçao;e,o•-••
de resolução definiti-va sobre qualquer deliberação do mesmo Conselho;

- Art. 22. Quando -O assumido depender da consideração do' mais
-de uni departamento, serão • ouvidos. os chefes; de cuias informações
.depender,, antes de ser . a ma teria subdiettkla^ á • deliberação do
Conselho ; de-vendo, porém, ser relatado por aquilo' a quem foi mica"
minhado em primeiro togar.

Art. 23. Todos os assamptos attinentes á interpretação de leis o
-regulamentos,' direitos individuaes; 'e, em ^geral, todos eis •do 'Ordem .
-ittrultea; SONO informados pelo consultor mridico.

Art. , 24. Qualquer membro do Conselho 'poderá pedir vista do
pareceres e • mais. , dotrimentos . referentes aos assumptos en
estudo, cabendo ao 'presidente - marcar,' para ^ esse fim,- ^um  ̂p ' Z)
razoavel. -	 •

Art. 23. Nenhuma deliberação de mie se possa originar despeza •
será tomada sem ser ou s ido, primeiramente, o director geral de con-
tabilidade, quer a delibernão dependa do Ministi •o ou do Conselho,
quer de um dos departamentos do Almirantado. 	 •	 •

Ddembni 'de rgir

....	 •• .„
DA CONVOCAÇÃO DO CONSELHO	 .

s•-• •	 •	 ••• n .jrt,,,,	 •	 • "4.,

Art. in.• Uma Vez;per.. semana,- as • autoridades -designadas noa.
art. - 3° resmir-SeLhãe:, maliitariamente -em - Conselho, -sob a -presi-
dencia do -Ministro-- da-Marinha-e--enr caso-de'impossibilidade da-
presença deste, sob • a presidencia . do vice-presidente 'ou • de Sou
substituto.	 •	 , 	 -• •	 •	 •	 •	 t

§ 1. 0 A sessão não se realizará desde que nata se ache pre-
sente a maioria dos membros.	 .	 .

• § 2.° 0 Comparecimento, ás sessões é obrigatorio aos membros do.
Cionsellió; salvo . case 'de Molestia ou outro que impera 'o compareci-
mento aos seus departamentós. • 	 • .	 .
,	 Art. Il. Sempre que d m i nistro , da. Marinha julgar conveniente,
reunir-sé-ha •6 Censelho do Almirantado, precedendo convocação com
anteeedencia de 48 horas, pelo menos, salvo caso de urgencia. 	 . •

Art. 12. Os membros do Conselho do Almirantado receberão, oito
dias antes de cada sessão ordinaria, uma relação detalhada dos
assiimptos que •devain ser discutidos, de accordo• com as disposições
deste regulamento.

Paragrapho umas. Esta relação será organizada pelo secretario
do Almirantado, de accordo com as requisições de, seus membros e
anediante approvação do ministro.

Art. 1:;. Nenhuns asstimpto estranho á -ordem do dia poderá ser
subiu et tido á deliberação do Conselho, sem autorizac,ão do ministro.

Art. 14. Qualquer assumpto poderá ter adiamento de discussão
"suando o ministro o julgar conveniente, quando ler proposto por
aualquer dos inembro.s do Conselho e apProvado ^ por este-. • . :-

Art. 13. Os regulamentos, instruceões ou • trabalhos de valor,
-pe exijam mais demorada estudo, serão distribuidos aos membros
10 Almirantado, pelo manos quinze dias antes de serem_ submettidos
a deliberação do Conselho.

Art. ^16. As sessões do Conselho serão consideradas de caracter
-eservado. -

CAPITULO IV

ATITIBUIOES DO CONSELHO

Art. 17. Ao Conselho do Almirantado serão submettidas todos os
ssumptos relativos

) A' normas da administração da Marinha
) A promoções, graduações, demissão cio serviço, antiguidade,

eollocação na escala, reforma, licenças, reserva, inactividade, transfe-
•encias e reversões de officiaes e tudo o que Se referir a deveres e
'direitos de todo o pessoal da Marinha ; •

c) A indultOs ou ~Mutação de penas
d ) A 1)2m3s, 'premios, medalhas de distincção, de bravura ou

le campanha ;
e) A' aposentadoria dos funceionarios civis e gratificações addi-

eiona(is
Ç) A' organização dos programmas navaes, planos do construo-

a• ão de navios, fortalezas, arsenaes e edificios. Compra ou venda de
davios, snachinismos, terrenos, proprios nacionaes, armamento e
munições

• ol A' construeção, reconstrucção ou alteração de navios, ap-
oarellios motores, quarteis, arsenaes, diques, nsorteisas, pontes, etc.;

h) A concurrencias para execução de obras e fornecimentos ; •

	

.2.) A' proposta do orçamento de despeza. 	 alinisterio
jl A' propos ta da fixação de forças navaes
É) A medidas necessarias em beneficio do seeviço naval
l n A programmas da ensino de todas as escolas
ml, A condições de admissão do pessoal, a) sorteio, a reservas

anseie

Art. 18. Cumpre tambem ao Conselho
a) Inspeccionar, par si ou por seus delegados, os navios, repar-

LieOe,s, força, estabelecimentos, etc.
b) Designar os olliciaes superiores que devam servir em commis-

sões ou cargos, cujas nomeações não dependam de portaria ou
decreto.	 . .

Art. 19. Os a.ssumptos a que se refere o art. 17 nlo .poderão
ser resolvidos polo rainistro 'antes - de • submettidos ao Conselho do
Alinitazutado; • exceptnadeS os casas que 'exijam. solução • immediata:

CAPITULO .V.•
.SESSiSES E DELIBERACõES DO CONSELHO . :"-^

rt	 D. Todos os. papeis que entrarem no. Almirantado serão
. snam.a.tiamente encaminhalos a Os departamento t, por cuja conta

Art. 26. Uma vez coneluida a leitura das informa,cões e parecer,
que será feita pelo relator do assumpto, o presidente sido.nettel-o-ha a
discussão, dando a palavra a .qiions a pedir.

Encerrada a disdussão, o presidente • promoverá, em seguida, a
NOtacji .0 sobre .o parecer e 'suas 'conclusões. • •

Art. 27. Sempre . _que. o Ministro concordar com a deliberação
do Conselho e esta não ex igir decreto, mensagem ou acto de sua
exclusiva e privada alçada

'
: de accordo com as disposições legisla-

tivas em vigor, _o secretario dará . conhecimento da resolução ás
autoridades competentes ou á 'Marinha, nos: ^termos da seguinte
formula :

- Aos Srs. chefes ^ de serviços -da- Marinha,' commandantes em
chefe, comina 'alindes de divisões, navios e escolas; e chefes; de-re-
partições O estabelecimentoS navaes.

O Conselho do Almirantado, em S .?S'São realizada	 de •
	 do - anuo de 	 vetou e o Sr. ministro apprOvou a
seguinte resolução •	

1
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TITULO n
Departamentos do Almirantado

CAPITULO I

DA SECRETARIA DA NPRINIIA

&Secretaria da Marinha é o departamento incumbido
•,do receb'inento, preparo e expedição de todo:o expediente do Minis-

•• terio-da Marinha e Almirantado.
Art. '36. A secretaria compor-se-ha do seguinte pessoal:

A director geral;
1 consultor juridico;
1 sub-director ;
4 chefes de secção ;

.5 primeiros officiaes;
8 segundos officiaes ;

• 12 terceiros officiaes ;
8 .quartos officiaes ;

• 1 archivista ;
9 auxiliares do archivo (terceiros offieiaes
1 -porteiro;
1 ajudante do porteiro;
4 correios
2 continnos

• 4 serventes.

Art. 37. A secretaria dividir-se-ha em unia Directoria Geral, urna
'Sub-directoria e quatro -SeeeA2S, com as seguintes attribuições:

Directoria Geral

Saperintendencia de todo o serviço da secretaria e direcção
•immediata dos serviços a cargo das l a e 2a secções.

Sub-directoria

Direcção dos serviços a cargo das 3a e tia secçõ3s.

Primeira secç%io
Recebimento, distribuição e expedição de todo o expediente.

— Pessoal civil.

Segunda sução

Relatorio,' correspondencia do ministro com as diversas autori-
dades e trabalhos de Gabinete.

Terceira sece'o

Superintendencias de portos e costas e do material.

(Marta SeeÇr10

Superintendencia do pessoal, contabilidade e estado maior.
Art. 38. As 3- e 4". secções, que funceionarão em connexão com

os respectivos departamentos do Almirantado, receberão os papeis di-
rectamente deites e, depois do informados, lh'os devolverão por inter-
mecho do sub-director.

Art. 39. E' dever de todas as secções
1) — Informar e dar parecer sobre todos os papeis que lhes dis-

serem respeito, extractando os assumptos complexos, bem como referir
os precedentes existentes, os estylos da repartição, as disposieões de
lei e ajuntar os papeis respectivos ou que forem importantes, conve-
nientes e analogos á questão.

Os pareceres deverão ser claros, concisos, isentos da prevenção
oa animosidades p3ssoaes e de incidentes estranhos ao objecto em
estudo, devendo ser ca.ncllallos os que forem oppostos a esta indi-
cação.

2) —Redigir os decretos, portaria s . avisos, instrucções ou qua,es-
quer outras peças do ministro e Conselho do Almirantado.

3) — Pa ssar certidões mediante despacho do ministro ou do di-
rector gerai.

4)— Registrar alphabeticamente, em livros proprios , cuja escri-
pturação não deverá ter Miemo maior de dons dias, os assumptos de
que tratarem as leis, decretos, avisos, portarias, resoluções de Almi-
rantado, etc., de modo a facilitar as buscas e informações.

5)— Conservar em dia o servico, não demorando, além de cinco
dias, os papeis que dependerem de mais detido estudo.

6)— Ter sob sua guarda e conservação todos os papeis que lhes
disserem respeito até que sejam remettidos ao archivo.

Art: 40. Ao direcre geral da Secretaria, ,elém das attribuiç,ões
, conferidas no art. 9-1, coinpete mais :.	 ,

p) .-s-- . Verificar que estejam completamente estudados ou -instruidos
•Os papeis que tenham de - subir a despache do Ministro; pondo o seu
— Visto— -nas infortnaeões e desenvolvendo-as cont o ,seu parecer,
quando julgar necessario.

b) —Fazer as communicações de todas as nomeações, licenças
demissões, promoções e mais actos que não possam produzir effeito
sem essa formalidade, ficando dispensadas as das leis e regulamentos
que forem publicados no Diario Oficial.

• • c) — Chamar a si a c,orrespondencia reservada da Secretaria e
guardar os papeis -a esta referentes, podendo, sob sua responsa .
bilidade, incumbir desse serviço empregados de sua inteira comi-,
fiança.

d) — Apresentar logo ao Ministro a correspondendo que exiftn
prompta solução, dispensando a audieucia das secções, quando en,
tender que disso não resultará Pertúrbação para o •serviço.

e) —Remite. ao chefe do Gabinete todos os papeis que devam
sensubmettidos a despulo do ministre, depois de estarem comPleta.
mente elucidados os assumptos.

f) — -Remover os funccionarios de umas para outras secções, se,
gundo as conveniencias do serviço, podendo destaeal-os temporada.
mente para coadjuvarem ' as secções que precisarem desse auxilio,
com o fim de não atrazar o expediente e encarregai-os de qualquer
trabalho, ainda mesmo estranho á secção a .que pertencerem.

.g) — Funccionar • como secretario permanente do Conselho do
Ahuirantado. -

h) — Relatar ao-Conselho do Almirantado iodos os • papeis refe.
rentes a direitos, reclamações, deveres 'e vamiteens dos funccionarioe,
civis ,cio Almirantado que lhe forem,directinuente subordinado.

i),— Expedir, em nome do Almirantado, Os actos do Conselho
ou dos diversos departamentos, assignando aqueles de ordem ,de
ministro.

j) —Redigir e publicar emboletimde 'serviço, os actos, alteraçõei
e.occurrencias que para esse um receber.

CAPITULO II

• DO GABINETE Do aususino

Art. 41. O ministro terá os seguintes auxiliares :
1 chefe do gabinete, (Inicial superior do Corpo da Armada ;
1 official do gabinete, capitão de corveta ou capitão tenente de;

Corpo da Armada ;
2 ajudantes de ordens, officiaes subalternos do Corpo da Armada
Todos do quadro activo ou não.

• Pangrapho UDICO. Quando o ministro julgar conveniente, have0
um ou mais auxiliares, funccionarios civis de qualquer categoria.

Art. 42. Incumbe ao chefe 'do gabinete :
1) receber do director geral e enviar-lhe todos os papeis officiae.i

dirigidos ao ministro que tenham sido ou devam ser processados na
Secretaria, bem como todos os actos do ministro que devam se
expedidos

2) despachar com o ministro e auxilial-o nos trabalhos que estt
reservar para si ;

3) dar das resoluções tornadas pelo ministro conhecimento ac
director geral da Secretaria ;

4) distribuir pelos seus auxiliares, quando 'ulgar conveniente, o
papeis pendentes de despacho.

Art. 43. O chefe do gabinete, a quem unicamente devem ser re.
mettidos pela Secretaria todos os papeis, é pelos mesmos responsavel,
segundo as notas exaradas nos respectivos protocolos, enquanto nac
voltarem á Secretaria, e cumpre-lhe, quando houver mudança de
ministro, restituir devidamente relacionados, os que se acharem tu:
gabinete sem solução, afim de terem o destino conveniente.

Art. 44. Ao (tildai do gabinete compete:
1 0, cumprir as ordens do chefe de gabinete; 	 •
20, relatar ao chefe do gabinete os papes que lhe, tiverem sidc

entregues, prestando os esclarecimentos que a sua observação c estud.:
lhe suggerirem.

Art. 45. Aos ajudantes de ordens compete a correspondencia
epistolar e telegraphica e mais serviços de que forem incumbidos peh
chefe do gabinete e acompanhar o ministro em todos os actos
e de etiqueta ou represental-o.

Art. 46. Aos funceionarios Civis compete auxiliar n chefe cic
gabinete nas questões do • administração e contabilidade, de accor&
com as ordens que dele receberem.

Art. 47. O official de gabinete e ajudantes de ordens darão coute
de todas as suas incumbencias ao respectivo chefe.

CAPITULO III

ESTADO MAIOR DA ARMADA

Art. 48. O Estado Maior é o departamento destinado ao ale:
cominando e á. preparação para a guerra.

Paragrapho unieo. 'Estão sob a juCiz.zilicção do Estado MaiOr a es.
quadra protnpta, as , fertalezas e 03 demais meios de defeZa, dê porto;
e costas, às linhas de tiro , e as escolas- profiãionaes, a bibliothecae
revista maritima e 1110SIIII naval.

'Art. 49. Compete ao ' Estado Maior ; a defesa naval; adestraH
mento do pessoal e -ensino profissie a.; prepare para-a' guerra ;
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moblização ; a tactica e a estrategia navaes, cl3f3sa. (13 costas ; 1)15.23
da operações ; armamento ; aAronautica ; organização dos thema
para manobras o instrucções para exercidos e coannissões ; serviço
do informações ; ordenanca e fiscalização do serviço a bordo dos

- navios ; coremonial. marâimo ; codigos do signaes, samaphoras
cifras.

Art. 50. O departamento do Estado Maiir sorá dividido em tres
secções, com as incumbencias seguintes

Pi imára see;j10

Preparo para a guerra. 'Taci ca ti .. e.strateg:a. Mobilização. Ele-
" mentos tacticos e estrategicos dos navios da esquadra. Ixercicios e

manobra da esquadra ó navios. Bases 1e.'opera s:õs. Defesa de costas.
-• Planos e mappas. Archivo-secreto do Estado Maiir.

Segünda secçãoi

:legislaçã.o..13ibliothaca e NIusen :da MaritCa.- Revista Marítima.
Addidos- • navaes e inform õ Marinhas e, a tga'ras. Codigos. de

.si n

"
ames;'somaphoras e cifca .s..Disciplina em gc: al.. Ordenança - e-ta-

beijas de serviço.

• Terceira se:ciio.	 .•
Fiscalização technica• e . profissional do pessoal -da -esquadra. Ar-

mamento. Inventos militares.- Ensino profissional.- Equipamento do,
instrumental preciso ás facilidades das 'manobras e evoluções da es--
quadra e execução do tiro. Aeronautica.

• Art. 51. 0.chefe do. Estado Maior será sempre MD ()racial do
quadro, activo . da Armada,. com 'a-graduação de - general,-que com-
mandará a esquadra e terá -as honras do-posto- immediato ao em que.
for eInctivo, durante.° tempo-em que desempenhar o cargo. 	 •

Paragrapho • tune°. O estadolnaior-do . chefe ,do Estado Maior . da.-
Armada compor-se-ha dos seguintes ofliciaes, • todos. cio quadro , activo
da Armada:	 •

1 sub-chefe, contra-almirante .oif capitiLo de mar e. guerra
1 assisteate, official sup2rior do Corpo da Armada
2 ajudantes de ordens, capitães-tenentes ou. 1°' tenentes.
Art. 52. As secõ is do Estado 111..br t rã) o segulata pessoal,

do quadro activo:

Primeira .secção

1 chefe de secção, capitão de mar e guerra ou capitão da fragata
do c mpo da Armada ;

1 adjunto,- cap:tão de corveta do Corpo da Armada ;	 •
4 auxil i ares, dos quaes. does cap i tães de corveta ou capitã tmeo-

tes ; um cap i tão do Exercito, official cio Estado Maior ; um capitão, en-
genheiro.militar.

Segunda secção

1 chafe de secção, officia.1 superior do Corpo da Armada ;
1 adjunto, official superior do Corpo .da Armada
2 auxiliares, capitães de corveta ou capitães tenentas.

Terceira secção-

chefe do secção, official superior do Corpo da Armada ;
1 adjunto, capitão tenente do Corpo da .Armada
3 auxiliaras; dos quaes um capitão tenente e dons engenheiros

navaes.	 .
Art. 53. Além desse pessoal haverá- mais um continuo o dous

serro-Ides para o serviço- cio departamento.
Art. Si-. O chefe e sub-chefe do Esi.ado M.1,10r O os chefes das

SOCCM3 COYISLialifã0 O Conselho do Estado Maior, que estudará em con-
juncto as questões e assumptos que tenham , de. ser submettidos ao
Conselho do Almirantado.

Art. 55. O Conselho do Estado Maior organizará,. de accordo coin
as respectivas directorias, os programmas. navaes, planos de navios a
construir, etc., na conformidade do que dispõe o artigo anterior.

Art. 56. Serão preferidos para . 03 cargos do Estado Maior os
officiaes que tenham feito o curso superior de marinha.

Art. 57. A1.5m do pessoal a que- se refere o art. 52 o chefe do
Estado Maior tem o direito da requisitar e escolher officiaes aos
qua.es possa connuissionar como delegado dó Estado Maior. -

Paragrapho ninai. Sempre que o,Coverna julgar conveniente, o
chefe do Estado Maior poderá ser autorizado a commissionar dele-
gados para o serviço secreto e com instl'ucções adequadas.

Art. 58. Quando houver necessidade de mobilizar rapidamente
um ou mais navios, não havendo tempo de aguardar _as providencias
inherentes ás superidtendenclas, para esse caso, o -. chefe do Estado
Maior, em nome do Almirantado, expedirá todas as ordens precisas,
communicando-as, em seguida' aos superintendentes dos serviebs -
que correspondam.

Art.- 50. .0.-s addidos navaes no- e,strtingeiró, que serão, conside-
rados -fazendo parte: do pessoal do Estado Maior, deverão servir e

praticar como anXiliares da 2a secção, durante sis ri zes que prece-
(lerem a sua partida para o estrangeiro, contianandc a servir tio
Estado Maior, após o seu regresso, pelo espaço de tempo que for ,f0.11-
gado conveniente.

Art. GO. Compete ao chefe do Estado Maior, além das attribuições
que lhe são conferidas no art. 04 :

a) exorem' a 'cominando em chefe de todas as forças navaes:
prom pias ;

.1)) promover o . fiscalizar- a efficienCia -da esquadra, das estações
torpedicas;• fortalezas e outros meios de defesa; -

c)' propor, em Conselho do Almirantado, a prévia-distribuição .de
recursos pelos pontos do littoral, destinados a servir de bases de ope-
rações e pontos de apoio ;

d) propor, em Conselho do Almirantado, ruivas construcçõos com
o estudo dos iypos que tiver julgado correspondendo ás necessidades
mais urgentes da politica naval e bem assim os quadros do pessoal
que julgar liecessario ; •

e) dirigir pessoalmente grandea manobras e desenvolvimento do
. themas-tax;icos -de grande .. i mportancia, :verificando o preparo da- es-
•quadra.prompta. e 'dando-lhe :a orientação necessaria ;

f) -delinear em Conselho. do Almirantado as manobras que julgar
de-utilidade executar para a fixação da: respectiva despeza e conse-
quente-autorizado ; • ' 	 •
• ri).promover o adestramento-e instrucçã,o dos offi . 'aes e praça>
de todas as classes da Armada sob. sua jurisdicção, faz ido executar

•exerciciossystematicos nos portos e em: viagem, segando as instrue-
' ções prévia mente organizadas ;.

h). organizar as mstrucções•para as, manobras, exercidos, viagens
de instruccão e commiss(les ;

fazer:organizar-e conserva;.• coarn maxbna clareza e simpli-
cidade . o serviço de. marcações para . a entrada •os por os, enseadas,
canaes, etc.; serviço que-deverá ser secreto e bastaire perfeito para

-oermittic a.,dispensa..do bali:samento, quando for conven i ente asua
retirada, obtendo, semanalmente, no minimo, inform u;ões segnra g .
sobre as barra., dos portos de difficil accesso pela. vari Ivel profundi-
dade das mesmas e bani assim sobre os passos ,.. rios em geral do
"b-tzil, onde haja condomin:o e dos que doem accesso a portos brazi-
leiros ;

j) propor os officiaes e inferiores que sejam ,.ecessarios aos ser-
viços ,.ob sua jurisdicção, observadas as escalasde corrmissões

• - k) providenciar sobra:. sahida dos navios para co.nl'S,OCE
1) propor ao Almirantado a distribu i ção da força naval, da ac.

cordo com . as necessidades da defesa e da instrucção do pessoal
ia) a fiscalização do servir-a e disciplina a bora) 1 )( ilav;o;;
n) propor ao Conselho do Almirantado OS 011.: aes . que julgar

convenientes para 0.3 cargos da. cominandantes da forças, 113.\1.0.3,
portos e fortalezas.

CAPITULO IV

SUITIIINTENDE_Ne— DO rEsson

Art. 51. .A suparintendancia do pe:-..soa? é o departamento .n111-
rantmt lo incumbido de executar e fazer executar 03 regi0 : 00.;a03 e
mak dispa;i:Aasconcernentes ao preparo para o in;r ;sso • no serviço
naval ; or,.ratliz:vzão, movimento e economia dos offi :ia ts do Coroo da
Armada e classes annexas, inferiores, praticas da estuado do Rio da
Prata, pra^„.s e aviados.

Paragrapho unica. Estão sob a jurisdicção da superintendencia
pessoal : 'as escolas de aprendizes marinheiros e de grumetes ;
Escola Naval ; a Escola da Marinha Mercante do Estado do Pará ; a
Auditoria da Marinha ; 03 .hospitaes, enfermarias e saaatoriwi ; o
Batalhão Naval; o Corpo .de, Marinheiros Nado:me.; g tbinele de
_identificação e 'todas as demais repartições que cio futuro forem
creadas para o desenvolvimento dos serviços a cargo da superinten-

.
Art.. 62. Compete á superintendencia do pessoa: : a justiça mi-

litar õ tudo o mais que fim attinente aos direitos, deveres, regalia5,
vantagens e bom estar d.) pessoal da Armada ; admissão no serviço
naval ; hygiene, rações, uniformes, etc.	 •

Art. 03. Os serviços a cargo da superintendencia do pessoal serão
distribuidos por sete secções.

§ 4. 0 A' 1° secção compete:
A .' organização, movimento e economia do pessoal dos corpos

da Armada, engenheiros navaes, patrões-mores, officiaes marinheiros
e praticas do estuario do Prata, praças em serviço, reformados, na
1'e:erva -ou asylatlos ;

G) A organização e publicação do .Almanack da Marinha
c-) O contracto de officiaes; inferiores e praças.

§ 20 . A' 2° secção compete :	 •
• a) A oganização, movimento e economia do -pessoal- dos corpos de

sande é enfermeiros navaes ; hiopitmes, enfermarias e sanatorios, in-,
clusive fornecimento-do material respectivo ; .

-1)) A hygiene 'em geral, -inspecção do serviço de sande ;.rações.
Serviços -de laboratorio- pharmaceutico e analysescli.i.inIca.e.med1;
— c) . -As inspecções desande. -	 .
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110 ."-A' -3a seNão'cóMpete : • 	 •
4- •	 odoro-4-jue-for coicei fonteá'orgarezação; movimento.0 econerilla

-dos 'corpos '(/e-eligenheircis niachiniStais;• tnecatmicog•è artifiéeá.	. 	 •
-	 .iVe41x, secção compete • m. - • .

tidd ó que ,for. Colmeernente -á orgarmfzação, movimento 'e eco- 1
nernia dos corpos da commissarloS,. fie:i.s e escreventes.

	

'5°. 'A' a - • Secção'COmPete 	 •	 .	 .
•JuStiéa .e •diseiplitia	 dicligos'preéjssual, penal e disciplinar •

au(litoria; preSidio ; reserva, daVal,•-"alistamento;sorteid c baixas; c.
idelliitiéàéji6:'	 •	 '	 .

.	 . • ,

• 6°- .A .6° secçao.compete
. Tudo o que se relacionar com o ensino 'para o ingresso no serviço

naval; Escola Naval. Es.cola, deCrunietes. Escola; de aprendizes mar:-
ribeiros. Escola de Marinha Mercante da Estado do Pará.

§	 secção compete :	 •
a) A • transeripção nos livros . i	 ices e cadernetas de registro

de todas • as • notas- de- historico- militar - lancadas nas •caderndas
Sitbsidiaria,s dos . officiaes e inferiores da; diferentes classes da X reoada,

' bem dano as declarações de fundias dos mesmos.
G) a organização em mappas do resumo do historie° dos officiaes

e infálores e o computo do tempo de sete iço dos mesmos, que tenham
• : de ser enviados com as respectivas (ard('rnetas de registro, sempre
• que se haja de jul gar sobre promoções
• c) a remessa á Ailditoria, de Marinha das cardernetas de registro

e documantos que po:suir habilitando a classificação dos herdeiros
dos offiCiaes e inferiores, para a percepção do meio soldo e montepio
a que tiverem direito;

d) a - requisição das autoridades competentes ou dos interessados,
• das cadernetas subsidiarias, sempre que, publicados os falleeimentos,

não estejam taes cadernetas na secção, a ffin de enviei-as á Directo-
ria de Contabilidade para a liquidação de quaesquer dividas ou t ven-
cimentos do fallecido

ei o archivo das cadernetas suli;•:tdiarias de: etne;aes e inferiores
fallecidos, desde que não sejam solicitadas pelos seus herdeiros

) a requisição das cadernetas subsidiarias ou copia das notas
do imistarico dessas cadernetas, sempre que seja ne('eesario completar
a transeripção de taes notas nas cadernetas de registro e li r ros
mestres.

Art. 64. Compete indi s tince.amente a cada uma das Secções da
• Superintendencia do Pessoal

a) O estudo e preparo do expediente que lhe; disser respeite
b) A organização de escala de COlDlni ,, 15( ..-; de pessoal de que eeja

encarregada, escalas para conselhos de inm (stiea ção e de guerra, etc.,
mantendo, em livro proprio, a indi pauão das e,m iloisgjes que esteja
exercendo o pe ssoal de que seja encarreeada

c) A remessa ao archivo da Secretaria de todos os papeis findos.
Art. 05. O pessoal da superintendem-ia ceinpor-se-ha de
4 superintendente, official general do Corpo da Aramada do

quadro activo 011 não
I ajudante, capii ão de mar e enerra do Corpo da Armada
1 assistente, capitão de corveta ou capitão-tenente do Corpo da

Armada
1 ajudante de ordens, (aliciai subalterno do Corpo da Armada
1 continuo ;
4 serventes.
Para a primeira secção
1 chefe, capitão de mar e guerra do quadro activo do Corpo da

Arma da
1 adjunto, oficial do Corpo da Aramada
2 auxiliares, officiaes do Corpo da Adnad
2 amanuenses, ofliciaes do Corpo da Atum 'da ou reformados.
Para a Segunda Secção

chefe, que será o chefe do e tt rPO de Saúde.
1 adjunto, oficial do Corpo de Sande da classe activa.
1 auxiliar, oficial do Corpo de Saúde ou não.
4 amanuense. calidal do Corpo da Xrmada ou reformado.
Para a Terceira Secção
1 chefe, que será o chefe do Corpo de Machini s tas Navaes.
I adjunto, eneenheiro machinista da classe activa.
4 auxiliar, engenheiro macbinista ou eflicial da Armada.

amanuenses, officiaes do Corpo da ditada ou reformados.
Para a Quarta Secção
4 chefe, que será o chefe do corpo de commissarios.

adjunto, commissario da classe activa .
1 auxiliar, oficial conimissario ou tio corpo da Armada.
1 amanuense, oficial da Cia:r3 activa ou reformado.

• Para á Quinta Secção:
- = •1 chefe; Official • superior da classe activa de corpo da Armada. •

'1 adjunto, capitão de corveta ou capitão tenente • cio -corpo da
Armada.

• • • e auxiliares, offitelaes do corpo da Armada.
2 amanuenses, officiaes do corpo da Armada ou reformados. •

eeePara • a, pekta; , • eccãO".2--e- •
1, :':é1iel'efe :offidal .SuperiÉedti classe aétivasio,'èorpO da Armada

• a.tljtifito;;:pafift-ao --dee.c0etta ou ctpit lo tenente do corpo da
Aráadit'da• dasseütetiva	 tirig m• m ' 	 •	 •	 •

1' a uxitial',.-totlidardi1:•corpb da Armada-da - ,c.là .ss. e activa ou-não. •

	

a inspectores', officiaes da classe activa do corpo da Armada.	 •
:1 inspeenar civil da ensino, : fttuionandocomo, delegado pertna4

neute junto á Escola Naval.- • •.• 	 • • •m ; • ' 	 •met	
s	

•	 • e
• 2 amanttenses, afticiaes do corpo da- Armada ou reforMadoS.	 •

, •	 .	 •
•miem: Param ae S,et•iftla. SCC1;110..:... • 	 e • .	 • ,
• .1 chefe,“ificial.superioeAmerpo•da,Arnmadmie_:

--i—„1••acijunto,- capitão •cle, corveta. ou • capitão-t(lnente , cio corpo
armada: • • .	 •
• 2 auxiliares, oiliciaes do corpo da armada...
• • 2 amanuenses, officiaes do corpo da armada' ou reformados.

Art.66. Além das attribuições conferidas pelo art. 04, cOmpate
ao superintendenSem do pessoal •
• a)-Attender ás requisições do • pessôal feitas pela chetadd•Estado
Maior -e pelas demais Superintendencias.

0)' Informar ao Conselho do Almirantado quaes os officiaes que
tenham attiugido a idade para a retirada do quadro activo ou para
a reforma compulsoria. •	.

e) Dar ordem para que sejam inspeccionados os officiaes que re-
quererem licença para tratamento de saude e os que findo o prazo
legal se acharem no quadro da reserva ou com mais de um anuo de
licença para tratamento de sande.

ti) Providenciar para que se faça a distribuição do Almanack da
Marinha até o fim de fevereiro de cada anuo.

c) Ilemetier ao Conselho do Almirantado logo que se verifique
'qualquer vaga, as Cadernetas .de registro dos officiaes que se acharem
em condições de promeição, acompanhadas do respectivo mappa,
podendo aquelle Conselho requisitar as que julgar couvenientes. • •

f) Fazer lançar nos livros mestres e nas cadernetas de registro todas
as notas das cadernetas subsidiarias dos officiaes e inferiores logo após
a sua apresentação, punindo, com suspensão e perda . de vencimentos,
o funccionario que immediatamente não fizer taes lançamentos, ina-
diaveis sob qualquer pretexto.

g) Propor o pessoal que deva servir sob suas ordens e cuja desi-
gnação dependa de portaria do ministro ou decreto.

À) Informar ao Ministro da Marinha, ao Chefedo Ésta.do Maior
e aos demais Superintendentes Ciciamos efficiaes ' que, de accordo
com as escalas para as differentes COITUlliSõ.;3, se achem nas condi-
ções de preencher qual:mor vaga existente ou que se . deva verificar
para a observancia das referidas escflas.

i) Fazer organizar a escala dos offieiaes que devam ser nomeados
para serm ir nos conselhos de investigaeãe e de guerra.

j ) Ilem2tter ao Supremo Tribunal M fitar as cadernetas de regis-
tro dos que., de accordo com a legislei) em vigor', contaram o tempo
(le, sete ieo necessario á concessão da medalha inifttar;

A ) Enviar mensalmente ao chefe do Estado Maior uni mappa do
estado olfactivo daS praças aquarteladas nos respectivos qua.rteis ou
depositas, indicando numericamantem os especialistas;

1) Nomear os officiaes subalteno; para as com missões cuja no-
meação não dependa do Almirantado ou de acto administrativo do
ministro

me ) Fazer organizar semestralmente, para a apresentação ao Ais
mirantado, as escalas de promoção, serviço e commissões referentes a
todos os officiaes da Armada ;

) Fazer examinar e fiscalizar as notas de historie° militar antes
de sua transcripção nas cadernetas de registro, livros mestres, impu-
gnando as que não foram correctas e verdadeiras e promovendo a
punição dos responsaveis

o) Exigir absoluta observancia das regras estabelecidas e mais
disposições para a escripturação nas cadernetas de registro e livros

es.zi res ;
p) Organizar e apresentar, annualici, ao Conwl:to do Almi-

rantado as bases indispensaveis A fixação da força naval.
g) Fazer inspeccionar as escolas subordinadas á sua jurisdicção,

fazendo executar não só as disposições regulamentares como as
providencias que lhe pareçam mais convenientes.

49 Ordenar as matriculas, transferencias e eliminações dos alum..
nos dos diversos institutos de •ensino subordinados a sua jurisdicção,
propondo essas medidas ao ministro da marinha, quando em virtude
de disposição especial pertencerem á competencia dessa autoridade.

CXPITULO V

SUPERINTENDENCIA DO narrar ir

Art. 67. A superintendencia do material é o Departamento do
1 Almirantado incumbido da acquisição e consti• uccão, conservação, fisca-
lização e 'efficiencia de-todo o 'material pertencente ao Ministerio da
da Marinha.•.	 •	 •.	 ..

Paragrapho unico. Estão sob a jurisdicção da Supe,rintendencit
do Material as Inspectorias dos Arsenaes de Marinha e de.Engenharia,

-Naval; as -Directorias dos -Deposito; Navaes, cm? •Armamento e as



; • das • officinas autonomas que forem creidas, o'gabinete. ele experien-
cias c anale-ses do Almirantado a a. , epat eições que, de futuro,
'forem creadas para O desenvolvimento dos serviços car ra	 o da Super, -	 rs
intendencia.	 .-	 .

Art. 08. Compete á Supérintendenciae do Material
..e.a) , a acquisição e supprimento do material necessario á esquadra

e estabelecimentos da marinha de guerra
b) a organização do instrucções, para a conservação e éfficiencia

de todo o material (cascos, machinas, caldeiras, combustivel, arma-
mento; munições

'
 • etc.)-e a fiscaliiação de -sua execução, depois de

approvadas pelo Conselho do Almirantado
c) a organização de, tabellaS de consumo e' de listas de typos

, uniformes do material a adquirir para os 'navios, indicando marcas,
efabricantes,.etce;	 ,

ti) a organização das-bases para os contractos de construcções e.,
oe. reparações c a fiscalização techuica destes contractos

c) a organização e execução dos projectos para a construcção de
r,lo edifielOs, navios, fortalezas,. etc. 'entendendo-se com o Estado Maior
sr:! quando Se tratar de navios ou de outros ' elementos do . clareza naval.

Art. 69. Os serviços , a cargo da Suparintendencia do" Material
- -.--, ficam divididos em doas Secções.	 .	 .

§ 1°.A' Primeira Secção compete tudo quanto for relativo á en-
o i • MM:trio, naval, arsenaes e officinas autonomas ou da Directoria do
• Armamento.	 .	 .	 .	 .	 .
ee e - § 2°.. A' Segunda Secção compete tudo quanto for referente a de-

positos navaes • e supprimentos, armamentos c explosivos em de-
:.••.-positos. 	 .	 . ,

	

.	 •	 ,..
oe •, -, Art. .70. O pessoal' da Superintenlencia do Material compor-,

se .ha. de:	 • ••	 •	 ,	 • .
I -sneerintendente, official general do quadro activo do Corpo da

,• ' Armada ;	 ..
I ajudante, , capitão de mar ó 'guerra do quadro activo do Corpo

da Armada •	 .
I assistente, capitão de corvetaem capitem-tenente do Corpo da

Armada;	 -
'1 continuo ;

oes,	 .1 servente.	 .	 .	 .
, § 1°. A Primeira. Secção terá o segri - ite pessoal

ee. - ,1 chefe, official superior do Corpo de Engenheiros Navaes ;
''''.:,• • 1 adjunto, capitão-tenente do Corpo de Engenheiros Navaes.

2 auxiliares, officiaes subalternos do Corpo da Armada, do quadro
-.'• ^L ' activo ou não, com o curso da escola d3 artilharia ou engenheiros

navaos
• 'i ''' '• • 2 amanuenses, officiaes do Corpo da Armada ou não.-

• •§ 2.° A. Segunda Secção terá o seguinte pessoal : 	 •
eoe	 chefe, official superior do Corpo da Armada e de preferencia

;e - tom o curso da escola ele artilharia •
1 adjunto, ciliciai do Corpo da Armada '• •

.., • I auxiliar, ollicial subalterno do Corpo de Connuissarios
e '•	 2 amanuenses, ofileiacs • do Corpo da Armada ou não.

,Aet. 71. Além das attribuições constantes, do art. 94 deste
..,gulamento 2 Competem ao Superintendente do material mais as se-,

°mintas.
" a) Propor Os officiaes e inferiores que sejam necessarios ao ser-

. viço sob sua jurisdicção; observadas as escalas de COrtintisSões.
• b) Autorizar . os , recebimentos pedidos nas requisições, que lhe

serão enviadas direetahsente, unia vez que os valores desses pedidos
s— estejam doutro dos limites das quotas uefixaclas, ou de accordo cor

as tabellas da consumo, podendo tombem autorizar o recebimento
de pedidos extraordinarios e fúra das quotas até 20 ee, dos valores
das mesmas, devendo. submetter ao ministro os que excederem esse
limite.

e•r- •-"[,- c). Propor ao Conselho do Almirantado as providencias que julgar
neeessarias para economia e celeridade dos fornecimentos.

d) Representar ao Conselho do Almirantado contra tudo o que fôr
-um/ lesivo aos cofres publieos e se refira á acquisiçeto materiaes, sup-
,ese e•primentos e runecienantento-cios . arsoliaeS . o ullicinaS, conservação de
eh, " editicios, etc.	 •

e ls -• -e) InSormar 'bimensalmente ao chefe do Estado Maiot sobre o Mv-
terial bailio° existente (quantidade, qualidade e estado), quer cm
•deposito quer a bordo da esquadra,.

n Informar ao Conselho do Almirantado sobre o estado de cot -
servação do todo . o material, propondo as medidas que julgar conve-
nientes á sua Voa conservação.

te	 . g) Providenciar de modo que-os. depositos estejam sempre lia] I-
-

	

	 a facilitar rapidamente os supprimentos de tudo. quanto Sói'
enotesisario aos noodos.

CAPITULO

SUPERESTENDEMA DEPOMOS . E COSTLS'
kd; ••••	 •.;,•	 .

eiket...72.	 Superintendencia.de . Portos e Costasré o departamento.,
incumbida da fiscalização e direcção superior,..não . só. dos serviços de.
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hydrographia, illuminação,..balizamcnto e praticagem das,: costas, bar-
ras, portos, rios e lagoas navegaveis, como dos-que se-acham a cargo
das capitanias de portos e os . relativos á Marinha, mercante, inscripção
maritima e pesca.	 •

Paragrapho unico. Estão' sob a furisdicção da Superintendencia•
de Portos e Costas, as,Capitan;as da Portos,. as associações de prati-
cagens, o Observatorio Central Meteorolegoso, - as estações • meteorolo-
gicas, navios e outras- embarcações destioadaS aos seus serviços-e- todas
as repartições,' que, de futuro, forem, creadas para o desenvolvimento
dos serviços a cargo da Superintendencia.	 • 	 • . • ,

Art. 73. A' Superintendencia-de Portos. e Costas compete :
a) O levantamento da, plantada costa, portos, Moas e rios nave--

gare-is.
b) O estudo do regimen das correntes e eventos- e tudo o mais

quanto se referir á oceanograehia. •	 .
c) A organização das instrucções.necessarias á navegação no

portos, lagoas. e rios navega,veis do paiz.. •	:
cl) A divulgação dos perigos á-navegação, descobertos ou notados

em qualquer parte do globo. 	 •	 -
e) O balisamento e illuminação da costa, portos, lagoas e rios

navegaveis, de accordo com as convenções e necessidades commerciaes
e militares.

f) A fiscalização da marinha mercante á da pesca, na parte que
compete ao Medsterio da Marinha. 	 '

o O soccorro aos naufragados. 	 •	 ;-
h) A policia marítima, no que se referir ás disposições do regula-

mento das Capitanias de Portos.	 • •
Os serviços de praticagem, inscripção e estatistica, maritima.

j) O regulamento de cbronometros, compensação de agulhas e
conservação de todos os instrumentos nauticos, astronotnicos, geode-
siCO3 e meteorologicos, pertencentes ao Ministerio da Marinha.

h) O exame, calculo e traçado das derrotas.
1) A acquisieão de • roteiros, cartas, instrucções : e instrumentos

necessarios aos navios e a trabalhos que tenham de ser executados
pelo Ministerio da Marinha e se relacionarem com os fins da Super-
intendencia. •

Art. 71. 03 serviços a cargo da Superintendencia do Portos e
Costas serão distribuidos por tree secções. 	 .	 •

,§ -1°. A' Primeira -Secção compete : •

O levantamento da costa, portos, lagoas e rios' navegaveis •,
.	 O estudo do regimen das correntes e ventos e o gim se referir á
oceanograpliea ; • .

Instrucçõos necesearias na.vegação na cosla, portos, lagoas e
-jos navegaveis ; •

A divulgação- dos perigos á navegação, -notados ou descobertos em
qualquer parte do globo ;

O regulamento de cheonometros, cOmpensação de agulhas e con-
servação de todos Os instrumentos nalit1/4:08,.aStrOnOm 'é0s, geOCIOSic03
e meteorologicos, perteneentes ao Ministerio da Marinha

O exame, calculo e traçado das derrotas ;
A acquisição de roteiros, cartas, instrucções e instrumentos neces-

sirios aos navios e a trabalhos , que tenham de ser fetos pelo !Minis
erio da Marinha e se relacionarem com os fins da Superinteudoncia.

§ 2e. A' Segunda Secção compete:
O balisamento e illuminação da costa, porto, la soas e rios rave-

gaveis, de accordo com as convenções e as necessida les commerciase
e militares.

§ 3". A' Terceira Secção compete:

A fiscalização da marinha mercante e dá pesca, na parte afrecta
ao elinisterio da Marinha ;

-Capitai] as de Portos ;	 .
O soccorro aos naufragados ;
A policia maritima ;
03 serviços da praticagem, inscripeão e • estatistica Mate-limas.
Art. 75. O pessoal da Superirtendencia'de Portos. e Costas com-

por-se-á de: .	 . •
I superintendente, .official general do C-orpo da Afinada
1 ajudante, capin0 de mar e guerra do Corpo da Armada

. 1 assistente,, capitão de corveta ou caoitãO-tenente do Corpo da:
Armada. Todos do quadro activo ou não;

1 commissario do quadro activo;
1 fiel

paiole;ro
I servente paioleiro ;
1 continuo;
3 serventes.

§ 1°. A Primeira Secção terá o seguinte pessoal,e,e; 	 -
' , I chefe de secção, capitão de mar eeguãri •a'on Capitais de fragastN‘

do Corpo da Armada ;
-I adjunto, official superior do Corpo da Armada -; .

Terça-fei .	I.?,	 DIÁRIO
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:3 a'àxiliares, offiele.es subalternos do Corpo da' Anilada. Todos do
quadro. activo ou não ;.	 •

2 amanuenses, officiaes do Corpo da Armada.
2 desenhistas civis, um de 1° e outro de 2' classe.
§ 2°. A Segunda Seccail terá: o seguinte pessoal

	

.,	 -
I chefe do secção, capitão de mar e guerra ou capitão de fragata

do Corpo da Armada ;
1. adjunto, official superior do Corpo da Armada
2 auxiliares, officiaes suba/ternos do Corpo da Armada
2 amanuenses, olliciaes do Corpo da Armada.
Todos do quadro activo ou não.
1 desenhista civil, ile
§ 3°. A Terceira Secção terá o segurnte pessoal:
1 chefe, de secção, oficial superior do Corja) da Armada
1 adjunto, oficial superior do Corpo da Armada

„4 ; auxiliar, aleitai subalterno do Corpo da Armada ;
2 amanuenses, officiaes do Corpo da Armada.
Todos do quadro activo ou não.
Art. 76. Atém desse pezsoal. ficará subordinado i scipe.rintendencia.-

o pessoal dos navios e embarcações ao seu ser iço, pessoal das
estaç,3es sema,phorica z , radio-telegraphicas e meteorologicas da Mari-
nha, os pharoleiros e vigias..	 ,	 ,

Art." 77. Além das attribilicões conferidas pelo art. 91. , deste re
gula- Mento, ao superintendente, 'de portos e costas competem mais Is
.seguintes:

a) Propor os dfliciaes e inferiores que sejam necessarios aos -,er
viços sob sua jurisdicção, observadas as escalas de commissães:

b) Nomear, contractar e exonerar o pessoal da sup2rintende.tacia,
capitanias, delegacias e pharées. quando fer de sua alçada.

e) providenciar, ficalbh, r,Hponsavel sobre o do mat-
rial necessario ao bOin funccionamento de tudo quanto estiver a
cargo da Superintendencia

'd) Decidir e resolvei' todas as quo:1,-;,7 5 e do, ida.; surgida:,
applicação dos regulamentos das capitanias, sé sujeitando á delibo-

', ração do Conselho do Almirantado aquellas que, por sua
.4)os.s.a. resolver

e) Processar o julgar, como instancia suncrior, iodos os recursos
sobre applicação de multas, por infracção da policia maritinia

f) Organizar um plano de utilização da ma ritdia mereante como
reserva do serviço da Armada

•• o) Organizar, dirigindo nas épocas proprias, o siirteio para o
serviço da Armada ;

h) Sujeitar a processo administrativo e disciplinar o pessoal da
marinha mercante nacional e das pra tiragens, para applicação de
penas disciplinares mu mie incorrerem, quando se torneio precisas
essas penas (3 115.0 simples multas administrativas

i) Organizar e manter um perfeito serviçii de iidurmac:rios SOIM°
OS recursos do que a esquadra possa lançar mão nos differentes portos
commerciaes da Republica, dando semestralmente colthecimento ao
Estado Maior

j) Dar (ia negar approvação não si', aos modelt s ou typos de
embareacões como tudo quanto Sc relacionar e n'ir de s tinado ao ser-
-viço de Salvamento de naufrago; e fôr submettido á sua appro-
Nação.

/•\.	 CAPITULO VI/

ninr.CTORIA GERAL DE COYTADILIDADE

Art. 78. A Directoria Geral de Contalsilidaile é o Wparlamento
do Allu'rantauo incumbi , lo da contabilidade e fiscalização de todas as
quantias que, ()latina ria ou extraordivaria mente, forem destinadas
ás de z pezas bem coin t receita do aliuistet10 da Mcmiilia. com ant.:-
link:Ws liscaCS, CeOlionikas e financeiras cat-ire todos Os ¡Madona rios
directamente responsaveis pelos interesses da fazenda Nacional.

Paragrapho unico. A Directoria, Geral de Clintabilidade reer-
se-á, polo regulamento approvado pelo decreto n. d.508, de 11 do

-junho de 1907, que cimtinúa em vigor nas parles em que não fôr
modificado pelo presente regulamento.

Art. 70. A Directoria Geral de Contabilidade terá o seguinte
pessoal :

1 director gerál;
4 sub-director
3 chefes de secção;
O 1°5 ofticiat2s
o 209 ditos ;
'r 3°5 ditos ;

4°5 ditos ; •
•	

-- 1 pagader ;
lieis;

-	 1 portc5r(i;
-1 ajudante de porteiro t

contámos;
3 servente'.

Art. 80. Ao director geral :de contabilidade, a/éin das attribuicões
que lhe são conferidas pelo regulamento approvado pelo decreto
n. 6.508, de 11 de junho de li.)07 e pelo art. ui: deste rentlamentO,e
competem : -	 .	 .	 .

a) Inforniar mensalmente ao ministro,- a0 suPerintâden te do
material e ao Conselho do Almirantado sobre o estado das diversas
verbas.

Entender-se com o ministro e 1112111brOS do Conselho do Mini:
rantado sobre as despezas feitas a a efrectuar.

e) Relatar em Conselho do Almirantado todos os papeis referentes •
a direitos, reclamações, deveres e vantagens dos funceionarios civis
do Almirantado que lhe forem directamente subordinados e bem assim
lodos os negocios relativos ao seu departamento.'

d) Relatar em Conselho do Almirantado a proposta do orçamento''
da despeza geral do Ministerio da _Marinha.

TITULO

Serviço da fiscalizaç;:o administrativa

CAPITULO UNlC.0

oimasu.sçao E rEssOAL.

Art. SI . Além das inspeci:&?s a que o Conselho do Almirantado.,
mande exiraardinariamente proceder pelos delegados a que se refero
O art. 18, letra a, os inspectores de fiscalização constantemente exer-,.
eerão a fiscalização administrativa, em 'Mine do Ministro, em todos
o.= departamentos do Almirantado, esta btn lecitnentcR, navios, corpos,.:
fortalezas e dentais dependencias do • Ministerio da Marinha.

\rt. 82 Os inspectores de fiscalização, que serão civis e .em nu-;
mero de quatro, consiii.ni tão uni corpo, sob a direcção superior do
director geral de contabilidade.

Paragraplin unico. O pessoal a. que se .refere este artigo será de
immediatit confiança do ministro da Marinha por quem será livremente
nom o itilo e censor\ ado mima:uno betu servir.

Art. R3 A acção dos inspectores de fiscalização limitar-se-ha a ‘.
colher iefortna , :taes, para o que terão a facilidade de examinar Iivros.--:
e documentos, verificar a existencia de • diitliCros ;em caixa e Iodos os.'
mais pocleres (Inc forem necessarios ao perfeito desempenho de suas
funceões.

Art - S"111Proclue• julgarem lieceitrio i O Insilectores de fisca-
lizarão requisitarão das autoridades competentes os exames e a desi,
gnação dos peritos que forem precisos para a elticidação das chi\ idais;
que tivelyin.

Art. Os inspectores de fiscalização, entre os poderes a que se
refere o art. 83, terão a faculdade de appor senos em cofres, moveis
e cuiliDarliinetilos, lavrando termo, do qual darão copia á autoridade
superior do naNio ou estabelecimento onde tiverem de ; exercer essa
attribuh:ão

Paragraplio unir°. O exercido dessa faculdade excepcional scii•',
caberá no caso de irregularidade de natureza grave, da qual resulte •
ou po ssa resultar grandes (latimos para a Fazenda Nacional e que
pelas rircuinslancias haja necessidade de provi.lencias urg,entes para
evitar o desalma r ochnor to das provas.

Ari .	 Quanto um inspector de fi scali ,.ação encontrar irregula-
ridad es l'ara uni relatorio escripto e de ca rac'er-reservado que
ao tiú s 'o da Marinha, por intermedio do director de conabilidade.

Ari . S7. Ao director geral de contabilidade competee dirigir, dis-
tribuir e ori miar o serviço dos ilspectores, no in tiito de ter sempre
lodos a s informa.:;ões e avisos necessa rios ao descobrimento de fraudes
ou it ridades que se posant dii cuim qualquer dependem:ia do
Ministerio da Marinha e betu assim alarar proddencias para a
economia e bom emprego dos dinheiros publicais.

Art.. 88. Os inspectores de fiscalização serão divididos em duas
secrõe s . sendo dois para cada seceão.

P . Aos inspectores designados para a primeira secção tompeto
a fiscalizarão do material Co) geral e. especialmente dos fornecimentos,
sua necessidade e qualidade do material fornecido, dos contractos,
do consumo e economia do material, etc.

§ 2°. Aos inspectores designados para a segunda, secção compete
a fiscalização adomistrativa relativa :to pessoal, nella comprehen-
dendo-so tudo que disser respeito a vencimentos, soldos, ajudas de
custo, etc.

Art. SO. Para o processo cie pagamento de seus vencimentos e
outros etreiLos, os inspectores de fiscalização serão considerados como
se fizessem parte da Directoria Geral de Contabilidade, onde terão a
accommodacão necessaria.

Art. 00. Serão fornecidas aos ¡nspeciores de fiscalização as
copias de todos os contractos celebrados com o Ministerio da Marinha,
salvo os de natureza secreta.

Art. 91. As.-instrncções para o ser\ iço de fiscalização serão orga-
nizadas peio Ministro da,Marinlia.

Art. 92. Os inspectores de fiscalização perceberão os vencimento
constantes da tabella annexa.
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b) Auxiliar seus chefes respectivos na direcção e fiscalização dos
'trabalhos; segundo as instrueções que delles, recebam. _ •

c) Cumprir e fazer cumprir todos os despachos e ordens de seug
chefes immediatos, propondo quivesquer providencias que julgarem
convenientes para o serviço.

d) Encerrar o ponto á hora regulanidinar.
. e) Itubricár todos os documentos que, de ;Accord() com o rogimento

do departamento, exijam essa -formalidade. •
1) Desempenhar os servicos que lhes sejam confiados pelos s'eus

respectivos "chefes ou especialmente attribuidos por este regulainduto
ou pelo regimento interno do (lepartaniento. • 	 o	 • - -

CA NULO III

CONSULTOR JuRIDIGO

Art. 00.• O consultor juridico corresponde-se directamente com
o ministro, sendo o seu expediente feito pelo einpregado . 'designado
no art. 99, não podendo ter a menor intervenção nos trabalhos
da secretaria.

Art. 97. São deveres do consultor juridieo :
a) Consultar com o seu parecer lodos os papeis que lhe forem

remettidos pelo ministro para o seu estudo.
Altender as consultas que lhe forem dirigidas-peles 'diversos

chefes das repartições da Marinha. 	 .	 •
Art. 08, Sempre que tiver necessidade de quadsquer • esclare-

cimentos para o bom desempenho de suas funcções; poderá pedil-us
directamente •a qualquer amoridade da Marinha.

Art. 09. O consultor juridieo terá a seu ser iço um terceir0 •
official designado pelo director geral da secretaria.
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TITULO IV

Attribuição dos diversos funceionarios. do Almirantado

CAPITULO I

Curre DO ESTADO 31.0011, sUDERINTENDENTEs E DillEGTOrtEs GEIIALs DA sEGRL-
LAMA E DE CONTABILIDADE

• •
Art. 93. O Chefe do Estado Maior os Superintendentes' e os

Directores' eeraeg da, S2.cretaria • e da Contabilidade sob a itumediaet
• autoridade de ' Ministro, são Os chefes das respectivas repartieõ
• semle "-lfais suborilinailds • todoS os funecionarios.

Art. '01. . Compeie1he:
) Promover, dirigir e inspeccionar os trabalhos da repa ruição

que dirigirem e manter a ordem a regularidade dos serviços.
.b) Manter e fazer manter pelos meies a seu alcance a ob servan-

cia das leis, regulamentos e disposições em vigor.
c) Cumprir as ordens e instrucções cio mit .-listro-sobre assumpto de

serviço, prestando informações e pareceres que por cites forem exi-
gidos. •	 •

(1) Corresponder-,se directamente com os demais departamentos e
outras autoridades, prestando, quando lhes forem requisifadas e re-
quisitando quando forneeessario, as informações de que precisarem
para a boa execução das leis e regurameiltos e desempenho dos ser-
viços a seu cargo.

e) Dar licença, por motivo justo, aos empregados até 13 dias et;
cada anuo. .

• Creu.' os livres nedessarios ao serviço da repartição e regular e
inspeccionar a rpectivit escripturação.

-•(/) Propôr ao Conselao cio Almirantado as medidas necessat ias te
boli'direcção, desenvolvimento, distribuição e economia dos serviços á
cargó do respective departainento, representando contra as faltas o'J
irreeo ula cidades que notarem.

• ::-10 Inspeccionar o ponto do:s empregados, assi gnar as folhas de
comparecimento, julgando ou não justificadas as 'faltas, para b que

A. facultada toda a autonomia.
.•,. .0 Rubricar os pedidos, folhas de tlespezas e annunclos officiaes da

repartição. •
Ilesolver as duvidas que se suscitarem na execução do presente

11,2:1 .11'anle- 1110 e regimento interno, no que for relativo ao proceSso de
eXPcidien te, estabelecendo regras.

10 Dar posse a seus subordinados e fazer assiguar os respectivos
termós de promessa.

0 Punir, do accordo Com o presente regulamento, os funceiona-
rios que incorrerem em falta e levar ao conhecimento do ministro as
irregularidades e delictos pelos mesmos commettitloS, quando a.

 Mio estiver na . sita alçada.
in) Ordenar, dentro, da respectiva . quota, a despeza com o expe-

diente.
Attender - ás partes que carecerem de sua andiencia, quando

foretn os proprios interessados nos negocios ou seus iirecuradores.
o) Autorizar, tendo em vista as respectivas verbits,a acquisição do

que for necessario ao serviço do respectivo departamento e repar-
tições dependentes. ,	 - • .

p) Authenticar os papeis que se expedirem pelo seu departamento
e áigirein essa formalidade;

g) Apresentar ao ministro, em sessão do Conselho do Almirantado,
até o fim de fevereiro, um minucioso rehitorio sobre as occurrencias e
trabalhos de seu departamento durante o anuo findo eproposta Pui-
(lamentada para'o orçamento da despeza ceia os serviços a seu cargo;

Ordenar a escripturação dos assentamentos dos empregados
de cift 'depariain mito,. com as notas relativas ás sua ,; . nomeações,

• visses; exerdieios" e demais oceurrencias que com enes se derem
s) mandar passar certidão dos documentos existente: em 'sua re-

partição, excepto os de caracter reservado, e as" informações; Miando
pes;a remdtar inconveniente para o 'serviço ; 	 . •

t) inspeccionar constante e directamente, 011 pp1.0 . sOn substituto
inlineiltato,.os estabelecimentos sob sua jurisdieção; fazendo executar

•não •só as disposições regulamentares como ás • Ivo idencias que lhes
pareça tu mais convenientes:

• ,.: 10 'informar ao Conselho-do Almirantado sobre a condmqa,
'ilações e zelo de seus subordinades e modo pelo qual ciesempenhain

' as enininissões de que estejam "encarregados ;	 •
:o rj, Itemetter ao secretario do Almirantado e is actos, alteracõeS C

nceotirencias : relativas aos serviços a séá" cargo, 'para • os Inis c'Olivee
flitStités. - • •

CAPITULO:AI .
.	 .

sua-c-aivve: DQ, EST;d3 .1,	 AJU,DATE.S. ILE . SUPERINTEN DuJNÇ,Rs	 .St:

	

 fl ri tlo"IES, Lt.V - SEGREÉ.11ILk	 -

t ; RA ,u1;	 E.statlii"-lai.o.H; j á dant esi 1( supei ti
• femief leias'e sub-clirectores' da Ocretaria e.da- ('ontabiliflde;esulist"-)
-tutif•s'im : M ,t'l fios dás cliefeS dw-reSpectiVos departgmlnto,e-compele

istituji'	 is fibtof's respdctivps 	 SuiTS'fal tas e iinpéliinef
tos ato	 d:as.

•.

CAPITULO IV

CHEFES DE SECÇÃO
.	 ,	 • .

Art. 100. A cada um dos chefes dá see-fin, • onieos responsareis'
perante os chefes dos respectivos departamentos pelos serviços que
por citas correm"; compete : 	

.. .
	 .

• a.) (liri g ir, exa mipar, fiscalizar, e promover. todos. os ,trabálhos.
que Compelirem ás respectivas secções e informar os papeis que
forem submettidos ao estudo de sua secçãe .	 •

b) etimprir e fazer cumprir as ordens .do respectivo chefe de de-
partamento é seu substituto inimedialo ; . 	 .	 .

c) fazer conservar em dia os registros da secção, classificações
chronologicas de minutas de decretos, portarias, avisos p ()Meios ou
de outros trabalhos de que a secção seja esNuittlinclite incumbida:	 .

d) conummicar aos chefes dos diversos departamentos -quaesquer
demoras de 'papeis e suas causas, afim de que sejam tomadas as.. mie-
cessarias proVidencias ; 	 O...

c) propor ao chefe do respectivo departamento as medidas que
julgarem necessarias ao regular desempenho dos seu-vivos que di-
rigem ;	 .	 .	 .O	 •	 .	 ,

• f) advertir os funccioOarlos .de sua seceão que titilarem . ao cum-
primemo de seus" deveres ou não executarem as suas ordens, repre-
sensa tido ao chefe do resuctivo departamento quando o casa o exigir
a appliCação de pena mais severa; 	 .	 .

'g) legalizar com •a Sua rubrica, de aecordo com o regimento
interno do departamento, todos os documentos que exijam essa forma-
lidade;

• h) prestarem e repisitarem entre si e dentro do mesmo dopar- .
tamento, os esclarecimentos de que precisarem para a boa marcha.
do serviço;	 -

i) remetterem até 31 de janeiro ao chefe do respectivo departa-
mento, informações minuciosas das occiti o rencias havidas .110 armo
anterior na gestão dos sem- s iças que dirigirem, para a confecção do .
relatorio animal: 	 •0 , ..	 .

.j) requisitar do ardil s ista os papeis, documentos,e livros de que
necessitarem; •	 O

li) exigir, sempre que julgarem eonvenien t, quO os funccionarios
de sua secção prestem esclarecimentos, por escripto, sobre os , trabalhos
que lhes estiverem affecto:;

.
	. ,

.. io desempenhar Os serviços que, lhes sejam confiados pelos seus .
'respectivos chefes ou eSpecialmente attribuidos por este regulamento • .
ou pelo regimento interno do respeetivo"departamento.° 	 -• -

• CIPMILO V

emmEmos, SEGUNDOS, TERCEIROS E oLARTOs OFFECIAEs, ADJUNTOS, AUXILIARES

	

E AmANUENSES. •, •	 .

Art. 10 1 . Aos ' &lida ss, adjuntos, auxiliares e.e . ama.intenses com-
• .

.	 executar :os trabalho', nue lhes forem 'dittilnlifclo:s. ..pelos chqfs„
.".s'edção	 prctsta'r .Vidas 's .s i II 1:1:11 ações' que; -p ielos; , inestnOs" Chef chefes,

ilfeil lhrein "exigidas” ;	 •.	 .s ; o.
ti	

;
) coadjuvarem-se, prestando •informaçõp,s:reciprocas ..cef.commu-;

fi canil() uns aos outros o _ (1ta. fo.ra..denuad.9 á nerfçita _metição:s.los •• .'dfferentes SerSolços',;	 •
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e) substitu.re,a-ei ein suas taleis".0iiupUiu1eLt. , cga ido
ordem de antiguidade.

• CAPITULO VI

INSPECTORES DE. ENSINO

Art. 102. Aos inspectores de ensino, militares, na qualidade de
delegados da superintendencia do pessoal junto aos commaaalos das
escolas de aprendizes marinheiros e de grumetes, compete

a) inspeccionar, sempre que abes for ordenado pelo respectivo
chefe de secção, as escolas que lhes forem indicadas, fazendo executar
as providencias que lhes pareçam neeessarias e urgentes e propondo
as que exijam deliberação do superintendente

b) levar ao conhecimento de seus superiores todas as cireurnstan-
cias que verificarem em suas inspecções, propondo as medidas que
lhes pareçam convenientes e que não tenham pedido immediatamente
executar, tanto relativas ao ensino, conto referentes á disciplina,
.administração e bem estar do pessoal

c) desempenhar os serviços que lhes sejam confiados pelos seus
chefes ou especialmente at(i •ibindos pelo regimento interno da super-
intendencia, cingindo-se no desempenho de suas inspecções, ás ordens
o instrucções que houverem recebido.

-	 Art. 103. .Ao inspector civil do ensino, como delegado perma-
nente da superintendencia do pessoal junto á Escola Naval, compete

a) velar pela fiel execução dos programmas de ensino das	 -
versas disciplinas, chamando a attencão dos docentes e levando ai,
cOnhecimente da superintendeneia ; 	 •

b) assistir ás prelecções, provas e exames, chamando a attencão
dos docentes e levando ao conhecimento da superintendemcia, quando
notar qualquer irregularidade, tanto relativas ao cumprimento de
programmas e disposições regulamentares referentes ao ensino, como
relativas á apreciação ' e julgamento do aproveitamento dos aluamos.

CAPITULO VII

ARCIIIVISTA E AUXILIARES DO ancinvisra

Art. 104. O archivista é immediatainente skibordinado -ao res-
pectivo director geral, da Secretaria pelo qual poderá ser incumbido
de: trabalhos officia.es estranhos ao archivo, sem prejuizo, porém, dos
que lhe incumbem pelo presente regulamento.

Art. 105. São obrigações do archivista

a) manter na melhor ordem e asseio todo o archivo, classificando
e guardando, pela maneira mais conveniente, todos os livros, do-
cumentos e papeis findos que lhe forem remettidos pelos diversos
departamentos;

b) organisar um catalogo geral das obras adquiridas e publicadas
por conta do Ministerio e postas sob sua guarda, com declaração
das sommas despendidas com a acquisição ou publicação ' de cada
obra, dos planos, cartas e mappas existentes no arehivo, classificando-os
de modo a facilitar as buscas;

c) organ:zar a synopse da legislação da Marinha;
d) passar as certidões quando lhe for determinado e cumprir as

ordens dos chefes de departamentos, quanto aos documentos, napeis
e tudo mais que estiver sob sua guarda

e) dar recibo ou notas de todos os papeis, livros e documentos,
que forem mandados recolher ao archivo ;

f) fornecer os documentos, livros, mappas, papeis, etc, requisi-
lados pelos chefes dos diversos departamentos, seus substitutos imme-
tiatos os pelos chefes de secção, não fazendo entrega sem responsabi-
ddade escripta em que se declare o fim para que são pedidos ;

g) fornecer, sem que para isso seja necessario ordem escripta, os
lexemplares impressos das leis, avisos, regulanientos e mais actos do
Ministerio da Marinha que convenham tornar conhecidos. 	 •

h) remetter á bibliotheca do Palacio do Governo, repartiOes,
corpos, estabelecimentos e autoridades da Marinha nesta Capital e
nos Estados, logo que sejam entregues ao archivo os exemplares hn-
pressos de que trata o paragrapho anterior, em numero sufficiente
para a competente distribuição.

Art.-106. E' expressamente probibido ao archivista ministrar es-.
clarecimentos a pessoas estranhas á repartição sobre documentos,
informações e despachos exarados nos papeis sob sua guarda.

Art. 107: Aos auxiliares do-archivista, compete o desempenho dos
serviços que lhes forem determinados pelo director geral da Secretaria,
e-pelo archivista.

CAPITULO VIII
PAGADOR E SEUS PIEIS

e Art. 108. atopete ao pagador *:
a) pagar em siisla'dós,Competentes . -proceSSo's 'toS .. váciinettos , do'

pessoal civil e:Milítár'ó . beitt assim todas as deSpeZas do Minisu rio dc
larinha que não estejam andas ao Thesouro Nacional ;•

b) . receber as ~nas destinadas ás -desp'ezaa dailtigadoriPaerri-
.pre mediante -autorização 'expressa do. respectivo director e bemn

ss	 es (1)3 de mit y , inde nnezaçõe., e testituiçõea
detidas ao Minister!, dl .	 ;	 •

c) responder eelis diaaeiras que lhe ftrein debitados, assina
como neles valores sob sua guarda..e que recolherá . a um cofre com
as nccessarias seguranças
. d) eatregar diariamente á sec:•ão competente da Directoria de
Contabilidade os documeittos da deqieia paga, cern declaração -escripta
deseu numero e importancia, afim de serem abi examinados e clas-
sificados convenientemente ;

e) prestar-se aos receweamentes e exames no cofre, quando or-
denados por autoridade competente

f) remetter á seccão competente da Directoria de . Contabilidade,
no encerramento dos exercicios os livros e documentos que constituem

escripturação, afim de ser liquidadit a respectiva conta ; • •
g) propor, com audieneia do seu fiador, pessoas idoneas para seus

fieis, por Cujos actos ficará reqsonsavel ;
h) . recolher á thesouearia geral do Thesouro-Nacional, • mediante

geia passada pela seeçãe cempetente, a importancia da receita geral
arrecadada mensalmente e bem assim a do saldo recolhido no encer-
ramento de exet •cieio.	 •	 • •,

Art. 109. Aos fieis' compete auxiliar o Pagador em todos 03:ser-
vires a seu cargo, desempeAliando os que pelo mesmo lhes forem dis-
tri'buidos.

CAPITULO IX

ASSISTENTES E OUTROS FUNCCIONARIOS

Art. 110. Aos assistentes e ajudantes da ordens competem...as
funcçõeS definidas na ordenança para o serviço da Armada.

Art. 111. Os funccionarios encarregados de serviços technicos
especiaes executarão OS trabalhos de que forem incumbidos, cingin-
do-se ás ordens e instrucções que receberem de seus superiores.

Art. lia. Compete ao.commissario da superintendencia de portos
e costas :

a) ter sob sua guarda e responsabil :d ide, por si e por seu; fieis,
todo o material da repartição, excepto o que estiver a cargo dos dese-
nhistas e do continuo '•

.b) . escripturar os livros relativos á sua gestlo, comprehentlidos os
de contabilidade dos dinheiros confiados á repartição ;

c) dirigir pessoalmente o embarque e desembarque de todos . - os
objectes remettidos pela repartição ou a ella destinados ;

d) receber na pagadoria da Mar:nha as quantias necessarias aos
pagamentos que devam ser feitos directamente pela repartição e bem
assim quaesquer sentinas de dinheiro mandadas pôr a disposição do
chefe do departamento, 'para despezas inherentes -aos trabalhoS'ern
andamento.

Art. 113. Compete mais ao commissarie da stiperintendencia da
portos e costas ser um dos tres davicularios do cofre da repartição,
sendo os outros o" ajudante da Superintendem:ia e o assistente ,do su-
perintendente.

CAPITULO X

PORTEIRO E SEUS SUBORDINADOS

Art. III. Ao porteiro, que é o chefe dos empregados da portaria,
compete :	 •

a) cuidar da conservação e boa guarda dos moveis e objectes per-
tencentes á repartição e responder pela" sua importancia, no caso cle
extravio ;

b) abrir e fechar a repartição, conforme as ordens quereceber
do respectivo chefe ;

c) zelar, para que não sejam subtrah'dos livros. ,- documentos ou
outros quaesquer objectes do Estado, ou pertencentes aos empregados

. d) satisfazer o que lhe for determinado pelos respectivos•chefes'de
departamentos, seus immediatos substitutos e chefes de secção; sobre
objecto de serviço, dando para esse fim as ordens necessarias aos seus
subordinados ; .

c) manter a policia e ordem nas ante-salas, fazendo com' que-as
pessoas ali reunidas se conservem com a conveniente decencia e co-
medimento;

f) dirigir o serviço, de. limpeza, asseio e arrumaeão da- casete:sua
mobilia e accessorios

g) fazer os pedidos . ou compras • de . objectos de expedienteiPor
ordem do respectivo chefe do departamento ; 	 • : n ;:tr

h)- ter sempre providas do nec,essarie as mesas dos empregados
• encerrar O ponto dos seus subordinados meia hora antes da

'mareada para o .começo dos trabalhos ;
ej)--reprentar ao-respectivo chefe de departamento sobre 'delidos

e . faltas em que incorrerem os empregados sob sua direcção ; • -'e•-
li)'receber e_cncaminhar aos ..respectivos departamentos toda -a.

corre'spondenCia aos Mesmos dirigida: 	 , '	 •	 ,
.distribuir pelos correaecorre pendenciae que- lhe for entre,

guie' para ser expedida;;	 • .
na) . .ter sob sua guarda o livro da parta,-na . qual lançará -,QedRe....

pachos :q1.13. forem proferido s im jaedi ¡ido qiitS ..S.Jj a .al teratlõs 'es
amentos ilefie feitos I	 • "	 •
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• n) encaminhar as partes e fazei-as conduzir aos respectivosoclic-
fes de departamento, ou em sua- ausenciaoaos -seus silbstitutos

• rfiatos, impedindo que penetrem nas salas de trabalho seu: permissão
'destas autoridades ;.

o) guardar a chave da-caixa destinada ao recebimento de reque-
rimentos

'
 representações, memoriaes e quitesquer papeis que as partes

queiram fazer chegar ao ministro ou chefes dt.00dopartamento e abrir
diariamente esta caixa em presença do funccionario 'que for desi-
gnado pelo chefe do departamento. 	 -

Art. 1/5. Ao ajudante do porteiro compete coadjuvar o porteiro,
de accordo com os ordens que receber, substituindo-o em suas faltas
.e impedimentos: . •

..Art. •110. Aos condimos compete o serviço cie transmissão de
liapeis e recados dentro da repartição.

Art. 117. Nas-repartições - em que não houver porteiro nein aju-
dante, competirão ao continuo as attribuiçOes ' emitidas no art. 11,1

..letivas a. a h.	 .
, . Art. 118. Aos correios compete fazer a entrega da correspondei.-

eia e auxiliar o serviço da portaria, de accordo com as ordens que
receberem.

Art. 110. Aos serventes cabe fazer todo o serviço de limpeza da
repartição e quaôsquer outros que llies sejam ordenados, pedindo ao
porteiro os elementos necessarios.

TiruLo v

Disposições diversas

CAPITULO 1

VOMEAÇÃO, DEMISSÃO, SUBSTITUIÇÃO E ExEnciero INTERINO DOS ruscciosardos
DO ALMIRANfADO

Art. -120. Serão nomeados por decreto, o chefe. do Estado Maior!
kis directores geraes da Secretaria e da Contabilidade, os superinteo-

„dentes, o silb-chefe do Esiado Maior, os ajudantes das superinten-
deneras, o consultor .juridico, os sub-directoras da Secretaria e da
Contabilidade, os chefes de secção, o archivista, o pagador, os pri-

.Joeiros, • segundos e terceiros officiaes ; por acto do ministro todos os
demais empregados á excepção dos serventes que serão admittidos
dispensados pelos respectivos chefes do departamento.

Art. Hl. As nomeações dos directores 'genes da Secretaria e
s-Contabilidade serão feitas por escolha dentre os sub-directores e
eliefe cio secção das respectivas reparticões. .
• Art. 122. As nomearões dos sob-directores da Secretaria e da
.Contabilitade, serão feitas por escolha, dentre Os chefes de secção das
xespectivas repartições e as destes, por merecimento, dentre os pri-
meiros officia2S.

Art. 123, As nomeações do consultor juridico e do archivista
-serão de livre escolha do Governo.

Art. 121. . As nomeações dos primeiros, segundos e terceiros ofilcities
-da Secretaria e Directoria Geral de Contabilidade são sujeitas a ac-
cesso, sendo 1/3 por antiguidade e 23 por merecimento.

Paragrapho unico. Considera-se antiguidade, para os effeitos dá
promoção, o tempo de serviço que o functimario tiver na classe
immedialamente inferior á em que se der a vaga a preencher. •

Art. 123. São condiçÕes de merecimento para a promooão:

a) não ter nota em seu desabono
) lua ier assid o ida de

c) zelo e dedicação pelo serviço
• d) conhecimento perfeito do serviço da repartição e de legislação.,
izincipalmente da marinha
• ”.	 ) facilidade de redacção ;

Art, 120. As promoções a chefes de secção, primeiros, segundos
-té terceiros olliciaes da SeePelaria Cie' Marinha e da Directoria Geral
de Contabilidade precederá informarão dos respectivos directores ge-
a'aes sobre os requisitos do arti go anterior e consequente proposta
fundamentada nas razões que actuarem para isto, devendo essas
"autoridades ouvir 'previamente a opinião dos sub-diretores e chefes de
secção quando se tratar de promoção de officiaes.

Irl. 127. Os lugares de quartos officaes da Secretaria da 3fari.
oba e da Directoria Geral de Contabilidade serão preenchidos por
roncurso que versará sobre as seguintes materias : portuguez, frau-
cez, inodez, arithmetica, algebra elementar, geometria pratica noções
de direito publico e•administradvo, geo e'raphia e historia do Drazil,
watica.dedactilographia. Para os qua jos ofilciaes da Directoria Geral
ide Contabilidade exigir-se-ha mais escripturação mercantil.•
• ' Art. 128. Os concursos reger-se-hão pelas instroeções guie foren.
approvadas pelo ministro e serão prestados perante uma cominissão
examinadora, nomeada pelo ministro, sob a presidencia do director
geral da Secreoar •or. ou do de Contabilidade.

• § 1.° Os concursos serão annunciados com antecedcpcia de trinta
dias no Diarid COMI e nos jornaeS de maior circulação da :Capital
Vederal com dia C • hora . marêtudoS - para. eirceftainento, ctimprindo
'que nesse prazo os concurreines apresentem seus requerimentos de
imscripção convenientemente hiStruidos cern ficha de identificação e

(tocamentos em-que provem ser' maiores de 18 annos c•menores de 30
e ter bom procedimento inoral	 " • • .	 •	 •	 •

O terceiro ques i to dos mencionados no paragrapho anterior'
provar-se-lia com attestado do delegado de policia'da • respectiva cir-
cumscripção ou de duas pessoas'de notória consideração - social; agir-
mando todos de modo pos'tivo, o bom procedimento do candidato. •

§ 3'. -No impedimento do candidato 'será permittida a inscripção
por 1113i0 de procuração legalmente estabelecida ; findo o prazo do
edital nenhum candidato será adinittido a inscrição que se conside-
rará encerrada.	 . .

	

.	 ,
§ 40 . Nenhum candidato será, admittido a concurso seir. su-

'eltar-se a inspecção de saudc para • verificarão de sua aptidão
physiea.

§ 5". As vagas cie quartos- ofilciaes que occorrerem dentro
de se's nines, depois do ultimo concurso serão preenchidas' pelos can-
didatos, que a elle tiverem concorrido na ordem da classificação
obtida, desde que apresentem- nova prova de bom procedimento e não
excedam á idade exigida pelo paragrapho 1° deste artigo.

Art. 129. A nomeação do porteiro será feita por promocão entro
o ajudante e continuos e a cio ajudante entre os condimos cl correios,
não podendo, em caso algum, os serventes ser nomeados porteiro ou
ajudantes.

Art. 130. Para a nome,ação do continuo e correio devem os cau-
didaios mostrarem em exame summario perante o chefe do departa-
mento ou soa substituto, que sabem ler e escrever correctamente,
bem como as quatro operações sobre 'mororós, servindo do exami-
nador um official da Secretaria.

Art. -131. Os empregados do Almirantado antes de entrarem em
OX3I'elei0 prestarão, perante o ministro ou o chefe do respectivo de-
partamento, promessa de bem servir.

Art. .132. Os empregados civis do Almirantado só serão datuitti-
dos depois de completo o tempo de vitaliciedade, nos casos de compro-
vada inaptidão, desidia, negligencia ou má cooducta.

.Art..133. São considerados vitalicios todos os funceionarios civis
do Almirantado que contarem 10 annos de serviço por occasião
publica .:,ão do presente regulamento ; os que de futuro completarem
esse prazo no serviço das repartições d3 Marinha e" os que forem
nomeados si já tiverem adquirido vataliciediale em empregos das
repartições de Marinha.

Art. 134. O cargo de inspector civil do ensino, del ;gado perma-
nente junto á Escola Naval é considerado cargo de confiança, sendo o

seu serventuario demissivel ad matou, e31110 os inspectores de fiscali-
sação.'

Art. 133. Serão substituidos coo suas faltas e impedimentos

a) o chefe do Estado Maior, pelo SUb-chefe; 03 superintendentes
pelos respectivos ajudantes; os directores geracs da Secretaria e da
.Conta Lindado, pelos respectivos sob-directores;

b) o sub-chefe do Estado Maior, os ajudantes das superintendeu-
cias; os sub-directores da Secretaria e da Contabilidade, pelo chefe do
secção da respectiva reparii:ão que, o ministro tiver designado ou
pelo mais antigo que se achar presente.

c) o chefe de secção; pelos primeiros ofiloiaes ou adjuntos é, na
falta destes, pelos segundos olliciaes ou auxiliares que forem desi-
gnados pelo chefe	 respectivo departamento.

(1) os segundos ofilehe,s, pelos terceiros, que em caso'alguin sub-
stituirão os chefes de secção, e os adjuntos pelos auxiliares; 	 •

- c) os terceiros officiaes, pelos quartos, os auxilaros, pelos ama-
nuenses;

f) O porteiro pelo 'Seu ajudante e este pelo continuo ou correio
que for designado pelo respectivo chefe de, departamento.

Art. 136. Competirá ao substituto, .além cle seus vencimentos,
uma gratificação correspondente á differença entre os seus venci-
mentos e os do lugar do substiutido.

Paragrapho unico. Esta gratificação só deixará de ser abonada
quando a substituição tiver lugar cal consequencia do faltas por nojo,.
gala; ferias ou de exercicio de funcção publica gratuita e obrigatoria
em virutde de lei.

	

Art. 137. Nenhumfuucciouario aposentado ou jubilado, p 	 rodeá.
ser nomeado para-cargos do Almirantado.	 •

	Art. 138. O Consultor jurilitto será sub	 itstitido nos casoa -de
licença ou impedimento pelo auditor de marinha ou um de seus . auxi-
liares des:gnado pelo ministro.

CAPITULO II	 •

TEMPO DE SERVIÇO E PENAS DISCIPLINARES
-

Art. 130. Os trabalhos dos diversos departamentos do Almirantado
coineoarão ás onze horas da manhã c - findarão ás quatro hora da.
tarde. .

Paragrapho unho). Poderá, porém, o chefe de qualquer -departa-
mento, quando for indispensavel, prorogar as horas do expediente ou
fazer executar em horas e dias ,:exceptuados,Our l'epartição ou fóra
della, por qualquer ftmccionario, trabalhos que -lhe competir ou de
natureza, urgentc,omesinos.estranhos 'á sessão -irOcqiie—perttriVO•ein•.

- Ari. 140. Todos os .funceionarios.do Almirantado, exceptuados-In,
chefes de departamentos e O- consultou' juridico, aSsignarão o ponta

11111 1	 1 111 111	 11U 1
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durante o primeiro quarto de hora que se • seguir- á mareada para •0
começo dos trabalhos.

Art. 141. Os fauccionarios militares do Almirantado estão sujei-
tos a todas as regras e condições da disciplina militar e legislação pe-•
nal em vigor na Armada.

Art. 142. Os funccionarios civis do Almirantado, nos casos da
negligencia, falta de cumprimento de deveres, desrespeito ás ordens
de seus superiores hierarchicos, a.usencia seio cansa justificada, reve-
lação de as Jmptos não publicados, ficarão sujeitos ás seguintes penas
disciplinares que serão applicadas segundo os casos e circumstancias

1. 0 Simples advertencia.
2. Reprehensão.
3. Suspensão.
Art. 443. A applicação das penas de que trata o artigo anterior

compete ao chefe do respectivo departamento, não podendo, porém,
a de suspensão ser por prazo maior de 15 dias.

Paragrapho unico. Os immediatos substitit tos dos chefes de de-
partamentos e os chefes de secção são lambem competentes para
applicar as dos 1.1111310EOS 1 e 2 do mesmo arti go, verbalmente ou por
escripto.

Art. 114. Só pelo ministro poderá ser determinada a suspensão
par tempo que exceder de 15 dias ou a do empregado comprehendido
em algum dos seguinte; cases

1. Prisão.
2. Cumprimento de pena que obste o desempenho das funeções

do empregado.
3. Exercido de qualquer cargo, industrio ou occupaeão que

impeça o exacto cumprimento dos deveres do I
4. Pronuncia em crime COM »111111 ou de responsabilidade quer o

funecionario se livre solto ou prezo.
5. Necessidade da suspensão como medida preventiva ou de

segurança.
Art. 113. O funecionario que faltar tens dias consecutivos á sua

repardeão, sem participação ao respectivo chefe, incorrerá ipso facto
na pena do suspensão, com perda de vencimentos, por tres a quinze
dias.

Art. 11G. A suspensão, excepto no; caso; de me.lida preventiva
eu de pronuncia, privará o fonceionario, pelo tempo correpondente,
do exercido do emprego e de todos os vencimentos.

Paragrapho unico. Na hypothese de suspenão preventiva o fun-
cionado deixará de receber a gratificação e na de pronuncia, ficará
privado além disso de metade do ordenado, até ser afinal condemnado
ou absolvido, restituindo-se o vencimento a que tiver direito dada a

c

CAPITULO In

liCNCOI2NTO3 E DESCONTOS POR FALTAS

Art. 147. Os finiecionarios militares do Almirantado perceberão
os vencimentos correspondentes a suas patente;, na forma das leis em
vigor.

Ait 118. Competem aos funceionaains civis dos departamentos
do Almirantado os vencimentos marcados nas tabellas annexas.

Art. 149. Todos os empregados civis do Almirantado perceberão,
além de seus vencimentos, uma gratificação addicional relativa ao
tempo de effectivo exercicio na respectiva repartieão, a qual será con-
siderada como parte integrante dos mesmos vencimentos inclusive para
aposentadoria, a saber: 10 annos, 0/a ; annos, 10 :/o; 20 annos,
20 °/„; 25 annos, 33 0/0 ; 30 annos, ló

Paragrapho unico. A gratificação a que se refere este artigo será
calculada sobre o tempo liquido de serviço, descontadas todas as faltas
e todo o armo em que o funccionario tiver soe'rido a pena de sus-
pensão e abonada a contar do dia seguinte aquelle em que o fane-
donario tiver completado o tempo de servieo que motive a melhoria
de vencimentos.

Art. 150. O funccionario que, com autorização do ministro, deixar
Cemporariamente o seu legar para exercer cominissão de outro minis-
teria, perderá todos os vencimentos durante o prazo da mesma com-
r11

Art. 131. O fmaccionario que faltar ao sersico ;em causa justi-
ficada, perderá toda a gratificarão.

§ 1°. O que Com pa meei . até uma hora depois de encerrado o
ponto perdera, metade da gratificação, si não tis em motivo justificado
para a sua demora.

§ 2°. O que comparecer depois de decorrida uma hora da mar-
eada para o começo dos trabalhos, perderá toda a gratificação.

Art. 152. Não perderá a gratificação o funccionario que faltar
a) Por motivo de molestia, até oito dias
b) Por motivo de nojo e gala.
c) Por achar-se encarregado pelo chefe do departamento, de

.tal luer trabalho ou commissão,

(t) Por estar exercendo alguma funcção gratuita e obrigatoria em
virtude de lei.

c) Por impossibilidade material de comparecer á sua repartição
'e juizo do chefe do departamento.

Art. •53. O empregado que faltar até 30 dias por motivo de
molestia comprovada devidanumte,, perderá metade da gratificação.

Art. 151. O desconto por faltas interpoladas se fará sómente nos
dias em que dias se derem ; mas si forem successivas, abrangerá
tambem Os dias, que não sendo de serviço, estejam comprehendidos no
neriodo das mesmas faltas.

Art. 155. As faltas serão contadas á vista do que constar do
livro do ponto, no qual assignarão todos os funceionario•z, durante o
primeiro quarto de hora que se seguir á mareada para o começo dos
trabalhos ; no mesmo livro serão lançadas as competentes notas.

Art. 156. O julgamento sobre justificação das faltas compete
exclusivamente, ao chefe de departamento

Art. 157. Os chefe; dos departamentos e demais empregados do
Almirantado terão annualmante direito a trinta dias de ferias, que
serão concedidas saiu prejuizo do.servieo.

CAPITULO IV

LICENÇAS, MONTEPIO E APOSENTADORIA Das FUNCCIONARIOS DO ALIIIIIANTADO

Art. 158. As licenças sA'ão concedidas aos funecionarios ou por
molesta provada que os inhiba de exercerem os cargos, ou por qual-
qmsr outro motivo, justo e attendivel.

Art. 150. Os funccionarios em gozo de licença para tratar dei n-
teresses, não receberão vencimento algum, salvo se tiverem mais de
15 ;limos de serviço activo, caso em que poderá ella ser concedida
com tres quartas partes do ordenado até Ires mezes, com metade do
ordenado por ma:s de Ires numes, com uma quarta parte do ordenado
par mais de seis a nove mezes, e sem vencimento algum dahi por
doente.

Paragrapho unico. Essa licença só poderá, ser renovada cinco
annos depois d3 terminada a que houver sido anteriormente con-
cedida.

Art. 160. A licenea concedida por motivo de melestia dá d:reito
á percepção de ordenado até doze mezes.

Art. 161. O tempo de liceiret prorogada, ou de novo concedida,
dentro de utri anuo, contado do	 em que houver terminado
primeira, será junto ao das antecedentes, para os etreitos dos artigos
anteriores.

Art. 162. Esgotado o tempo ma ximo, dentro do qual podem as
licenças ser concedidas com vencim.‘nto, só se concederá nova licença,
com vencimento ou parte done, depois que tiver deorrido um anilo -
contado do termo da ultima.

Art. 163. Toda licença entender-se-ha concedida cotn a clausula
de poder ser gosada onde aprouver ao I:cenciado no interior cio paiz
e quando for no exterior a portaria o determinará.

Art. 161. Não se concederá licença ao empregado que a:nda não
tiver entrado no exercido do cargo.

Ar. 165. Ficará sem effeito a licença se o funccionado que a
tiver obtido não entrar no r.,,oso delia dentro do prazo de um me,z.
contar da data da sua publicação no Diario

Art. 106. E' permittido ao funccionario que estiver no goso de
licença renundal-a pelo resto do tempo, comtanto que reassuma o
exercicio de seu logar.

Paragrapho unico. Não se con 4iderarão renunciadas as licenças
cuja interrupção provenha de serviço determinado por ordem SU-
perior ou de qualquer outro motivo independente da vontade do fatie-
cionario.

Art. 167. Ainda quando apresente parte de doente, não tem (P-
reito a vencimento algum o funecionario que, depois cio findo o
prazo da licença, com o ordenado ousem elle, permanecer fóra do
exercicio do cargo.

No caso de continuar impossibilitado de reassumir o exercicio,
deverá pedir nova licença, que só lhe será concedida se justi-
ficar as faltas correspondentes ao tempo que houver excedido o da
anterior.
. Art. 168. Os funccionarios civis do Almirantado só poderão ser
aposentados quando Se invalidarem no serviço da Republica, por
molestia ou por edade avançada, nos termos do decreto leeislati vo
n. 117 de 4 de novembro de 1852 e mais disposições sobre o as
sumpto.

Art. 169. O montepio dos funceionarios civis cio Almirantado será
regulado pelo decreto n. 012 A, de 31 de outubro de 1890 e n.
de 25 de novembro de 1890 e mais disposições que regularem a
materiae

CAPITULO V

DISPMÇ 3ES GETIAES

Art. 170. Os funccionarios militares do Almirantado, que indo
incumbkhas de qualquer commissão, 110g Estados da Republica o no
estrangeiro, terão direito ás ajudas de custo, passagens e mais an.
taL;ens estabelecidas nas leis em vigor,
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Paragrapho unico. Aos funccionarios civis serão abonados os
mesmos • favores, e considerados, para a applicação das leis que
regulam a materia, como tendo os mesmos postos que ps funccionarios,
militares de igual categoria.

Art. 171. E' prohibido aos funceinnarios constituirem-se proeura-
. flores de partes em negocios que devam ser processados no Almiran-
-toado, excepto si forem de seus ascendentes, descendentes, sogro e
genros, irmãos e cunhados, durante o cunhadis, uma vez que não
tenham de ser por enes processados ou despachados.

Art. 172. Os tenccionarias do Almirantado não poderão fazer
contractos com o Governo, directa ou indirectamcnte, por si ou como

'representantes de outrem, dirigir bancos, compaultia.s on 'empeezas,
quer sejam ou não subvencionadas pela União, salvo as excepções
distadas em leis especiaes requerer 011 promover para Si o:1 para
outrem a concessão de privifo g ios, garantia de juras ou outros favoros
semelhantes, excepto privilegieis da invenção.

Art. 17:3. O prazo para todas as effinnlisSii3S de offisnrs do qua-
dro activo, no Almirantado, é de tios anuas, exceptuando o do chefe
do Estado Maior.

Paragrapho nide°. Aos superintendentes. , sub-chefe do Estado
Maior e chefes de sução desse departamento, essa prazo postará ser
renovado uma vez.

Art. 17;,. Na falta absoluta do outros oflieioes poderão ser no-
meados ofliciaes reformados, unicamente para os lugares de ama-

, intensos.
Art. 173. Todos os funccionarios do Almirantado são individual-

mente responsaveis, quanto ais seus actos, Pelos crimes qualificados
em lei.

Paragrapho 'mico. A responsabilidade do ministre da. Marinha,
na forma estabelecida no art. 52 § 2' da Constituição relera!, patos
crimes definidos dá lei n. 30 de 8 chi.janeiro de 1892, não eximo de
responsabilidade criminal aos membros do Conselho do Almirantado
ene tenham praticado ou votado pela pratica de qualquer acção ou
emissão criminosa.

Art. 176. Todos os funceionarios do Almirantado prestarão com-
promisso de guardar sigillo absoluto sobre os assmnptos cuja divul-
gaeão possa comprometter Os interesses ou a segurança da Nação,
sendo responsabilizados criminalmente pela quebra desse compro-

. misso e petas consequencias que disso resultarem.
Art. 177. O consultor juridico, é directamente subordinado ao

Ministro da Marinha.
Art. 178. São sempre considerados de caracter reservado todos

os actos em elaboração no Almirantado, até que completos, possam ser
dados á publicidade e bem assim as informações prestadas pelos
respectivos funccionarios sobro os diversos assumplos.

Art. 179. O Governo poderá opportunamente desligar o. curso
superior de marinha da directeria iia Escola • Naval, constituindo-o
em Escola Superior de Marinha e sithordinando-o então directamente
ao Estado Maior.

Art. 180. O director geral de contabilidadexlestacará um segundo
oficial de sua repartição para ficar encarregado da secção do a rchivo
do Almirantado destinada á guarda dos papeis e sdocumentos relativos
á contabilidade.	 •

Art. 181. A caderneta de registro, a • que s3 refere o § 7° do
art. 63 deste regulamento, será um livro- encadernado, de formato
',Amasso, com canto e cincoenta folhas devidamente numeradas e
rubricadas.	 .

§ 1.° Na primeira pagina de cada caderneta se fará constar
nome, idade, filiação, estado e data de primeira praça do respectivb
proprietario.

§ 2.° A,s dez primeiras folhas de cada unia destas cadernetas
serão destinadas ao registro da ascendencia e descentlencia do pro-
prietario, de accordo com as declararões de familia., devidamente
legalizadas na forma da lei e alterações' que se succéderem.

§ 3.° O registro de casamentos, fallecimentos e nascimentos -e
poderá fazer mediante a apresentarão das cerlidõos civis respectivas,
passadas na devida forma pela atdoridade competente e por simples
requisição verbal ao chefe de secção; em presença daquelle do-
cimento.

Taes documentos -lambem podem, quando as circumstancias o
exigirem fera, da Capital Federal, ser transcriptos nas . cadernetas
subsidiarias dos officiaes e inferiores, afim de serem opportunamente
transladadas para as cadernetas de registro. Nesse caso, cites cons-
tituirão notas de historie° nas cadernetas subsidiarias; essas notas,
porém, serão registradas na ' parte das cadernetas de registro desti-
nadas ás declarações de familia.

§ 4.° Da lie; folha das cadernetas em diante se terá a transcri-
pção textual, sem emendas, razuras ou borrões, de todas as notas
relativas ao historie° das cadernetas subsidiarias, excluindo as aver-
bações referentes ao credito e debito.

§ 5.° Antes do lançamento das notas no registro, o empregado
executou' ou responsavel pela execução deverá examinal-as cuidado-
samente, verificando previamente se estão de accordo comas leis de
fazenda. •

a) em caso de duvida não se fará o registrõ sem apural-a, ouvido
D .p.roprietario (ta ca.derneta subsidiaria; •

b):qua.ndo ,não lastsim as.finformacões colhidas -e as declarações
do interressado, o chefe de secção , submetterá o caso á deliberação
do superintendente, , habilitando-o com as informações :que 'possuir,
cabeado ao ministra decidir afinal, se ainda tal duvida perma-
necer

c) quando a solução dada pelo ministro for considerada lesiea
pelo interessado, poderá este, .dada venia, recorrer para o poder
competen te .

C"• •as notas bilradas, nos livros mestres e na caderneta de re-
gistra só serão Validas depois da datadas e aseignadas pelo oficial
re,sponsavél na saceão.

§ 7'. aspais de laneada uma nota de registro não podo ser ella mo-
dificada ou Lm anca ilt e ni liii 4 inqiierito podcial que demonstre ter ha-
Vid° vicia, incoris .?eção ou dias:alidade ne sse lançamento, tornando-se
o signatario respansavel, passivel de processo e punição correspon-
dentes.

§ 8.° Trimensalmaute, as autoridades a que estiverem subordina-
dos fera da Capital Federal, os offiCiacis e inferiores remetterão ao su-
perintendente do pessoal cópias convenientemente legalizadas das
notas do historica das cadernetas subsidiarias ainda não baseadas lias
caderiletas de registro.

As aut,oridadas que enviam .' ta.ns notas farão disso uma declara-
rão que assignarão nos cadernetas subsidiarias de onde houverem
sido as mesmas notas exteallidas.

o. , Na esse de trancamento de notas da caderneta subsidiaria,
o despacho cp.13 a isso deu motivo será transcripto no livro Mestre

caderneta de registro, sendo em ambos sobre a nota em questão
escripta em tinta encarnada, a palavra - Trancada - sob a qual ha-
verá a azsignatura do °faial da secção que a escreveu.

§	 Na base da cada pagina, das cadernetas de registro se fará
constar o tempo de mar, de viagem, de ultima commissão e de posto
do proprietario.	 •

Art. 182. Os livros mestre-; a que se refere o § 7° do art. 03,
deste reeedamento serão os actualmente existentes, que passa-
rão a ser esceipturados na secção de registro de assentamentos, do
accordo com tr.; regras estabelecidas actualmente e as determinadas
no artigo anterior. no que lhe forem applicaveis.

_Sá. 183. O gabine ..e de experiencias e analyses do Almirantado
será installado eu lugar- conveniente, sendo dividido em chias secções,
unia destinada, ai ,e ,lndo dv re z istencia e outras qualidades do ~c-
eia' que for. proposto ou adquirido e outra para analyses de generos
alimenticios, explosivós, lubrificantes, comestiveis, etc.

Art. 18'1. O inspector de angeuharia naval, como presidente, •os
chefes das secções de . co:isteuceão naval, machinas e electricidade e
um delessodo do Estado _Maior ou chefe de secção desse departamento,
const t iirao a commissão permanente de experienciasde navios novos,
e dos que tenham passado par concertos importantes no casco e nas
mach mas.

Paragrapho nnico. 0.s resultados de Laos experiencias serão re.dn
zidos a -termo que será lavrado em livro prosado' que para esse
será (Toada na inspectoria do engenharia naval.

Art. 185. A ollicina typoaraphica e respectivo pessoal a que se
rafere o art. 10 do rC!gula»lento approvado pelo decreto tu.  6.064, do
20 de maio de 1008 e o art. 30 do decreto n. 7.390, de 29 de abril cio
1909 e todo o mais material tepographico existente em dependencias
do Ministerio da Marinha passarão para a typographia, do Almiran-
tado, directamente subardinada a Secretaria da Marinha.

Paragrapho unia°. Essa typographia terá um director, um aju-
dante e 6 mais passoal que for - de‘terminado em regulamento especial.

Art. 186. O Wiservatorie Central Meteorologico terá o pessoal
fixade no art. 3 do decr. , to n. 7.390, de 20 de abril de 1909, - o qual
pereebará os velicimento no mesmo artigo consignados.

Art. •187. Continuam em vivor o disposto no art.' 57 do regula-
mento approvado pai') decreto n.• 6.961, de 29 de maio de 1908, a
tabela dos preços de seta ;eus dos observatorios a particulares, an-
nexa ao mesmo re s

c
silameni.o c mais o disposto mo paragrapho tune°

do ari. 40 e no art. G' cio decreto n. 7.390, de 29 de abril de 1909.
Art. 188. Os. chefes • -de departamento decidirão com inteirt

autonomia os assumptos dentro da orbita de suas attribuições, exce-
ptuando as provideneias que possam dar lugar a despezas extraor-
dinar:as ou de som na superior a 5:00(.000; salvo o caso de StIppri-
mentos contactadas.

Art. 189. Para a boa ordem do serviço os superintendentes e
directores geraes entender-se-hão uns com os outros, miando tiverem
de dar ordens que possam interessar a outros departamentos e
ouvirão no que tiver relação com a esquadra e mais elementos do
defeza, o chefe do estado maior que é o principal responsavel pelo
preparo para a bemerra.

Art.' 100. Todos os papeis que não forem reservados serão ende-
reçados ao secretario do Almirantado e ao entrar na Secretaria;
receberão um numero de ordem e data &serão carimbados, proto-
colados e remetlidos directa e immediatamente ao departamento com-
petente.

i e . Os carimbos para • a diStribuição do expediente destil_Tad
da.

o .
aos diversos departamentos, serão' appostos no angulo superior' 
direita. Estes carimbosserão de formas dimenseic, sores differentes1,1
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-que serão • fixadas pelo Secretario do Almirantado .e terão as 'sewuintes
si3OifiC4ões 'M:, gabinete 'do 'Ministro' S, Secrétaria" .; M.;
estado maior ; P., sup-erintendencia &pessoal.: M., superintendenéia
do material ; P. C., superintendencia de portos - e-coSta -;'E: CMF-
tabilidade..

§ 2..° O protocollo con s tará do registro em livro proprio, da pro-
eedencia, data e traiu-cripi:ão da ementa .

Art. 191. O expediente reservado lambem será entregue na
Secretaria e remettido fechado ao chefe do departamento a que for
endereçado?

§ 1. 0 Esse expedient e receberá na secretaria o numero de ordem,
data e carimbo, sobre o envoluero e será protocolizai° como reser-
vado..

§ 2.° O chefe (h , (h , parta mento que receber esse expedienle, fará
nelle transcrever o numero de ordem, data e carimbo a que se refere
o paragraph o anterior.

Art. 192. Os 0)1111113ndantes dos na io, corpo .: e estabelecimen -
tos de manha em iarão mensalmente ao superinteudente do mate -
rial, mappas dom on s t	 \ os do material con-atinid,). •

Art. 10:1. Os capitães de portos e connnandant es das escolas de
grumetes e de aprendi/ei s marinheiros nos estados da União conti-
lutarão a exercer a, atirihui.:ões que lhes conferia o art. 56 e SetH
paraniaplms (1.n a tonto a pprovado pelo d.2creto n. 6.961, de
20 de maio de

Art. 19I. E' re , 1,11,zilecitio o cargo de capitão do porto do Di:-f-
trieto Federal e Estado do liio de Janeiro, que eia virtude do disposto
no art. 9 do regulamento approvado pelo derreio n. 6.509, de 11 de
junho do 1907, era ex-reido pelo sub-inspector de portos e costas,
continuando a mesma capitania com o demais pos sua I que actualmente
lhe é attribuidá pela s disposicões em yigor.

Art. 195. Serão e \ ercidas, pela Superintendeniiia do Pessoal todas
as funecões i Iiiltiiiili s á iiperintendencia do Ensino, no regulamento
approva'do p.ilo de o retomi. 8.60, de 4 de abril do 1911,

Art. 10°. Todo o e\ p:idicnie originado dos departamentos rece-
berá, ao sitiar deites, ,) 13 H111110 COrreSpOndel I	 re-pectiVO depar-
tallIMO, CtIle m`rá Ippw., 10 110 angulo inferior direito.

Art. 107. EM :2: Tal a forma de processo dos ne gocias a seguinte:
§ 1 0 , Nenhum pau 1subirá a despacho sem:

not.a ou signal de regi-Iro de entrada
h) informarão da umilumiulaile por quem for o negocio ;e ns,tlido
e) resposta ou andiencia do funccinna rio a quem se iiCilI O 1e-

gocio, si for queixa, itera , artio ou representat:ão.
d) Extracto, itiforinai:ão e parecer da sevrão a que competir.
§ 2°. Os ()Meios teri, sempre unia ementa resumindo o assumido

de ayeardo (Al e o ' ,modelo adoptado pelo Almirantado.
§ 3°. Todas a- 1 . '1'i-rem-ias aos officio: serão iii a, peio numero de

ordem do ,11inira imolo, seguido da abreviaiião do departamento a que
tiver sido enviado.

§ 1°. E' expres sam e nte prohibido tratar de mais de um assumpto
0111 -

Art. 108. As autoridades navaes que não forem directamente sub.
ordinadas ao .\ tiniram inlo, a chie não poderão dirigir-se directament.i
salvo para pedidos de (a-incertos e stipprimentos.

Art. 199. A' , autoridades de marinha directamente subordinadas
ao Almirantado cumpre encaminhar tudo quanto, dentro dos termos
convenientes, a elle dirigirem os seus subordinados.

Art. 200. Todas as propostas ou requisirlies para a nomearão do
officiacs e infcrioros serão distribuidas Superinaindencia do Pessoal
afim de que, esta providencie ou informe sobre o seu aceordo com a es-
cala de commissões, Si tires nomeações depetalerem de portaria ou
decreto.

Art. 201. Quando houver acetinado de trabalho em qualquer dos
departamento s , pod e rão ser designados ofileiztes adtlidos, ou empre-
gados, para temporal-ia menIC auxiliarem o St21'51).

CAPITULO vi

DISPO u:õzs. in.'iNsrror.t15

, Art. 202. Os :erltottitarios dos cargos supprimidos em coeso,
queneia'da revietti•ão dos regulamentos das respectilas 11,1)31'1k9N,
os actuaes addidos e os empregados effectivos com as babilitatiões
neeessarias, serão prcferidos para os novos cargos correspondentes ás
suas categorias ou opportunamente, aproveitados , de aceordo com o
iireSente retulamento.

.-• . Art. 203. Fica extincto o cargo de archiNista da Directoria Geral
de Contabilidade,' sendo o ^ actual serventua rib incluitio no quadro dos
segundos oiliciack da mesma repartição.

--Art.- 201, . Fica_extineta a secretaria do Conselho do Almirantado
• a que se refere o decreto n. 6.496, de 5 de junho de 1907, sendo dis-
pensados 01 seus empregados que serão opportunamente aproveitados.

Paragrapho unico. Os documentos e-papeis. existentes na antiga

secretaria do Conselho do Afinie•antaddi;assarãO Pôr inVental'io-pa,,,rifa.
secretaria'- da 'Marinha.

Art. 205. O actual- secretaria do Conselho do Almirantado conti-
nuará a exercer as !Micções de cmsultor jurilico, na forma estabele-
cida neste regulamento.	 .

Art. 206. Ficam extinctos os cargos de archivista e sub-archl-
vista cia Directoria da Bibliotheca, Museu e Archivo da Marinha, a
qual passará a ser Directoria da Bibliotheca, e Museu da Marinha,
directamente subordinada ao Estado Maior, de conformidade com este
regulamento.

Art.- 207. rinquanto não Ior expedido o regimento interno da
superintendencia do pessoal, continuará en1 vigor o capitulo V do
regulamento approvado pelo decreto n. 6.507, de 11 de junho de
1907, relativo ásjuntas de saúde, e ao chefe do corpo de sande e ao
dir-ertor do Hospital Central de Marinha competirão as aturibuições
no mesmo capitulo respectivamente conferidas ao inspector e
stib-inspector de saúde.

Art. 208. Einquanto nãofor reformado o regolamento approvado
pelo decreto n. 6.663, de 3 de outubro ^de 1907, as attribuições
conferidas nesse regulamento aos inspectores de marinha, de fazenda
e de saúde, serão respectivamente desempenhadas pelo superinten-
dente do material e pelos chefes dos corpos do commissarios e do
sa áde

Art. 209. 0 presente regulamento poderá ser alterado, dentro do
primeiro anilo de execução, afim de serem adoptadas as medidas
indicadas pela experiencia,.

Art. 210. Ficam revogados, excepto nos pontos explicitamente
mantidos, os regulamentos approvados pelos decretos numeros 6.490,
de 5 de junho de 1907, 6.502, 6.503, 6.hOí, 6.505, 6.507 e 6.500.
(1 ,,; 11 de ,fin lio 1907 ; 6.526, de 15 de junho de 1907 ; 6.964, de 20
de maio de 1.)08 ; os decretos ns. 6.980; de 3 de junho cle 1908
e n. 7.390, de 29 de abril do 1909 e mais disposições em contrario.

ílio de Janeiro, 30 de novembro de 1911.- Joaquim Alargues
P, ,Iplist,t de Leão.

TADELLA DOS VENCIMENTOS ANNUAES DOS FUNCCIONARIOS DO ALMIRANTADO

Ordenado Gratificação Total

Director geral 	 12:0008000 G:0008000 18:0008000
Consultor joridico 	 8:0008000 4:0008000 12:0008000
Sub-dir.3ctor. 	 	 10:0098000 h:0005000 15:0008000
Chefe de secção 	 8:0008000 4:0005000 12:0008000
Primeiro (inicial 	 G:4008000 3:2008000 9:G008000
Segundo officivl 	  4:8008000 2:1008000 7:2008000
fereeiro 3.0908000 1:8008000 5:4008000
Quarto official 	 2 . -5 , 008000 1:2008000 3:008000
Arehivista, 	 6:1005000 3:2008000 9:6008000
Pagador 	 6:1008000 3:2008000 9:6008000
Para quebra  • 1:0008000
Fiel de pagador 	 3:6005000 1:8008000 5:4008000
Porteiro 	 4:0008000 2:0008000 6:0008000
Ajudante do porteiro 	 0 :4008000 1:2008000 3:6008000
Continuo 	 1:6005000 8008000 2:4.008000
Correio 	 1:6008000 8008000 2:4008000
Servente 	 1:8008000 1:8008000
Inspector cisil de ensino 	 8:0008000 4:0008000 120008000
Paioleiro	 da Superintendencia

de Portos e Costas 	 1:8008000 1:8008000
Servente paioloiro 	 6008000 6008000
Desenhi s ta de 1 a classe.. 	 3:2008000 1:6008000 4:8008000
Dcseithista de 2' clasSe.. 	 2:4008000 1:2008000 3:6008000

0E5E1:TACÕES

1.0 O porteiro da Secretaria de Marinha quando não tiver apo-
sentos para sua moradia na repartição terá 1:2008 annuaes para
aluguel de casa.

2.°Aos correios da Secretaria da Marinha será abonada uma
chiaria de 1$ e 300$ annualme,nte para fardamento.

. 3.° Aos condimos da Secretaria da Marinha será abonada uma
gratificação animal do 3608000.

Continuam em vigor as tabellas anteriores ao presente regu-
lamento para o pagamento dos vencimentos dos cargos existentes
anteriormente • e que são alterados pela presente tabella, einquanto
essas alterações não forem approvadas pelo Congresso Nacional.

TADEU DE VENCIMENTOS DO PESSOAL DO SERVIÇO DE I" ISCALISAÇÃO

Ordenado Gratificação 	 Total

Inspector 	 	 6:4008000 3:2008000 0:0008000

. Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1911,-. Joaquiin Marques
Baptista de Leão.-



DIRECTORIAS GERAES

Art. G°. A Directoria da,•Jastiça occupar•sa-a:
Nit i 1 0 secção :	 •
I. ,Da orgaliza ,,:10 e adrninistração da Justiça federai e da local

.no District° Federal e no Territorio do Acre
AI. Das nomeações e demais actos relativos aos --ma..eistraclos

;empregados O .ssas justiças,.e.dos , respectivos assentamentos ; •
111. Das listas de antiguidade dos juizes federaes . c dos membros

.da magistratura, lbcal do District° Federal.
Do. esequatur das Precatorias de jurisdicção estrang.( ira;

V. Da registro civil dos nascimentos . e obitos .. wido. casamento
civil ;

VI. Das recurns de graça --interpostos para a Pre, ide,nte' da,
Republica •	 •

vii; Da extradicção e moeda -falsa ;
• VIII. Da amnistia ;

IX. Do estado de sitio; .
-X. - Da assistencia judiciaria
-XI. Da:assistencia a alienados.
• Na 2° Secção :	 ,	 . •.
--I. Da-policia O -segurança publica . d°	 ti-fia;
3 H-. Da 'Brigada - Policial:na Capital -Federal ;

Da Guarda Nacional ; 	 •
• !IV: f.Ditsitlasas,cle-Xorre(ição cale Detenção da •capital ; .

• V-.• Das .ecolonias penaes -.e 7 correccionaes matitidas -pela Uni5.01..
.•	 7 VI. Do .Corpo 'de iboml?eiros.

IArt. 7° • A' .Dire.ctotia •- do 'Interior incumbirá •4 -: que	 catx,t;
:cemente :	 . :

•
• I. A' organizarão politica•da.RepubliCsa	 Estat1os:

11. Ao - Congresso Nacional e ao serviço.eleitõral,:liealidd tevogãO -
o decreto n. 5.022, lei de - agosto. de ;1005 ,	 .	 •-•••.* •

.--1	 111. A's'noin	 dos.Ministros. dc Estado e :(1,1 caia Mil dO..
Presidente da RepubIca;

;
-
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I . DECRETO N. 0.178 . — DE 6 DE titzunno DE 1911

Abra ao Ministerio da Viação 6 Obras Publicas o cradito do 50:0003, Para 03
estudo; do unia linha ferra de S. Luiz do CaoCres ao ponto trai franca-

. mente navegava do rio Guaporú

. ,	 O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do. Brazil, usando
- -das autorizações que lhe conferem o n. LVI do art. 32 • da lei

2.356, de 31 de dezembro de 1910, e o § • 3' ido art. 49 da Mesma
lei, que revigorou o ii. XIX do art. 18 da lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1900, decreta : 	 •

Artigo ulliCO. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o credito de 50:0008, para applicar aos estudos de uma linha
ferreis que, partindo de S. Luiz de Caceres, vá terminar no ponto
mais francamente navegavel do rio Guaporé, ligando as bacias do

• Paragnay e Amazonas. 	 .
Rio de, Janeiro, 6 de dezembro de 1911, 90 0 da Independencla e

• da Republica.

• IlEniEs. R. DA.. FONSECA,.

j.. J. Seabra.
nn• n•••

• • .

	

	 DECRETO N .. 9.179—DE: 6 DE DEZE3M110 . DE 1011.

Abro ao Ministo:in Ca Viação e obra; Publica; n onda> do 50:0003, para 03
Uttl:lOs o 111;21110rainent0 GO' porto da Aularraç2o

••
• O Presidente' da, Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

•I: 'da an1erizatz4 que lhe confere o I); XXXII do art. 32 da lei n. 2.356,
de 31(10 dezeMbr° de 1010, deereta: •

Artigo-unico. Fica abe'rto ao MiniSterio da Viação e Obras Publi-
• '"eas o credito : de 50:000S, para applicar aos estudos e melhoramento do
;.•: porto da Amarração, na b irra de lemarassú, no Estado do Piau/1y, fixa-

ção -de suas dunas, aeginsição cio dragas e respectivo custeio.
Rio de Janeiro, O de dezembro de 1911, 90° da Indcpendencia e

•23° da Republica.,

IlEnmEs II. D.1 FONSECA.

J. J. &abra..
,I- •• 1 ;1 .•

nnn•••n••n•;

.	 .	 •

:	 • DECRETO N. 9.196 — DE 9 DE DEZEMBRO DE 1911

flwrzaniza a Semota.ria, a; Estado dalu;tiça e Negocio> intor.iore>

: 0 • Presiciente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
autorização conferida pelo art. 3°, n. I, da lei n. 2.356, de 31 de

dezembro de . 1010, resolve . reorganizar a Secretaria de Estado da
1i iitiça e Negocios Interiores, de cotilin •midaile com o regulamento que
'eSte acompanha, .assignado pelo respectivo

Rio de Jane,iro, O de dezembro de 1911, 90° da Independe.Ucia e
23°	 •

	

.	 HERNIES R. DA FONSECA.

'RividaGta da Cunha Corrêa.

,,	 ..	 , -.	 ,• .1.
.- '•t» 12.egulamento r.da Secretaria de ,-Estado da . ..justiça -e -Negocios'
".". ', In- 5c4 a que se refere o. decreto n..9.1-90, de 9 de dezembro
'''. • 'de 1.9 11	 1

•
CAPITULO I

O15GANtz4:io DÁ 'SECRETA EIA
i;if.1	 •

Ai• t. il.° . /s • S3cre.taria, de Estado da Justiça e Ne,goeios Interiore
comprehende o Gabinete do Abolso .° e ires-Directorias, independente

• • entre• si immediatamente,-subordinadas	 .‘Ministro, , sob a (leito
:.•Dircctoria <da:Justiça; Directoria do Intevior-c" Directoria

: da Contabilidade, subdividida cada uma. delias em cituts secções. • 1
Art.- 2.°,.0 Ministro da iJustiça...e egodos Interiores e o . chefe

. dos serviços a cargo • do 'respectivo ministerio ; superintende-os,e re-1
, • solve a seu- respeito,- ç quer. por meio -de . decisões tomadas por • sua'

.3. til Ma liberaÇãO,- (}110r, OUVit-R10 ,03 • directores-geraes•daSecretaria;
singular ou colleetivamente, o o Consultor Geral da-- Republica,-Obser-
vado, quando os,papeis respectivos tenham sido enviados á-directoria'

-competente o dispositivo • -constante do •art.	 3,. deste Regula-
- emento. •	 :•	 .	 -•	 -•• • ,.	 •

„,	 ,, •	 • ,	 •
''''' GÁBINETE ;DO MINISTRO ' • 	 •	 -	 • •

• .•''•	 •	 •
•• • , A rt*. a..° . O Ministro designará,-para os trabalhos do gabinete, um.

• clitmedorsario•-dosuo confiança,. tirado da ,repartição ou, pessiia: ostra-
- loba a . cila, -,coas _denominação de Director :c OS precisos • ofticiaes de,:

gabinete. cessando o •exereicie de todos esses funceion, 'IrIos : 10i que
Ministro deixe definitivamente ó cargo.

. As des ignaçõs Se farão. por Portarias. - •
Art.4.° Ineumb .,t ao Director do Gabinete :

.	 i. Receber, abrir, e distribuir -pelas directorlas os papeis en:
irados na Secretarla ;	 . • . •,

II. Transmittir por eseripto, em nome do Ministro, aos dire-
ctores genes as ordens que, á vista da urgencia, não lhes possam
ser communicadas directamente pelo mesmo Ministro

III. Providenciar •sobr-os actos que,. d tpois de assignados pelo
M i nistro,' devam, á vista da urgencia do assumiu°, ser logo expedidos,.
fazendo as devidas communicações á Secretaria ;	 •

IV. Auxiliar o Ministro nos trabalhos que este reservar
para si

V. Fa ;et.' annunciar andiencias e. durante estas pn•star ao
Ministro . ás infirmações que lhe forem precias para o despacho das
partes;

VI.. Receber os • papeis enviados da Secretaria para. despacho
e assignatura do Ministro, e preparar inteinente os que
devam )ser • levados a • despacho ou assignatura do .Chefe do
Estado ;

VII. Incumbir-se da correspondencia epistolar ou telegraphica
do Gabinete e do archivo desses actos ;
- ' VID. Restituir á Secretaria, devidamente classiticailt,s, o§ papeis
que ficarem na Gabinete sem despacho ou assi.r•iatura, por occa-
sião da' exoneração do Ministro -e aos novos empregados do Gabinete
o -registro dos actos reservados.

• 1.0 Os ellidaes d gabinete desempenharão os' trabalhos que
lhes forem designados pelo Director.

§ 2°. Aos empregados dá Secretaria -ou ás pessôas -estranhas a
essa repartição que tiverem exercido no gabinete, quer Como Di-
rector,•quer na qualidade de officiaes, será, arbitrada unia gratificação
extraordinaria, de accôrdo com a verba orçamentaria.

Art. 5°. AO Assistente militar, escolhido d'entre ' os ofliciaes
superiores da Briga.da Policial, incumbirá (lar conhecimento ás.
corporações militares subordinadas ao . ministerio de • todos 03 des-
pachos e determinações do Ministro, relativos ás In stumts corpo-
rações, quando não constituam objecto de aviso ou oficio; bens
-assim transmittir ádita„ directoria o exp ;cliente militar, nata
devido processo, ou apresentai-o ao Ministro, c:ms seu par.icee, pa.ra
despacho, quando o assumpto fúr .de natureza, urgente e Co exigir
'exame da mesma dircictoria.

Paragrapho unico. .0 assistente,. militar perielie-á
que fôr , mareada na lei do orçamento.
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-	 -
- IV. Aos assentamentos relativos á eleição, posse e exercido dos

1" CoN-drnadores e Vice-Ilovernadores e dos Presitlentes e Vice-Pre,
sidentes dos Estados:
• V. Ás relaçõos com a administração municipal do District° Fe-
deral O á nomeação' po sse do Prefeiio ;

-- V. Á pC1:(Itt . t . tlefill ;.sirão dos direitos pOlitiritS C de Cidadão braZi-
, 1C11'0, á Itailll'alit111:t.10 I' á (..!XIX..dirãO lloS 111.1110S C11V1111'11101'iúS

..	 Vil., Ás festas micion.ses;	 -•
VIII. Á manutenção da »bordado e igualdr.de dc-, ,, cultos e ás

questões ciecorreilies da separação da I g reja e do Estado
X. Ás medalhas de (1d-fine5-fio; 	

.

,X. Ao Terrina-lio do Acre, lia parto em (pie o as:mulato não CO1O-
pete, á Directoria da Jusi iça

M. Ao Instituiu ii •,,vaido cruz;
XII. Ao: St.'n it: t : t s sanitarios a cargo da l'ilião, na

dila( iiderem da ilt1Prt c1:e. ãO do àfinisterio da Justiça
XIII. •Nos sexo-orla, publicus.

1. Aos esialatia-iineo t os do ensino superior e do fundamental sub-
vencionados pela rilião

. Il. Aos itistPli t o-, ill' Uh'Illia:n , CSCOLIS, estabelecim entos e socie-
dades que se dediquem á- scioncias, letras e li-lei, inantid,,,s, subven-
eionaclos.ou fiscalizadas pela União

iii, Ao Arrhi N o p ublico Nacional ; •
„15% ...;\ Ilibliotheca •Na e ionai ;

- -N- . AO a rehis o di4 S ucutMaria ;	 •
.. VI. A orgainzação d e •nin quadro omina] dos empregados da Se-

cretaria, conias ol_ecnarrie- relaiiva ,z ao tempo (1 ,. serviço, ex t Falácias
elos„Ii.vro-.3 de t.a.s.,, , ffla,,eolo que devem oxistir eiii cada Directoria

Art. 5° A I i iKci , oia de Contabilidade terá a seu cargo.
Na 1" Sed:ão:

I. .N conr..ei:;-») #1,, projecto iho orr:an,r,,,,, das despezas do Illiois-
terio, á vista klii- , proposta- das repa ri leõe s subordinadas c com os ele-
meni ts: fornecido, poio, (miras directorias.

H. Á ta:11(11a 4 . \ Plicalka do or,:onelno Nolado, de areordo com a
lei que houver ti \ado a despeza.

Et. A distribuirão ao Thosouro Nacional e á s Delegacias Fiscaes
dos creditos v otado - no orçaiw , tito para os (1'0a q -dites serviços.

IV. A coris ;spondelicia coto o Con g resso Nacional exclusivamente
em assioriptti, nry uli • ut4 rios .

V:. Á. abertura de - ci . , iliius supplenientares, extraordinarios e es-
poda

	 A classiileação do nidas as dospezas sugundo a sua natureza
(1 e.:pi cio, iwoce,s, ,i, ,, -nida. as cuwas e folhas e a escripturação Ihs-
criminaila pi 1' Vt..1 • 11.1 . e ettits,,sitar:tes.

VII. .\ fiscalizar:ao e ...) i'Xiilne de todas as despezas, segundo as
recessidadi.a: d., 5111.

Vin . A t omada do con t as aos r, sponsa ‘, eis por adeantamentos
feito: no The,ouro Nae:onal por ordem do :\iinkterio.

I \ . 1) etsam, e ,., pro va:s-o das cliN idas de exercidos findos.
Na 2a SPer)lo:
1. expedirtt:t , c . . 4, t • i1110 a pagamentos, aderi linimento:, recebi

milito, ou ro-ttittil.;."‘:‘,. li, Thi somai Nacional, de quaesquer quantias,
inclu s i\y as relatix;is a depositos, fianças, cauçõe s , sellos e emoli"-

. incutes clex idos á Fazenda Nacional.
II, O servie,0 do li.uitepio dos funceiona rio.: do min to:teria o dos

inactivos que a elk pertenceram, assim como a respectiva esculpiu-
vacai! e registrok..

111..0 expedient , .. de pa gainento de frl'atificaf.:õt's addicionaes con-
cedidos por lei,	 .	 .

IV. O ser\ i,f) coneernonte a obra s , construceões e reparos, dos
proprios nacionve s ao sotviço do Minisierio e do, preolio: pai (doadores
que faa-em alugados para tt 1112151110 f1111.

V. O proc e:,) de eoneurrencia para fibras ou para fornecimentos
ás repartições da 11Enktoci,i„

VI. A: diligencias nocessorias para completar o esi tido e prepa-
ro cliez papeis, assiin c ima a, que forem ordenadayinr despacho.

VII. O ins color. dio n	 mio‘eis e	 ais O i tit. , e 1.0S	 11I'll'IleC11111S á Se-
cretaria e reparticões dispeialentes.

VIU. O expedieoto para furnecimen1 , , dús objecto ,: de,,inados ao
seis iro e ás necessidades internas do edilicio, .

1x. 1) tombamento (los proprios naciomies ao sem coi do Ministerio.
N .... O servIço que se referir.ao Palacio !ia Presidencia.
Art. .0". o pessoal effeci ix o da Secreta ria será composto do: 3 dire-

• ejpres ..gçraes-,,õ directores , de sece,ão, 13 primeiros officiaes, 12 segou-
, Ws ctiie,u, 24, terceiros oflidaes, 1 porteiro, 1 ajudante. do porteiro,
. . 7 co l altillos • o• I; correios, di-trilouidos pela sfirma seguinte:

Na- Directoria. da.Jostioa
,	 1. !Erecto! geral,

. o41 freetyreS de secçãfb,

'
. - .-	 iji116:10s orpicia4,,s ,.'...	:

o'-'` :• V.	 , (i'igiff/(rds'offia.ik iSs. - -

8 terceiros officiaes.
• continuos.

Na Directoria do Interior:
1 director geral.
2 directores de seccão.
5 primeiros officiae-: , servindo una de archivis1.13ibliothecario.
4 segundos ofliciaes,

10 terceiros officiaes, sen indo dous no archivo e bibliotheCa.
continuo:. .

Na Directoria da Contabili•lade:
1 director gerai.
2 directores de secção.
4. primeiros officiaes.
4 segundos officiaes.

10 terceiros officiaes.
2 continuo:.
§ 1°. A designação dus empregados para cada ecc.:ão, excluido o

respectivo director, que só poderá ser transferido a pedido ou moj,:,
diante permuta, compele ao director geral da directoria que os distri-,;
buirá conforme as necessidades do senha) de cada secção.

§ 2° Os Directores Geraes proa idenefarão entre si pra • que .
°nines, com excepção dos 1" (pie tenham mais de 10 a10103 de. „Ser-.7-
viço, não permanN:ain em cada Directolia mais de duos annos...•

§, 3". No gabinete do Ministro, além dos funccionarios cio camuni g
-são de que trata o art.	 servirão um continuo O um ccirreio. 	 -

§	 Dentro os officiaes e,» exercicio na resp2ctiva Directoria, o
director Geral poderá designar urn para servir no seu gabinete..

§	 l'ara o asseio da saci-olaria admittir-Sb-ão seis serventes.

CA MULO II

• NOMEAÇÃO 1i35 EMPREGADOS

Art. 10. São de livre escolha do Governo os directores g,eraes.
Art. 11. Será de arreSS , t a nomeação dos directores de secção

dos 1" e 2" ()nines.
A nomearão se fará, »a primeira dessas ti-es classes, 'sempre Or.'

merecime)ito, ' e, em cada unia das outras, duas tambein por merd-A;':
mento, e uma por antiguidade de classe sdopre alternaclamente.

Quando fôr a mesma a anti guidade de classe, o aceesso 'se- ré. -
guiará pela antiguidade absoluta.
• Ar!. 12. A' nomeação dos 3"' officiaes precederá cmieurso
(pie serão observadas as regras estabelecidos no capitado seguinte..•

Art. -13. Serão feitas por (I , ereto as nomeações dos directores
geraes, dos directores de secção e dos officiae: ; a de mais
nomeações por portaria do Ministro.

O decreto de nomeação do director geral da DirectOria de Conta--
bilidade será subscripto não só pelo Manstro da 'Justiça e Neg,ociiás
Interiores, mas lambam pelo da Fazenda, de conformidade com o
art. 1:3 da lei n. 2.083, de 30 de julho de 1909.

CAPITULO III

CONCURSOS

Art. 14. Para preenchimento dos logarcs de terceiro officiol
observar-se-ão as seguintes regras:

1. a O director da directoria em que se houver dado a vaga
mandará annunciar a inscripção para o concurso, pelo prazo.
de 30 dias, a contar da data do edital, que será •publicado duas'
vezes por semana, no Dig rio Official, sendo a ultima na vespera'.do
encerramento.

2. .° A' inscrita:ao serão admitiidos os candidatos . que, mediante...
requerimento, escripto do proprio punho e dirigido ao direc:tor
provarem ter a idade de 20 tuins, pelo menos, e bom procedi.-",
mento moral e civil.

O segundo requisito, quando não se tratar de candidato" que . já.•
exerça funcção publica, prova-se com . attestado do delegado .de
policia da. respectiva circumscripção, ou de duas iwssoits de no-
toria consideração social, Afirmando todos, de modo positivo, O'bota.'• •
procedimento do candidato.

3." No impedimento do candidato, a inseripção poilerá ser feita
por procuravão, observadas as demais disposições do n.

4. a Filià o prazo do edital, nenhuns candidato será admittiffii
inscrevtr-se, salvo dia nova inscripc,ão, , que o directoé deverá' .

abrir, por igual tempo, •si ninguem so - houver apresentado , :ria
primeira.

.5 a Organizada a lista dos candidatos inscripios, o director
designará o dia e Isora para começo dos trabalhos, fazendo-sé-cont
antece,deneja, os necessarios annuncios no referido Dia ?id.

P. a Si no dia marcado para- o :começo dos trabalhos do con---,
curso, adoecer algum - dos candidatos, , o director, attendéndo
Alegação do requerente„devidamento comprovada -, poderá!espaçar:,
o acto.at6 oito dias no maximo, ou quinze no caso de haver-uni untes
candidato.	 •

parto ein que
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Nesta ultima hypothesc, termivado o novo pnizo;,-sccrá
ciada outra inseriplão.

• -7.a As provas no coneurst serão escriptas e • oraes e versarãO
sobre as seguiutes inalarias:

" 1' prova - Llngua portugueza ;'
2' prova --•Lingttas franeeza e itielsza
:1" prova - Aritlinetica ;	 , •
•° prova	 Geographia geral e historia do Drazil

.prova -7-Noções cle direito constitucional e administrativo
• ^ft' pi •ova '-- J 2daeçio oIflcia 1.^	 . •

• A meza.examinadora será constituida pelo director da respectiva
Olrectoria, como pres :dente, e de seis examinadores; sendo um para
C ida )l0\ a, por elle indicados ao "Ministro dentre . os professores de
recoula (ida -com pefencia .

Para examidador dá prova do redaccã o oflietal doará ser indi-
cado 11;11 dos funecionarios da Secretaria: ^

No Impedimento do, director da direetoria ent que Si, ti er da do . a
Or •y irá. de presitente tio neto um	 directores das outras dl-

fCctOr •las', designado pelo Ministro.
Os direclores (lis outras directorias assistirão ás provas onte's

parte • no julgamento do concurso, sendo sobstituidos, para
nos seus impedimentoS, por directores de ^secção, designados

1)

•

 2lo MiniStro'. 	 •
8'. As provas escriptas serão realizadas em dias snecessivo's.

- 1)i u iitc . as provas do concurso o candidato JIO poderá .ter com-
311 1111irai:5.0 é0111 opessoa alguma', nem 'fazei' uso da notas ou apohta-:
u ntos:01.án excepção de diecionarios; para a segunda i nova.

• 11 candidato que infringir este pt•eceito será excluido du coneurso
e do^ facto se lavrará um termo, assiguado por todos os membros da
com missão.

Tambem será excluido do concurso o candidato que, por qualquer
motivo, re,lirar-se depois de começadas as provas.

Os pontos para as provas escriptas, em cada dia, scn•ão orgo a-
hizados pela commissão examinadora, antes de começarem O traLl

colo„.titimet'o . tle vinte . para cada unia das 111a1:11.1.3, excepto
4 1 nahto ,.(1S . , provas. do francez e inglez, que. cousistirão ent versão de
irechbs.oscolhidos, e quanto á de portuguez, que -terá por ubjectO
(F(.;_,Itido e uma deseripç.ão sobue. assumpto dado no momento. 	 •

Os pontos para Iodas estas provas, que são diuturnos á totalidade
dos, candidatos, serão tirados, á' sorte e na occasião, pelo primeiro
iiheripto, salva- a faculdade • commettida á commissão quanto ás -pro-
-vas.de lingnas.

'IV-. As prova s escriptas serão feitas em papel rubricatlo pelo pre-
sitlpote da con-nuis.são e fiscalizadas por duos examinadore s , que se
revesarão durante as horas .de trabalho. .

, t Findas estas provas, em cada serão encerradas • ein 11111 00-
voltorio, lavrado e rubricado Por to o os membros da connnissão
'examinadora.

4 P.. As provas eseriptas seguir-se-ão as oraes, 010 dias conseetiti-
'vos, e cada uni dos candidatos tirará, á sorte, o ponto sobre que diria
ser arguldo, ceitil exclusão dos que houverem sido sorteados para as
provas escriptas.

A prema 01(11 cl portneuez versará sobre a at i alyse, bigica, e gram-
inatical de um trecho escolhido na oceasião.

prova oral das Pugnas franceza e iogleza c1s candidatos tieye-
Tão' t nuluzii• um trecho lambem 'escolhido na oecasião.

1". TerinHadas todas as provas,.a . cominissão ratinir-s;-á na dia
In de proceder ao julgamento do 001(11 (-(1.

1:j". Cada 11111 dos examinadores, depols de ler Os provas escriptas
• reSPeCtiVaS, lanará. ent cada unia destas Os notas (VOtot,

So1P-iM Ou Mi, declarando tambent'comO julka á (ira 1, datará e' asSi-
gnaisl A ileeldrac;iiti.

...nito isto, em votação nominal e por maioria de votos, a Commis-
tsãO'dOt'ldirá si o candidato está ou não h:dilato/o.

"'-Ein caso de empate se procederá O nova votação, sendo conside,•
FAO; Joibilitado o candidato que , obtiver dous toiros dti'& vcitos dos
inambros ii a commiSsão julgadora," a qual não Poderá funecionar S2111

4111O 1 stoja tu . presentes seta dos mesanos membros. ^ •
-. Em^ seguida' se . prieeilerá á classificação dos ezuídidatos liabin a-

• dos , pitu ordem 'de iberecimento relativo. Darti. este atreito' serão 'mit]:
viontitiO5i• Os ^' pontos bLEtlos Pelos candidatos '; a ...saber ; nota optitint
D-CS' o poRtos', boa dois pontos e sotrrivel tini fruto. •,•

De todas as oCciiri•encias do • concuiso,^	 C•ada•	 1,010
colijo do julgamento", Serão lavradas •actás'Pao'sécretario .114 n't,'ssiiiit
r01.11/1r.S15..

,	 'Servirá do-secretario-um dos •empregados-citoltivocicTia • ac&iguado
z1ii	 1 iO iite d'o :aqt•o4	 :	 ;--4•	 •o ti

Depois -de assinada	 todos OS!' mcnitirM (lã etaininiSsão
fielos'd roctore& gexa prescntc ad8ctadojti1ganjeuio,

cdnektidos	 -Mit1 litro' todos :ás t-papcis - dó concurso, cornt'orlicio
do ¡kresidChlie, C Wsirn a classifteação .dtfs douturrefites.

.CAPITULOW

ATI,11.1131.10ES DOS , E311'11EGADOS

Ant. 1:i. A Cada Mn dos dinietore.s gentes, .ein relação aos servi
ços a seu cargo, conipeté

1.° Distribuir, dirigir e fisettlisar os trabalhos da respectiva dite-.
atonia ;	 •

2.° Manter e fazer manter, pulos meios a-seu nica ice, a obSer-,
valida das leis e re gulamento.s em vi gor •; -	 • • •-•

3.° Exigir, por despacho assignado, o preenchimento do& rego:-"•silos e formalidades legaes, sem - o que não reinettertio . os papeis ic
prescmea do ãlii istio ;	 •

Cumprir as determinações -verbaes 011 escriptas do Mi-.
ilistro:

5.° Verificar e participar ao Ministro, .verbaltnente oh por
escripto, o4 'factos oito possam -inteeessar á sua diroctoria• e che-
guem ao seu conhecimento pela imprensa ou por qualquor outra.
fôrma ;	 . .

6." PropOr ao Ministro, verbalmente ou por escripio, 'tls provi-
dencias (pie jill gar com-cilicio:2s, e cousultal-a no que. parecer a bela
do sarvit • o pudico ;

7° Crear os livros oecessarios para'a escripturação, protoeollos.
especiaes e'registros da rapar( i-:ão

8.° Ter sob Soa r:.!:11011S,11.1i I id a(1:.! a correspondencia ;que, por sua
naturcza,•não lenha de ser distribuida ás s..weües.;	 . .	 - .	 •

0.° Preparar .c fazei' preparar mis- rogniamoutos • e . iustrucçõos
para execução -. das leis, e lambem as • insirticções para a
reação, •processo, ordem e• economia; dos sciaiços da sua (live-.

c. 191-ia• lfi. Apresentar ao Minisli .o, annualmente a synopse dos (palia-
.

lhos realizados pelas sereões e dos que não tiverem :sido feitos eia
tempo, ecun declarar:10 dos motivos da demora, e, na época conve-
niente; O relatorio animal dos trabalhos de,Sint directoria ;.

I . Mandar passar, • per despacho assignaclo,-(ittainfo ',C-Intender,
quo não ha inconveniente, a; c mi idoes requeridas, (Me doverao•ei:
authen Doadas pelo director d a secção re sPecti

'
va subotattendb Q pedido .•

ao Ministro na hypothese de °ocorrer dui ida sobre oaleferinilltito ;
12. 'As.signar, (piando não for dirigida aos Ministros de listado .

e ao Congresso Nacioita I, Orla a correspoiidencia rolativaulente
informações e esclarecimentos -para instrucção e decisão dos negocios,..

communicações, recebimento ou remessa - de - papeis; e aos inteirados
(tua não huportem autorização ou approvação (le actos ; e Manda I.'
archivar os papeis sobre que não se tenha de lazer expediente'
algum ; •

Et. Conferenciar, sempre que for necessario, Com^os'outros dire-
ctores gentes .	 „

4 Is Presfar-Ille,s, ^ou a quacsquer'antoritlades; expontantiamentc
OU mediante requisição, os esclareci:non los precisos;

1:;. • As.signar os termos tio-passa dos empregados de sua dire-
ctoria ;	 .

10. Impin• as pinas di sciplinares de conformidade com ci art. 27;
^	 17. Assignar a folha 41e vencimentos dos empregados de sua dire-
ctoria. julgando ou não ,justilicadas as faltas que contarem durante o .
nuca, á vista -do livro do ponto, e requisitar' •o respectivo pagatuentb

18. Examinar e assignar os contratos que interessem á sua dire-
ctoria, mediante pré\ ia' autorização do Ministro e á vista- dá mituda
(pie tiver sido approvada ;

II). Providenciar sobro as notas que devam ser lançadas'no livro
do ponto, que será.encerrado pelo funceionario mais graduado q i ", (,, sãi
to• liar pt •esen te na D:rectoria á hora lixada na conformidade do -
art. 27 deste regulamento. .observando "o disposto no art. 23, :; 5"

20. Itivèr tudo o expediente ct por o visto, quando nãoliouser do•
dar parecer, cm Lodosos papeis que tenham-do ser levados • á pia:st:Alça
do Ministro ; •
1 2 1. Visar as cópias ou extractos dos actos que deVanr ser'

cados ;	 - • •	 •
22. Dar licença aos empregados respectivos; até 30 'dias, nas

termos legaes ;
23. Ilepresentan, ao Ministro sobro irregularidades hu".delicto&

coniutei. tidos pelos tpregados, quando a penalidade . não caiba em
sua alçada •	 •

21. .-•Ortienar, dentro da quota dislribuida, as- despezas
expediente e mais objectos necessarios

• ^ .• :23. • A pelideis á; partes mio carecerem de sua.. a ucliencia, sendo
os ,proprios interessados nos negócios. 011 seus procuradores • tapes •;,

26. Visitar os estabelximentos.dependentes do SOU direetoria,•
prostando -informações ao - Mioistro 'sobre , o que • Verificar em taes,'•
visitas	 •
e-. 27, Exercer ognaesquer-ontras attribuições-que lhe coüberem por estes'

regulaMento oanais as dispbsições-ein 	 •.•••i
•• :Dartigrapho -muco.- Ao ali geetor- geral ,'Clat Contabilidade' tambeht

a) . achnittir OS ser 1 . 0i te'S 1 111.o - a5sit? da' ;.-.2.ç.r*.c,(ari;..;..' !.;
•lzSuPerititenad	 tralialbs que fprenuátáálperilia

tarja..	
-dos:
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• Art. 16. A cada uni dos directores de secção, exclusivamente
responsaveis, perante os respectivos directores geraes, pelo serviço da
mesma secção, compete

§ 1. 0 Auxiliar a direcçãO dos trabalhos, segundrnas instrucções
dos dir ctores geraes, distribuindo, por eseripto, a cada une dos em-
pregados da secção o serviço que houver de lazer

-§ 2.° Dirigir, examinar, fiscalizar e promover todos os trabalhos
que competirem ás secções e entregai-os ao .director geral, convenien-
temente informados e com o seu parecei . , observado o disposto nos
arts. 34 e 35 deste regulamento

§ 3. 0 Cumprir e fazer cumprir as ordens do director geral
§ 4.° Ter em dia os registros de suas secções e a classificação das

minutas, dos avisos e oficies das mesmas secções
§ 5.° Prestar ao outro director de secção da mesma directoria as

informações que, verbalmente ou por escripto, lhe fórem pedidas,
enviando-lhe, directamente, os nccessarios processos, quando lambem
requisitados, feitas as devidas annotações no respectivo protocollo

§ G.° Apl . , sut.ar ao director geral, ato o dia que este deter-
minar, as notas e clementes para o relatorio animal da directoria,
com'os documentos em que se ba.searem, ou os necessarios artigos já
redigidos, si a.ssint parecer mais conveniente ao mesmo director geral,
e tombem para o orçamento das despezas do etinisterio, importe que
lhes competir

§ 7." Solicitar providencias ao directer gerai para andamento
chis proeessos em atroz°, com declaração do motivo da demora

§ .8°. Propor ao director geral as medidas que julgar convenien-
tes assim sobre o valor e methedo dos trabalhos, conto sobre a insuf-
ficiencia cio pessoal da scceão, ou sobre a falta de cumprimento de de-
veres por parto dos empregados;

§ O. Advertir os funecionaries das respectivas S:MI:õI'S que falta-
rem ao cumprimento de seus deveres e não executarem as ordens su-
periores e repres entar ao director geral, quando o caso exigir a ap-
plietteão de pena mais severa

§ 10. Legalizar as cópias e documentos que hajam de ser expe-
didos das secções, depois de conferidos, e authenticar as certidões de
papeis existentes nas seceões respectivas

§ 11. Itemetier os papeis findos ao archivo da Secretaria, depois
de feitas as necessarias annotações no respectivo protocollo, fazen-
do-os acompanhar de uma relação de todos os mesmos papeis que o
archivista-bibliothecario assignará e restituirá ao director da secção;

§ 12. Organizar a synopse, e indico das leis, regulamentos, ÍEIS-

trucções e'decisões peculiares aos.assumptos tratados na secção, tra-
balho este que deverá ser publicado no relatorio do ministerio ; bem
assim a synopse dos trabalhos realizados, annualmente, na secção a
seu • Cargo com declaração dos motivos da demora quanto aos traba-
lhos que não tiverem sido feitos em tempo.

Art. 17. Os officiaes:
1.° Executarão Os trabalhos que lhes forem distribuidos, normal-

mente, pelos directores de secção, e excepcionalmente, pelo director
*soro], informando, nos respectivos processos, sobre todos os pontos
indispensaveis para o completo eselarecimeno do assumpto, observadas
as disposições dos arts. 34 e 35 deste regulamento

2 0 Coadjuvar-se-hão, prestando informaoes reciprocas e com-
municando uns aos outros o que lbr adequado á perfeita execução dos
diferentes serviços.

Art. 18. Ao archivista-bibliothecario cabe:
I.° Conservar o archivo em ordem e com asseio
2.° Dirigir a arrumação e limpeza dos papeis livros, manuscriptos

e impressos, e documentos, tendo, sob suas ordens, para esse fim e
params dentais serviços a seu cargo, um dos serventes da secretaria

3.° Guardar todos os livros, manuscriptos e impressos, e papeis
lindos, classificando-os com rotulos ou indicações

4.° Organizar, por classes, correspondentes aos varios ramosde
scrviçostla secretaria, o. catalogo dos livros manuscriptos e o indico
dos papeis, cartas, memorias, planos, orçamentos, mappas, jornaes,
folhetos . e outros documentos existentes no archivo

5.° Catalogar os livros da bibliotheca da secretaria ;
6.° Ministrar qualquer livro, mantiscripto ou impresso, papel

ou documento requisitado pelo gabinete do ministro, pelos directores
geraes ou pelos directores de secção, mediante nota, que •será- resti-
tuida,,para,ser inutilizada, quando se recolher ao -archivo.ou á biblio-
theca, o papel, livro ou documento;

Colligir e fazer expedir os impressos que devam ser distribui-
dos per ordem do director geral competente ;

• • 8.° Impedir a entrada no archive sem ordem escripta do director
geral da Directoria do Interior de pessôas estranhas ao serviço da
.secretaria ;

a,permanencia, no archivo, de qualquer finccionaria
da Secretaria, salvo em caso de serviço ou ordem superior. • 	 .

10:"-Auxiliartos trabalhos da respectiva • directoria, squando o
determinar o director geral;

- -.Os i Passar; mediante -despacho do director geral-da Directoria-do
interioire e . authenticar as.certidõeS de papeis findos.

.Paragrapho unico. Osdous terceiros officios designados ,para o
i.archivo desempenharão os serviços que lhes ferem distribuidos,

- jielo arebbásta-bibliotheearo..

Art. 19. L' da attrituição do porteiro:
1.° Ãbrir e fechar o edificio da Secreiaria ;
2.° Cuidar da segurança e asseio do mesmo edificirí fiscalizando

os serventes encarregados desses serviços;
3.° Comprar, de ordem escripta dos directores geraes, e do

director do gabinete, segundo as regras adoptadas para os diferentes
fornecimentos, os objectes necessarios ao serviço da Secretaria ; e
sujeitar as contas, documentadas, da despeia, respectiva ao-visto de
quem as houver autorizado ;

4.° Attender ás despezas de prompto 'pagamento 'da Secretária,
submettendo-as sempre, quando não forem urgentes, á ordem prévia,
respectivamente, dos directores gemes ou do director do gabinete.;

5.° Fazer, em livro especial, a escripturação das despezas que
realizar e dos adeantatnentos recebidos para attender a esSasdes-
pezas

G.° Expedir on fazer expedir; depois de registrado, em resumo,
em livro apropriado e de numerado, por ordem chronologica, cada um
dos actos, a correspondencia oficial, por meio de protocollos em que
se possa verificar não só a expedição, mas tombem orecebimento:

7. 0 Collocar o sello da Secretaria nos actos em que esta forma-
lidade for exigida (decretos, patentes e portarias);

8.° Determinar, como for conveniente, ou de accordo com as
ordens dos directores . geraes ou . director do gabinete,. o serviço dos
correios, fiscalizando as despezas, quando se efectuarem, com o trans-
porte desses funccionarios para os fins de que houverem sido encar-
regados ;

9°. Ordenar e fiscalizar o trabalho dos serventes, propende ao
director geral da contabilidadea dispensa do que não servir bem

10. Encerrar o ponto do seu ajudante, dos continues e dos çor-
rojes um quarto de hora antes da marcado para o começo dos tra-
balhosecumprindo esta disposição, na ausencia do porteiro, o empre-
gado . mais graduado que estiver presente Da portaria ; .

11. Organizar o boletim semanal do comparecimento dos serventes,
conforme o modelo que Sor adoptado, submettendo-o ao - visto - da
director geral da contabilidade. 	 • •

42. Representar aos directores geraes ou ao director do gabinete
sobre o procedimento dos continuos, e ao da contabilidade quanta
ao dos correios

• 43. Ter sob sua responsabilidade, mediante , inventario organi-
zado pela 20 Secção da directoria da contabilidade todos os inoveis e
objectos pertenceu L'S á Secretaria ;

11. Fazer. ao director geral da contabilidade a oecessaria com-
municação sobre sua ausencia e dos demais empregados da portaria

45. Prestar, mensalmente, conta á d:rectoria, da contabilidade,
da applicação das quantias recebidas, documentando o =prema das
que exeederem de 1O$ 'e relacionando as dema i s, conforme o art. 2',
§ 6°, lebra 6, da lei n. 392, de 8 de outubro de 1896.

Art. 20. Ao ajudante do porteiro compete
Coadjuval-o em todos os serviços a seu cargo e substituil-e,em

suas faltas e impedimentos;
2°. Lançar, em livro especial, 03 :despachos dados ás petições e'

que lhe forem remettidos pelos directores geraes.
Paragrapho unico. O 'referido livro ficará . á disposição,. na por-

taria, de todas as pessoas que quizerein consultal-o.:
Art. 21. Aos correios cómpete:
1°. Auxiliar o serviço do porteiro, quando se achem na Se-

cretaria
2°. Entregar a correspondencia que lhe fór• confiada pelo gabi-

nete do Ministro ou pelas directorias da secretaria, directamente ou
por intermedio do porteiro;

30 . Solicitar a quem competir o law.,:arnento do recibo da corres•
pondencia no protocollo em-que houer ido registrada ;

4°.• Cumprir as determinações . que : lhes, forern.dadas pelos,dire-
ctores.geraes e. pelo, director do .gabinete ou. transmittidas pelo
porteiro a bem do-regular desempenho da respectivo serviço. .;
. Art. 22. Aos continuos de. cada Directoria :compete:

1°. Cumprir as ordens do director geral, dos diretores de secção
e officiaes, • relativamente ao movimento dos papeis . 'dentro :da -.Se-
cretaria

.2°.• Encaminhar ao .livro de .que .trataem..art. 20,11.-2°, deste
regulamento-as -partesque procurarem. o despacho de seus negocies,
ou ao gabinete.do "director geraleou (leguem suas vezes fizer, aquellas
que:tiverem de tratar de ..assumptOs Pendentes -de. decisão; :obser-
vando, para esse fim, .as instruc,ções verba.es que :louva.- recebido
do menc,ionado director;	 .

- 3°.• Não despachar, em caso algum, sem autorização. do director
geral ou de .querrisuas_vezes-fizer, as pessoas que .tenham •negocies
pendentes-de-solução, ou-que desejem ser ouvidas por aquelles-func-
cima rioo

4°. s Receber'	 transmittir . imraediatamente,.. ao -gabinete • do
director 'geral os Papeli cartasl '..ott recaslosque	 patetessIlies
confiarem;	 . . e

5°. Zelar pelo-asseio e.boa miem-, de todas. -as,de,pendericiastla
•irectoria e pela conservação dosianoveis, mieis, objectes _elp,
pregades no seryiço;
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t•	 6. Trazer ao conhecimento do .director geral. q•Ualquer .oeCtiráncia, Esgotado O teinp- o-de, uni iii ui, iiuio _deittFO -,do'qnal	 .
licença.f,p6:12in sereoricedidas com vencimentóS, •nos -termos dospant-
gra'phos antecedentes; ou Si o • fluir:cio:lado houver gozado
'de iguállwriodo dada por lei, só se concederá nova licença com veti-

cimento ou parte dello depois que tiver decorrido um anuoo-contadO
do termo da ultima.	 •	 •

§ 8.° Toda a licença entender-se-lia concedida Com a clausule.
de poder ser gozada- onde aprouver ao licenciado dentro- do paii.
Quando houver de ser gozada na estrangeira a portaria ' deverá con-
ter, neste sentido, a necessaria declaração.

§ O.' Não se coacc:derá licença ao empregado que ainda não
houver entrado no exereicio do legar.. .

.§ 1.0. Fioefieá seio effelto a licença si o ,fitnecionario .que a tiver
obtido não entrar "no goza delta dentro do prazo de trinta dias, ia
contar da data de sua concessão.-

• § Não se considerarão rentme,iadas as licenças cuja inter-
rupção provenha de serviço determinado par ordem superior ou do
qualquer onwo motivo independente da vontade, do empregado.

§ 12. O - visto -- do director geral é clausula essencial para a.
daS portarias de licenca concedidas pelo Ministro, 'embora.

mencionem a data de que se 'deverá coutar o respeptivoprazo ; e sua,
falta importa a perda do ordenado durante o tempo de aos:meia do
Jogar, DO caso de a haver o funccionario obtido com esta vantagem,
além das outras penas em que possa incorrer.

§ 13. O empregado que, depois de terminada a licença, continuar
-impossibilitado de reassonuir o exereicio, deverá pedir nova licença, .
que só lhe será Come lida Si • justificar as faltas correspondentes ai/
p3PiOdO ' CL•JOPPid0 DO teto)) da mesma licença até a data em quo
requerer a nova. .-

§ 2 i. NO3 titules de licença de qualquer dos directores geracs,
- visto -- será lançado por outro director.

"- qUe -dep:enda• de' pi 	 d sua pit Lo' • •
• ,	 •	 •	 .

'CAPITULO V

'VENCIMENTOS, DESCONTOS E S'ERSTITEIÇõES

Art. 23. Os vencimentos annaaes dos empre g ados da 'Secretaria
•são os constantes da tabella:annexa.	 *

§ P. Não terá direito a vencimento algum o empregada que
leiar temporariamente, o .exercicio do _seu legar . pelo de qualquer

çonoinissão estranha. • ao Ministerio, salvos . os casos de expressa dis-
•posição leal..

• § 20 . Não soffrerá desconto o empregado que deixar de compa-
,neer. á Secretaria por achar-se iueuubiIo: 	 .	 .
• 1. De qualquer trabalho ou 'cominissão de ordem db Ministro

De ser iço da Secretaria mie eXUa trabalho fól'a delta, quer
durante as horas do expedieine, quer nas ' demais horas do dia, ván
autorização do respectivo director geral.

111. De trabalho ota-atilito • e obrigatorio em virt mie de lei.
• .	 qualquer destas hypothesas Se fará declaração Do livro do
ponto e na folha mensal do vencimento.

§ 3". O empregado que faltar ao ser/iço Lira das hypotheses do
.artigo antecedente soffrerá perda total dos vencimentos:

.1. Si não justificar o motivo da falta
II. Si retirar-se SaIll autorização do director geral respectivo ou

de, quem suas vezes fizer antes de findos os trabalhos
Perderá sómente a gratificação o que faltar com causa jus-

tificada.
São causas •justifieadas: molestia do empregado ou de pessoa de

faMilia, 1iOJ 011 casamento.
A molesoia será provada com attestado medico si as faltas exce-

derem de Ires dias em cada mez.
g 5^. .As falias se Contarão á Nista do livro do ponto que deve

haver em cada directoria e será assignado pelos empregados até 15
ininutos após a hora mareada para começo dos -trabalhos e na oc.-easião
de se retirarem, lindo o expediente do dia.

§ 6". A' excepção dos directores geracs, que todavia deverão
comparecer regularmente na Secretaria, e dos funccionarios do .Gabi-
-oefe, Iodos P• empregados estão sujeitos ao ponto.

§ ". Não soffrerá desconto algum o empregado que chegar á Se-
- le retaria 1 go depois de encerrado o ponto, desde que jffitifique,
juizo do director geral, o motivo da demora.

Art. 24. Serão sub.slituidos em sens'imPedimentos e faltas
P. O director geral da directoria pelo director de secção

ine O Ministro designar e, na falta de designação, 'pelo director de
.secção mais ahligo que estiver em exereiCio

2'. O director de secção pelo 1 0 ollicial que o Ministra designar
-C, na falta de designaaTio pelo 1 ornejai mais antigo, exceptuando o
que servir de archivi-;a-bibliothecario.

3°. O porteiro pelo seu ajudante, C este pelo continuo que o
director geral de contabilidade designar, de • accordo com o'da dire-
ctoria onde o mesmo continuo tiver 'exereicio."

Para grapho uniea. Ao substituto :caberá, além do seu vencimento
integral, uma gratificação igual á differença entre este e o do logar
substituida.

CA PITULO

LICENÇAS
• .

Art. 23. As lic:meas serão concedidas aos funccionarios da Secre-
laria, ou por moléstia provada; que os inhiba de exercer os cargos, ou
por (i .m.dquer•outro motivo justo ou.áttendivel.

§ . 1°. A licenea concedida por motivo de molestia do funceionario
-dá direito á percepção do ordenado e metade" da gratificação até seis
anezes, e somente do ordenado por mais de seis "11122C3 até doze.

• § 2" .. A licença por motivo que não seja de molesta só poderá
ser concedida a funceionario que tiver, ao menos, seis mezes do effe-
•ctivo exercicio, c importa no desconto da quinta parte do ordenado
-até ires 'nozes, da terça até seis, e da metade até um anuo.

• -§ 3°. A- licença- concedida" por motivo de molestia grave em
pessoa da familia do funccionario (mãe viuva; esposa" ou- filho) dá

,Iireito á percepção do ordenado ate tias mexes,' a quatro quintos. do
-ordenado de ires e seis mexes e' dois terços de seis a doze mezes.

• § 4'. Em nenhuma hypothese a licença dará direito á percepção
-da gratificação integral de exereicio.•	 •	 •	 - - • • -

5° "- 0 . tempd de licença prerogada ou de-povo concedida dentro
-de MD anuo,- contado' . do dia em que houver terminado a primeira,
-será addieionado ao da antecedente ou antecedentes, para o effeito'do
:desconto de; que tratam os §§ 1°,-2° . é 3°.., •

'g 6°. Para formar o maxirrio-de--teinpo 	 . que-Se-referem OS-ditos.-
§§ 1",1-2' e 30 deverá ser levado em 'conta o das licenças' concedidas

• "netos directoras tzeraes.-

CAPITULO VII

APOSENTADDMA E MONTEPIO

Art. 2i). As vantagens relativas á aposentadoria e ao montepio)
obrigatorio dos empregados da Secretaria regular-se-hão pela legisla-
ção 'em vigor.

" CAPITULO•VIII

rcxaYs DISCEPLINARES

Art. 27, 03 empregados da Secretaria, nos casos de negligencia,
falta de cumprimente de deveres, desrespeito ás ordens de seus supe-
riores hierarchleos, ausencia Soou causa justificada, revelação do
assumptos não publicados, ficarão sujeitos ás seguintes penas discipli-
nares :

•1. a . Simples advertencia
2?. Reprehensão verbal ou por escripto;
3°. Suspensão até 20 dias
40 . Demissão.
§ 1°. As tres primeiras penas serão impostas pelos directores

geraeS, gradualmente ou não, conforme a gravidade da falta com-
meItida, podendo a adverte:leia ser Lambem infligida pelos directores.
da secção.

§ 2°. Ora pena de suspensão poderá o empregado recorrer para o
Ministro, dentre do prazo de dois dias contados da data da intimação
da Mesma. pena. ^

§ 3°. Só pelo Ministro poderá -ser determinada á suspensão por
tempo maior de vinte dias.

§ 4'. O funceionario que faltar oito dias consecutivos ao serviço,
sem : participação eseripta ao • director geral • incorrerá, ipso facto,
na pena disciplinar de, suspensão por dez dias.

•• § 5°. A suspensão, como medida disciplinai', privará o funceio-
nario, pelo toamo cori'aspondente, de todos Os respectivos Vencimen-
tos e acarretará o descanto do mesmo tenapa daquelle que é conside-
rado"de - effectivo exercido; quer para - o's enitos do art. 11 desta
regulamento, quer para o calculo do Venciniento da aposentação.

§ 6°. A applicação das penas de que trata o presente ' capitulo não
exclue aquella em que o•empregado haja incorrido, segundo disposi,
vão do Coligo Penal.

CAPITULO IX

,.EXPENENTE E ORDEM 'DOS rnaDatnos -

. Art. 28. 0 trabalho (-Natio da Secretaria durará, normalmente,
cinco horas, cabeado ao Ministre fixar a hora do inicio do Mesmo
trabalho.'

Art. 20. Poderão os directores geraes, poe urgencia • do serviço,
eprarogareaS".hoCas •do" expediente,. ou mandar executar -quaesquer

I
trabalhos em horas ou dias exceptuados, na repartição ou Ora delia,
por quaesquer effregados. :,

.! •

1.
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-. Art..30. As commumcaçoes de. nomeações, . demissões, aposenta-
. (lerias e licenças ás repartições ou . funceionarios . dependentes do
Ministerio continuam substituidas pelas publicações feitas no Diario
Official, e as de posse c exercicio pelas verbas ou declarações escriptas
nos respectivos titules, além do registro das notas competentes nos
.livros .de assentamento e os attestados de exercicio, quando requeridos.

Art. 31. Os papeis serão processados e levados ao conhecimento
Ido Ministro

• I. ImmediatamentS, si contistrem assumptos urgentes
II. Em prazo não excedente de quinze dias, salvo quando tiver

de ser ouvida qualquer outra repartição, ou quando a gravidade do
:assumpto ou accumulação de serviço exigir maior prazo, caso em que
o director geral o communicará ao Ministro.

Art. 32. Continúa, dispensado o registro

1. Das leis e dos idecretos numerados, dos regulamentos e
'instrucções

. II. Dos avisos e enleios, cujas minutas serão classificadas syste-
' naticamente e encadernadas.

Art. 33. Incumbe ás secções, na parte relativa aos asstunptos de
sua competencia

§ 1°. O registro da entrada de todos os papeis, a distribuição
destes pelos empregado e o respectivo andamento até a nota do
despacho e data da expedição dos actos por este determinados

§ 2°- A guarda dos livros e papeis relativos a negocios prudentes;
§ 3°• 0.exame dos negocias e as informações e pareceres, afim de

subirem á presença do Ministro
1	 a 40 • A redacção dos actos e corre spondencia official, segundo a
I decisão dos poderes competentes;

5 so . o exame e a organiLação das bases para os contractos ;
§ 6°. A colleeção das miutdas, depois de passadas a limpo, dos

•avisos e Oleies ;
§ 7°. As certidões de papeis que ainda não se acharem no ar-

chivo da Secretaria
§ 8°. Os elementos para a organização do 0i-c:areento do Minis-

terio, na parte em que as informaeões prestadas pelos chefes das
repartições subordinadas ao mesmo Ministerio carecermn do ser com-
pletadas no tocante abs estabelecimentos cujos serviços dependam da
respectiva secção, e, em geral, para os trabalhos da contabilidade e
para o relatorM do Ministro

§ 9°. Os actos relativos á nomeação, licenças o demissão dos
empregados respectivos e das repartições dependentes

§ 4.0. A remessa, para o archivo da Secretaria, no mez de ,ianeiro
de cada anuo, dos papeis do anno anteriGr, relativos a negocios findos,
'devendo ser • conservados na seceão, convenientemente classificados,
aquelles que ainda não houverem tido solução definitiva, afim de
serem submettidos de novo e opportunamente ao Ministro com a
informação que, á vista do tempo ja decorrido da data do despacho
ihterlocutorio, exigir o caso tratado em cada um dos alludidos papeis.

Art. 34. No processo dos papeis, além do extracto ou resumo,
quando fôr preciso, á vista da complexidade e da extenção da ma-
teria, e das informações e pareceres, nos ganes se concluirá pela
indicação clara e precisa do modo por que convenha resolver o
assnmpto, os empregados referir-se-ão sempre aos precedentes e
estylos ou tradição da repartirão, juntando quaesquer papeis, ainda

•'que estejam findos, para, completo esclarecimento da questão.
Art. 35. Os pareceres deverão ser claros, concisos, isentos de

prevenção ou animosidades pessoaes e de incidentes estranhos ao
objecto em estudo, cabendo aos directores garaes cancellar, ou
:mandar, por despacho, cancellar os que forem oppo s los a esta
determinação.

Parmsrapho unico. São considerados secretos todos os actos em
elaboração na Secretaria, até que, completados, se lhes possa dar

1 publicidade, si esta não fôr julgada inconveniente pelo Ministro.
• Esta disposição deverá ser observada, no que lhes fôr applicavel,
' quanto ás informações e paneceres.

Art. O. Quando, por interessar o assumpto a mais de uma dire-
t• ctoria, tenham de ser ouvidas sobre os respectivos papeis, cada uma
Ise pronunciará apenas quanto á parte de que competentemente haja
de tomar conhecimento.

Art. 37. Caberá a cada um dos directores geraes mandar mi-
/Atear opportunamente o respectivo expediente, providenciando
sobre a observancia do art. 3s, paramrapho unico, deste regulamento,
assim como quanto á prohibição da entraria, nas salas de trabalho
das secções, de quaesquer pessoas estranhas ao quadro dos empre-
gados de Secretaria, salvo quando se acharem autorizadas pelo

• 11\linistro ou pelos directores gesses.

CÁÍ'FITLO

Msrosaçõss GER.1ES

jrr m. o porteiro deverá residir no edifico da Secretaria ou
eft"proprio nacional que lhe fique proximo.

Art..39. A 'cada um dos correios será entregue, annualmente

Art. 40. Para as obras e reparos dos -enleios ao serviço do mi"
nisterio, haverá o pessoal technico e de escriptorio indispensavel,
conforme as necessidades dos trabalhos, sob a dírecção de um en-
genheiro.

§ 1 0 . Taes lopsCes são considerados de commissão e o paga-
mento dos respectivos vencimentos será levado a conta da verba
tt Obras ».

§ 2°. A essCs futitcionarios compete
I. A organização dos projectos, plantas e orça- mentos de todas as

obras do Ministerio o a direcríto e fiscalização das que estiverem a
seu cargo ;

II. A conservação dos edificios e materiaes de obras ;
111. As informações, por escripto, sobre questões technic,as cuja.

solução dependa do Ministerie, quando solicitadas pela, directoria
respectiva.

Art. 41. Os empregmfos da Secretaria terão 20 dias uteis da
férias durante o anuo, vantagem do que gozarão sem prejuizo do
serviço, a juizo dos respectivos directores geraes.

Art. 42. Por occasião de ser posta em execução a presente re-
forma o Governo poderá nomear livremente os terceiros officiaes.

Art. 43. E' prohibido aos empregados constituírem-se procura-
dores das partes uni negocios que devam ser processados na Secreta-
ria, excepto se forem de seus ascendentes, descendentes, irmãos ou
cunhados uma vez que não tenham de ser por elles processados ou
despachados.

Art. 44. E' expressamente prohibido ás Directorias e á Portaria
fazer entrega de Avisos, ollicios ou quaesquer papeis ás partes ou
interessados, mesmo (piando se trate de funccionarms publices deste
ou de outro Ministerio, devendo toda a expedição de papeis ser feita
pela Portaria, mediante protocollo, na forma regulamentar.

CÀPITULO

rotulei-as csrars

Art. 43. As resoluções do Congresso Nacional que contiverem'
normas geraes e disposicões de natureza organica, ou que tenham por .
tini crear direito novo, terão a seguinte fórmula

Lei n... de... de.. de 	  (a ementa). O Presidente (ou
Vice-Presidente) da Republica, dos Estados Unidos do Brazil: Faço
saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a lei se-
guinte: (segue-se o texto da lei em sua integra). Capital Federal,
em... de.	 de 	 , .	 da Republica (assignatnras do Presi-
dente (ou Vice-Presidente) da Republica e do Ministro).

Art. 46. As resoluções que consagrarem medidas de caracter
administrativo ou politico, de interesse individual ou transitorio,
denominar-se-tio decretos leg.slativos ; — e a fórmula differe da
precedente em que as palavras—lei seguinte—são substituidas por
est'outras — resolução seguinte—vindo na epigraphe a expressão —
decreto—em vez de lei.

Art. 47. Quanto ás leis ou decretos legislativos que independert
de sancção, ou são enviados ao Poder Executivo para a simples
promulgação, a differença da fórmula é : O Presidente (ou Vice-
Presidente) da Republica, etc.: Faço saber que o Congresso Nacional
decretou e eu promulgo a lei (ou resolução) seguinte.

Relativamente ás resoluções concernents ás prorogações das
sessões legislativas, na ementa diz-se: . «Publica a resolução, etc.»
e no contexto: O Presidente (ou Vice-Presidente) da Republica, etc.:
Faço saber que o Congreso Nacional, eM conformidade do dis-
posto no § 1° do art. 17 da Constituição Federal, resolveu pio-
rogar, etc.

Art. 48. Nos decretos do Poder Executivo que exijam a for-
maldade da numeração, a fórmula é : Decreto n... de... de...
de 	  (ementa). «O Presidente (ou Vice-Presidente) da Repu-.
blies, etc 	  (seguem-se os considerandos ou exposição de motivos,
quando fôr de mistér: Resolve (ou Decreta)», seguindo-se as dispo-
sições ou preceitos, o o mais corno nos actos a que alindem os artigos
antecedenres.

Art. 49. Nos decretos não numerados, taes como os de nomeação,
demissão, aposentadoria e outros, a fórmula é: «O Presidente (ou
Vice-Presidente) da Republica dos Estados-Unidos do Brazil; Re-
solve»... (o mais como nos anteriores).

Art. 50. Dos tres autographos de lei ou resolução do Congresso-
Nacional, por este enviados ao Poder Executivo, dous serão devolvidos
á Camara que os houver remettido, por meio de Mensagem do Pre-
sidente ( ou Vice-Presidente ) da Republica, ou presidente da mesma
Camara, transmittida ao 1 0 secretario com aviso ao Ministro.

• Paragrapho unico. No Mario (Viciai a respectiva publicação
far-se-á do seguinte modo : a lei ou decreto que contenha o texto da
resolução do Congresso Nacional, sob a epigraphe — Actos do Potler
Legislativo ; a Mensagem do Presidente ( ou Vice-Presidente )
Republica, na secção dos Actos do Poder Executivo ; e o aviso ao
1° secretario da Cantara ou do Senado será dallo por extracto, sob a
rubrica — Seeretrq,rils do Estada

_
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Art. 51. Na hypothese da ser negada saneção á lei ou ,re-Rolucao

do Congresso, os autographos, riu 'IMITEI.° do doas, serão devolvidos
a Gamara 'iniciadora por moio. tambom de Mensagem, acompanhada
da exposição de motivos do veto.

Por • oecasião dc transmittir-se a Mensagem á alludida Camara
será endereçado taanbcm aviso ao 1° secretario da outra casa do
Congresso, communicando a devolucão.

1.',iragrapho mijei. No caso de ser negada a sai-loc.:rio quando
estiver já encerrado o Congresso, dar-se-ha publicidade ás razões do
.veto na parte do Diario (lastimada aos « Actos do P0 ler
Executivo. Nessa publicação se incluirá o texto da resolução ou decreto
a que tenha sido negada a sancção..

Art. 52. Não tendo sido promulgada a lei ou resolução, ou não
lhe sendo negada a sariccão dentro do prazo constitucional, S.31%19 dons
dos antographos dovolvidos, por olieio, ao director da Secretaria do
Senado, afim de que se possa observar o diposto Do art. 38 da Consti-
tuição .Federal.

Art. 53. A remessa, doa papeis relativos a simples expediente e
as domais communicações do Ministro far-se-hão por aviso . ao 1° S3CV3-
tario da Camara ou do Senado, C011ibr1113 a hypodiaso.

Art. 5'k. Nas portarias ro 1,itados ministeriaes observar-s:-ia
formula : o MMistro de Estado da • Justiça e Negnios Interiore.z.,. eu
noma, do Presidente ( ou Vice-Presidente ) daR opablica :
( qitando houver considerandos, estes precederão a palavra — Re-
solve ).	 •

Art. 55. Os avises min i at:viaes fla0 poderio versar shre i iter-
preta.ção de lei ou regulameuto cuja execuçai) estiver net isivaminte
a cargo cio Podar Judiciario.

liara,grapho :mico. Nos actos officiaes a direcção será dada antes
do contexto dos mesmo; quando forem endereçwdos aos Ministros de
Estado, membros das Mesas das Gamaras Legislativas Federa es, Pi_,-
S1(10:1I3S ou Governadores dos Estados, Presidenta do Supremo 'hl.-

bunid Federal,. Presidente do Tribunal de Contas, Presidente do Con-
Prefeito do Districto' Federal, Presidente do .C.on.

selho • Superior do Ensino e pessoas' de distincção estranhas ao publico
servirp. Nos demais casos a dirocão será escripta em linha Morim:
á da assignatura. do Ministro, salvo ordem expressa 'em contrario,
conforme a eircumstancia especial da hypothase. Nos officios a di-
recção precederá, sempre, o contexto.

TADELLA D33 vENT; T:UT.VTOS DO PESSOAL DA srennuatx . DE ESTADO DA JUSTIÇÃ
NEGOCIOS-INfEnIORES A QUE SE REFERE O sim 23 DO TiEGULANIWO

ANSEXO AO DEMETO cr. 9.193, DESTA DATA. 	 ,g

Ordem-ate	 Gratificago
Director geral 	
Director. de secção 	
MIT:3in oficial  -
Segundo oficial  •
Terceiro olldàal 	
POII3iVO 	
Ajudante do 'perteiro 	
Cont; lno do gabinete do
Coutinuo 	
Correio 	

.• 14-4 42: 000gnoo
8;00o • 'XI

,J0
4 :800'oaa
3:300- )00
4:000,000
2: 880i000
2: 400S000
2:000 ;000
2:00(4)00

6:000S000
4:0005000
3:200,5000
2:4008000
1:8005000
2:000500a
1:4rk0s000
4:2005000
4:0008000
1:0008000

Itio de Janeiro, ora O de dezembro de 1911.—ivadatict da Cimh%
'Corréa.	 •

Art. 53. O presente re gulamento entrará em vigor oni i_do
janeiro de 1012•

Art. 57.' Ilevogam-se as disposições em contrario.
ílio de Janeiro, 9 de dezembro de 1911..-Itivadavia da Cunho

Corra.

Por decreto de do corrente mez, foi no-
meado Newtcl Nowtoa Maia para o posto do
coronel commandante da 3 1 brigada de ;...rti-
lhaáa da Guarda Nacional do Departamento
do Alto Acre no Territorio do Acre.

Por.ontro de O do 1113531119 mcz, foram trans-
feridos na Brigada, Policial, por convemiencia
do serviço o capitão ajiulante do regimento de
cavallará Alfredo Aristidcs de Menezes Bocha
para o cominando da 1 a companhia do 1° ba-
talhão dc infantaria, e o capitão comum-
dante do .1° esquadrão cio mesmo regimento
Fernando Vieira Ferreira para aquelle cargo.

, SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negscios
Interiores

Expediente de 6 de dezembro de 1911.

DIREETCIIIA DA. JUSTIÇA

Foi naturalizado brazileiro Carlos Alberto
Ferreira, natural de Portugal e residente
nesta cidade.	 •
• —Foram concedidas as seguintes licenças:
- De tres mexes, em prorogação, ao Dr. João
Felippa Pereira, professor ordinario da Escola
Polyteclmica do ltio de Janeiro, para tratar
de sua sande, com o vencimento que lhe com-
petir na férma da lei;

De tios mexes Lambam em prorogação, ao
Dr. Adriano Gordillio, professor extra-
ordinario da Faculdade de Medicina da Balda,
para o mesmo fim;	 •

D3 seis mazes,-a contar de 1 de outubro ul-
timo, a Francisco de Vargas Dias, porwiro
Faculdade de Medicina do Bi() de Janeiro,
com o vencimento a que tiver direito na fórina
cia lei, para tratar de sna saud•3, ficando sem
effeito a portaria de 30 de novembro proximb

foi coneadida em'portaria de 21 de agosto do
corrente armo a Joaquim Saldanha da Sil-
veira, auxiliar da Bibliotheca Nacional.

Requerimentos despachados

Jos(e Alves Serralheiro, pedindo cerlidão.—
Faça reconhecer, por tabelLão, a assinatura
do requerimento.

Angeolina Passos, irdindo permissão para
concorrer ao premio do cursa de harpa do
Instituto Nacional cie Musica.—indeforido.

Dr. Josú Peixoto Fortuna, pedindo levanta-
mento da clausula de inalienabilidade do pre-
dio que constitula o patrimonio do Collegio
Pico .sano S. Jos. — Prove que representa,
legalmente, o Colle wia Diocesano de S. José
para o fim mencionado na patição.

•
Expediente de 7 de dezembro de 1911

•iaric:rona.f. DA CONTABILIDADE

Solicitaram-íze ao Ministerio da FaZenda:
Os seguintes 1)8:ga1lie:nes no Thesouro Na-

ciom mal :
De 1003, auxilio, para aluguel de casa, re-

lativo a novembro findo, ao ajudante do admi-
nistrador da Casa de Detenção

Do 300, alugueis, relativos ao mez de no-
vembro ultimo, das salas destinadas ás au-
diencias dos juizes da lia, O° e 12a Pretor:as

Do, 203, gratificação vencida no mez findo
pelo menor Jayme, incumbido do servir° de
extracção de cedulas do 2 Tribunal: do
Jury ;

De 4$, encadernação Seita pela Casa de
Correcção, para a Directoria do FOrilln, em
novembro lindo

De 785, indemnizarão ao agente-thesoureiro
do Instituto Nacional de Surdos-Mudos, por
despezas do prompto pagamento por elle roa- •
lixadas no moz findo

De 500$, attS i l iO para aluguel de casa rela-
tivo ao niez ultimá, director, ao adininis-
trador e ao pharmaceutico das Colonias de
Alienados

De 6505, gratificação a que Icem direito em
novembro findo, por .substituição, Os Drs, Ala-

noel Vc.:mancio Campos da Paz, Alberto Vieira
da Cintila e Mario Piragibe, da Directoria Ge-
mal de Sande Publica.

Concessão do adeantamento de 0205730; aa
thewureiro da Reparti;',ão de Poluom, para pa-
gamento dos operarios que.' trabalhararn nas
obras da Colonia Correccional dos Doas [tios
em novembro findo.

—Transruittiram-se ao Tribunal de Conta;
documentos justificando o e.o niego da quan-
tia de 1005, despendida por coo ia do aiean-
tainento concedido ao porteiro do. Fófuat ene
agosto do corrente armo.

—Solicitou-se ainda distribuirão do credita
de 38:0005 á Delegacia F	 1 do Thenio
Nacional em Manãos, á di ;..1 do encarre-
gado da insialtaçao rattio-leie;caphica nu ler-
vitorio do Acre.

11.CrpleTiMMi0 despachado

Bacharel fp..,aacio de Lui, i. )(nuas da Silva,
pedinoo pagamento de 1)76-ks;k,— Pela aviso
n. de 4 de abril ultimo ; kk,.se providen-
ciou n árto ao Ministerio da. Fazooda para Cr

pagamento, por exercidos findos.
• •

:C±padieure da 9 de dezembro de 101/,
DITIECTOEIA DA JUSTIÇA

Declarou-se que o ajudante do procurador
da l n epublica no municipio de Bom Conselho,
imasi,cção da Balda, nomeado por decreto da
23 cio agosto deste anno, e o 1° supplente da
substituto do juiz federal no municipio , de Ja-
carésinho, na secção do Paraná, nomeado por
decreto de 8 do corrente mez, se chatuant
Paulo de Souza Oliveira Tavares e Manoel Ca-
semiro Oliveira Portas e não como consta doi
respectivos decretos.

—Foi devolvida ao Minister:o das Relaç6e3
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
rogatoria que . acompanhou o aviso n de
3 dejunho do corrente armo, expedida pelo
juizo de direito da comarca de Faro, em Por-,
tupi, ás justiças do Estado do Pará, a reque•
riinento de D. Rosa Emilia de Bastos Cardoso,
para citação de' Benjamin Pinheiro Bastos e .
outros.

—Transmittiu-se ao presidente do Estado ddi
Minas . Geraes, para os fins de direito, copia 4C,1

por tres.nvins, coni o ven-
Ministerio	

t
Justica e Negocio& cim

.rorogou-so,
ento que lhe (mi-meai% na fórina i da, lei, a

licença que, para tratamento de sua .saude,.
Interiores

1	 1	 1111111	 liii,""



oficio do consul brazdeiro em Manchester, na
Inglaterra, coiïitiiiaitdd ô fállecimenté de -

; • Alberto Junqueira Machado, natural do mesmo
Estado, e o termo (Já inventará') dos objeetos
arrecada.

;	 Reg'	 despachado

s Fiorentino dos Anjos, corneteiro-mór re-• 'remado 'da Brigada Policial, pedindo uma
certidão.— Reinei (ou-se o requerimento ao
commandante da Brigada Policial afim de ser

• "tomado na consideração que merecer._

Policia do Districto Federal

Por actos de 9 do corrante
Foram trato:ferido: os commissarios de

2' classe José Alexandre Alvares Velloso'de
; Castro do 2:1" diatricOo policial para o 27 0, e
. deste para aqu&lio. j4 n í-1 0 1),1011 de Souza.

Foram conoodido; oa dias de licença para
tratamento de sai ali, ao cositinuo desta se-
cretaria Domicio Coelho S;..lcb.nlaa, sosak? •
tiomeailo interinamente para. sati.st-ituil-* o
cidadão Manoel Simonia.

Foram concedidos a .) dias 1./kl:Imo-0o- plvott
tratamento de saio l e, ;to oi1ic1 de . .Instica do
40 disOlotu polioial Guilimow Cyril10 do
Carina, nomeado inÉGZitialllellte para
Substituil-a o cidadão Arnica : de St Peis:oto.

1

siaallox sreçao
Expediente de II de d.'zcial,ro de 1011

,. Ao juiz do direito da l" Vara de Orpbãos,
pozendo apresontar o inenio , 3 si': Ferreira da

dosligado (1,1 Escola Prannioitoola Qujii_

ze de N tvend ro, pio ICI* completado a sua
maioridad, , e solicitai:do a toorizaeão para
que o mesmo veriliqu, , praça, como é seu

•desgjo.
• Ao juiz de diroito da 2' 1 -ora do Orpliãos,

fazendo apresantar Antonio José da Silva,
thodigado da Escola Preinitnitoria Quinze do

•Novembro, visto ter completado a sua maiori-
dade e solienando aotorizacão para que o
mesmo verificou, pracat no Exorcito, como O
seu desejo.

Ao ;renovai, inspector da 9 , roaião militar,
fazendo apreseni ar Ia alooro ;amem tço
Azevedo, qua foi desligado da Escola Pn.-
monitoria Qainze i1	 Novombro por t

( completado a sua maiori(lado, allin do VCri-
' rificar praea cio mo dos corpos daquella
região.

Ao i t oa da 12 , Protoria,fiz Ido apresou-
, lar Elididos Moroira do Nascimonm, afim cio
assiguar termo do tomai thecupaeão, visto o e
-terminado no Coonia Coi•receional de Dons
Rios a pena do recita:Ou a que foi condoia-
nado por aquelle juizo.

Ao delegado da 23' districto policial, fi e-
sondo apresem: I r Marciano Vidal, accusado
de crime do honlicitlio naquelle districto, aflui
de que contra o inesmo proce•la de accordo
com a lei.

Ala delegado do tla districto -policial, ia-
- z(Mclo apresentar Francisco Carneiro da Cunha,

visto 'ter sido negativo o exame de saindade
me l oal a que roi subi:moldo %tosta repartição

•pelo Dr. Sebastião Certos, medico legista.
Ao general prefeito municipal, fazondo apre-

- sentar a inidgente quitietiagenaria, Justina
i Negreiros, afim de ser internada no Asylo
;5-. Francisco de Assis.

• '• Ao presidente do 2' Tribnual cio Jery, de-
.; volVendo uns autos de processo.

Ao inspector do Corpo do Investigaoão e
.1 Segurança Publica, cominunica lido que, 'pelo
¡ inspector cie Policia Maritima, foi impedido o

•of tlesembarque dos- eaftens Oscar Rolo e E.
1-Vrevot,.vind0.3 de Southampton, com . destino
a-Buenos Ayres.

1 : Ao elegado do G° districto policial ; fazemjo
• apresentar ,o menor Manoel . de Souza, afim

de ser encaminhado á residencia de sua irmã,
á rua Corrêa Dutra 1-1. 81.. 	 .

Ao delegado do 9 1 districto policial, fazendo
apresentar -o menor Antonio dos Santos, afim
de ser entregue a seu pae, á rua S. Carlos
n. 99.

Ao delegado do 12° districto pohca1, fa-
W1)(10 apresentar o menor Manoel dos Santos,
afim de ser entregue a seu pae na rua do
lliachuolo.

Ao juiz federal da	 Vara, communicando
•lerem sido recolhidos á Casa de Detenção,á sua
disposicão, Vicente Collaço, Robsrto Henrique
J .:aplico :do, Manoel JO'rá Fernandes, Joé Carlos
Vital o 3aynte Roca.

Ao juiz da 1° Pretoria, communicando ter
sido recolhido ao Hospital Nacional de Alie-
nados o detento Max Morroiski, incurso nas
penas do art. 390 do Codig.0 Penal, á dispo-
sição desw juizo.

Ao diroctor da Escola Promunitoria Quinze
de Novembro, autorizando o doskigamento do
alo!~ José Ribeiro da Sitia, afio de
ser entregue a sseu padrinho Domingos alamos
Santos,

Ao diroctor da Assisfencia a Alienados',
fiezendo apresentar seis indigentes afim de
serem interuados naquelle estabelecimento.

A diversas autoridad 25 foram enviados seis

OtriC105

Ministerio da Fazenda

Por titulo do 11 do corrente, foi no-
moado Edmundo da Cunha e Mello para
o logo, : de ajudante do cartorario do The-
souro Nacional, sendo exonerado do mes-
mno logar Gastão de Carvalho, visto ter
sido nomeado para outro emprego.

Directoria da Gabinete cio Thesouro
Nacional

P .• ;o:riutentos. despachados

Polo Sr. ministro:
Eiinlny, Selimidt Comp., e ria-

no ct Marques Leilão, pedindo permissão
p;-(oa cunharem e ia-omita mil contos de

Oril moeda de prata.— De accordo
e ;)111 paoceer. O pedido não pôde ser at-
ttoolido.

Feancisco Alvos Boll°, pedindo licença
paia vonder ao Sr. \Vad g li Simão o ter-
reno do ;o : crescido do marinha fronteiro
• Putil oe ns. 53 55 á I'lla Coronel Pe-
dro Mv os.— Solicitem-se da Prefeitura
co esel000dinenloo a que se refere o pa-
recei .. d(-vendo o reouerente, satisfazer a
ex igencia do mesmo parecer.

Lao(' Irmãos, por ter arrematado em
praça o chocara (lonominada S. Pedro,
• ia do Maruhy Pequeno, faeguezia
do :3. Loto euoo de Nithoroy, na qual se
acha uni torno° de marinha, pedem a
neoossaria iieença arim obterem a res-
pectivo cai ta do arrematação.— Pago o
laudemio passo-se a Itccoota do accordo
cora os orao(ecree,

Dr. Vbiontán Pon"onio da lincha Ri-
lhem:coo-o ex-thesoureiro da Alfandega
da Cala a roaindo providencias no sen-
tido de não serem levados em praça as
soes propriedades adjudicado,/ á Fozenda
No • ional.-- De aecordo com o parecer.
Nada ha que de feeir.

Processo referente á revisão de apo-
sontadoria do coniador dos Correios do
Estado do Pará, Deodato Pinto dos San-
tos, encaminhado com o officio do Tri-
bunal de Contas n. 839, de 9 de outubro
ultimo.— Requeira a esto ministerio,
querendo.
• Pelo Sr. director:	 •	 •	 •
- Camara Municipal de Très Coreções de
Rio Verde, no Estado de Minas Geraes,.	 .

o
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pedindo isenção de direitos para c) -mate-
rial destinaoo • á ,ostallação de luz ele-
ctriea daquella cidade.—De accôrdo .com
O parecer, dirija-se -á Alfandega desta
Capital.

Cantara Municipal de Tres Pontes, fa-
zendo identico podido.— Em vista do pa-
recer dirija-se á Alfandega desta Ca-
pital.

L eoe;, -,	 tia W. Jer.15 d6 Pa-
Pouso fazot10	 P,(:01-(10
Com a rexeccr. D.:loja-se á InapectCria
AlfaaJeg3..
• Coir.pant . '1 N;o.'°r".)l de N9-?cgação Cos-
teira, r,e.5 1 ..J0 isemo de :drbitos, para
as mercadorias destinadas ao consumo
dos mas vapores.— Satisfaça a exi-
geneia.

José da Souza Velho e Anna Cai-lota de
Souza Velho, filhos naturaes legitimados
do ex-eapellão reformado do Exercito ca-
pitão 'I'elemaco de Souza Velho, pedindo
expecição de titulo de pensão.— Satis-
fa ,Jarn a eigencia dos pareceres.

EXPL:DIENT:; DO El. DIRECTO3

Adlitamcnto	 a?".1 f? de dezembro de
011

Sr. ministro Ca huicultura, Industrio
e Comercio:

N. 69—Comunico-vos, Dora os rins
convenientes, que em notas do tabellião
Belmiro de Moraes, a 10 de novembro
proximo .findo, á fl. 09 v., do livro 282,
foi lavrada escriptura de compra e venda
da fazenda «Angra» e do sitio «Borges»,
situados na frc000.iezia de Santo Antonio
de Guarulhos, municipio de Campos, Es-
tado Co Rio da Janeiro, de propriedade
de :José Peixoto do Siqueira e sua filha
poborn D. Ma-ia Felicissirda Manhães -
Peixoto, conforme solicitastes em vosso
as iso n. 2.511, de 31 de agosto ultimo.

oileroe 'evo os meus protestos de ele-
va' i: esti o-;è e consideração.

Sr. onnistao da Gueera:
-- . , ado a Casa da Moeda or-

çot:la cm st: aporoximadamente, a
doso= cana o i'ornacimento de 50 me-
claizo".3 milazoois, d3 ouro, e 100 de prata,
'no Deoe, itti-nento Central da Guerra, for-
necimento es. s a que solicitastes em aviso
n. 87 i. de Li de setembro ultimo, assim
Nol-ocommunieo, para que vos digneis
resolver a respeito'

ftMero-ves oe matte protestos de ele-
varia estima o consideração.

N. 111 — Devolvendo-vos novamente
o incluso processo a oue se referem os
vossos avisos ns. 540, "706 e 1.064, de
27 de agosto de 1909, 8 de novembro do
mesmo anno e 8 cio mez proximo passado
relativo á divida CI3 «exercidos findos»
de que é credor Diogo Vaz Lobo, na im-
portancia de 3 :590$139, rogo-vos digneis
providenciar não só para que o The-.
souro seja informado sobre si deixa-
ramsaldo a sub-consignação 34 —
Tranáporte de tropas, cte.— e o sub-ti-
(tilo Vantagens de forragens e ferra-
gem, do titulo aDespezas esPeciaess)
verba 15 —Material— do exercicio de
1907, mas tombem para (Me no caso affir-
motivo, sejam feitas as deducçô'es re-
commendadas na. circular n. 20, de 22
de junho de 1908, visto tsr sido couce-,
dido a esse -Ministerio o respectivo ere-
dito.

Reitero-vos os meus protestc3 de ele-
vada estima e consideração.

Sr. ministro da Marinha
N. 36 — Tendo Arthur Leite requeri-

do por- -aforamento o domiuio .util -dos -
terrenos ('e marinha e de •accrescidos
margem do rio Maruhy, entre a rua Q.
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.oineral. , ., Castrioto e a- Estrada , de..Ferro

•Lem,aldina, em Nitheroy, peço-vos di-
-„. • gneis ..providenciar no sentido de ser ou-
...úvida a -respeito , a Capitania-do-Porto,' ria
-c:Conformidade do o art.	 do decreto

n. 4.105, cle 22 de fevereiro de 1868, para,
-cmtre:vos remetta o respectivo processo que
ohme-odevolvereis 'opportunamente, •com
13bnecessaria informação e acompanhado

de uma das duas inclusas plantas.
)11.eitero-vS os meus protestos de ele-

novada estima •e consideração. • •
Si. presidente do Con.,elho Fiscal da

--t4"laixa Economica e Monte de Soccorra
de S. Paulo :

]t.) ;;N. -62 — Do posse do vosso
14,-de 26 do julho ultimo, por copia

-.Atransmittido com o de n, 16. de 20 dt
ot . outubro deste armo,. communico-vos, pa-
-t•ra-os devidos-fins, que' não pode ser' al.)-

provada a .nova tabella de vencimentof
que propuzestes, visto que o producto
juro de 1,5 % não comportará as despe-

- zas do custeio, mesmo tomando-se poio
base o maximo dos depositos effectuados
na importando. de 36.000:0008, da qua'
deverá ser deduzida a dos depositos su-
periores a . 4:0008, que não vencem ju-
ros, de accordo com o parecer do directo]

J3 eral da Cont_bilidade Publica, junto poi
cópia.

•
4-do

Dia II. de novembro

Sr.. ministro da Justiça e Negocios o In-
ou,	 :•...o., N.:193 — Em resposta ao vosso . avis(
„ Ip. 1.301, de. 29 ,de julho ultimo, ao .flua

acompanhou, um requerimento do director,( Collegio Pedro IT. e em que.. pedi
f) jprovidencias no sentido de. serem devo-

vidos ao referido director os bens do pa:
do- mesmo Collegio, que aind,

se acham •no Thosouro Nacional, cabe.
inc communiear-vos que os- unicos , hen-

_pertencentes aquede patrimonio, deposi-
'divida no Thesouro eram 260 apolices

....divida publica, do juro animal de 5 %
, papel, e essas foram entregues em 28 d]
_ . .março deste anno a Pedro Guedes . de Corr.

thesoureiro do patrimonio dos es,
21.

labelecimentos•	 , subordinados ao minis
_ terio a vosso cargo.

Reitero-vos os meus protestos de ele'-
çada,estima . .e .consideração.

•

• EXPEDIENTE	 SR- D1RECTOB

ditam. mito ao do' dia 9 de dezenibri
• cle• 19 1 4.

.', Sr.ins:Pector da- Caixa- de Arnorti.- iaçao:
229 Communieo-vos, para

fins -convenientes,.- que- se- acham , •cau•.
cionadas . na thesouraria geral do' Th0

' gouro Nacional as. apoliecs da • divida pia;
. dco.,emprestimo - .. .de 1909,	 soe

a-62.589, 70:822' a . 70.826;
0.865'	 a' 70.879; • do. valor • no-i

• de- 4:000$ -cada- uma; do•propriel
-...-r, ,-'dade ,ndo..engenheiro, João Augusto Cosa:,

de ', Souza afim de- .garantir a , respOnsa-1
hilidatfeïdà„;JOão',..Augusto,Cesar‘de

'e] . a • dcis propostos que' o: inesm4
. tenha 'Mi Venha a: ler *no logar de. aju-,• t.'dante Há- -Ccirrtitói' 'dessa eaiXa.	 ,
..•`..-'e.'.pres'i.iferite 'dó Tribunal . de Con2

•-.	 .	 .	 .
- ]-1-] -, N. • 477-z--- • R-eniettra-vo 's paia4-os •-f in á

..-.convenientes; 'de , . ace,OÉelo 'Dom	 despai
cho . 	-Sr:omiii2tr(Vde .: 30 , dá-J	 findol

proCeso. de •lianca .. no .:valor -4111
-'20:0008; -prestada • por João 'Augusto' (In 4
, •sar.cie Souza- (engenheiro), em 20 -apo

lices da divida publica . de _que é •pro--

Sr. inspector da Mandos:a do Rio de
Janeiro: ------ .

, N. 954, Communico-vos, para os
, fins convenientes, que.' o .Sr., ministro,
.tendo presente o recurso - transmit tido
á Directoria da Receita Publica com o
vosso officio n. 1.1/20, de 4 de novembro
do mino proxinio findo, e interposto
.pela fuma Rauchon & comp., desta
pra'ça, do acto' dessa- inspectoria man-•
dando classificar no art. 671 da Tarifa..

•como baixella de - cobre prateado, da
taxa de 8$ por kilo, a mercadoria , que-
a recorrente submettera : a despacho pela

' nota de importação' n. 1.204, de 2 de
. abril do mesmo anuo, como—obras de
, estanho não classificadas— para pagar
: a taxa de 38500 por kilo do art. 701, re-
solveu, por acto de' 21 do me' proxinlo

• rindo, dar provimento ao alludido re-
Jurso, por ter. -sido bem classificada

, )(na recorrente a mercadoria em ques-
--,ão, em, face da analyse procedida pelo
..espectivo Laboratorio Nacional.

N. ' 955— Communico-vos, . para . os
rins convenientes, que. á vista, da- infor-

, nação prestada em vosso. officio nu-
riem 2.26 .1, de 3 de novembro ultimo,
oesolveu o Sr. ministro, por despacho
le . 28 do corrente mez, annullar a con-
Jurrencia aberta por vosso antecessor
para a collocação de estantes-no archivo
dessa Alfandega; bem assim determinar
t abertura de outra na qual sejam
•ffiservadas as formaladades indicadas

. em vosso . citado officio.	 .
: N. 956 ,— Communico-vos, para os
levidos fins, que o Sr. ,ministro, atten-

, dendo- ao que. • requereram Gebrueder
Goedhart A., G. em petição de.19 de ou-

' tubro , ultimo, resolveu, por acto' de' 30
le novembro proximo• findo, autorizar

. a despacho, :livre do direitos, nos . termos
Ia clausula XV. do contracto annexo ao
lecreto.n. 2.323,. de -27. de outubro . de
1910, do material discriminado] na iri-
clusa". relação,	 mportado com destino
•na serviço, de saneamento da baixada do
. Rio de Janeiro, do que são- contra,
otantes.	 -

• N. 957 —Communico-vos, - para os
: levidos , fins, que o• JSr.ministro atten--

.1endo ao tr,ue . requereu' o . Lloyd , Brazi;--
•'oiro, em petição .do 2 do . corrente, re-
. ;olveu, por acto de 5, autorizar o• des-
,iacho,. livro 'de direitos- de -importação
e 'expediente' nos termos .da , • claw.
'mia 'XXVIII- - do: contracto ' approvadó

icica decreto. n.. 7.772
'

 de 30 de dezembro
'de 1909,, de' 100.000 . kilos . de' gazolina,
Jestinados • ao- consumo das embarca]-

Oes • do"-propriedades da -requerente,. em
trafego no porto,do Rio de Janeiro:.

, N'..; 951:3,: ---, Communicovos, para . os
‘, fins' convenientes, • que o Sr. ministro.;
:'-endo presente . o , recurso transmittido.
, Aain-.o , vosso . officio n .. 2.247, de' 28-de
:,:autubro.ultimo; e interposto por' Henri-,
..lue Boiteux 1 8.ct Comia!, de: decisão' dessa

nspectoria; -considerando-omissa, sujeita
-to- pagamento ' de - direitos' ad-:valoron,' na

-i . a.zão• de 50' %. para, pagamento ]não•-infe,
t'. ior -- a,-,.28$'-, por kilo, a--mercadoria- q0
,)ss. recorrentes sUbnietterarn, a, despacho
...aela nota de -importação n.4.91,- de•julho

-.1 .esto anno,	 que , entenderam , ser tecido

I

-'-o- algodão tinto lavrado,--com , mescla- do
-....'da_nezando-mais- cio 100 grammas• por
.metro RtiAdrado, -para paall --_a, , t_g.R. di,),

preteri°, , sob ns..62.585 a , 62.589, 70.822.
a 70.826, 70.871 a 70.879. e 70.865, do
valor nominal de 1:000$ cada uma, do
emprestimo de 1909, afim -do garantir
a responsabilidade de João Augusto Ce-
ser de Souza Filho e, a dos prepostos
que o mesmo tenha ou venha a ter no
lo eoar de ajudante de corretor da Caixa

, ch, Amortização.

Dia 11 de novembrá de 1 9 .1

• 5.'f200 por kilo, resolveu, por despacho de.
2-1", do mez proximo findo, negar provi,'
_mento ao alludido recurso, attentos os.
fundamentos legaes da decisão recorrida.
N.: 959 — para- os

devidos fins, que o Sr.• ministro, tendo
em.,vista o que requereu a-Rio do Janeiro
Trainway, Light and . Power Company;
Limited, em petição transmittida coni o
vosso officio n. 2.161, de í de • outubro
ultimo, resolveu, por acto de 1 do cor-
rente, conceder p rol o crçoção até 31 deste'
mesmo mez, do prazo o• termo de respon-
sabilidade assignado --:a m esma .com-
panhia, nessa Alrandega, ele virtude do
officio dessa diree];-:¡] n. 432, de 2-i dá
maio' do coweitte :o tino.-	 •

— -Sr. presidente -do Tribuhal cld
Contas:

N. 178 . = ITaveroln
• goinido eonierainira,us	 "ieio ri. 764:

o de 11 cie' setombri) 1 , 1: -nt!hrizado o
levantamento da • fiança: no - valor dá
10.:000$, prestada n. 1 1-á garanti. a respon-:
sabiliclAde cio Mano,--s,l a''- --a Junior, ex,
cobrador da . P4ecei.•]4-oç"o, o ia Rio de `Ja-
neiro; visto - que o reRpon g ,ivel foi julgado

• quite na tomada das suas ; ,mias, relativas
ao' periodo de 1 de nin o ]] de 1910 •a
.de igual mez de 1911. vos digneis
informar si igualo-gene i'oram tomadas
as contas dos annos , ante.riores até 1904;
quando começou a respoo9ahilidade do al-
Incido cobrador, e si	 lambem obteva.
quitação pelas conta desses annos.
• .— Sr. delegado fiscal no -Amazonas: .
• N. 209 —De accorclo com 'despacho do.
Sr. ministro,. de 21 , de- novembro . pro,
ximo_ findo, exarado 'no processo -que d
Delegacia Fiscal do Th,souro Nacionak
-no Estado do Espirito Santo, encaminhotio•
ao Thesouro, com o oricio, n. 40, de
de maio ultimo, declaro-vos,- -para os fins
convenientes, que sómente mediante au-
lerização judicial poderão ser levantados
das Caixas -Economicas . denositos perten-
'contes .a menores ornhãos.

Identicas aos delegados fiscaes em:1
Peraná- sob n. 187:. âlatto Grosso

Piauliy o sob n. 67; Rio Grande do _Norte.,
sob ml. .61; . Ceará sob n ,. 219; Parahyba,
sob n.487; AlagOas sob ri. 92; Sergipe
sob n. 80; Santa Catharina sob n. .113;

Paraná. sob n. 187 •, Matto, Grosso sob
n. 114; Goyaz sob n. 25,.e Espirito Santa,
sob n: 145..

— Sr. delegado fiscal na Balda: .
N. 268 Declaro-vos, para. és. devidoà

fins,, que. o Sr. ministro,, ferido- ern vista
, o que • requereu a Irmã Chaumeil, Supe-
riora- da Casa de Providencia,, nessa ea-
pitai, na petição transmittida com o vosso
officio , n. 88, de 30 de outubro. ultimo,
resolveu,:por acto. de 4 do Corrente, au,
torizar o despacho,: livre de direitos; nos
termos .do .art.- 27, alinea XV, da-vigente,.
lei orçamentaria da receita, dos objectos
e: aviamentos a que se refere à . inclusa
relação,.destinados ao estabelecimento da
instrucção dirigido pela _requerente, nessa:
capital;.com - exclusão, porém, do 30- kilos
de algodão - azul, constante da 12`"addição
da .relação citada, por haver. similar, n•,:i,industrie. nacional. 	 -

. — Si': delegado..f iscal 	 Ceará':

.N.' 220 ,Declaro-vos,. para. os' devidos
:fins, :que o, Sr. ._ministro, 'attendéndo,
que:. requereu". Augusto . Lopes,. residente(

'nessa'. Capital; na . petição,- transmittida:
com o vosso offieio , n: 173; de.21rde
,bro' . ultiMO; • . resolveu, por acto , . de. 28 ,de(
-novembro proximo, findo,' autorizar: o'des,
pacho;- livre'.de • diroitos,. nos; termos
art. 27;' atinem XII,: da • vigente
rnentaria' da- -receita, 'do - diseraz:i
-minado -fia inclusa 'relação,. a Ser' iinpor:;,)
tado pelo requereole; corri destino' ao^
-abasteciuleato. de acua do ser mo' 40

. j,iculmk

a

`‘è

4-1r
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Dezembrd 'de ir

• N. 221 —*-Dealaro-vos, para os_ devidos
fins, gim' o Sr. ministro, tendo em vista o
que requereu Raul Cabrafresidente nessa
Capital, na petição transmittida com o
vosso officio n. 163 de 7 de outubro ul-
timo, resolveu, por acto do 30 de 11°N-em-

' :tiro proximo findo, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 27,
alinea XII, da vigon te lei orçamentaria
da receita, do material discriminado na
inclusa relação, a sor importado pelo re-
querente, com destino ao abastecimento
de agua de seu, uso particular ; devendo,
'porem, ser observadas as reducções feitas

. á tinta vernielha na citada relação.
N. 222 — Declaro-vos, para os devidos

fins, flue o Sr. ministro, tendo em vista o
que requereu Francisco Rodrigues de
Carvalho, residente nessa Capital, na pe-
tição transmitlida com o vosso officio

• 11..169,.de 21 de outubro ultimo, resolveu,
'por acto de 30 do novembro proximo
':findo, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos do art. 27, alinea
n,1 t-: vigente lei orçamentaria da receita, cio
inaterial discriminallo na inclusa relação
a ser 'importado pelo requerente com des-
tino ao abastecimento do agua de seu uso

•particular ; devendo, porem, ser obser-
xadas as reducções feitas á tinta verme-
fira na mesma relação

Outrosim vos recommendo, de accordo
com:O citado despacho, que essa delegacia
irão devo acceitar relação de material, em
'mito se declare que o artigo ou objecto a
iinaorlar é de «macieira ou ferroa.

: Sr. delegado fiscal no Espirito
•Canto

N. Voá — Declaro-vos, para os fins
-éoaenientes, que o Sr. ministro, tendo
,presente o recurso encaminhado com o
(vosso officio n. 46. do 5 de maio ultimo,

interposto por Francisco Coelho Gui-
marães, do acto dessa delegacia que não
pe'rmilLiu o pretendido levantamento da
quantia do 16 :0008, que o recorrente di-
zendo-ae casado, depositara na Caixa
economica dose Eatado em nome dos
menores Jose, Manoel, Judith e Concei-
ção. fihos de Joanna Scharietti, e perfi-
lhados pelo recorrente, por escripturas
publicas de datas posteriores aos deposi-
tos, das atoes consta que o recorrente
'colteiro, resolveu, por despacho de 21 de
novembro proximo findo, negar provi-
mento ao alludido recurso, visto que o re-
corrente , embora tenha reconhecido
..aquelles menores corno seus filhos, por
escriptura publica. Dão tem sobre elles o
:PaLrio poder, que nasce das justas nupci-
.ti • e não alcança os filhos nascidos fóra
ido casamento.

:N. '116—Aulorizo-vos a requisitar pás-
fsagem em 10 classa. entre o porto da Vic-
'toda, nessa Estado e o de Manãos, para

,escripturario da Delegacia Fiscal do
abesouro no Estado do Amazonas, Er-
meStino :Francisco do Nascimento, bem
tasSinr, •f tilintem em P classe, entre o porto
(dessa atidade e o desta Capital, para as
tpessoas da familia do requerente cujos
momos constam da relação junta; e em 3°
classe, ;para uma criada,

--;Sr. adelegado fiscal no Paraná:
:186 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que 4) tSr. ministro, tendo em vista o
gitie xequer_eram Ilauer Comp., com-
nnereiantes e induatriaes, residentes em
fS. raltoleus, nesse Estado, por seu pro-
•ccurader Atfonao Alves de Camargo. em
ipetiçãToda,a21 de novembro proxirrio
reaolsrdia, por meto de -5 do corrente, au-

• • At.orlz.ar, ttlespubo,	 re de direitos,
~1rinv !de resPonaabilidade, COM

fis.r.a70 r-tle -anov.ép14 fias, Para _preenchi.
.04Safernidades -kt gacasai	ntate4

"ji'1ti i0 	 0115tittlet . Q 'vapor „Patinas,. da)r?I dáde -doa' re qUerektes C tiCã4/1110.	 .

á nevegação no rio Iguassú. Confirmo
assim meu telegramma de 6 deste mez.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 288 — Para que se possa resolver
a proposito do abono cio gratificação que
requerem os escripturarios dessa dele-
gacia, Affonso alaria Boda e Herculano
Estevão cio Oliveira, no processo enca-
minhado com o vosso officio n. 113, de
29 de junho proximo findo, recommen-
do-vos informeis em que exercicio foram
prestados os serviços de touradas de
contas a que se refere o mesmo processo.
' N. 289 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o sr. ministro, em solução
ao officio dessa delegacia n. 150, de 27
de setembro ultimo, e por despacho de 7
do corrente mez, resolveu autorizar a
installacão de um apparelho telephonico
na residencia do delegado fiscal, corren-
do a despeza pela verba indicada na-
quelle officio.

—Si'. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 72 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo devolvido a esta dire-
ctoria com vosso officio n. 64, de 16 de
agosto ultimo, e relativo ao pedido feito
pelo 1° escripturario da Alfandega da
cidade do Rio Grande, Antonio Affonsc
Ferreira de Abreu, no sentido de serem
justificadas as suas faltas de compareci-
mento ao serviço, no penedo de 21 de
novembro a 23 de dezembro de 1910.
resolveu, por despacho de 4 do naez pro-
ximo findo, deferir aquelle pedido.

N. 373 — Declaro-vos, para os devi-
dos effeilos, que o Sr. ministro, tendi.
prresente o recurso transmittido á dire-
ctoria da Receita Publica, com o vossi-
officio n. 11, de 9 de janeiro deste armo.
e interposto pela Companhia Nacional di
Navegação Costeira, do acto da inspecto-
ria da Alfandega do Rio Grande, ness:
Estado, impondo ao commandapte do va-
por lianema, daquella companhia, a mul-
ta de direitos em dobro pelo extravio da
mercadoria èontida na caixa marcr
O. E. F., n. 4.865, descarregada com
indicios de violação, resolveu, por des-
pacho de 13 de setembro ultimo, tomar
conhecimento do alludido recurso, para
o fim de serem cobrados apenas os di-
reitos simples, relevada a multa, por
equidade.

— Sr. collector das rendas federae
em Campos, Estado do Rio de Janeiro:

N. 105 — Autorizo-vos a providen-
ciar para que seja paga ao agente fiscal
Hyppolito Leão de Azevedo a quantia dt.
508, correspondente á metade da multa
imposta a Pires & Comp., por infracçã:
do regulamento dos impostos de con-
sumo, devendo a' respectiva despeza se:
escripturada por essa collectoria sob c.,
titulo — Deposites — Incluso, vos de-.
volvo o processo referente ao assumpto
que vemti annexo ao vosso officio n. 138.
de 18 de se tembro ultimo, endereçado
á directoria da Despeza Publica.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 711 — Declaro-vos para os devidos

effeios, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o officio n. 117, do 1.° de julho
deste anno, endereçado á directoria da
Receita-Publica, com o qual por essa' de-
legacia foi encaminhado o requerimentó
em que a Companhia ituana de Força e
Luz, pede reconsideração do despacho
de 8 . de novembro do anuo .proximo findo,
que> confirmando o acto da inspeetoria
rta...Alfandega -de- Santos; nesse Estado,.
.icapoz-lhe a multa de: direitos, em- dobro'
Pelo. accresCimo de 25 'medidores • ele-;
ctricosr, verificado entre as mercadotiOA
titabniettidas a despacho, com -isenção dá_	 .

_
direitos, pela nota n. 199, de 1909,•Pe.
solveu, por acto de 22 de agosto ultimo;
tomar conhecimento do alludido pedido,.
Para o fim de reconsiderar a decisão re-
ferida e mandar que sejam cobradas só-
mente os direitos simples, relevada
multa, por equidade.

N. 712 — Declaro-vos, para os devidos'
ifns, que o Sr. ministro, attendendo
que requereu o (tremi° Portuguez
Beneficencia do Amparo, nesse Estado,
em petição de 19 de agosto ultimo, r±-
solveu, por acto de 28 de novembro pro-
ximo finclói autorizar o despacho, livro
de direios, nos termos do art. 27, afinca
XV, da vigente lei orçamentaria da re-
ceia, do material descriminado na
ciosa relação, importado de Nova York,
com destino ao serviço clinico do hos-
pital mantido pelo mesmo Gremio.,

=Ma.

rire.-atoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SU. DIRECTOR

Dia 11 de de:embro. de 1911
—Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro
N. 70—De contormidade com a portaria cio

Sr. ministro da Fazenda n. 52, cio 30
de novembro proximo findo, autorizo-vos a
providenciar junto a Mesa de floridas Fu-
deraes de Macaliii, no sentido de serem adqui-
ridas pelos agentes fiscaes dos impostos do
consumo da respectiva circumscripção, peque-
nas latas das varias marcas de manteiga na-
cional expostas á venda, afim de se proceder á
necessaria analvse no Labora lodo Nacional,
corrrendo a deipeza com a acquisição das di-
tas marcas por conta do Ministerio da Fazen-
da e de accôrdo com as instrucções que forem
expedidas pela Directoria de Despeza..

O resultado da analise deveis enviar á esta
Directoria da Receita.

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 811— Providencia° para que á Conecto

ria Federal em Campos seja remettida a
quantia ite 8:3218700, em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector no oficio n. 178, de 5 do corrente,
sendo:
21.300 dirias especiaes

	

de 	 	 8005	 1008500

	

7.500 ditas de 	 	 8040	 3008500

	

80 ditas de 	 	 8210	 193200

	

F. 080 ditas de 	 	 8300	 59a8000
120.000 estampilhas de 	 	 8025 3:0008000
51.000 ditas de.. 	 	 8050 2:7008000

	

2.300 ditas de 	 	 8200	 4008000 -

	

200 ditas de 	 ..	 $100	 808000

	

27 ditas de 	 .. .155000	 4058000

	

13 ditas de 	 	 298000	 2608000

	

4 cicias de 	  1008000	 4008000
N. 812 —Providencia° para que á Collo-

ctoria Federal de Petropolis seja remettida
a quantia de 14281:0 em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas ai aixo decla-
radas, e informe requisitou o respectivo cone-
cto' . no oficio D. 46, cie G do corrente, sendo

	

201 ciirta ile $0';0 	 10$050
77 >, 	 $100 	 	 78700
ao	 » $150 	 	 98000264, • a	 8500 	  798200

298 estatura -de 8025 	

•	

78450
299 - »	 ii $050  •	 11S950

22	 • »	 -$00  - 	 .18320..

	

.	 	  -	 1$:200	 •
•a8.„.	 . •	 8200 	 	 •	 18600

N: 843piaayiden icitie para -que á Conecto-
ria:Federal -em Balava Mansa, seja. remett4a•
a quantia do 7208, i ein estampilhas dois impo.s
tos de consumo das taxas ^ baix() declaradas-

 •

~11111 11111111.kriiii i



- 800 da de $m
..•; • N. Ss.- G—ProYidenciae para que á Collectoria 	 400 >»)	 $200

	

-rederal de Maricá seja remettida . a quantia 1.000 » • '» • 8300 	
.'; de - 1:2005 em estampilhas do selio adhesivo 	 100 » »	 1,5000i' 4 • (r1,ZISi14X '.15 abaixo declaradas, conformo re,qui- ,	 50 » - » , 28000
- sitou o respectivo collector no officio seio MI-	 .50 » ' 0	 3$000.
'-;,nero, de 1 do corrente, sendo:	 .	 •	 20 » »	 5s0o0 	

•

359.803:0555177

11	 n111111 Ii i	 u j IlililIl j I I I 	uI	 IiIi	 winmi

_	 .
f)",IA1110 oprrenu;

	
Dezembrci , de	 1;s0v

... conforme requisitou o respectivo. ;collector no
.' • Offiei0 n. 120 de 0 do corrente, sendo:..,

''.' 2.000 da de	 $050 	  1008000
4,000 » ' » •	 $100....- . . ... 	  .	 1005000
1:000 cintas 'de $200  * ' 	 .. 2008000

300 »	 » . 5210 '	  1205000
200 ,» 2 ». imo 	 	  2005000

' 2 S'.' 8i4—PioNiiM6ciae para que 'á, collecto-
• federal em '119, ,Zende, seja 'raniettida a

''"quantia. de 4158500, cru estampilhas doS itn-
-" postos de'consuMo ,das taxas 'abaixo decla-
• `•'das, 'enferme requisitou. o respectivo cofie-
". ctor no Officio 11. • 117, 5 do corrente, sendo

.4 -..2,•000 estampilhas de $025  . - 	 505000
:., 2.000 .. cintas	 .» 8025 especiaes	 505000

,.500 . )) .	 3> $40 	  1005000
,... W0	 »	 , • » $400 	  1008000

200	 » $240 	  485000
0 25	 »	 ». 8300 	  67$500

N. 815—Pravidenciae para que á Collecto-
; ria Federal de Raperuna seja remettida

quantia de 0508, em ^estampilhas do sello
adlicsivo .das • taxas abaixo declaradas, con-
forma requisitou o respectivo collector no

' dicio o: 80 de 5 do corrente, sendo

000 » »	 $300 	
400 . » »	 51011 	
100	 » MOO 	

	» 2$000	

	

' '''• 250 da cio	 $100 	 	 25$000

	

250 » »	 $200 	 	 • 508000
,. 2000, 	 » »	 $300 	  .	 6008000

	

150 » » • 5500 	 	 7:;s003-

	

75 » » i S000 . 	 	 755000

	

37 » » 25000 	 	 71.8000

	

.27 » » 38000 	 	 815003

	

30 » » 45000 	 	 . 1205000

	

'20 » • ». • 55000 	 	 -100$000
•

.,..N. 817 —Providenciae para que á . Colle-
.cloria Federal de Iguassii seja remettida a
quantia do 875$, em estampilhas do solto ailfie-

; ‘ivo das taxas abaixo declaradas, conforme
.requisitou o respectivo collector no officio

, 1,....,.-17 de 4 do corrente, sendo

	

„500 estampilhas de,	 8300 	  4508000
. .110 •	 »	 »	 8100 	  • 205000

50 •	 »	 »	 5500 	 	 258000
50. .	 »	 .»	 15000 	 	 505000

..i 20 .	 0 .	 » . 2000 	 	 5'28000

	

\ :AO	 » , ,	 »	 38000 	 	 305000
, 12	 »	 43000 	 	 488000

.., 12	 »..	 )7	 58000 	 	 608000

	

»	 »	 108000 	 	 305000

	

205000 	 	 608000

	

•.n 	
))

	508000	  505000• 4 	 )7

F '

•

N. 818 Providenciae para que á Cullectoria
! Fedgral de Nictheroy,seja remettida a quantia
: de . U:3Z30S,cni estampilhas do sello adliesivo das

1 taxas abaixo declaradas, conforme requisitou
, o respectivo collector no officio n. 7, de - G do
1 corrente, sendo:

	

.1.500 da de	 $100 	 	 1508000

	

' 10.000 )) n . $300. ' 	  	  3:0008000
•....,. ,50 ». » 4500/0 	 	 2035000
,	 -50 ); » 5$000.	 	
• t 50 »: » 105000

	

	
 '2505000

5005000
. : 25 »..- » -50 5000- ••	 : 1:2538000

	

1 3»- •	 •	 . 'A. 81-9-Pronileticiae para que á Conecte-
(' tOria-Federal de . Donrjardim • seja. rémettida
' a qui,tntia'de,..1:9008;:•em- estampilhas do solto
1 adliesíno .as •ta.xas, aba iXo'declaradas,coriforme

requisitou o respectivo- colleetor no . ' officio
n. 49,- de G do corrente,-sendo: • •

	

100 da de $100 	
• 100 » »	 $200
1.500 n

•	

$300 	

5040

• $500 	

	

. $100 	

100 »	 15000 	

	

40 »

• 

28000 	
2Q »	 38000 	

»	 45000 	
10 »	 55000 	

	

» 108000 	

	

. 3 » » 208000 	

N. 850 — Pravidenciae para que á Coll
ria Federal de Campos seja. remettida a quan-
tia de 1: • 1 •005;eM estampilhas do' sello a-lhe-
-sino' das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo colledior no ofilcso
n. 177 cie 5 do corrente, sendo:.
1.800 da da	 8300 	 	 51.05000

25 »- «	 508000
5 » »	 38	 1:;s000

40:;500013 >», 153 	
:1005000

805030
•805000
3005000
1005000
;1005000
1505000
1005000

	

O » » 108000. 	 	 008000
, N. 852—Providenciae para que á Conecta-

ria Federal cio S. João da Barra, , seja remet-
tida-a quantia de 1:3555, eni estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conliwine,requisitoti o. respectivo col-
lector 11Q alei° 11. 75 de G do corrente, sendo:
5.000 estampilhas da de.. $025... ing000

1.000 cintas	 •>»)... $020..	 208000

	

20.000 . » esp. »	 $025„ 5008000

	

500	 »	 » » . • . $010 ,	 205000

	

1.000	 - 0	 • »... $100..	 1005000

	

1. r00	 n... 1

	

0	 r
8 200- - 2008000

5000.. 2005000
	430	 ».do frutas »... $200..	 305000

» » »	 005000
100 • » »	 »	 1005000

• — Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 27—Enviae á esta directoria o reque-

rimento e documen105 respectivos apresen-
tados pelo ..,_;uarcla-mór da altandega desse Es-
'lado, Miguel Joaquim de Almeida Castro, á
repartição fiscal que indevidamente arrecadou
sedo sobro seus vencimentos e para cuja resti-
tuição solicitastes credito em officio n. 79, de
21 de setemln'o nu ti

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 21-, Figurando na. demonstração, que

ora vos d.::volvo, da receita, arrecadada por
ese Esla'do, durante o inez 'de setembro

oxe'rèiclo' 'de ,1911; sã ' o titulo —Renda,
(1-)s Tituhis—a importancia..correspondente
mente á Verba direitos de ImportaCTio para
e )1) :orno, e não figúrando em relação as de-
mais do mesmo titido,"convein que quanto
aotes providencieis no sentido de ser explicado
o caso ou corri gida á mesma demonstração,
si houver orniSsão.

,
Procuradoria Ger9.1. da Fazenda

Publica •. •
DEspxcno io PlIOCURAD0r,

Requerimento dejoão Caetano de Menezes.
—ApreSeutte,' •-o- reqUereate tuna petição em
que figure o nome de sua Mulher.'

• . • InSpectoria, dá S39-1.10

EXPEDIENTE ob..e. ISSPEETOR.	 .

-Dia -11 de . dezembro de 1011 . -	 •
Ao director geral chefe do -gabinete-do Mi-

UUtei• io-da Fazenda:	 .
N. 3 .12,—Devolvendo o processo em que a

companhia-de Seguros-Lloyd- Americampede
lhe sejam entregues 50 apolices da- dividia
publica eseedentes do-seu deposito de garantia
effectuado no Thesouro Nacional. 	 '
• N. 344—Mmettendo o rprocesso do reque-
rimento 'em que a associação benefiCente de
protecção manua; stO-Futuro», com -sécle nesta
Capital,	 approv-arão para funccionar e
appronacão (103

Ao delegado reg ional na, 61 cireMuscripção:
N. 313-->3onmninicando-que • a North Bei-

Marcantile InSnrance Company, auto-
rizada a funccionar no Bra2i1, nomeou- seu
agente na capital do Estado do Paraná. io Sr.
Amando Cindia.

Ilequcriment,o despachado

Companhia do"Segnros Lleyd ' Americano,
pedindo lhe *seja; 'expedida guia - para . retirai'
do Thesouro -Nacional -50 apolices da divida
publica excedentes doSC0 deposito de ga-
rantia.—Expeça-se, agtaia nos termos reriue.
ridos e de accôrd,i cein o despacho do EX1M.
Sr. ministro da Fazanda'no processo 'respe-
ctivos.

Caixa de Convers1o.

MOVIMENTO DO DR 11 DE DEZEMERO DE 1011

Moedas	 . Etarádas

53'r	 3.281
Francos 	  •	 20	 1.33C
Marcos
Dallars  •
Mil réis ouro. 	
Liras italianas
Peso-a argentinos 	• . •Pesetas he.spanholas 	

•Lastro

()tiro em deposito  •	 •
Responsabilidade do Thi..--

seuro—Lei n. 2.357..e
decreto n. 8.512  ' 	 .19.339:7705016

Total. 	 	 379.205:8025193

E112 issão

Notas em circularão 	
	

379.201. :2005000
Moeda subsidiaria 	

	
1 0028193

Total 	 	 379.205:8025193

Pelo escripturario, Antonio -da Cunha Ma-
chado.

klinisterio .dá , Agricultura,-.

Direetoria • Geral' de Indústria e Counnercia

• • rEIMETEX stcç:lo

Por' pot: t avias - de 21 de, novembro' ultimo foi
concedida" garantia' provisoria,, pelo prazo de,"
Ires a»noS.; Sare 'a:propriedade das respecti,
va,s invenT:Oes, aos seguiates senhores:

- Julio 'Gaertner,' brazileiró, official do EXer-,
cito, domiciliado nesta. Capital; e 'rePresentadá.-
pelos Seus procuradores Moura'St Wilson, bra-
zileiros,--agentes de privilegios, • domiciliado
tombem nesta Capital, autor de -«uni co101gt0'

105000'
208000

4508000
203000
208000

1008000
805000
05000
808000
508000
';08000
605000

• 100 da de 8100 	 	 108000
3008000

40 8000 sello adhesino das taxas , abaixo declaradas,
100 5 000 conforma requisitou o respectivO collector no
2005003 0íhiC1> ii. 76 de G do corrente, sendo:

)). a 20$

N. ssil — Providenciae para que á Colloclo-
ria Federal de S. João da Barra seja remet-
tida a quantia de 1:0008, em ctinpihiia.s cio
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DIARIO OPFICIAI.;
	

ezemlii.â dê rd-rsa

fluctuante, dendmifiado Previdente, destinado
a fazer parte do equiqa mento de um soldado
ara campanha» e 'de «um novo betume, de-
nominado Breunctoso», a contar de 26 do
outubro proximo passado ;

H. G. Shaw, norte-americano, industrial,
domiciliado nesta Capital e representado pelos
seus procuradores Buschmann & Comp., bra-
zileiros, agentes de privilegios, domiciliados
tarnbem -nesta Capital, autor de «um novo
modo de fazer réclames por meio de fitas ci-
nematographicas com representações anima-

aacontaa de 8 do mez proximo findo ;
Paulo Benedetti, italiano, emprazaria thea-

trai, domiciliado em Barbacena, Estado de
Minas Gentes, e autor de «um novo processo
de imprimir fitas cinematograpliicas fallatites
ou • musicam, denominado Vocalphonia», a
contar de 26 de outubro proximo passado

Euelydes Damas Nunes, electricista, e Gui-
lherme "atuirias Nunes, nuicatneo, ambos l ira-
aileiros, domiciliados em Petropolis, Estado do
Rio de Janeiro, e autores de «um systema, de
converter correntes alternadas triphasicas
continuas, e vice-versa, para fins industriaes,
a contar de 18 de setembro do corrente anuo.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 9 do corrente foram no-

meados :
O capitão de corveta Alberto de Barros

Haja Gabaglia para exercer, em commissão,
o comniando militar do vapor Rajabá ;

O aprendiz de pratico, 20 sargento do Corpo
de • Marinheiros Na.eionaes, - João Pereira do
Nascimento, para exercer o Jogar de pratico
de 3- classe do estuario do rio tia Prata e
seus affluentes.

Foram concedidos
Ao carpinteiro calafate de l a classe sar-

gento ajudante do-Corpo de Orneiam Mario-
ros da Armada Francisco Vieira de Sá Freire,
em vista do parecer da junta medica, dons
mezes de licença, na ferina da lei, em provo-
gação da que lhe foi concedida em 3 de outu-
bro ultimo, para tratar de sua saúde onde
lhe convier

Ao marinheiro nacional da 2' classe
Geminiano Alves Ferreiva licença para

residir fóra do asylo, no Estado do Ceará,
percebendo o soldo e o valor da ração.

Propostas apresentadas ao Consente de
Compras da Marinha de Guerra

N. 32-CEPLA
Rocha Couto & Comp., negociantes abaixo

assignados, estabelecidos . á rua Conselheiro
Saraiva n. 13, propõem-se a fornecer á Ma-
rinha de Guerra nacional, durante o atino da
1912, os artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade e conforme as amos-
tras apresentadas, sujeitando-se ás multas e
mais-condições estabelecidas no regulamento
dos Conselhos de Compras.
-Numero de ordem - Designação do material

Pee0ida propoita
1.. Cèra amarella em pão, kiiograin-

aia 	
2. ,Céra branca em pão, kilogramma 58000
3. Cêra branca em grumo COIMIR1111,

kilogramma 	 	 	 58000
4. .Cara branca cio grumo especial,

kilogramma 	 	 58000
ti. Cera branca Ma rolo com pavio,

kilogramma 	 	 58000
B. Gra branca molle para encerar

chão, kilagramma 	 	 48500
8. Cèra preta virgem, kilogramma 	  28200
9. Cara em velas, kilogramtna 	 	 48000
, Rio de:Janeiro, 9 de dezembro de -1911.-

Rocha Couto & Comp.
• Declaramos que o preço do artigo sob o

ti.. 5 para desempate é de 48980. - Rocha
çgtflo &Comp.

Alberto do Almnida & Comp., negocian-
tes, abaixo assignados; estabelecidos á Ave-
nida Central n. 99, propõem-si a fornecer á •
Marinha de Guerra nacional, durante o anuo,
de 1912, -os artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade e conforme as amos-
tras apresentadas, sujeitando-se ás multas e.
mais condições estabelecidas no regulamento
dos Conselhos de Compras.

Numero de ordem - IP3ignaçla do material - Uni-
-dado- P1'1:33da propaita

1. Cera amarella em pão, kilogram-
ma 	  28400

G. Cara branca molli para encerar
chão, kiloe;ramina 	 	 6-,3000

8. Cera virgem 	  28100

Rio de Janeiro, O de dezembro de 1911. -
Alberto d.: Almeida & Comp.

Gonealves Castro & Comp., negociantes,
O baixo a ,signatio-s, estabAccilos á rua de São
Pedro n. 15:a propõem-se a fornecer á Marinha
de Guerra Nacional, durante o anuo de 1912,
os artigos abaixo turnicionados, todos de pri-
m.:ira Mialidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-s.: ás multas e mais con-
dições estabAecidas no Regulamento do Con-
selhos de Compras.

Numero de ordem-Designação do material- Unida-
de - Preços da proposta

1. Gra amarefia em pão, kilogram-
ma 	

2. Cera branca em pão, kilogramma 	
3. Cera branca em grumo commum,

logra ruma. 	
4. Cera branca ein grumo especial,

kilogranuna 	
5. Cera branca em rola com pavio,

kilogrannua 	
6. Cera branca mona para encerar

chão, kilogramma 	
7. Cera preta para correame, kilo-

gra mina 	
8. Cera virgem, kilogratuma 	
9. Cera em velas, kiloaranuna 	

Observação-Declaramos que o preço para o
desempate para o artigo ti. 5 é de 4. 8060 o
kilogrannna	 Gonçalces Castro Comp.

Rio lo Janeiro, 9 de dezembro de 1011.-
Gonçalecs Castro 4 Comp.

N. 19 -- TANOARIA
Alberto (le Almeida & Comp., negociantes

abaixo assignados, estabeleuidos á rua..,
propõenasa a fornecer á Marinha de Guerra
Nacional, durante o alma do 1912, os artigos
abaixo mencionados, todos de primeira qua-
lidade e contbrine as amostras apresentadas,
sujeitando-se ás multas e mais ?ondiaões es-
tabelecidas no Regulamento dos Conselhos de
Compras.
Numero de ordem - Designação do material - Uni-

dado - Preço da propysta

	2. Baldo de pão ferrado, grande, um.	 28500
3. Balde de pão ferrado, pequeno,

um 	  28300

	

4. Barril de galé com 20 litros, una 	 	 48400
Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1011.-

Alberto d'Almeida &Comp.
wiffi[liem•

Gonçalves Castro & C., negociantes abaixo
assignados, estabelecidos á rua de S. Pedro
n. 155, propõem-se a fornecer á Marinha
de Guerra nacional, durante o anuo de 1912,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no regulamento dos
Conselhos de Compras.

Ninam de ardem- Deeiaarocão do material --Preços
1. Ancoreta para escaler,- uma 	 5$980
2. Batliclule de pão ferrado, grande	,

28095
3. Balde de pão ferrado, pequeno, 

um 	  •48845
4. Barril de galé com 20 litros, um 	 	 38300
5. Barril de pão ferrado, pequeno,

um 	  • 38120
6. Barril de pão ferrado, grande,

um 	
7. Caneco de pão (errado,

391 011 09õ 0d°8. Cubo de madeira, um 	
10. Quartola de madeira ferrada

para escalar, uma 	  6i100
I Quartola de madeira ferrada,

para liquidos, uma 	 	 88800
12. Tina de madeira para baldeação,

uma 	  128000
13. Tinuadae madeira para barquinha,m 
	  158000

11. Tina de madeira ferrada para
artilharia, uma 	  228000

15. Tina de madeira ferrada, para
sondagem, uma 	  208000/

Rio de Janeiro, 9 de-dezembro de 1911e-
Gonçalves Castro & Comp.

Borlido Mala & Comp., negociantes, abaixo
assignados, estabeleci:1os á rua do Rosario
mis. 55 e 58, propõem-se a fornecer á Marinha
de Guerra Nacional, durante o anilo de 1912,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no Regulamento dos
Conselhos de Compras.

Numero de ordem - D signação do material
Unidade - Preços

1. Ancoreta para escaler, uma._
2. Balde de .páo ferrado, grande,

3. Balde de pão ferrado, pcxylw.nn,
uni 	

4. Barril de galé com 20 litros, una
5. Barril de pão ferrado, pequeno,

6. Ba
li?U

I de pão ferrado, grande,
urn 	

7. Caneco de pão ferrado, um 	
-10. Quartola de madeira ferrada,

para escalar, uma 	
11. Quartola de madeira ferrada,

para liquidos, urna 	
Titia de madeira para baldeação,

13. Tina de madeira para barquinha,
urna 	

14. Tina -de madeira ferrada, para
artilharia, uma. . 	

15. Tina de madeira ferrada, para
sondareza, uma. 	  328000

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 191 1.-
Por Manoel de Almeida. Borlido Maia& Comp.

--
Rocha, Couto & Com p . , negociantes, abaixo

assiguados, estabelecidos á rua Conselheiro
Saraiva n. 13, propõem-se a fornecer á /qui-
lata de Guerra Nacional, durante o atino- de
1912, os artigos abaixo memeionados, todos do
Primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas eanaís
condições estabeixi las. no regulamento dos
conselhos de compras.

Numero de ordem - Dosignação do material - Uni-
C ade-Preços das proposta

1. Ancoreta para escalar, uma 	 	 88500
2. Ba	 dBalde e pão . ferrado, grande,

tini 	
.	 .

25020
3. Ballde de pão ferrado,- pequeno,1m	 . 

$920
4. Barril de-galé com 20 litros, um. 	 38400
7. Canécode-páe i ferva,	 ume	 38400

10. Quartola de madeira, ferrada,
'para escalar, Uma 	 •	 258000

11. Quartabt de madeira, ferrada: '
para liquides, uma 	  425-000 •

:•••

28400
48800

48700

48700

58000

38750

25400
28400
:38950

78800

25400

2,82%
38600

3j801.

38800
48800

6880'0

(18800
68800

108000

208000

11111111	 I



12. Tina de macieira para baldeação,
uma  -	 9$300

. 13. Tina de madeira para barquinha,
unia. ., 	  5 	  5 	  , .12$000
Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1911.-

flecha, Couto & Comi),

Diinisterio 1a 1/laça° e Obras
• Fálicas

tirectoria Geral de Viação e Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 11 de dezembro de 1911

Por aviso de hoje foi mandado apresentar-se
ao Ministerio da Guerra o 1° tenente Antonio
de Carvalho Lima, por ter sido dispensado de
praticar na Estrada de Ferro Central do
lirazil.

fim rte,:mento despachado
Alfredo Euterpino Borges, solicitando licen-

ça para tratamento do sambe:- Ganparera, á
hl:Ir.:era° de saude na, junta medica compe-
tente eia Fortaleza, Estai° do Ceará.

--
SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria do 7 do COVEMIC Mei., foi no-
meado Luiz Pelinco, 30 eseriptura rio da In-
spectoria Fecleral de Portos, 1lios e Canaes,
tom o: vencimentos que Ilio competirem.

Por outra da mesma data, ficou sem effeito
a nomearão de Gentil do Rogo Monteiro para
e legar de : 1 0 escripturario da inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes.

• Ministerio da Viação e Obras Publicas -
seeção - Directoria Geral de Viação e Obras
Publilas - Aviso ti . •92 - Dio .cie Janeiro,
41 do dezembro de 1911.

Eia solução ao assumpto constante do vosso
officio n. 391, de 13 de novembro ultimo, pe-
dindo ceie esto ministerio resoha sobre o com-
.pcomis.«, tomado por aviso n. 3:4 de 18 de
janeiro de 1910, autorizando essa commissão
a lender ao Dr. José Augusto Prestes 12.000
pletrosgptadrados de terreno no local com
irente para a Avenida do 'Caos do Porto, em
um dos quarteirões sanados entre o largo da
Prainha e o dique da Saud,e, fazendo esquina
com a futura rua que vae ter da Avenida do
Caos á praça Municipal, e isso pelo preço de
480:n008, -pa gos em quatro prestações, para,
nesse local, serem construido: cantaras
rdicas autorize-vos a cumprir o disposto no
já eitado aviso n. 35, visto no cogitar mais o
Governo da construcção da estação das Estra-
das de Ferro Central e Leopoldina na Avenida,
conto foi ha tempo projectado.

Sacie e fraternidade.- J. J. Smbra- Sr.
director technico da Commis.são Fiscal e Ad-
ministrativa • das Obras do Perlo do Rio de Ja-
?miro.

' DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requertment	 te. p . .chados

D. Leopollina Drummond Lago, agente pos-
tal de Sele Cachoeiras, no Estado de Minas
Germes, pedindo cinco meus do licença jw.tra
trataMento de sande. - Concedo, 'para Justi-
Ceação de faltas; 75 dias.

Fra' neellino Vieira, servente . da agencia pos-
tal tle Campinas, no Estado de S. Paulo, pe-
slindo GO dias 'de iiecoça .paiaIratamento de
sa ude	 flone0ii••	 . . .	 .	 •
' . " M • de regresentante d1i Mil-
fra t èkee DusAeo pnisit Co., pedindo- ekpe-
riencia da -« Vassoura Sanitaria ), para ser
adoptada nesta roparbição• - Não convem a
esta director a proposta do requerente.

Requerimento despachado
Moradores de Campina, • Grau lo, pedindo

transferencia da barragem do Bodocondó.-
Indeferido.
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Propostas apresentadas á concurrencia de I
. carvão de forja i realisada,:ram 1 1 de dezembro
-de 1911, e que-vão publicados em obediencia
ao disposto na letra c do art. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Rio do Janeiro, 11 de dezembro de 1911.—
LM: Cimo, chefe da contabilidade, inte-
•ino.

Estrada de Ferro Oeste da Minas

1

C.ipa da propoaa apre.,entVa pelo; Sr Belm;ro
noorigues á,. Comp., á coocurreAcia de carvão
ou forj a, rei. lizaca em 11 co corrente.

Rio de Janeiro 11 d e dezeml . ro de 1911.—
111m. Sr. Dr. director da Estrada de
Oistv de INlieas. Nesta proposta, para o fone,-
eim mto d,i 1:10 tonelada ,: de carvão de nela
durante o anno do. 1012. Belm:rn
gu s Ar Comp., negoeian tes . Matriculados, i•-:t a -
belecidos nesta praça, á rua :Mar-
ço ti. 69, sobrado, propõ,mi fornecer a essa
estrada, nas condições do edital publicado no
Diário O//leia' de 2 de dezembro corrente, o
segniiite : 150 toneladas de carvão de forja
(Smith coa! ou Net coa l) pelo prer, o de •:2$
a tonelada. Os proponente .; sujeitam--ze ás
condições exara ias no referido edital. Rio
Janeiro, 11 de dezembro do 1911. (Assignado)
DA miro llodrignes & Comp.

Achava-se devidamente inutilizada nina es--
tampillia de trezentos réis de Thesuaro Na-
cional.

Está conforme o original.
Rio de Janeiro, 11 do dezembro de 1911.—

Astolpho Andrade, eseripturario.— Centre.
Lobato de C21111)0,9, guarda livros.— Visto,

11 do dezembro do 1911.— Luiz Girou', chefe
da contabilidade, interino.

Col)ia da propo ta apnr,entada p..1a> 	 Fran-i;co
Leal	 Cowp. á coneurrencia de carvão de forja,
realitat,a a 11 do correia

llio de Janeiro, 11 de Wr e mbro de 1911 —
Moio. Si. . Dr. director da Estrada de Feria.
Oeste de Minas—Amigo e senhor—De accórdo
com o edital cio 1 do corrente, cujas condições
acceitamos,propomPs fornecer a essa estrada,
durante o antro de 1912, 150 toneladas de
carvão do forja ao preço de :313$000 ( trinta e
cinco mil réis) por tonelada, posto dentro dos
vagões da Estrada de Ferro Central do Brazil
na Estação Alaritima. Rio do Janeiro, 11 de
dezembro de 1911.— (Issignado) Francisco
Leal Comp. Achava-se devidamente inuti-
lizada uma estampilha de 300 réis do rflie-
souro Nati( nal.

Está conforme o original. Rio de Janeiro,
11 de dezembro de 1911.—Xsto/pho Andrade,
escripturario.

Confere.— P. Lobato de Campos, guarda-
liv ros.

••• Visto, 11 de dezembro de 1911 —L niz Cirno,
chefe da contabilidade interino. 	 .

M inisterio da Guerr#

NOTICIAFRIO
O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, recebeu hontern

Recife os seguintes telegrammas
» Sabendo em perigo a minha vida, contra

qual já duas vezes se tentou, nos dias 12 e

28 cle novembro, quando foi assaltada por pa-

trulhas militares a minha residem:ia 0111i-ia1,

não podendo exercer livremente as minhas

attribuições de,ante da interpretação que vae

sendo dala á intervenção pid l da nos termos

do art. 6^, .§ 3', da Constituição Federal, es-

talido ausentes ou occultos • quasi todos os
"adores e deputados por se sentirem sem

:-aratitia ,, o que me levou a declarar sem
effoito o acto do convocai:ão extraordinaria do

Congresso, resolvi retirar-me para o interior

do Estado até que, adoptadas as providencias
que assegurem o funccionamento regular dos
poderes estadnaes, possa regressar á capital.

Espero da inteireza e do patriotismo de
V. Ex. solução legal para a crise politica que
vonvulsiona o Estado, respeitados as cons:'-
rnit:ii	 0aCitlINV'S' e os pOdOreS 10CaCS, que não

podem ser N iolentamcnte supprimidos.

Attenciosas saudações. — Estado Coimbra,

co;' 	 raador de Pernambuco.»
RECIFE, 10 — O commandante da guarda do

alicio communica ter recebido aviso do °IP-

cial do gabinete dizendo que o governador

sahira para o interior do Estado, em visita a

sua familia, que está em Barreiro. Estranhan-
do o facto de ausentar-se sem que me • tivesse
prevenido, para que lha désse as garantias
precisas, mandei procurar o chefe de policia,

que não 'foi encontrado. Devo dizer a V. Ex.
que esta noite, ás 12 horas, fui avisado de que
o gover:iador, sahindo ás occultas do palacio,
tomara um automovel que o levara até ao caos

da Lingueta, dizendo o chauffeur que o con-

duzira tel-o alli deixado, regressando só á sua

garage. O meu ajudante, que nesse momento

mandei entender-se com o commandante da
guarda, nada pôde colher pelo facto de ser o
commandante recem-chegado, bem como as

praças, que não conhecem pessialmente o go-
vernador, sabendo, entretanto, por um creado-

que elle se achava recolhido aos seus aposen-
tos. Eia -palacio ficaram o official desabinete
e o secretario geral. Mandei reforçar-as senti-

nellas, prohibindo a sabida das que lá se
acham. :Em vista desta-ordem,- o official de

gabinete pediu para fallar-me ., , dizendo saber

• apenas que o governador Vira. passar o do-

mingo com sua familia e que de lá lhe •com-

municaria qualquer' resolução que tomasse.

Desta declaração parece poder concluir-se

que se trata de unia fuga, depois de haver

.1, (1 irado hontem de nenhum effeito a convo-

cação extraordinaria do Congresso,	 •

Nesta supposição, determinei novas medidas

le precaução e aguardo instruckões e ordens

de V. Ex., caso suspe:tas se verifiquem.

Respeitosas saudações. — Carlf!s Pinto, go-

rural commandante da Sa Região Militar.»

Esteve hotvem no Palacio do - Ca,ttete o
Sr..deputado Dunshee de Abranches, que offe-

receu ao Exulo. Sr. -Presci , mte da flepubliCa
•

um exemplar de seu trabalho intitulado
;
 O

Brazil e o Arbitramento.

Estiveram hontem no Palacio do ,Cattete

os Srs. senadores Lauro Midler, Thornaz

Accioly, João Luiz Alves, Felippe Schmidt e

Jonathas Peclrosa, deputados Carlos Cavalcan-

ti, Raymundo de Miraeda, Torquato Moreira,

Costa Rodrigues, Felisbello Freire, Paulo de

Mello, Joaquim Cruz, Nicanor do Nascimento,
Francisco Bressane, Bapt ista da Minta, Passos

de Miránda e Dulisbee de Abranclies, generaès

Luiz Antonio de Medeiros e Jacques Ourique,

coroneis J. da Silva Pessoa, Carneiro da Fon-
Aura, Napoleão Aché e Sampaio Ribeiro,- té-

nen te-coronel A. R. Gomes de Castro e coro-

nel Silveira Lobo.

O Sr. Dr. Pdvadavia Corrêa, ministro da Jus-

tiça, recebeu pontona o seguinte telegramma

do Sr. general Carlos Pinto e levou ao conhe-

cimento do Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica:

«Acabo de receber do Dr. Estado Coimbra

o seguinte officio:
Palacio do Governo, 11 de novembro do

1911 — Elmo. Sr.- .general José Carlos Pinto
Junior, digno inspector da ja Região Militar-

Communico a .V. Ex. que resolvi me retirar

para o interior do Estado até que com abso-

luta segurança e sem imminente risco para a
minha vida-possa voltar a esta capital.

Apresento a V. Ex. protestos de conside-

ração e apreço. — Estado de Albuquerque
Coimbra.»

O officio:não tem numero e &datado de -11
de -novembro, naturalmente :por , equivoco.
Noto 'entretanto- que a partida teve logar , a 9.-
ignora-se ainda o destino. Quanto á segurança,-

coinprehende V. Ex. que elle não a terá ne;
nhurna no interior maior do que tinharna

capital, onde se achava cercado de todas aq
considerações, como atte.si,a a população iam

Por portarias de 9 do corrente:

Foi nomeado chefe do serviço de arnia.men-
,to e material bellico do quartel general da:
-inspecção .permamente da aa. região o major

- Claudio da Rocha Lima ;

• foi exonerado do logar de chefe da 4 se-
- "ão da 4a divisão do Departamento. da Guerra
• -o coronel Innocencio Benedicto Ferraz de Oh--
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.Gordiaeâ-sa.udações.— General: Carlos

Pinto, eummandanks., ,da. : li a. Região Alilita.r.),

Conferenciiam hontem - Com-o . Exmo-. Sr.
recti:il• I ler ~da -,Fooseca; Presdcrio da

os	 Dc. Franciseo.Sallw,, mi-
culistro da •Faz.nid-a-;. Dr: J:J. Seabra, -ministro

da Viá'ção;	 in-in.s't.rO da
JUstiça; bari-v):--do-- • Rio-Branco,: ministro do

•- Exterior; g,meral Menna Barreto, ministro da

Guerra; Dr. Pedro de Toledo, ministro da

icultura;Tgetkeral Bento Ribeiro, profeitó
• do Lfistrieto Federal; Dr. Armenio Jouvin, di-

rector da Imprensa Nacional e Dr. Belisario
Ttiv ora, chefe de Policia.

Estiveram hontem no gabinete. do Sr. mi-
. mistro da Justiça 03 Srs. senadores Augusto
• de Va semicellos e Thómaz Accioly

'
 deputados

- Astolpho Dutra, Simões Barbosa, Diogo For-
• -fium, Domingos Mascarenhas e Nicanor do
- Nascimento, Drs. José Piedade, A taulpho de

4'aiva, Franklin Leilão e Antonio Augusto da
Silva, maestros Alb . rto Neponniceno e Henri-
que Ossvallo, eoroneis Zoroastro Cunha e Fi-

, ,gueiredo !lucha.

Por decretas de O do corrente, foram no-
meados para a Secretaria de Justiça do Mi-
iiisterio da Justiça e Negocios Interiores:

1 c's officiacs, bacharel Augusto Carlos Moreira

:Guimarães, Bento José -Victorino de Barros,
Luciano Augusto de Oliveira, • José Francisco

Kahl, José Vicente Gomes Flores Junior e

-José Bodeigue.s de Almeida Novaes.
Por portarias da mesma data : 2°' ofilciaes,

-.bacharel João de OliveiraJunior,Oscar Amadeu'

Lopcs Forreira,, Raymundo Pereira Caldas;

ctor Manoel Nunes; , Mario Gaivão de Maracajá

•e Francisco de Paula Santiago ; 3°' officiaes,

't José Mariani, "-Manoel- , de • Oliveira Fontes,
•

OFFICIAL

Archimedes.:XaMer : da Silveira,' Amadeu- da

•Cunha :Litqatintinie;: Octavio , Carlosl-Soares.
Alberto Leal:Coelho - da-Rosa,. Paulo Camara,
da Moita, Olyinplo das Chagas Leite, José lio-

•ti i•	 Barbosa Azilltu e ba ch a	 A Uns°.

-Duarte de Darrás.'• • •

,
Pelo Sr., ministrá .da	 forant dospa-

_chados-ms seguintes Tequerimentos:-
Bacharel Ignacio-Lovola Gomes da Silva,

.pedindo pagamento-de•970481. — Pelo aviso
1.51N, do 4 de abril ultimo, -já se provi-

denciou junto ao Mini.sterio da Fazenda para
ci paga mento, por, exercieios -findos •• • 	 • • •

Atigelina l'assos; - pedindo permissão,- para
concorrer -ao premio do- curso de • harpa- do
Instituto Nacional de 31 usina . —Indeferido. .

José Alves Serralheiro, pedindo uma cer-
tidão .—Faça reconhecer por tabellião a'firma
do requerimento. , .	 1	 .

ir. José Peixoto • Fort una, •pedindo levanta-
mento . da cláusula de inalienabilidade. do
predio que constituia o patrimoniddo'Collegio
Diocesano S. José.—Prove que representa
legalmente o Collegio Diocesano S. José para
o lho mencionado na petição.

•
O Sr. ministro da Justi,:a reeebefi hontem

de Dresdein o seguiu te telegramma do Dr.
Cardoso Fontes; membro da commissão bra-
zileira na Exposição Internacional • de Ily-
giene que se realizou naquela cidade :

Cuinpre-me communicar a V. Ex. ter sido
entregue o local de nossa exposição a con-
tento da municipalidade.»

Para o pasto de coronel commandante
terceira brigtyla de artilharia da Guarda Na-
cional do Alto Acre foi nomeado o Sr. Newton
Maia.

O Sr. ministro da Justiça requisitou de seu
collega da Fazenda a distribuição do credito
de 38:000 á Delegacia do Thesouro em Ma-
latos á disposição do encarregado da installa-
ção das estações radio-telegraphicas no Terri-
torio do Acre.

O Sr Dr. Francisco Salles, ministro da Fa-
zenda, mandou visitar os Srs. senador Alvaro
M •u• bado, Dr. Felicio dos - Santos e Cesar Gua-
dalupe.

O Sr. Dr. Francisco Saila fez-se repre-
sentar, holden], no enterro do um filho do
senador Barnardino Monteiro, por seu (Aliciai
de gabinete, Dr. Saul Dello.

Foi exonerado, a seu pedido, José Maria

Castanho de fumai  do consumo na 3° circum7

scripção de Malte Grosso.
_

Foi exonerado Castão Carvalho de ajudante
do'cartorario do Thesouro Nacional, visto ter

sido nomeado para outro emprego federal,
sendo nomeada ajudante do . cartorario,,
Edmund da Cunha e Mello.

•
Foilnomeadó, á seu, pedido, o collectOr das

rendas federaes cia Japaratuba, Estado de,
Sergipe, Conticliano Vieira.de Araujo, Tara -o
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r Jogar .de.agente-fiscal da produção :do, sal no
municipio de Soccorro,:no mesmo Estado .i

•
Foi nomeado, a seu pedido, .o agente fiscal

da prodneção do-sal em:Soceorro,.„	 • . Ma-

noel  PerettKluimarães,.para• o lugar de col-
leetor em Japaratuba, uo:mesmo Estado.-

••
• Entra,ram hontem para a Caixa de Conver- •
são 534 libras, 20 francos' e 5 peses ' argen-
tinos.

• '..Sithiratti . na mesma data -3.280 libras • e
•1:330 francos':

•
A existencia em ouro,-hontem,-na Caixa-de

Conversão, era de 359:866:0868177.--

O Sr. inspector da Caixa de Amortização
despachou limitem os seguintes papeis:

Custodio do Albuquerque. — A' Corretoria.
Officio da Directoria. do Gabinete do Miiiis-

terio da Fazenda. --Cancelle-se a nota.	 -
Oficio do Ministerio da Fazenda.— Note-se.
Waldemar de Carvalho. L-Cumpra-se o al-

vará de fls. 5.
Demosthenes de Souza Iluas.—Cumpra-se o

alvará.
Carlos Moraes de Almeida.—Procede a in-

foriliação.
Vá da Delegacia; Fiscal no Espi-

rito Santo.—Ao Sr. Flores.
Oficio n. 11.0 da mesma delegacia.— Idem.
Oficio n. 132 da mesma delegacia.— Ident.
Oficio n. 133 da mesma delegacia.— Idem.
Oficio it. 10 da Delegacia Fiscal na Para-

hyba do Norte.—Idem.
Oficio n. 11 da mesma delegacia .—Idem.
Banco Commercial do Porto.— Certifique-se

em termos.
Maria Clara Monteiro de Barros.—Satisfaça

a exigencia da informação.
Marianna da Costa Ramos. — Informe a

Corretoria.
Maria Constança do Amaral.—Cumpra-se o

alvará, de accôrdo com a informação supra,
reco»hecida a identidade da pessoa.

Gabriel Henrique de Faria..—Paome-se.
Maria Augusta de Queiroga.--:-. ' deferido, de

acetirdo com a informação.
Administração dos Correios do Estado do

Rio de Janeiro. —A' Contabilidade.
Directoria Geral dos Correios.—Idem.
J. Rubens de Carvalho. —A' Junta.
Moaeyr de Macedo Chagas.— Havendo -pra'

curação, certifique-se:	 •
Antonio Freire de Britto Sanches. — Certi-

fique-se.
Ministerio da Fazencla.—A' Corretoria..

Foi nomeado pratico de 30 classe do es-

tuário "do Rio • cia Prata e seus afluentes
João Pereira do Nascimento.

Para exercer, em commissão, o cominando
militar do vapor Ilajabá foi nomeado o capi-
tão de corveta Alberto de Barros Raja. Gaba-

4

•

Conselhos de • gnerra:-Devem reunir-se na
Auditoria Geral da 'Marinha : amanhã, ás
II horas, o . que responde o foguista extra'
inimerario de 2a classe,- Julio Antonio dg
Souza, do qual é presidente o capitão 'de fra=
gata . reformado;Fredericia . ' Ferreira 'de,.01.1.i'
veira, e juizes os seguintes offieiaes reforma-
dos, capitães-tenentes Arthur Waldemiro
Serra • Belfárt. José-- . Joaquim. - G.gigarks

	

_	 .
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Pela. reorg:anização dada á Secretaria de

3ustiça pelo decreto n. 9.15), de 9 de dezemL
imo corrente; foram cre,ado.s seis Jogares de

.1.° oficial e quatro de 3" oficial.

Os -togares de I° oficial foram providos, por

'promoção, pelo s 2,, olliciaes de quadro e as

_ 'vagas de 2°, (laia decorrentes, pelos 3 05 tio

quadro.
. Para as vagas de 3" leram nomeados alguns
funccionarios de • repartic,023 subordinadas

.clue trabalhavaM addidos na secretaria e

•funceionarios estranhos ao quadre que desem-
penhavam serviços que, pela refórma, passam

' a ser da competencia da secretaria.
A despeza animal que traz a nova reorga-

-nização é de 50:100$, pois que foram

das verbas por onde corriam as despezas de
serviços que são agora da competencia do
pessoal do quadro da secretaria.

mum,•9 Holm' 9!ii 	 mi! II LIO I	 !••p
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Remettendo ao Tribunal de Contas o pare-
- cer da: Contabilidade da Guerra, o Sr'. minis-
- tro tia Guerra soliciron reconsideração do (les-
- pacho que negou regi s tro	 contracto ceie-
- brado com Alfonso V. Aiello para a constru-
1 cção da ála direita do quartelegeneral.

O tenento-coronel Eoydie Tallone fui trans-
ferido . ti cli n, da 30 sucção da divisão ale ar-
tilharia de Departamento da Guerra para
cargo identiáo na 4" secção da mesma di-

1 visão.

II	 1
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aommieeario Horacio Carvalho da Silveira
Lemos, o 1°. temente Constante Comes Sairé,
e da- activa, •1° tenente . engenheiro mach:-
nista Adolpho Alv s Macieira e 2' tenente,
engenheiro machinista Olympio Antunes, d ;-
vendo comparecer o réo ; no dia 14, a s mes-
mas horas, aquele a que responde o sol lado
do batalhão naval Manoel Antonio, do qual
é presidente , o caeitão cio mar e guelra ho-
•norario, Joaquim Ra,ymundo de Lt.amare So-
brinho, juizes, :capitão de mar e guerra re-
formado Arthur -advim, capitão de corveta
Francisco Alves Machado da Silva e { o te-
nentes José Amaral Castelo Branco, Mario
Pereira da Silva Torres e engenheiro machi-
nista Fritz Midler, devendo comparecer o réo;
Ho mesmo dia, ás mesmas horas, o que re-

.- sponde o . .marinheiro nacional grumete Ben-
je,min - Corrêa Cabral, do qual é presidente o
capitão de mar e guerra Manoel Joaquim No-
brega de Vasconcellos e juizes, os capitães-
tenentes Carlos 'Frederico de Noronha e en-
genheiro .machinista Dagoberto Bueno Paes
Leme, 1° tenente engenheiro maehinista Adol-
pho Alves Macieira e 20° tenentes Aninhai de
Mendonça, José Valentim Dunhan Filho, de-
vendo comparecer o réo, seu curador, 2° te-
nente Jorge Hess de Aleito e as testemunhas,
marinheiros nacionaes de segunda classe Ma-
noel Francisco da Silva e grumete José Fer-
reira da Silva, embarcados, este no cruzador-
torpedeiro Tamoyo e aquelle, no cruzador-tor-
pedeiro Paraná.

Foram desligados
o desligamento do fiel de ia classe Luiz Fe-

lippe de Souza, da fortaleza de Santa Cruz,
cm Santa Catharina, depois da respectiva
entrega a seu substituto

.0 embarques do capitão-tenente Heitor de
Azevedo Marques, no vapor Andrada do au-
xiliar de fiel 20 sargento José Francisco do
Monte, do scout Balda

As Passagens do 1' tenente Victor Pujo!, do
cruzador Tiratlentes para o contra-torpedeiro
Paraná ,deste contra-torpedeiro para aquede
cruzador, (to 20 tenente Ardmr da Cruz Fer-
reira, e do contra-mestre (le 20 classe Aegéo
Marques da Ilesa, do scout Balda para o cru-
zador Tiratientes

O desembarque do 1° tenente Walter
Perry, do navio escola Benjamin Constant,
afim de servir no c,ommando da Defesa Movei
do Porto d6 Rio de Janeiro.

• Foram promovido s, a' 2a classe Os fognistas
extranumerarios. dc 3' cla sse Daniel liock,
João Nunes, Innecencio Palhoça, Antonio Jose
de Sant'Anna, José Bonifacio dos Santos, João
Marianno da Silva, e Francisco Gomes da Silva,

. por terem sido julgados habilitados no exame
a que foram submettidos de conformidade
com o decreto n. 7.553, de 6 de setembro. e
instruceões approvadas pelo aviso n. 5.037,
de 2 de dezembro de 1009.

O uniforme para hoje na Armada é o 30.

O Ministerio da Guerra enviou á Camara
dos Deputados a demonstracão do angmento
de despeza a fazer com o thecreseinm de vou-
cimentos que passarão a ter os funceionarios
civis dos institutos militares de ensino, ,1,3
acárdo com o projecto Il. 216, do corrente
anuo.

Tornando-se necessario modificar o regula-
mento para à instrucção e serviço interno dos
cort»s, approvado pelo decreto n. 7 459, de
5 d julho de 1009, o Sr. ministro da Guerra
auter;zou O chefe do Grande Estado-Maior a
'nen lar rever o instilo regulamento e indicar
os offiaiaes arregimentados desta guarnição
mie forem necessarios para auxilial-o nesse
seu tL1O•

Foi creado o serviço de armamento e ma-
terial bellico no quartel general na inspecção
permanente da 33* região militar.

O Sr. ministro da. Guerra determinou que
sejam dispensados os officiaes que nas grandes
regiões desempenham os cairos de encarre-
gados dos emba.rquee e desembarques, visto
não existir esse cargo no regulamento dessas
inspecções, devendo esse serviço e 'r feito pelas
inteudencias das regiões e. na. falta de inten-
dentes, por aspirantes a official.

O Sr. ministro da Guerra permittiu o aquar-
telamento do 5' batalh e le infantaria da
Guarda Nacional no quartel existente no
morro da Conceição.

Reunc,t-se, amanhã, ás 11 horas da manhã,
na auditoria do Departamento da Guerra, o
conselho de guerra a que vai responder o 1°
tenente Alberto de Mattos Duarte Silva.

Pelo quartel-general da 0a região, foi deter-
minado que a guarda do Ministerio da Guerra
seja sempre commandada por um inferior.

Apresentaram-se ao Departamento da
Guerra os siguintes officiaes:

Coronel graduado Martiniamo de • Arvelloa
Esniuola, majeres Graciano Fe/iciano de Cas-
tos, Joaquim de Mendonca Sodá e Brenno
Braulio Muniz e capitão Manoel Petrarcha de
Mesquita, todos med"cos, por terem sido no-
meados para a cominissão jul gadora do con-
curso para veterinarios do Exercito ; capitães
Candido Caroline Chaves, por ter sido trens-
lendo, e medico Dr. João Muniz Barreto de
Araeão, por ter sido requisitado ; 1's tenentes
Cassilandro de Oliveira Vermes, por ter sido
promovido ; Manoel Viterbo de Carvalho e
Silva, por ter vindo a esta capital, com per-
missão ; medico Dr. Luiz de Lima Bittencoert,
por ter de seguir para a Bahia, com per-
missão ; e intendente Miguel Minervino de
Moraes, por ter sido posto á disposição do
inspector da 80 região ; 2" tenentes Archias
/denudo Colonia, por . ter da seguir para Elo-
rianopolis ; e veterinario Oscar de Menezes
Costa, por ter sido mandado servir no 1° pe-
lotão de estafetas.

O capitão José Tubas Coelho foi nomeado
para fazer parte do conselho de guerra a que
vau responder o 1 0 ten e nte Alberto de Mattos
Duarte Silva, em subetitnição ao capitão Me-
naadro Calliairos Banddira, de Albuquerque.

Para constitnirem a commissão que tem de
examinar varies a rI ires a cargo da Fabrica de
Poieora sem Finnaça, for: In nomeados o te-
me i-reme:mel eenoinhe C,Iy011IrldO Gomas (IC
Castro, O 111;ljOr .J 1 0 (11 Caedido Cordeiro
e o capitão Candieo Caroline Chaves.

Foi transferido do 4.° regimento para -o 30 .
o 2' tenente, excedente; Manoel Irenriqul3

"Gomes.
---•

O Sr. Dr. . J. J. Seabra, ministro da Viação,
recebeu o seguinte tel e r inana :do deputat19
federal pele Estado de M 115Geraes Afranio
de Mello Franco :

Agradeoo ao eminente amigo a expedi-
ção do decreto n. 9.177, que abre o credito
para a desobstrucção do rio , Parecerá, nota-
vel empreherelim mie que facilitará pela
Estrada Central do Brazil o transporte "de,
producção da vasta, rica e futurosa região
de meu Estado.

Rogo a V. Ex. se digne transmittir 'ao
Exmo. Presidente • da Republica sinceros
agradecimentos da .população do municipio
de Paracatá, que mimai conaa que o Governo
Federal dará execuoão completa e proxima.
á grmhde obra, fC0t111.1a e reproductiva.e

•
A Directoria Geral dos Telegraphos

municou ao Sr. ministro da Viação que foi fe-
chada, provisorianaeilte, a estaçãci radio-teles
graphica de Fernando de Noronha. Comina:.
Arcou igualmente que foram iniciados os tra-
balhos da consume:A.0 da estação radio-tele-
graphica da Barra, iio Eatado do Rio Grande
do Sul.

Foi deferido o requerimento em que o
inspector de 4° ClaS •ze d:1 R !partição Geral -
dos Teleg,raphoa Luiz Augusto da Silva Prado
pede restituição de documentos.

•
O inspector de illumineção foi autorizado, a

colocar dez combustores de gaz na ..rria,
Ernesto Nonas, na estação do Encantado..

Pelo Sr. ministro da Viação foi concedida
a autorização palita pela irmandade de N..S,
da Saiote para exerce . (mito na capela 'erecta
no Morro da S aule, cap Ala já desapropriada,
para as obras do porto, mas que não foi
ainda demolida l»r ter sido alterado o pro-
jecto do porto do Rio de Janetro.

Esteve hontem n6 gabinete do Sr. ministro
do Viação, _trim dt d p lit-sc do Sr. Dr. J. J.
Seabra., o Sr. general Ilinino T. Dominguez,
ministro do Une aay, que seguiu hontem mes-
mo para -Montevideo.

O Sr. ministro da Viação designou o Sr. II.
Roma.guera para represental-o no embarque
do ilustre diplomata.

Da Ibitirama, Estalo de S. Paulo, recebeu
o Sr. miiiistro da Agi . Miura um telegramina
eommunicando a içoo, alli, de mais
Mil Banco de Custdio Rural, pela Sociedade
Incorporadora,.

No gabinete de Sr. ministro da Agricultura
estivcram hon tem, 0111 (IS outros, as Srs. Dre
Belisario Tavora, ch , fe (I,. Policia, senador
Castro Pinto, Dr. Guimaeães Natal, ministro
do Supremo Tribunal Federal, coronel Core
deiro de Varia, De. Lopes Trovão e coronel
Dr. José Piedaele.

Do director da Escola de' Aprendizes Arti-
dces de Campos recebeu o Sr. ministro da
A gricultura teiegramma communicando o en-
cerramento dos trabalhos do atino lectivo da
mesma escola, tendo comparecido á festa
então realizada e na qual o Sr .. ministro foi
representado pelo director do estabeleci-
mento, representantes do presidente . do
tado e de altas autoridades .• e grande, numere
de pessoas gradas,.

" DIARIO OFFICIAL	 Dezembro de 'rohi
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ti-sposieJo dos ti : bailios escolares, então
itiaogurada, continUará aberta - até o dia 15

corrente.

• 3J:és-pediu-se antc-hontem do Sr. ministro da
Ázricidttir.wo Sr. Rutin° 1'. D3mingue), , mi-
itis.iro do Urt.guay junta ao Governo brazi-
lciro.-

-	 .	 .
mittistroi. da Agricultura ostove

niité	 cm &morada conferencia o Sr.
do Soveral, presidente da Associação

Ciumnerciattla Bahia.
Foi assumpto da conferencia o problema da

valorização do caco.

Do presidente do Jockey Club Paranaense
o Sr. Dr. Pedro de Toledo o seguinte

telegra ui : •	 •
•• ,•itoilii-rados agradecemos a V. Ex. as feli-
e:tações pelo bom exita da exposiç.'w pecuaria,
levada a atreito devido ao ali )so concurso de
y. Ex. Pelo cortejo remedemos os catalogas
da .exposicão e a lista dos aninues premiados.
Saudaçõeá.»

. Todos os funccionarios redem-nomea dos para
a secretaria do Ministro-ia da Agricultura, In-
dustria e Cominarei° e repartigõas ao mesmo
subordinadas foram Imitam ao gabinete do
Sr. ministro agradecer a S. Ex. suas no-
meações.'

. Para o cargo de ajudante do Serviço de Ir-
formações e Divulgação do Ministerio da Agri-
cultura fui, par portaria de sabbado, ultimo,
nomeado o Sr. João Vasupré e para o de
auxiliar de mesmo S2i'ViC,0 o bacharel Basilio
Doiningnes Vi •anna Junior.

• Para 3° 0:11eial da Directoria do Serviço de
Teterinaria do • Ministario da A gricultura foi
nomeado o Sr. Arnofra • Werneck Franco Ga--
narre.	 •

Encaminliidos pela Collectoria. Federal de
Cachnhinhas, 110 Estado do fluo Grande. do Sul,
tiveram entrada 110 Ministerio da Agricultura
Mais 12.8 requer:mentos do criadores naquelle
iIlimicipio, sobre i'egistro e archivo de marcas
usadas para assignalar o gado . maior, o que
l'az subir a 3.311-o numero de requerimentos
de igual natureza até agora recebidos pelo
1113 ;1W1

Os raquerentes de hoje, são os seguintes
João FronciSco Dutra, Antonio Nicanor Soares,
Oscar de Deus dos Santos Coelho, Gregorio
Furtado Coelho, Laurindo Cardoso Sobrinho,
Francisco Adio Janer, Non-doando de Paula
Vez, Manoel Gomes Garcia, Silverio d'Avila
Pinheiro, Ricardo Soares do Lima, Lino Rosa
de Faria, José Manoel da Costa, Arthur Sizi---
11i0 Madruga, David José dos Santos, João
Propicio Luiz, Ulysses Rodrigues Luiz, Gaivão
Camargo de Faria, Dano de Castro Barbosa,
Candiiin Maria da Silva, Otilio Dutra, Fran-
cise° Veloso de Linhares, FraneiseoAlves, An-
tonio Piratinino de Faria,. Victor Pires de
Rosa, Maiiicl Antimba • Pires da Rosa, José
Pinto da costa, ilildebrando Vencida • Rosa,
Coimam, Silveira da Rosa, • Valenlitn da
Rosa, Orlando Alves, Zefiarino José. Teixeira,
Nicanor Furtado Coelho, NoC: Cy-priano da
Posa, Malaquias Silvestre - Madruga, Floriba
José dos Santos, Joanna Ernielhala de Azam-
boja, Joaquiin • Silveira, - Alexandre Pires,
Francisco Thouiaz •dia Ortiellas,..Jdaõ
de Ontellas,- •Mar-eilió :JoSé• TeKeira,. Unver-.
siiui Gonies . Camargo,' Gilberto' Alves de
veira; Maria . Joaquina - de • Camargo,.Emilia
Camargo . de Favia,s, Rasa . Amelia Luiz, Va-:
'crio Cantar:na -dó Faria, iJulieta •Rosa Duarte,
01mpia.. Medeiros : dos	 -Lucas Jose
Luiz, Doiningos Alves .de •Oliveira, Edacia
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Fagundt s, P dro Rosa Luiz, Au! n ; ) José
Luiz, Emitia Sirvo:tia, Faustina For, ira Ga-
mes, Liberal() liod-rig lés da Silveira, Otta
Afila, João Satvro da Cintila. Sobrinho,-Vale-
rio Manoel da budia, Zefeána da Costa
druga , Direeo Gratular, João Francisco Ma-
drugai, Martol Artonio Martins, Zeferitio
Amador da Silva, Francisco Garcia, Faustino
José Madruga, •oisé dos Santos, Alfredo Dutra
pinheiro , João Estevão Garcia, Antonio Gomes
Tavares, Universina Fagundes Madruga, João
Bento Tavares, Fibiano Fagundes Filho, Fran-
cisco Antonio da Costa, Manoel Gaspar da Silva,

atolio Gonçalves Fagundes, Yietalino Fagun-
des dos Reis, Alfredo do Nascimento Garcia,
Joaquim Fagundes dos lieis, Ataliba Fagun-
des doa Reis, Tertidian a da Cruz Barboia, llo-
norio dos Santos Fagundes, Pedro José Luiz,
João Antonio llui, Marliza Soares do Azam-
bua, Romualdo Soares de Azambitja,
dino Vai Bragança. Filho, Loovigiblo Vascon-
cotios, José Pinto de Oliveira, Graciano Pires
da Rosa, Antonio João Martins, Maria José da
Silva, André Burgo, Itasalino Leal, Amador
Eulalio da Silva. Antonio Maria da Silva, An-
tonia Elvira da Silva, Maria Emilia da Silva,
Domingos MiliGno da Silva, Vicente Correia da
Silva, Manoel Tertuliano Fagundes, Alvaro
Gentil Fagundes, Maria da Gloria Fagundes,
Francisco Trapaga Araujo, Bernardo Trapaga
Sobrinho, Ezequiel Zanotti, Theodoro Pires da
Ilesa, Julio Pereira Madruga, Juvencia l'io
Selage, Maria Isabel Madruga, Luiz Maria de
Oliveira, Einvgdio José • dos Santos, Oetavio
Faria dos Santos, Trajam) Rosa de Ornellas,
Filem) Carlos de Moraes, Marti»ho Engracio
do Moraes, Octiacilio de Oliveira Camargo, An
brio de Oliveira Camargo, Tiburcia Maria
liodrigues dos Santos. Maria Francisca de Ca-
margo, Manool CorrOa da Oliveira, Pompilio
lOi g racio de Mo,-aes e Francisco Fagundes.

Realizam-s:t hoje no Collegio Militar, ás 10
horas da manhã, cs seguintes exames:

2" sérita-Oral--Alintinos ns. 56, 613, 616,
630. 631, 658, 630, 660, 663, 670, 677, 678,
696 e 703.

3" SCWL-Ot'al-À111111110‘.: 11 .g. 40, 88, 112,
121, 130, 181, 177, 181, 222, 223, 238, 373,
418 e 612.

1° anno-Portuguez -Oral-A tinimos ns.231,
235, 217, 238, 2615, 263, 276, 279, 292, 291,
311, 328, 330 e 310.

'1° armo -Francez-Oral	 l uunnos ais. 271,
278, 316, 322, 323. 312, 362, 468, 183, 516,
367, 580, 633 e 723. 	 -

C° anno-3" seccão-Oral-Alutunos ias. 15,
33, 11, 81, 03, 149, 197, 203 e 208.

E SC II 1 PTOS

3° anno-Arithanatira.
anno--Ilistoria Universal.

ii° anno-Physica.
Amanhã, realizar-se-hão as seguintes pro-

vas, às 10 horas:
011AES

21 série-Molinhas its. . 706, 726; 711, 744,
781, 786, 801, 836, 838 e 839.

1° anno-PortuglIeZ-A1111111103 ns. 118, 61,
320, 311, 315, 318, 35i, 368, 371, 450, 451,
476, 481e 188.

1 0 .anno----Francez-..1.1umno3 lis. 51, 298,
413, 406, 521, 533,-331, 580, 502, 606, 611,
616, 620 e 621.

1° anno-Arithinetira-Aluomos na. 33, 30,
213,.281, 312, 033. , Cio, 611, 012 e 637.
• 2° anno-Porlitgitez	 Alutinicis its. 1, 8, 9,

21, 28, 31, 31, 12, 31, 60, 69, 71o:76 e 78. 	 •
60 atino-3"-secção.-Atuinnos- ns. , I51, 229,

230, 231, 2.33, 261,,270, 306 e 308. 	 •
-	 • . !.;syitti:ros •

3° anno-Geographia.. • •
4°. anno-Phystca. .	 •
5° anno-Historia Natural.
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.	 .
O resultado dos exames hontem effectuado5

na EscolaPolytechnica fui o seguinte:,
1.1111'30 fundamental (regulamento de 1011I'

- 1" cadeira do 2° anuo (itlecanica vacino ith
•-.Approvados: plenamente, Sylvio Gomes
reina, Eugenio 'lime e Mauricio Campi lI ,-
drigues de Souza; simplesmente, Albert,o II -
thelicourt Barford.	 .

Aula do 2° anilo (desenho topographirol --
Approvados: cale distincção,.Antonio de Me-
nezes; pletiam0,11te, Francisco de Paula
Filho c João CapiStrano Gomos do 'Amaral.

	

Um não compareceu.	 .
Aula do 3° anuo (desenho cie cartas), --

Approvados: planamente, Flavio - Torres. Ri-
beiro de Ca:sitio, Edgard Werneck Furquin,
de Almeida, Antigo Rossi e Sebastião Qual-
bento de Oliveira ; simplesmente, Augusto Pa-
ranhos • Fontenelle, Francisco de Sã • Lesse.
Octacilio Novaes da Silva e Mario Soares . Pis;
reina.

Cursa do engenharia civil (regulamento do
1901) - 1" cadeira do 1° anuo (construcção)
- Approvados: com distineção, Vicente d.e
Oliveira Xavier Cardoso; plenamente, A bolar-
do Lima Cavalcante; simplesmente, Sabina
Mangam'.

3' cadeira do 2° anuo (machinas) -
vades: plenamente, Jayme da Castro Barba s L
e Eduardo Pompeia de Vasconcellos; simdLis-
ment Gastão Rangel.

Houve um reprovado.
Resultado do exame da aula do 1° atino •

do curso de engenharia industrial (regula-
mento de 1901), C111 9 dO corrente (desenho de
hydraulica)- A pprovado - CQ .:11 distincção, Lu
cano Lobato Kailer.

Resultado dos exames de el3mentos do ar
chitectura decorativa elfectua.dos em 2 d
vigente, na Escala Nacional da Bailas Artes: •

Oswaldo Soaras Vieira Maehada, distincção,
grão 10 ; Fernanda Mendes Sampaio: plana-

'
mente grão 8; D. Maria, de Samoa ia
na e Zillo Fernanlioo da Maraea simales-
mente, grão 1, e Zaly Fernandina dc Mara.es,
simplesmente, grão 2.

No Instituto Nacional de Musica' , o. resul-
tado dos exames encimados em 9 do cor-
rente, foi o segatinte:

Vio'i to, 1° periodo •- Approvadas:. otima-
mente, grão 7, WILL COrçãO Braga ; grão 6,
Jacy de Araujo ; sim ilesmente, grão 1, liber-
tina da Silva Nazarc.1:11; grão 2;-CUra Nymplia
Ferreira. França.

Não compareceram 5.
Violino,- 2' perioda Approvad i s : plena-

mente, grão 7, Dulce dos Santos Jaeowie: grav
6, Flortsbella Osborne e Alz'ra. de Cast- o
Brown ; simplesmente, grão 2, Ma d .; C r- •
valho Querido:

	

Não contpareceram.	 •
'Violino, 3° penedo Approvada • plena-

mente, grão 6, Hortencia de Siqueira Mene-
zes.

Violiono, 1° perlado -Appr-ovadas: com dis.
-dileção, grão 10,11acitel Situas e 'Carmen Sa.
mico Castello Branco ; plenanunite, • grão 8,
Helena Ferreira, e Maria Magdalena. Souto.
. Não compareceram 4.	 . • . •	 •
Violino, G° periodo -A pprovada plenamente,

grão 8, Luiza Cardoso Rcbello.
_Violino '7°, pariodo-Approvados: com distin-

cção, grão 10, Judith Tlionytzia 17:arcanos ; •
plenamente, »Tão 6, Adolpho Passaro e• °tin-
ha Odette dcl"aiva

Violino, 8? . periodo---z-Approvadosz• coei,
dileção, grão -10, Consuelo.. Leal Ferreira. e,.
Henrique-Spedini; plenamente, grão 8, Casar;..	 -
Palma de Mendonça.

Violino,	 - Periodó fitial)----AppraVada: • -cor*
distinceão,•grãó'10; • IvSatrii Corueii de Ati

	•'- 	 • )" -1

IN II	 '"	 i11' -uni " 1.11	 1 1 	 11 1 11, 1 9' 9 1	 1 11 1 ' 111 1 .11 1111 1 11'1' 11 111 111111' 1'11111



-
11184 4	 Terça-feira 12	 DIARIO OFFIÇIAI.;

	
Dezanobtai-ad

11•111

Violoncelo, 1° periodo- Approvados plena-
falante, grão 9, Luiz Francisco de Oliveira; e
farão 8, Francisco Domingos Barna°.

Violoncelo, 2° periodo-- Approvada plena-
mente, grão 9, Carmen de Andrade Braga.

Violoncello, 3° periodo- Approvado Plena-
mente, grão 6, Jose Paulo da Silva.

Não compareceu um.
Violoncello, 4° periodo-Approvado com dis-

tincção, grão 10, Newton de Menezes Padua.
Não compareceu um.
Violoncello, 7° periodo	 Não compareceu

um.
Canto, 2° periodo-Approvados: com distin-

cção, grão 10, Guilhermina Semiburgo de Le-
mos; plenamente, grão 7, Regina Margarida
Ramos Mello; grão 6, Silvaria Pereira de
Castro.

Canto, 3° periodo - Approvados: com dis-
tincçâo, grão 10, Laura Leão de Aquino; ple-
namente, grão 9, Elisa de Carvalho Garrido e
Maria da Gloria Cosme Pinto; grão 6, Maria
Luiza Leal e simplesmente, grão 5, Hercilia.
Corrêa Sarandy.

Canto, 4° periodo-Não compareceu um.
Caata, 5°, periodo - Approva.dos ooni dl-

tincção, grão 10, Altair Thaumaturgo de Aze-
vedo, Eleonora. Zaramella, Emitia. de Lima
Laraz, Julieta Galathéa de Novaes e Virginia
Henriqueta Corrêa e Silva.

Canto, 6° perlado (final) - Approvada com
distincção, grão 10, alarianna Leal Ayres de
Souza.

A thesouraria da Casa da Mocda remetteu
por intermedio do commandante do vapor
Brazil, do Lloyd Brazileiro, e Estrada de Fer-
ro Central do Brazil, respectivamente, em sei-
los e cintas para o imposto de consumo nacio-
nal e estrangairo: 225:0005 para a Dalegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo e 81:000a para a no Estado da Bahia.

Recebeu da officina de xylographia, con-
feriu e empacotou 5.8'72.300 formulas para o
imposto de consumo nacional e estrangeiro,
na importancia. de 76:8058000.

Inutilzou 12.000 cedulas recolhidas.
Conferiu uma devolução da Delegacia Fiscal

em São Paulo, no valor de 3:000$, em moedas
de cobre velho ; verificando estar exacta.

Trocou para esta pra.ça. 1:000$ em moedas
de prata e 290$ em nickea por papel-moeda.

A renda arrecadada hontem pela Alfandega
desta Capital foi de 178:1035933, ouro, e
260:634$578, papel.

Pela sub-directoria do Trafego da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados
hontem para servir

Em Barra do Pirahy, o conferente Manoel
Jardim da Silveira ; em Christian°, o conte-
rate João Alves Firmo Junior ; em Creoso-
tagem, o conferente Victaliano Mello; na Ma-
ritima, o conferente Heleodoro de Souza ; em
Serraria, o conferente Carlos de Oliveira e
em Magno, o conferente Oscar Cunha.

Dr. Humberto Munes, sub-director da
3° divisão da Estrada de Ferro Central do

• Brazil, designou hontem para servir:
Em Dr. Frontin, o praticante Alvaro S.

Castello Branco ; em Pinheiro, o praticante
Eliezer Pires; em Ballo Horizonte, o praticante
• Wellington de Figueiredo; em Magno, os pra-
ticantes Luiz Duarte de Mendonça e Fernando
Pontes; em Dei Castillo, os praticantes Jorge
Frederico Naldinge e °atavio BarrosThompson;
em Sobram o praticante Geny Moreira Fa-
gundes.

1 Regressaram aos seus Togares os praticantes
ela Estrada de Ferro Central do Brazil, Ma-
noel Augusto Penna, em S. Francisco; (Ma-

l..

vio Vieira de Souza, em Campo Grande, e
Carlos José Fialho, em Austin.

'

A' sub-directoria da 3 3 divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, deram parte de
doente os seguintes telegraphistas . Manoel
José da Cunha, de Pinheiro; e Ignacio Santos,
de Belo Horizonte.

Pelo rapido mineiro chegaram hontem á
agencia da Central nove caixotes, despacaa-
dos na estação de Honorio %calho, pela São
João d'El-flei Milling Company, consignados a
P. S. Nicolson, desta capital, dos quaes Seis

contendo 231:850$, em barras de ouro, e tres
contendo prata, tombem em barras, no valor
de 3 : 410$000

Seguem hoje, ás 7 horas da manhã, pelo
trem- RP 1, 11 caixotes contendo . 225:0005 que
são remettidas, pela Casa da Moeda á Dele-
gacia Fiscal de S. Paulo

A Directoria Geral do Serviço de Protecção
aos Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes recebeu o seguinte telegramma, des-
mentindo categoricamente o annunciado as-
salto ao acampamento de Hector Legru pelos
indicas Kainganas:

S. Paulo, 11 dezembro de 1911 - Noticia
assalto contra acampamento a radicalmente
falsa e já foi desmenti ia pelo Estado de
S. Paulo de hontem e de hoje.

Saudaça3s, Rabello, inspector.
1•••nnn•

Adquiram immoveis:
Felix No.umam, predio e terreno á rua Vis-

conde de Figueiredo n. 03 por 13:0005000 ;
João Alves Affonso, 1,4 do predio e terreno

á rua da Ca.ndelaria n. 50 por •:50050Cf
Izidoro Goday, predio n. 119 á rua do Rosario

por 115 :000$000 ;
Domingos de Oliveira Fontes, predio e ter-

reno á rua do Lavradio ri. 161 por 28 :000$000 ;
João Velada terreno á rua Barão de Piras-

sinun aa por 3:0005000
Antonio alasbos Mendes, predio a rua

Conselheiro Teixeira de Azevedo n. 14a por
2:000,5000;

D. Luiza. Maria de Oliveira, terreno á Es-
trada Real de Santa Cruz, suburbio, por
2:0005000.

Licenças
O Sr. ministro da Fazenda, concedeu as se-

guintes licenças
De tres mezes, ao guarda da Alfandega do

Pará, Nicephoro Moreira, e -banhem de Ires
mezes, em proroaação, ao fiel cio thesoureiro
da Casa da Moeda, Jayme Pinheiro de An-
drade, ambos para tratar da saude.

Serviço do Exercito para hoje
Superior de dia capitão, João Solhar da

A 1' brigada estrategica dá os officiaes para
dia ao quartel general da 9a região, auxiliar
para o superior de dia á guarnição e para
ronda de visita.

Auxiliar do ()Melai de dia, amanuense Gou-
vêa.

A brigada mixta dá as guardas dos Palacios
do Cattete e Guanabara.

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme, 5°.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, major Mello.
Miai de dia á, brigada., capitão Cantinho.

aledicos: de dia, tenente Dr. Ayres ; de
promptidão, o tenente Dr. Mirabeaux.

Interno de dia, alferes honorario Madeira.
Ajudante de parada, capitão Cardeal.
Musica de parada e promptidão, a do 4° ba-

talhão.
Rondam com o superior de dia, o tenente

.Reis e o alferes Quintiliano.
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge, o alferes Limoeiro e um inferior, ambos
de cavallaria.

Ilondantes á disposição do superior de dia,
sete inferiores de cavallaria, sendo: deus para
as patrulhas dos 1°, 3° e 5° districtos e mais
dous de cada um dos 1°, 3° o 4° batalhões,
sendo dous para as patrulhas do Sylvestre.

Guardas: da Caixa de Amortização, tenente
Odorico ; do Thesouro, tenente graduado Ho-
raeio : da Caixa de Conversão, alferes Sylvio
e da Casa da Moeda, alferes Santa Barbara.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão,
tenente Lima ; no 2°, tenente Teixeira ; no.
3°, capitão Badala"); no 4°, alferes Coutinho ;
no 5°, capitão Telles ; no corpo auxiliar, alfe-
res Aristides e na cavalada, capitão Pinto
Ribeiro.

Promptidão: no 5° batalhão, o alferes Abe.
lardo e na cavalaria; o alferes Moreira.

Auxiliares do otlicial de dia 11111 inferior
do 1° e um corneteiro do 4° batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
e um corneteiro do 1° batalhão.

O regimento de cavalaria, dará o serviço já
determinado, um °tildai de promptidão com
30 praças, as guardas da Casa da Moeda,
12'. e 14° estações e o mais que se pedir.

O 1° batalhão dará a guarnição, uni offi-
cial para a promptidão permanente do 4°
batalhão, os serviços já determinados e o
mais que se pedir.

O 2° batalhão dará o policiamento dos 6°, 70
e 21° districtos, o serviço já determinado e o
mais que se pedir.

O 3° batalhão dará o policiamento dos 18",
190 e 20° districtos, o serviço já determinado
e o mais qu , se palha

O batalhão dará as promptidaes de M-
e rendai e parmanente,a) policiamento e extra-
ordinarios já determinados e o mais que se
pedir.

O 5° batalhão dará o policiamento e demais
serviços dos 0°, 15', 16° e 17° districtos, OS ser-
ricos já determinados e o mais que se pedir

O corpo auxiliar dará mn bombeiro, uma
ambulancia, um electricista, um auto para
if1C2Ildi0 durante 21 horas, os serviços já de-
terminad.s e o . mais que se pedir.

Uniforme, 3°.
n••nn•n••nn•n•n1

A. Repartição Geral dos Carreias expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Terence, para Bahia, Barbados e Nova-

York, recebendo impressos ata ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 12 e objectas para registrar até ás 10.

Pelo Mucura, para Santos, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior ata á 1 1/2, ditas com porte duplo até
ás 2 e abjectos para registrar até ás 12.

.Pelo Rio de Janeiro, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1a2, ditas com porte
duplo até ás 10.

Pelo Brazil, para Victoria e mais portos do
norte, recebendo impreasos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior . ata á 1 •/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e abjectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Umbria, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 111/2, ditas com porte duplo e
para a exterior até ás 12 e objectas para re-
gistrar até ás .10.



5125000
065500

1:0008000
. 9955000

7205000

510500(1i
mood'

9955000
9908000

1:0508000 1:0125009

2055500 2045500
2068000 20.1g50a
2058000 20485001
2055000 2015500'
2018000	 19650001
3008000 2955000
2988000 2955000
2018000	 4995000.
2028000 2008000
202'5000	 2005000-
2028000 1985000

America Fabril 	  2128000
Brazil Industrial 	 	 —
Carioca (tec., nom.) 	  2125000
Idem (ao portador) 	  2125000
Esperança (tecidos) 	

	

(tecidos) ... •	 —
S. 11,navardo Fabril 	
Petropolita na,	

22000858000000

Tecidos Botafogo 	 	 —
Fabril Paulistana 	  2088000
Industrial Mineira 	 	 —
Tecidos Esperança 	  2085000
Tecidos Confiança 	 	 —
Tecidos Santa Ilosalia
Magéense, (1° série)
Idem (2a serie) 	
Manufactora (tecidos)....
Cantareira e Viação 	  2098000
Carris Urbanos 	 	 —
Mercado Municipal 	  2078000
Industr. de Electricidade 	  2025000 -
Luz Stearica 	 	 —
Industrial do Brazil 	  1908000
Docas de Santos 	 	 2155000
Industria e Commercio... 	 —
O Paiz 	  8908000
Jornal do Brasil 	  2048000
Man u factora Progresso.	 2028000
Paulista de Madeira 	 	 055000

Letras
Banco de Credito Real de

Minas (7 V.) 	 	 —
Banco de Credito Real de

Minas (6 0/0) 	 •	 1045000
Banco Credito Rural e In-

ternacional 	 	 —
Estadó do Rio 	 	 —

acçõEs InvERSAS

Bancos:
Do Brazil 	
Comnaercial
Do Commercio 	
Da Lavoura 	
Nacional 	
Mercantil 	
Evolucionist, 	
Funccionarlos Publicas 	
liypollecario 	

Tecidos:
Companhia Alliança 	
Companhia Cometa 	
Companhia:Corcovado 	
Companhia Brazil Indus-

trial 	
Companhia Confiança 	
Companhia, P et r op ol

tana 	
Companhia Magéense 	
Companhia S. Felix 	
Companhia Carioca 	

..
2145000
2308000
2068000

1905000
2705000
405000

1108000

3155000
4405000
2805000

2708000

2125000

2015000:
18050001

262500
305000,
505000,

1003000

,os
3405000
2745000

3205000
1

390500
1405000 13500
845000 lolon,,

3058000 300599?

2055000
2028000
209000
nomouj
2075000
2505000
205,5000
2108000,
2058009
2 )85000
200500()
2055000'
2055000,
2055000,
2005000;
2055000
20:i5000i
20380001
2015009;
1955000•
20150001

21650001
1868000

005009;
— '

2035000
2005000

925000

1025009

905000'

1008000
1

603000
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Pelo Asiatic Prince, para Victoria, Bahia,
Trindade e Nova York, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 7 1/2e e ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 8.

Pelo Ti/uca, para .portos do norte, • rece-
bendo impressos até tt 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objecteis para regis-
trar até as 12.

Amanhã:
• Pelo Asturias, para os Estados do norte,
Madeira, S. Viceute e Europa via Lisboa,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 8 -1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 9 e objectas para registrar até ás G da
da tarde de hoje.

Pelo Rapacy, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2 da manhã ditas com porte duplo
até ás 9 e objectos para registrar até ás G
datarde de hoje. 	 -

Nota —Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores .e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
'vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Aléssageries Maritimes; e entrega
;.anibein nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

O movimento do hospital da Santa Casa da
Alisericordia, dos llospicios de Nossa Senhora
da Saude, dø S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora cio Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura fui, no dia 9 do cor-
rente, o seguinte

Nacionaos Est.rangs. Total

Existiam 	  1.021 769 1.793
32 20 52

Sahiram..	 • 	 27 20 47
Ealleceram.. 	 O 4 13
Existem 	 4.020 765 1.185

O movimento da sala do banco e dos consul-
torio publicos foi, no mesmo dia, do 431
consultantes, para os quaes se aviaram 370
receitas.

Fez-se uma extracção de dente o seis
obturações.

No dia 10:
Nacionacs	 Estrangs.	 Total

Existiam 	 1.020 763 1.785
Entraram 	 29 10 39
Sahiram 	 34 17 51
Faliccerani 	 5 2 7
Existem 	 1.010 756 1.766

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, da . 749
consultante,s, para os quaes se aviaram 871
receitas.

Fizeram-se 13 extracções de dentes e 96
pequenas operações.

----
Oarrramo—Sepultaram-se, no dia O de dc-

zembro, 44 pessoas, sendo:
Naeionaea 	  37
Estrangeiros 	

44
Do sexo masculino 	 	  24
Do sexo fe,mnino 	  20

41
26

Menores de -12 untos 	 	  18

44
Iudigentes 	
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Dia 10-37 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  29
Estrangeiros 	 	 	 8

37
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

37
Maiores de 12 annos	 23
Menores de 12 anuas 	  12

--
37

Indigentes 	 	 9

PARTE COMERCIAL
Rio, 12 de dezembro de -1011

DIVERSOS MI R :ADOS

O CAMBIO

Esse mercado, hontem, regulou em boas
condições de estabilidade, embora a procura
para remessas, pelo Asturias, a sahir para a
Europa amanhã, fosse uni pouco maior.

O papel particular não encontrava dinheiro
ainda com facilidade, cujas letras não se po-
diam considerar escassas, por isso que as sa-
bidas de café teem sido regulares.

Todos os bancos davam para o bancario a
10 7/32 e um delias a 16 15/64.d., contra le-;
tias a 1617/61 e 16 9/32 d., com dinheiro
para essas papcis á prazo, até janeiro, a
16 5/10 d.

Foi reproduzida a tabella anterior de-13 3/16
d., por todos os bancos sacadores.

A BOLSA

De,stituido de maior importancia, funccionou
limitem o mercado de fundos, cujos negoCios
effectuados foram muito reduzidos.

Em apolices não houve opera.c0es, tendo fi-
cado as geraes com vendedores a 1:0055 e
compradores a 0808000.

As estaduaes do Rio, de 4 0/,, tiveram alguns
negocias e ficaram bem collocadas, regulando
firmes as municipaes, embora pouco 'nego-
ciadas.

Os demais papeis, tanto de jogo, como de
bancos e companhias de tecidos, não accusa-
ram alteração de interesse, colW.) là das
vendas e °flertas abaixo.

VENDAS OVVP'ABi

Apolices . cs a luaes

Rio, de 1005, 4 04, 10 	 •	 • 065(00

Antigas, part., 50, 93 	
	

c)058000
£. 20, ouro, port., 	

	
2958000

Emprestimo de 1006, port., 42, 20
	

2055000
Emprestimo de Nictheroy,port.,36. 	 2008000

Bancos

Brazil, 10, 10, 50 	
	

2135000
Cominarei°, 12, 18 	

	
20550(0

Companhias

Manufactora Progresso, 250 	
	

315000
Seguros Indemnisadora, 100 	  . .	 028500
M. S. Jeronymo, 100, 100 	

	
235000

Docas do Bahia, 100 	
	

485000
Idem, idem, 100, 100 	

	
475500

E. F. do Norte, 50, 50, 50 	
	

375000
Tecidos CoroUndo, 20 	

	
2755000

OFFERTAS

Empr. de 1807 (G °/0) 	
Ar.tigas	 °/„) 	

	

Apolices geraos
	 Vendado ,.	Comprador

1:0055000 0805000

	

—	 1:0105000

Maiores de 12 amuos

Empr. de 1903 (5 %) 	
Empr. de 1909 (50/) 	
Empr. de 1910 (3 'go) 	

Apoliees ostaduaos

Rio. 5008(6 °/Q nom.) 	
Rio; 100$ (4 °/0) 	
Minas,1:0005 (5 °/°) 	
Espirito Santo (6 °Mo
Rio Grande, dei:0005

( 7 10) 	
Apolico3 municipam.

Antigas (ao portador).
idem (nom.) 	
Enipr. de 1900 (nom.)
Idem (ao portador) 	
Empr. de 1909 (port.)
Ouro £ 20 (nominaes)
Idem (ao portador) 	
Nitheroy (2a serie) 	
Idem (ao portador) 	
Idem (notninaes) 	
Empr. dc Pe,tropolis 	

Debent oras:

' Dczerntiro 'de torr 1r:5€3013

1:025500G'



:r0S000 nOSCAO
23:;S000 22054 li
210,500e 20,s 4 000 .

21,0S0i.10
120S000
	

115)0 'o

(41,50011
3 1.,(1;n; 001)

7:n5000 7005000
3005000

- ,65e110
;;05000 40:15000

11050oci
2:IS1),11,

8',Sa0U

185000
4 1S00
-

'4350M
os750

1015000
1005000

--
-

285000
100sow
:1800ó

4oNs:;oo

luesw.)

1

57.5:;un
;35000

111.(50oo
• ! ')o !

I
c.hc.,:6n0

11155noo !
! 85uou
' 7506n
0'isOoo '
Aie50u 0 !

yy;,1
1
1
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tOmpatillia. Progresso 	
,Compaphia t nt:raCtora 	
C( nu pa 1111'.a 	 .
Companhia lodustrii'd

tcira 	
Nac. th.
Companhia "Ma n o rachara

Progresso 	

Seguros:
Companhia Areias Flunii-

nens,
Cara tuia 	

Conwa nhia G o ¡tia te:a 	
Companhia 1 're idem e 	
C,ompatildal"arejism 	
Companhia Indemniza:lora
Companhia
União dos Propriei,,rio.,	

Companhias dit ursas:

Poca:s diItabia 	
Loterias. Nacimiaos 	
Saneamento tio
1\linas tle S. Jeronyino 	
Terras e Colonização 	
llede Sul Mineira 	
\- letoria. a Mina:
Docas de Santos rooin.)	
Locas de Santos
Centros Pastoris 	
Transporte o Ca rritag.,tis 	
Estrada de 1 : 1 riu dó
E. F. tloya7 	
Ca Ma reira e Viação 	
A Popular 	
Jornal do .1;msil 	

café, sob a impr. ,ssão aluda de noiiela- de
Abriu, limitem, e for.crimion o mercado de 1,,

(le consome.
Em tojo	 poiapic oa. 5 igeuiia I0

siai] te baixa. nos preço s 119u-se proporcimiado
maior numero de	 conimissario..
(1,1 1!	 ),	 nb(lI)), ainda	 a,
com algum	 inaw, r o 111 veado sti-ion-
tad)).

f
Com	 honiviu, arrnsarant á 	 d..

	

ty i p,	 IT0;);) o :t..13I I

tratisigissom abaixo ,..le .Jst provo, deante il 0-

feitas iii11triores, collocar 3.002
sai-,....as, ua alwritira.

No correr do dia, o Inerc-ad o regid,a,
ci llocado, poutl)s. negocios, tendo sido reali-
zados de tarde. Essas ultimas opera eiwr, tI s i-

"MS conjunctmnente com PS da manhã
deziiain um 10ial de eerea. de O .000 ,,Itsca:.•

apona s , contra 11.000 ' fitas do dia ante,tior,
in ...ircado fe/-1(m com ven,leilUre:, a 11*.loto

C compradores a 115800.
Passaram Por Jund:ally, para Santo 32.100

saccas.
Veinicou-se no mercado ra seguinte niot:-

men',-, foi unja:m[111e confirmado
Srecas

Barra dc-ntro 	
Cabotagem
Estrada de Ferro Central do Ilra-

7.11 	
	

136
Estrada de Ferro Leopoldilla 	

	
3.'sSS

_

	

'rota] .	1.1)2i
:Desde o dia 1 de Pilho 	  1.578.105

Vendas caithecitlas
'Nó dia de booteM  - 	 nmo
No (tia, de anteliontem 	

	
límo

Desde o dia 1 do corrente 	
Desde o dia . 1 de joillo 	

	
6;1.000

",.Passaram por Jondialiy 	  .. .	 32.100

Pauta da semana, 820 réis 	

NOTAS ESTA TISTICAS

S oc - - ciO 'I."'" 0 23 •iw:t):->
Saccas

5hit:4 anterior 	 	 261.orm
Ellinias entradas 	 	 6.082

Total  ,	 =170.112
Ultimo:s embargo-2s 	  --8.3:3

----
Star1; actual 	

. ENTRADAS
Na 1 a

Sacra;
E. 00 C. Leopoldina	 20.363	 1.221,90
E. d^ I'. Central...	 23-.830	 1.13o. 1 (10
l'ui i ia maritinta.. •	 12.771	 706.260

Total 	 	 00.072
1 a 11

Svra;	 kilf:•:.
E. I. T.. ,opoldina ....	 21.253	 1.155,180
E. de Ferro Central.	 23.072 1.138,320
Por N ia maritima....	 12.771	 700.260

Total 	 	 60.903	 3.05.j.769

EMDM1(nES
lia 9:

1:siados Unidos,
Euroi),1 	
ílio da Pr,tut
Pariiico 	
Ca
(:1 hol a 2.'t'M 	

lei ai 	 	 8.373	 002,380

Dia 1 a 9:

Europa 	
11"1, da Prata 	
Paeitieo 	

',,,La2'0111	 •

Total

o dia 1 de julho 1.3(57.015

coraçÃo roo amola
(Europa)

Tipa n. 1 	  125800
li.  1 	

	 12$C,00
P	 11.	 128100
1 , 	11. O 	

	
125200

11. -	
	 125000

n 8 	   115800
115600

cENTrms coNsum Well ES

tf:(7eiii abertaiw das bokis

Dia 11	 Nova-York, baixa de 8 a 15
ponli,s mis niE:ões.

I la rt . , baixa de 12 a 3,4 de franco.
liocão de março 70 3,1, maio 70, julho :O e

se end.) rn 70 francos pôr 00 kilos.
Hamburgo, baixa de 14 a 3,1 dc pfennigs.
opção de março a 65 3,1. maio 65 3.1,

jilin 10 12 e setembro 65 42 pf,mnigs
por 1'2 kilo:

Londres, baixa parcial de O d.
op,Ati de março 59 sh., maio 59 III. ju-

lho 59 li. e 9 d. e setembro 09. sh. e 9 d.
por 112 libras.

EM SANTOS

Tornou-se calmo o mercado de café nessa
prava. Inas no preço de 75100, sendo as en-
traiía ‘s moderatia3 e as sahidas-regtila res.-

Foram recebidas •38.315 saccas e saldrant
02.82fi, tendo passado por Jundially 32.100

lioSile o dia. 1 entraram 251.817 saceas, na
módia de 27.083, sendo recebidas desde 1 de
julho 7.717.431 ditas.

As sabidas desde o dia 1 forám de 248.11Q.
O desde 1 de, julho- de 5.123.172, •sendo
•Vock de 3.051.513 ditas.

" SEGUNDA CHAMADA

Nova-Vork, alta de 3 a. 4 pontos nas opções.
II-ti-no, alta de 1/1 de franco.
llambin•go, baixa	 1/1 de pfennig.

MERCADO DE ALGODÃO

O mercado de Liverpool, esteve, bontem,
inalterado.

O mercado aqui, entretanto, minium:ui
ind collocado e com as cotações em baixa.

Entraram ante-hontem 307 fardos, e sahi-
000, sendo o	 limitem, de 13.823 ditos.

11 .3golaram os preos seguintes
Pr yriancia;	 Por diz knos

Pernambuco, 1" sorte, do
sertão 	  405200 a 115800

Pernambuco, l' sorte 	  105000 a 1-100
Pernamboca, mediano 	 	 Nominal
Assé. i a sorte 	  105200 a 105801)
Nata?, 1" corte 	  • 95800 a. 105100
Natal, regulai .	  	 Nominal.
Mossoró, 1" scr;e . 	  95800 a 105300
Mossma1, regular 	 	 Nominal
Cea rá	 sorte 	  105000 a 105500
Cea mii, regula r 	 Nominal
Parainlia, l' sorte 	  95800 a 10530a

Noin'oal
95800 a 105360

Nominal

MEU-5139n ASSUCAR

Bonceionou ?Dotem mal collccada e frouxo
e-ssa mercada, cujos trabalhos foram acanha-
dos.

Au entraram 7.805 sareos, sendo
003 de Campos a Carlos llohr, 500 a 'Lenha
Hainos & Com p., 200 a Mcirelles %zonal' &
Camp., 200 á ordem, 1.089 de Sergipe a Wa1-

Brothers & Comp., 1.088 a Thonial. da.
k Comp., 007 a Fry Yonte & Comp.,

a SUMI	 Comp. . 200 a .J. II. Castro,
111 a S3qu?ira Veiga & 	 1.00a de Ma-

a Gonçalves, Z:ndut & Comp. e 1.000 da
11.thia a A . Schultz & Comp.

1t.i,azto
C impos 	

 Situo:
1.500

P, 	 	
41. .0301:1
1.000

Total 	 855

Sabiram dos trapiches 2.870 sacros e fica-
ram mn deposito, limitem, 123.652 ditos.

112gularain os preços sJg.nintcs:

0,1) . kilo
Uranco usina 	  5350 a 3380
licanco cristal 	  $310 a $380
flra tico 3" 'sorte 	  $310 a 5360
2" jau. )	   $300 a 5310
Somenos	 	 5200 a $320
Mascar lobo 	  5260 a 5321)
A marella crystal 	  $280 a $340
Mascavo bom 	 $210 a 5250s,
Mascavo regulam 	  5205 a $225
Ma Seil VO baixo 	  $200 a $210

C .UVIAS MA {UMAS
ENTRADAS

De Cal» Frio, bis te Planeta, mestre Fran-
cisco Nunes, tres passageiros de 3' classe,
carga: sal, a Vieiras, Manos &.Comp.

L7u- CarditI e escalas, vapor inglez Strathylt,
commandante Daves, carga a Lago, Irmão
& Comp.. .

De !Ululas .Aires e .escalas, vapor.inglex
Cago homem, commanda.nto L. Corá, carga.
geral, a Chargeurs Reunis & Comp.

De Trieste e escalas, paquete 'aigtriaett

Sacas
:1.004

.84

- I

wca;
073

10
2.8r;

660
11.30!;
3 . :.;61

Kit
1 .A:;4

6 .1S, 000

30.600
6;8.300
213.660

-
. 132.90)

82.020.900

125600
125100
125200
125000
i 15800
115600
11 Si00

21:;.:;20
120.960

890 Parahvba, regular

	

1." soro,. 	

	

110 100 Maci:i(1, regular 	
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Tibõr; comma pdao.e xibarhmse, carga: vario,
genea-os a llombauor Comp:

De Cabo Frio, hiato Ams/ia (Sr Clara, mestre,
Alvaro dos Santos, carga: cal, á. ordem.

Da Cabo Frio, hiato Doas Antigos, mestre.
Francisco. Nonos de Oliveira; cal, a Corra.
Costa S.: Comp. • •	 ••

VAPORES SAH1DOS
••Santos', vapor inglez •Salbust, cornmandaute.

It.''A. Knight.
Buenos Aires e escala-, paquete Piratininga,

commatidante Oscar Caislia,
Hamburgo e escalas, paquete allemão Per

Itanzbuco, commandante Kohler, passageiros
Sophie Kolbe, Mnae. Augusto Spicer, • Patas
Wolleck, Poter Sei •s

°
erschimidt, Fia ti -:ise

Martins Santos; João Alves Ribeiro,. Manoel
Corrêa e 11 em 3a classe.

Buenos Aires e escalas, paquete inglez Avon.
commandante James Pope; passageiros: Rufio , -
TsDomingos efainilia, Bertlia fierdoneclii.e fi-
lbo,Alvitio Corrêa da Costa,Sylvio Soares, Dr
Ernesto Schoene, Lyetii sso Moseozo Filho, Gi,
de, Campos Salles, R. cG. Latha Nlanae!
Viega e familia, Dr. N. E. Ilebt e familia.
Isi. oro Campos e fainlia, Geo. M. Craigs ila-
pliael Salles Sampaio, João R. Ferraz Saiu-
na to, Arsenio Corrêa Galslo Junior, Gome
Forrandes, O. C. Sendorson, Dr. C. Marcon-
das, Dr. Paulo Nogueira, Arthur Wallack, Il.
E. Brodzen, Sisto Chaves, Again° Vargas, Ce-
cilia Niose de Souza e filha, Ilanhael Nioac d
Souza, C. W. Aemstrong, J. T. W. Sadia'.
Angusto Magalhães Moreira, Man'redo Costa.
Jahn L1. Jeken, Dr. João A. da Silva Porto e

Can lido Alves, Luiza 1h	 , AI-UW-11,
Soveral, lamacio• llomeiro, capitão Charle

Sar linha, 'Mariana, Peixoto e uma criança
sissis Col h a, Clara Coldstein, Sara Leekvitzy
Eleita Torgovonio, Maooel Cavet, José Rossi o
familha, J.	 José Kistmiann Junior
e, senhora,. Eslw • I S.	 11 rlolire, • Aliqre‘v

Bored Seider, Frade ico	 Ma-
sioel Fi r211Cró,l, Frani: Cuest, David
Msrio Barros de Almeida. caronel J. B. de.F.
Mascarenhas, 40 •	 3a classe.

.;
VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Itapacy 	  12
•Portos do norte, 1 'Um 	  19
Livsrpool ta escalas, Treniont 	  12

:Portos lo norte, Itapoan 	  I"
	  1"

lontrsvid •rko, Braga lça 	  I"
;Portos do sul, Ita,p^uta 	 	  1"
Portos do sul, Cabalão 	  1"
Genova; Siou .	  	  .• 13
Rio da Pi'ata,.Oidoq 	 	  . 13
S oitos, Engeniit 	  13
Rio da Prata, Asturias 	
Genova e escalas, It. Vittorio 	  14

-.1Ismburgo e escs. Asuneion 	  14
sitio da •Prata, Dollandia 	  14
Pernambuto, Ibiapaba 	

'Portos do sul, Itaituba 	 	  15
hirtos do' norte, dfaranhdo 	  45

, Trieste e,escalas, Sofia llohcnberg 	
c'escs. Malte 	  15

t,Pártos do norte, Ottajarci 	  45
in tos, nuca 	

(Mó da Prata, Verili 	
Portos do Forte, Pará. 	  17
Rio da Prata, Indiana 	  17
Genova e escalas, Palia 	  17
Santos, Erlange 	 •

**	 •	 7Nova York, Santa ltozalia	 148
-Hamburgo e escalas, Cm Arcona 	  18
;Amsterdam e escalas, FeiZd 	  18
Rio da Prata, Chili  •	  • 18

,Santos; Alueurg  •	  18
LIverpool, -Bsts-Viaeltie 	 .•

Rio da Prata, Cap 1 -dano 	  19
:1.,1verpool e escalas, Oronsa 	  20
iBi da Prata, Clycle •i •	 20_
Bremen e osoidàs; BO•it'a'	   20

PratávAniazone  • 	 	  ' 20'

Sslláo e eScal	 Orteg 	
iio da Prata, siX21 Johnson 	
Portos do sul, Sitio 	
Liverpool e escalas, Titian 	
ah tos, 'lleidelberg 	

Portos do norte, Alagoas 	
Nova-York, Tennyson 	
Nova York, Tapajoz 	
;autos, Tibor 	
Trieste e escala, D. Kenteny 	
;lio da Prata, Ocean Pi-ince 	

VAPORES ,1

Portos do norte, Tijuca 	  1"
;autos, Tibar 	  19
Rio da Prata, Unária 	  12
Portos do norte, - Brazi/ 	  12
Rio da Prata. Siem 	  13
Southampton..Asturias * 	  13
Portos do sul, Itajabá 	  13
['liaste, Eugenia  • 	  13
Portos do Rio Grande, Itapacy 	  13
Rio da Prata, Jupiler 	 	  14
Aracajá e escalas, Carolina 	  14'
Rio da Prata, Ré Victorio 	  14
Slontevi • léo, (styabá 	  11
Rio ,da Prata, Piratininga 	  14
Pernambuco e escalas, ltatiba. ... 	  14
Amsterdam e escalas, flollandia. 	  14
-Ss Fid Iis e 'calas, Pinto  •	 	 	 14
Laguna e escalas, Mayignit 	 	  15
Pe nambiks, e escalas, íris. . 	 	 15
S. Matheus e escalas, Industrial. 	  15
Rio da Prata, Sophia llohemberg 	  13
Laguna e escalas, Laguna 	  15
!tarife e escalas, Drag-inça 	  15
Parto Alegra e escalas, itapema 	  16
Portos do llin Grau le, 13 )cainct 	  16
Nova York, lerd ; 	   10
g amburgo e escalas, 'rijam 	  10
Bremen e escalas, Erla igen 	 	  17
GenVa e essalas, Indiana .	  .17
Rio da Prata, , Italia 	  17
Rio da Prata, Malte 	  18
Portos do floria, Viraahão 	  48
Recife e escalas, Cubalão 	  48
Rio da Prata,. Chili 	  18
Ponta da Areia e escalas, Philadelphia 	  18
Rio da Prata, Cap .trconta. . 	  19
llatnburs

"
o e escalas . Ou) Mn() 	 	  10

Portos do norte, !langui,:  .	  10
Buenos Ayras, Santa 'Rosa/ia 	  19
Calao e escalas, 0r011Sa 	 	  20,
Siudiampton e escalas, Cinte 	  20
flor léos 0. escalas, A1121:072C 	 	  20
Lwerpool e escalas, Ortega 	  20
Nova York, /tio de J Hydro 	  20
R:o da Prata; Flori-inopolis	   21
Stokohno e 'escalas, Axel Joknson 	 •. 21
Bremen e escalas, Erlangea 	

: 
oa

Hamburgo e escalas, ASUlleiOn... 	  23
Portos do norte, Pará  -	 24
Trieste e escalas, Titior 	  24
Nova York, Tap 1 j. o:	 	  24
Nova-York, &entese Prince 	  24
Nova Oiseans; Spanisk Prince 	  24
Ivo da Prata, Guajard 	  05
Nova' Orleans, Occan Prince 	  26

	

.	 ,
Camara, Syndiers1

CURSO OFFICIAL DE CA3I3310 E MOEDA DILTALLICA

Praças.	 00 d/v A' vista

Sobra Londres 	
	

16 13164 16 3,64
Sobre Pariz 	
	

8588 • 5596
Sobra Hamburgo ........	 $727

	
$733

Sobre 1 tal i t  •
	

8504
Sobre Portuasil 	
	

$314
Sobre Nova York
	

3$0S-

sie

Companhia Estrada de Ferro Mi-
nas de S. JerOnymo 	

Companhia Man ufactora , Pro-
gresso 	

Companhia Estrada de • Ferro
Norte.do -Brazil 	

COmpania Docas da
Companhia Tecidos Corcovado 	 	 • 2755000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Jan,iro, 11 de dezembro de 1911. — A. Si-
â011Sell, syndico.

• • '• JUNTA DOS CORRETORES •
As informações dadas hontern, por esta'

junta,. foram as seguintes
CAK

O mercado abriu sustentado'e pouco activo.
tendo-se realizado venda . de 3:072 saceas,
base de 125 sobre o typo 7, por. arroba.

Durante o dia venderam-se 'mais 1.272
saccas, ao preço, fechando'. o mercado

Entradas :	 - Saceas
E. F. Leopoldina, ........... 	 . 3.888

11;13 	 	 , -130

Total 	 	 4:021.,

	

ALGOD0	 1
Em 9, entraram 307 fardos e saldram 600,1

sendo o stock,houtem, de 13.823 ditos; mercado
frouxo:
	 •

	

ASSUCAR	 •
Ein O entraram 1 855 saccas e - saldram

2.877, sendo o stock de 432.652 saccas;.mer-*:
eado frouxo.

Instbrussicsões

A estação Ma.ritirna importou ante-limitem'
637.300 kilogrammas da mercadorias e car-
vão da estrada e de particulares

'
 exportou

057.204 kilogrammas - de mercadorias di-
versas, minerio, Milho, feijão e café. , .	 •

A tirada deste ultimo produto -foi 0.934
saccas, com o Peso da 601.007 kilossraminas.

O rendimento, dos despachos pagos e a pa,-
gar no dia anterior, foi 4:0865100. 	 ,	 •

. A estação de S. Diogo importou .21.309
.kil . igrammas de mercas! rias, ma liaes' e en-
commendas, e exportou s.,o9.81 -' kilogrammas.
de mercadorias, inateriaes, . carnes verdes O,
encommendas.

A renda do dia 6 foi 1.:0685100.

O movimento de gado nas estações foi hon-
tem, o seguinte : •• 	 • —
Santa Cruz,' embarcadas. 	 	 4:; rezes
Matadouro, abatidas 	  478
Cruzeiro, stock 	 	 	 984	 »
Bonifica, stock 	 .	 600	 ),
Sitio, stock 	 	 517	 ,

TitiBUNAL DE CONTAS'
Sessão ordinaria em 7 de dezembro de

1911	 .	 .

20 -11?	 d,) ,-01pce4ittio
20	 r.ai de 1901, port 	

-20 Apolices_ do emprestimo
21	 . pai de 1006; port 	
21 Apolicas do Rio de Janeiro
'23'	 1005, 4 %, Port 	
23 Apolices do eco prestimo
23	 , Pai de Nitheroy, port 	
23 Banco do Commercio 	
21 Banco do Brazil 	
23 - Companhia Seguros Indemniza-

' dona 	

7	 ,

,

g9loocn

2'0559.0

.94)o

'2005000
205$000
2135000

205000,

.23.5000

• 315000 •
.	 ,

375000
475750

Libra	 esterlina,	 em
reoeda. 	

Ouro nacional—em moeda
Ouro nacional — em vales

155050
Presidencia do Sr. Dr. Didinto

presentante . do , Ministerio- Publico, Dr. AN
frcdo Valladão.—Secretario, Couto Neves

:1)01 	 15000- ' "":".* • 15687 Presentes os • Srs. direschbres Dr.- Viveiros de
Ãpblides do einpreStiMo Castro, Arthur A. Esvel't.We Dr: Pedro Tel.?

pal de 1893, part 	 2035000' seira Soares, foi absd•ta • ft sessão. • -•	 •

I 	 ! P. • ,•	 r!,	 I	 II	 !i!'	 " 1	 I!	 ri	 P	 PRP	 P	 1Nl !r. ',1 	 r
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nelatadqs pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio d a-F a zenda: -A visos::
N: 194, çlt .25 de novembro peoxime- Anda,

consultando sobre a abertura. do credito- de-
359:8305758,- - para • pagamento de diversas-
contos de fornecimentos ao Ministerio da Jus-
tiça, nos annosede 1908,e 1909, e- remettemba
em resposta ao-officio do-Tribuna-1e n.
28 julho ultimo - ns documentos respectivos;
devidamentesnadas as duvidas nos mesmos,
verificada-0 tribunal foi de parecer que o
credito pede ser legalmente. aberto

N. 200, de 30; com o decreto n. 9.152, de
29, que abre o credito de 2:362$I00, rara
pagamento a Alfredo Borges Monteiro e 1-1.; de
Almeida St Camp., de fornecimentos servi-
res feitos ao Ministerio da Justiça e P; n .£.,:c,(:.:.:n s
Interiores, em exercidos findos

N. 201, de 30; remettendo o decreto nu-
mero 9.151; de 29, que abre o credito de
60:0008, supplementar á verba d. 21-Ajuda
de custo-, do corrente exercicio;

N. 201 A, de 6 do corrente, pedindo a dis-
tribuieão do credito de 1.150:000$. ao The-
souro Nacional, aberto pelo decreto n. 9.093,
de 8 de novembro findo, afim de atteimder ame
augmento da despeza com o pessoal t-unovis ei

da Imprensa Nacional e Diario Officio!, neste
exercido.

Processo de distribuição do credito de 60$
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, para attender á despeza
pessoal da verba 64 -Aposentados.

O tribunal ordenou o registro dos crediros
abertos pelos citados decretos e das distribui-
coes do que se trata ,feita a devida aroadl.eeão
na mencionada verba P.

Processos relativos ao pagaincad6,
verba lia , das quantias de 23$300 e te3S800,
de publieàeõeS feitas pelos jornaes Gari cie da
Manhã e Gazela de Noticias, em proveio, do La-
boratorio Nacional. de Analyses, no corrente
armo. ---O tribunal negou registro á despeza,
por impropriedade de classificação na smib-
consignaçao-Livros, jornaes scientificeee etc.,
daquella vertia.

Processos de concessão
De montepio civil
A D. Alice Cruz Ferreira dos Santos . vinca

do ox-1° °Melai do Arsenal de Guerra dosta
Capital, Samuel Ferreira dos Santos, tta im-
porlancia anuirei de 5008, e a seus filhos Ar-
naldo, Samuel, Jorge, Dulcina e Paule, na de
1008 a cada um

A' menor Jandyra, filha do finado ex-2e
cripturario da Alfandega do Rio Grande, José
Ignacio do Castilho, na importancia Meosal
de-1808333

Apostillas lanadas nos titulas de DD. Fe-
liciano Carr Maigre Bestier e Lem,or Cara:
Maigrc.; Restier, ilibas do 1° escripturario mia

• Alfandega do Feio de Janeiro, José de Cosi rmm
• Maigre Restior, para o abono de mais

annualmente, a cada uma, pela re.:er.--5o
pensão que percebia a viuva daquelle frinecie-
nario D. FelHana. Ambrosina 'da Foram:tu-
ra Resticr,	 :dela a 13 de junho deste
anno

Apostileis :arme:elos uns titules dos menores
Amaro, 11-rininda, Carmen, Antonio, Nair e
Jair, Elbos do finado capitão da Forca Po-
licial do Dlstr'eto Federal Amaro José Aqimino,
Para o aceno ;mimei du ma:s '100$ a cada
um, pela reversão da pensão que pereci
viuvo, daatrale clficial D. Corina Florindo

-de Mattos, faliecida em 8 de agosto ,i;»,te
anuo.

, De monte-pio do Exercito:
A' D. Lydia Çarolina de Oliveira e Silva.

irmã solteira do alferes reformado do EN.er-
aitci DoiningoS Pereira da'Silva, na iinportarm-
da mensal de 608000.

De meio soldo:

De meio soldo e monte-pio:
A D: Emilia..Calvet-Fontes,. , viuva do--46 te-

ridate 'engenhei machinista..- reformado. da
Arluada,...reformado„,-.Dartholomett...Cartanci-
FoideS" na - 'iMpertancia ..mensal de 708 .-em
cada'tánItS;
. K D: Maria Coelho • de Aq uino,..vitiva. do 22
tenente" -do Exercito ;Alfredo. de Aquino, na&
iniportaircias mensaes - de -605 . e 308,- e--a seus
filhos Valiteigangk- e Caio, na de 15$ a cada

D: Julieta Guimarães , • Botelho de àf a ga.a
lhães, viuvo . do general de.divisão Marciano
Augusto Botelho de Magalhães, na importan-

'inetisarde 5008 em-cada titulo.ciiiDe 
aposentadoria:

Aci da Secretaria do Arsenal de
Gnerra tlo Estado' do Rio Grande do Sul An-
tonle EnneS .Bandeira, com' o vencimento an-
mita cio! :539$703,correspondente. a 28 a unos,
10 - mezes é -13 dias de serviço publico;

'Ao 'ajudante de limador da Estrada de
Ferro Central do • Brazil Manoel de Mello Dor-
ggt; " COM 'a diaria de 3$, correspondente a
doias' terçes- da que percebia.

O tribuna), °Atendendo que nos processos
fortim ObServadas as disposições em vigor,
julgoil legal a concessão das pensões e das
aposentadorias de que se trata, e devida-
mente^ feitas as apostillas, registrando-se a
desPezá lia fôrma dos pareceres.

De meio solda:
Aos menores Manoel e Maria, filhos do fi-

nadei tenente-coronel graduado e reformado
do' EXercito João Paulo de Sant'Anna, ria im-
portando mensal de 35$ a cada um .-0 t ri-
Minai converteu o julgamento em diligencia
afim de provar-se devidamente a filiação de
D. Francisca de Sant'Anna, nos termos dos
pa reccres.

De meio soldo e montepio:
A DD. Guiomar Santa Rosa da Fontonra

e Adelloa ilahl e ao menor Waldemar, filhos
do capitão de mar e guerra, reformado, Ma-
noel Lopes de Santa Rosa, na imporiaricia
mensal do 50$ em cada titulo.-0 tribunal
converteu o julgamento cru diligencia para o
tim de ser devidamente sellado o doc«mento
de fls. 21- do processo.

De aposentadoria:
Ao thesoureiro da Alfandega do Pernam-

buco Elyss.es da Silva Cabra), círio o venci-
muito animal de 3:083$;35, proporrineal a
23 L1111103, um moa e 20 dias de seta 5,pu-
biieo. -O tribunal deixou de julgar legal a
concessão, por ter sido fixado ao inactivo ven-
cimento maior do que o devido.

-Ministerio da Marinha-Avisos:
N. 5.703, de 29, em resposta ao officio do

Tribunal, mi.  77, de 14 de outubro, que pedia
eselav,echnentos acerca dos contracto s ¡MIOS
ammexos ao aviso n. 4.327, de 18 de setembro
;trilerior e celebrados com J. Santos A- Comp.,
Azevedo Alves, Carvalho Comp. e Outros,
para diversos fornecimentos ao nrioisterio, no
corr,mte anno.-0 tribunal recusou registro
aos conlractos, por não haverem sido obser-
vadas as disposições do art. SI da lei n. 2,221,
de 31 de dezembro de 1909.

-Ministerio da Guerra-Avisos
N. 992, de 17 do outubro ultimo, pedindo o

paganento de diversas contas, »o total de
2:42e$160, de fornecimentos ao ministerio,
neste exercicio, e do alu guel do predio occu-
pado em setembro, pa16- almoxarife do Hos-
pital Central do Exereito.-0 tribenal deli-
felpa sobre a quairtia de 6888160. em que
importa ir ma conta da Companhia Brazileira
de Electricidade, deixando de dar-lhe registro
por insufficiencia desafeto na sub-consignooão
n 7 da Verba 14" «Material”;

N. 1.060, de 8 de novembro proximo findo,
solicitando- a concessão do credito de, 105:0303

Meneia Fiscal do The.souro Nacional no

ris. 0 .480 e 9.015, de 8,.relatives ' á 'alazerinra.:
•do credito dwl- :1178120; para- pagamento Áte-.-
differença- de.. -gratificação-: de, f micção dons,
capitaes ,e- seis: tenentes- do:.-.quadro de den.
tistas do Corpo-de-Satrde..dav-Exere'to:-

O tribunal mandou dar regstrn áque/la.-
distribuição,:.• feita... a. devida... anntillação.,:,e..--
ao_ credito-aberto-pelo . - meneionadt7 decreto
n. 9.015.

- Relatados pelo-Sr. Arthur-k...Esverton::.
Ministcrio da Viação e Obras- Publcas-.

Avisos:- .	 • ,, •
N. 2.271, de 14 --de novembro ultimo, pe---

-dindo a concessão do credito de 176:000$ á
Delegacia Fiscal no Estado. da Balia, ít:conta.
do que foi aberto pelo decreto ir. 8.918,de-23
de agosto deste anila,. para -despezas - com-os-
es t tidos dos- prolongamrntos-e- rama es- d a rede
de Nriação-Ferrea da- flahia:-O tribunal ne-
gou registro á distribuição •• do credito,- por
msufficiencia do resp:,ctiVO saldo;

N. 186, de 17, remettendo os documentos
comprobatorios da applicação dada ao ad,!an-
lamento de 40:0008, feito ao engenheira rue- -
te do serviço do prolongamento-da Es-rada,
de Ferro de Lorena, a PiqueW-até-a -cidade de-
ltajubá, Dr. José Clemente Gomes, por aviso
n. 1.373, de 5 de julho deste anno, para eles-
pezas urgentes e inadiaveis do anuindo ser-
viço.

- O tribunal convertear o julgameuto
diligencia, atiro de eNilir-e a apre•'111M:ãO
(10 cOnlleciMento cio recolhimento dos impos-
tos de sello e sobre vencirnentos, á Thesoura-
ria Geral do Thesouro Nacion; 1.

Ns. 2.335. 2.316 e 2.159, de 21 do 111.3.11C)
mez e 6 do corrente. sobre a concessào dos
croditos:

De 32:0008 á Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia, por conta do credito aberto pelo de-
creto ii. 8.963, de 14 de sctenbro cl,sco
armo;

De 50:0008 ti Thesouraria da Eq trada cie
Ferro Central do Brazil, para despem-e dg,
veeba 6, titulo É;

De 98:0o$, á Repartição Ge ra' dos Tetla n. ra-
plias, por comuta do credito aberto pelo de, meto
n. 8.062, de 11 de ~obro ultimo, para esta-
belecimento, no cabo de S. Tholné, de, uma
estaçã O ram t io-telegraphica est rategica

O tribunal ordenou o registro da destri!artiá.
ção dos creditos.

Demonstração annexa ao aviso ir. 2.231,
do Ministerio da Viação e Obras Publica , . de
11 de novembro proximo findo, o orgauizada.
pela Directoria de Contabilidade do Thesottro
iaacional, indicando que a renda do fundo es-
pecial ele 2 °/0 ouro, destinada ás obras de
melhoramentos do porto de Fortaleza e co-
brada nx tÓrilla do deereb) ir. 7.270, de 31 do
dezembre de 1908. foi da 282:3085734e do
maio de 1910 a junho de 1911.- O tribunal
mandort escripturar a referida quantia como
receita 'e-specializada

M • n istevie da Agricultura, Industrio e
COM In ore. i o	 visas:

Ns. 3.320 e 3.334, de 24 e 30 de novembro
ultimo; sobro a cone.essão dos creditos

De 13:000$, á Delegacia Fiscal no Estado do
Ceará; parte'despezas da verba 17 1, titulo 2' ;1

De*31:5008. á no Estado de Minas Gentes,
teleM da 'verba IP

'N. :V.313; d6 - 27, transmittindo a cópia do
decrete n. 9.130; .do 22, que abre o ore lito
de .1:;:000$,' para pagamento no corrente
atino, dá subvenção que compete ao Dr. Wal-
démiro'Lima, por ter satisfeito ás condiçõe3
estabelecidos nas alineas b e c, art. 3^, da
lei mi. 2 .0'19, do 31 de dezembro de 1908, re-
relativamente á cultura do trigo.

O tribunal ordenou o registro deste credito
e da dietribidçá6 dos acima citados.

da Justiça e Negocios
re's-AviseS:' •

A D. Marcia. Veriss imo de Lima, falia do !I- Lstado de Pernambuco, para despezas da	 N: 4.030, de, 30 de setembro ultimo, sobre a
nado capitão reformado do Exercito Moro-ti-1 verba 9 e da .sub-coosignação n. 28 da	 ; 1 distribuição d6 credito (lel:465SM ao The-
Verissieno, na inwortancia, mensal de 1786 'W. 	 N. 4.113, do 18, oom as cópias dos decretos+soitro Naciánaloporconta da-verba • 314 Bi14lo-
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theca. Nacioual, para pagamento ao Banco do
_ Brazil .do unia cambial de francos 2.467, 05

Cambio dó 594 reis Por franco.-0 tribunal
ordenou o competente registro;

N. 4.468, de 30 de outubro, solicitando o
a. deantarneuto de 1:0005 ao secretario da Es-
rola Nacional de Relias Artes, Dr. Francisco

• Luiz da Gama Rosa, para occori •er ao paga-
mento dos individuos que serviram de mode-
los vivos em outubro e novembro deste armo.
-O tribunal negou registro ao adeantamento
de que se trata, por não poder ser concedido

e. para o fim de . prover as despezas 
j. 

reeli-
zadas ;

N. *.610, de 11 de novembro proximo findo,
." pedindo o Pagamento a Roma SE Rego, da

• quantia de 1:0803, de obras executadas no
• edificio daInternato dó Collegio Pedro 11.-0

tribunal negoti . registro á despeza., por insta-
- ciencia do saldo da sub-conáignação-Irnpres-

,	 .spee, publicações, reparos e conservação e
ssseio do edificioe etc. -eda verba .2.6a;

Ns. 4.664 e 4.766; de 14-e 26, consultando
sobre a abertura dos creclitos:

De 30:0008, papel,. para pagamento ao
maestro beazileiro Manoel Joaquim deMacedo,
aflui do . que elle possa concluir a orchestração.
'Cópia e impressão do drama lyrico. Tira-.,	 .
dentes.

Do 18:6208821, para attentler ao pagamento
de deapeza com a reorganização da Escola

acional de Relias Artes, em virtude do de-
. ereto ri. ' 8.904, de 14 de setembro ultimo.

'	 O tribunal 'mandou responder allirmaaiva-
,ee mente ás consultas;	 •

'N. 4.569 cle14, prestando, em resposta ao
officio do tribunal, n. 283, de 30 do MU ante-
rior, esclarecimentos acerca da consulta feita

• ' no aviso n. 4.105, de.'4 do mesmo 1112; sobre
.: á abertura do' 'credito de 62:0555102, para

•

-tlespezas do Conselho Superior de Ensino.- ()
tribunal foi de parecer que o credito póde ser.

• "legalmente aborto; com dedUcção da quantia.
"de 21:252, por não se *poder comprehender

aia autorização do art. 30 da vigente lei do
orçamento a despeza com a cotidiana° do pro-1, .1 , , 	 •sidente daquelle, conselho;	 . •

• 'Ns. 4.691, 4.718, .4.730, 4.784,, 4.817 o
4.82.1; dá 17, 20, 21, , 24 e 25, relativos á con-

• cessão dos creditos:
'De 12:7513839, á Delegacia Fiscal do The-

ee. souro Nacional no Estado de S. Paulo, por
conta do que foi aberto pelo decreto u. 9.097,, 
Oe 8.de novembro de 1911;

Dá 6:6218194, á no Estado de Pernambuco,
dem do decreto ia. 9.098, de 8 . do mesmo

nica;	 • • • -
' Da 53:0005, á Mesma delegacia, para des-

pczas da verba 20a; -	 •
e De . 3:5418935, ao Thesouro Nacional, idem
do decreto n. 9.061, de 25 de outubro ultimo;

De 3:0398996, 4 Delegacia Fiscal no Estado
de Matto•Grosso, idem da verba 400;

.De 24:000$, á no Estado de S. Paulo, idem
• do . decreto n. 9.032, de 11 de outubro deste
atino.

O tribimal ordenou o registro da distribuição
.dos Creditos. -	 •

("' '''N. 4.706, de 18, sobre o :pagamento, á
• • conta da. verba 26e,, de diversas contas, no

totaI de 10:7263441, de fornecimentos feitos
, e serviços.prestados.ao Internato do Collegio

',Pedro II, no inez de outubro ultimo.
O tribunal deliberou sobre a _quantia de

', 1 '.12208060, em. que importa uma tonta de
'Carlos Alberto Fernandes, deixando de dar-lhe
registro por insidficiencia do : saldo da sub-

'" consignação.
,.---Vestuario • e:calçado ;„para.'os ,alumnoS

gratuitos, etc. da referida verba ;
N.. 4.751 ;de 21, prestando, em „respostaao.

. Officio- n..275 do tribunal,. de 23 de outubro
esclarecinientos , sobre . o - pagamento

da despeza ,a fazer-se " com a reforma da cx-
FàiCdCorpo .'de Bornbeir6s, Carlos Fernan-•

de- AieVedoónforrne foi. iã lido 'no
o n. 4.057, de 2 do referido moa de 'outubro,

e solicitando reconsideração do despacho do
mesmo tribunal, do dito mez. - O tri-
bunal resolveu manter a sua anterior 'deli-
beração.

N. 4.845, 4.816 e 4.857, de 29 e 30, trens-
mittindo as copias dos decretos ns. 9.161,
9.160 e 9.159 e 9.167, de 20 e 30, que abra n
os creditos:
.Da 30:0005 para pagamento de subvenções,

sendo 20:000$ á Faculdade de Direito de
Bailo horizonte e 10:0003 ao Instituto Com-
mercial desta Capital;

De 22:0005 idem
'

 sendo 12:0005 á Liga con-
tra a Tuberculos 3 da cidade de Juiz de Fóra
e 10:0005 ao Instituto Pasteur da mesma ci-
dade;

Da 30:5005 e 618:7505, para pag,,am entá das
desoezas com a prornação da actual sessão
do Congresso Nacionalaité o dia 3 de dezembro
corrente.

U tribunal ordenou o registro' dos era
ditos.

Relata los pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares:

Processos:
Da tornada de contas:
Do ex-collector federal de S. Gonçalo, • no

Estado do Rio de Janeiro, Moysés Francisco
da Melte., de 17 de julho de 1005 a 31 de
março de 1910, exercicios de 1905 a 1909

Dos cobradores da Recebedoria da Capital
Federal:

Joaquim Adelino e Silva, de 25 dc outubro
de 1909 a 31 de março de 1911, exereicios
1909 e 1910 ;
• • Olivando de Araujo Leite, de 18 , de ou-
tubro de 1000 a 31 de março de 1911, exer-
cícios de 1000 e '1910.

O tribunal julgou quites para com fazen-
da nacional os mencionados responsaveis, la-
•vrando•sc nesse sentido os competentes accór-
dãos.,

.Do ex-agente dos Correlosmo Espirito Santo
da Varginha, no Estado de Minas Geraes, Joa-
quim Ferreira da Gosta e Silva, no periodo
1 de março de 1897 a 4 de agosto de 1908. -
O tribunal mandou lavrar accórdãoe fixando
em 8:8203081 e frs. 100,00 o alcance verifi-
cado nas contas do alludido ex-agente, bani

•assim -marcando o preso de 30 dias para a
respectivo recolhimento.
• Da prestação de fiança:

Do agente do Correio na ilha do Governador,
no District° Federal, Joaquim Freire da Silva,
no valor de 600$, 'em uma caderneta da Cai-
xa Economica; com o deposito de 6825161

Dos collectores das rendas federaes:
José Francisco Magalhães, em lá, no

Estado do Ceará, de 200$, em urna caderneta
da Caixa Economica, pertencente a Miguel de
Azevedo Villaronco ; 	 •

Antonio de Carvalho Mascarenhas, em
Mundo Novo, no Estado- da [labia, , de 4005;
em urna apolice da divida publica, , do valor
nominal de 500$, de propriedade de Rodrigo,
Ignacio de Souza Menezes

Geciliano Siqueira., em Behnonte, no-mesmo•
Estado, de 8003, em uma caderneta . da Caixa
Economica, de sua propriedade.
• • Do thesoureiro -da Caixa Economica e Monte'

Soccorro,-de Minas Geraes, , Augusto Cesar'
Moreira, de 3:000$, em 'uma caderneta da
•Caixa Economica,

-O tribunal, attendendo , a que os valores.
.offerecidos caucionam a gestão •dos alludidos'
responsaveis e seus propostos, considerou -as'

minai de 1:0005-, cada uma. - O tribuna],
mandou dar baixa na fiança de que se trata.;

Foi approvada a redacção dos accordãos la-i
vrados nos processos julgados nas sessões dei
21 e 30 de novembro proximo- findo, e relati-
vos ás contas dos medicas da Armada, Die,
Firmino voa Doelliuger da Graça e Dr. José
Alfredo da Oliveira; do comm:ssario Felisberto
Domingues Lopes Junior; dos patrões-mares
José de Jesus Almeida e • Ilermenegildo Luiz
do Carmo; do director do Serviç ,o Geologico e
al:neroloe

c

ico do Brazil Dr. Orville A. Derby;
Irmandade do Divino Espirito Santo, no

Estacio de Sá; do ex-cobrador da Recebedoria
da Capital Federal, Pedro Fernandes Moreira.
Magro; dos collectores fedoraes Joaquim José
Antunes, Francisco de Paula Vicente de Aze-
vedo, Pe.dro Antonio Marques Rosa Primo, e
ex-collector Sebastião de Abreu; dos agentes
dos Correi" D. Tertuliana Eponina Rios e D.
Marianna Carvalhal Costa, e dos ex-agentes
dos Correios 1). Candida 1Volf Dias, Salvador
Zanga.ri, Francisco Ribeiro França, • Eduardo
Araujo, Manoel Martiano Duarte, D. Ottilia.
Ce,sar de Andrade e José de Almeida Cardoso,
mandando expedir-lhes quitação e dar baixa.
nas fianças prestadas por aquella. irmandade.
e pelos mencionados ex-cobrador da Recebe-,
doria, ex-collector federal e ex-agente dos Cor-
reios, e no processo do ex-collector federal
Luiz Christino Gomes, fixando em 1338283 o
alcanca verificado em suas contas e marcando.
lhe o preso de 30 dias , para o respectivo re-
colhimento.

Finalmente, roi julgada comprovada a appli-
cação das seguintes quantas, feita pelos re-
spousaveis abaixo . in licadoe, por , conta de
adeantamentos que receberam:

De 73:5158610, pelo ex-directoretechnico
Commissão Fiscal das'Obras do Porto do Rio
de Janeiro, Dr. Francisco do Paula Bicalho,
com despezaa a seu'cargo de 1 a 23 da outu-
bro da 1010;

De 900$,, pelo porteiro da Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negici is Interiores, com
despezas de prompto pagamento, de setembro
a novembro deste alma.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de regstro, em 11 do corrente,
o Sr. Dr. presidente chiste tribunal: -

Ministerio da Viação e Obras Publicas-'
Avisos:

N. 2.436, de 4 do corrente,.pagamento de
11:1255368, a diversos, de forn ecimentos fei-
tos á Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas ;

N..2.371, de 27 de novembro proximo fin-
do;idem, de 1:315$, idem liem á Adminis-
tração dos Correios do Estado do . - Rio de
Janeiro, no corrente anuo ; 	 • •	 .

N. 2.355; idem, idem de 538662, á, SOciété
Anonyino.du Gaz do Rio de Janeiro, idem á
esta . Secretaria de Estado	 •outubro

;
N.. 2.406; de 1 deste mez, idem de 0:0295,

das Seriaa do peesoaLemprogado nas obras de
abastecimento;a: sItecimento de agua. a povoação da Pedra,id 

.	 .
da . Agricultura, Industrie, e

ConiMercio - Avises : , .
N. 2.301, de 6 do corrente, pagamento de

171:0e:4625.a ,Antunes'doS Santos, de Comp.
e outro, de _passagens efornecidas em no-

*vembro.proximo findo ; ,	 ••
N..3.407, da mesma.data. idem " de 2:4005,

folha de. -gratificações- do pessoal extramdi-
liaria da Directoria de Mdeorologia . ,e' Astros.
nomia, no • inez de haVembrafirido.... 	 •

7,-Ministei• lo da Justiça e , NegOcios Interiores,
-Avisos: "	 .

.N. 4.70Q, de 21 de novembro proximo findo,
'pagamento . de 10:0508, - ai) . Dr. Ceeario da

Motta. Juinar, *de subsidias;

fiançasddoneas . e sulficientes.

De	
;

levantamantade fiança:
.Requerimento de D. Leopoldina Gonçalves'

da Rocha,. viuvo., de José Maria Alves Branco,,
-fiador do eserivão da Collectoria . Federal de'
Araimaina, . Manoel Francisco .• dos Santos'
Docca, pedindo que seja autorizado o levanta-,
incuto da fiança prestada peio seu- fallcido
niarido, no valor • de 2:8005, repreSentarla por:
treS apalices da divida publica, do valor' no-

ui	 1	 I'
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N. 4.'799, Wein, idom de 20:000, ao Sa-
natorio de S. Luiz de Piracicaba, de sutis en-

• ção ;
.• N. 4.803, idem. iilem de 150S, a Gore,alves
Pinto, de trabalho de bombeiro executado na
Secretaria de Estada deste ininisterio, no iTteZ
de outubro findo

N. 4.810, idem, idem de 51S800, a itaid
Fragoso de Mendonça, do despezas 1C/ilidas a
seu cargo, idem

N. 4.821, de 2:; da referido mez, idem de
1:8725. a diversos. d., fornecimontos á Escola
de Relias Artes, idem

N. 4.879, de 30, idem de 2:2338, idem. cie
alugueis de, casas lie...Ar:idas pelas deleeat-As
de sando, idem

- Ministerio da Cuorra:
Aviso n. 1.170, de G do mez findo, paga-

mento do 16:892S060, a diversos, de torne-
:Miemos feitas para as 01« . 15 do Arsenal de
Guerra desta Capital e da Fabrica de Cal ta-
chos O Artefactos de Guerra.

- Ministerio da Fazonda:
Oficio ,: LIS. 11-1 e 1'1 , 2, da Imprensa Nacio-

nal, de 30 de eovenihro prasimo findo, paga-
mentos de ::,O0S00ii e 1n08000, ao directo' e ao
porteira da reforid a o pa Lii eão, como a ti silio
de alugnel de casa, a caila ULLi, respertiia-
mente, no mez citado,

DIÁRIO DM TR1BUNAES
It prenio	 tnnn ai L'e (1 e vai

RELM.:0	 tS C \15\S QUE DEVEM SEI
DAS NAS SESSÕES'	 PROXIMAs

Recursos extroorainwrios

1-N. :i3l-Ceará-llelator, o Sr. minist.-o
Manoel Espinola ; revisores, os Scs. ministros
Pedro lesa e Caindo Saraiva ; 'coda-entes.
C,osta e Filho; recorrida a Fazenda do Estada
f.10 et'aVá.

2- A. :198-Rio Grand , do sul_ to:t ater , o
Sr. ministro Ribeiro de. Almeida; revisores. os
Srs. ministros Ma moi'! Mindinho e Ando , Ga-
valca titi ; recorrente, 11, , rn a ido Sassci
corrida, a Fazenda dii Estado.

3-N. 611-Itio do .hineiro- P(0111(01',	 Sr.
Minei Espitiola; revisores, os

ministros Pedro I.essa e Camilo SaVaiYit. VC-
COlTeffl o , o TI:ioN n Gathl y tictor do R zit: re'-

, eorridos, Guiule 6- Comp.
4- N. 655-S. Paulo- Redator, ti S , -. mi-

nistro Ribeiro ele Almeida ; revisores, os 515.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Esp•-

i nola ; recorrente, a Companhia de See.nros
Alliança da Bahia ; recorrido, Miguel G.

• lihorv.
5-1N. 599-Minas Gemes- Redator. e Sr.

; ministro Manoel Espinola ; revismes, os Srs.
' ministros Ribeiro de Almeida e Manoel IShirti-
1 adio recorrente , a Camara a/unieipal (te 1:z
't de ['Ora; recorrido Ditem:indo Martie
,Costa Cruz.

6-N. 619 - Re/ansr, o Sr. ministro
noel Espinola; revisores, os Sr s. 10110st:1)S

!Ando', Cavaleanti e Pedro [essa; recorrente,
The Leopoldina Itailway Company. Limited;

1 recorrida, a Camara Municipal de S. Gon-i çalo.
• - N'. 681-5. Paulo - Redator, a Sr.
‘nistro Ribeiro do Alin oida; revisores, os sus.
i mipiatros André Cai-Alei/mi e Olis eira Ribeiro;

• 'I, recorrente, o Dr. .loão Itornardino tk'S:11' i_101/-
i zaga ., recorrida, a Fazenda do Estado.

8 - N. 656--S. Paulo -111lator, o Sr. mi-
-;•nistro • - Amaro 'Cavalcanti; revisores, OS ;Srs.
• minigYos .Mattool Espihola. e Pedro Loisa; re-

corrente, a Companhia Puglisi; recorridA, a
Fazeit"là do Estado,
- 9- N. (313 - Capital Federal - Retaliar, o

Sr. ministro Cmi nue) Saraiva; revisores, :•,s
Srs. ' ministros (jodoiredo Cunha • e Iti.beit-e• de-

Almeida: recorrente, Francisco Alves Jorge
Malta; recorridos, Bento Gordiano de Carva-
lho e sua mulher.

10-N. 607- Minas Geraes-Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida; re,visot •es, os
Si.. MilliS1POS Alldré Ca va lca n ti e Amaro Ca-
va leanti: recorrente, o major %acharias Lopes

Almeida; recorrido, o coronel José Fran-
ci sco da Silveira Carvalho,

11-N. 622--Rio Grande do Std-Piela tor,
Sr. Pedro Lesa ; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e emlofredo Cunha
1t5 'itl'11 . 111N, OS herdOir0-z (10 (105(11 tia
Aotera Ferreira d'Avila ; recorrida a fazenda

A. 687 - Capital Federal- Relator. o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
miiiistros Canuto Saraiva e Codoiredo Cunha
recorrente, Paschoal Soerem ; recorrido, Ma-
noel Martins de Abreu Laceola,

3-N . 612 - Rio de .1 a neiro - Reda kir, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores. os
Srs. ministros André Ca valcanti e Amaro Ca-
valcanti : recorrentes, Julio Pedroso de Lima
O' soa mulher ; recorridos, Guinle	 Comp.

672 - Rio de Janeiro - Redator, o
Sr. mini s tro Pedro Lessa ; revisure, os Srs.
m1ni.-11 . 4, , Camilo Saraiva e Goilofredi, Cunha
reeorrent e , Manoel Antonio Alvez.,: recorridos,
Arthin . da Silva Macieira e José Miguel.

-- A. 560- Minas Ger:les-Mel:dor. o Sr.
ministro Canino Saraiva. ; VeNiSOrOS, OS SI'S.
mioistros Godolredo Cunha e Leoni liamos
recorremo, a Irmandade do Sant navio do Hum

- de Mattosinhos d..t Congonhas de C.:1111-
.), e 001 rt ; r( ,enruido, José Martins Pollo e
sua inollea• e muro,

16 -- A. 623-S. Paulo-Relator. o Sr. mi-
li-iro Manoel Mortinho ;	 Os Srs.

André Cavalcanti e Guimarães Natal;
recorrente, Maria Alves de Moraes; recorrido,
O11r. Theodoro Dias de Carvalho Junior.

17 - A. 531 - Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Ganido Saraiva ; revisores, os
srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni

:	 corrente, Carlos „Siitonini ; recorrida,
a Fazenda do Estado.

Is -- N. 638 - Rio de Janeiro - Rola tor
Sr. ministro Canino Saraiva ; revisores, os

Srs. ministros Codofredo Cunha e Ribeiro de
Almeida : recorrente, D. Luiza Vidra da
Cunha Praga ; recorrido, o Dr. João Alves
ãlontes.

19 - A. 637 - S. Paulo - Relate'''. o Sr.
miliistrot;Ialofredo Cunha ; revisores, os Srs.

vos Ribeiro de Almeida e André Cava!-
emiti : recorrentes. Frota Irmão (St Comp.
ree.rvidos, Conceição as Com p. e outros.

O - A, 683 - Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavaleanti e Manoel
Espinola ; recorrente, José Elias Soares do
kinaral ; recorrida, a Fazenda Municipal.

1 - A. 1.611-Capital Federal-Redator, o
s i e ministro Manoel Espinola resisores, os
Srs. iniiiistros Pedro Cessa e Canuto Saraiva;
recorrente. Delphim de Castro Neves ; vector-
rido„losé Luiz Pipa Junior.

2 - A. 677-Capital Federal -Relato'', o
Si . . ministro Manoel. E s pinma ; revisores, os
si , -. ministros Pedro Lessa e Coam:Fedo Cindia
reem .rente, a Fazenda ãlunicipal: recorrido,
o Dr. João Motaira de ãla,tealhães.

23- A. 639-5. l'auto-Llteltitor :. o Sr. mi-
nistro Pedra Lesa reNimwe , . Os Srs. minis-
tros Godotredo Cindia e Ribeiro de Almeida
essirrente. Fi•ancisco Si-11mi.« Dias do Prado;
recorrida, Tile S. Paulo Poiilsvay Company,

21-- A. 631 - Rio de Janeiro -Redator o
Steministro Caindo Saraiva revisores, os-
Srs. mlnistrOs Godofredo. Cunha -e Leái Ra
mos ; recorrente, D. Emilia Lii iza Magalhães
Mello ; recorrido, o Estado do Rio de Janeiro.

- A. 663- Rio de Janeiro - Itelator,
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs.- miniStros Godofeedo Cunha 'e Leoul Ra-

moo '• recorrente, coronel Antonio Carlos do
Mr4i:alhães • recorrida, a Camara Municipal
de Petropdis.

26-N. 701-Parallyba do Norte-Ilelator,o
Sr. ministro Oliveira Ptilnir0 revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti ; recorrente, João Bpptista
Mello; recorrido„Amerieo Bezerra de Mello.

27-N. 671i-S.	 Relator, o Sr. mi-
nistro Camilo Saraiva ; revisores, os Si'.s mi- • •

Goilofredo Cunha e Leoni Ramos ; re-
correntes, Antonio de Vasconcellos e sua mu-

recorrida, a Fazenda do Estado.
28-N. 679-S. Paulo-Relato'', o Sr. mi-

nistro Caindo Saraiva: revisores, os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e Leoni Ramos; re- 1
corrente, C. Schaiblé; recorridos, Haddad
6; irmão.

29-A. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cumba; revisores, os Srs.
ministros Leoui Piamos e Ribeiro de Almeida;
recorrente, Raul Pompeu do Amaral; reco'',
vida. a Fazenda do Estado.

30- A. 627 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavaleanli; recorrente, Joaquim cia' Silva
Ribeiro Campos; recorridos Alves de Brito
(S: Comp.

31- N. 67•1 - Rio de Janeiro - Relator,
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
SCS. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola ; recorrentes, Pedro Dutra de Car-
valho e sua mulher ; recorridos, Henrique Luiz
Costa, e outro.

- N. 692 - Capital Federal - flc1ato,.
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; ravi rores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro Ca-
valeanti; recorrente, Seraphim Ferreira Pinto;
recoi.rido, Alexandre Pinto Corréa.

33- N. 580 - Minas Geraes	 Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. •
ministros Canuto Saraiva e Golofredo Cunha
recorrente, coronel Pedro Teixeira de Mene-
ZiS; recorridos, Joaquim Gomes Branquinho
Primo e Antonio Alves de Paula .

31-N. 711 - Capital Federal- Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisore s, Os Srs.
ministros Camilo Saraiva e Godofre • do Cunha
recorrente, D. Cabriella Augusta da Silva;
recorrida, D. Rosina Miethel.

33-N. 681-Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavaleanti; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espinola e Pedro Lessa; re-
correntes, Pedro José de Magalhães e sua mu-
lher; recorrida, D. Dalores Joaquina dos San-
tos Anila.

36-N. 7I2-Rio de Janeiro--Pselator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.
.ministros, Manoel Espinola e Pedro Lessa; re-
corrente, Carlos Frederico Aberlander; re-
corrido. Eu genio Rodrigues Vieira.

37-N. 121-Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e -Amara Caval-
canti; recorrente, The London and Brazilialt
Bank; recorrido, Banque Française du Bré-
sil.

38-N. 66:1-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores. os SFS. mi-
nkt ros Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti;
revorrente, D. Atice-tiú:Ia Pont de Miranda Aze-
vedo; recorrida, a Associação Medica Benefi-
cente de.S. Paulo.

31)-N. Relator, o Sr. minis/ria
André Cavalcanti : revisores os Srs. minis-
tros Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti
revorrentes, o Dr. Gabriel Gomes Pereira ;
recorrida a Intendei-leia Municipal da -Feira
de Sant'Anna.

40-N.690 -Rio de Janeiro-Relator, o Se.
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,os Srs.
miuistros Manoel Murtinho e André Cavai-
canil ; recorrente, João Antonio Ribeiro ; re-
corrido, Cypria.no de Oliveira Costa.

4I-N. 538-Ceara-Relator, o Sr. ministra
Manoel Murtinlio ; reye.ores,os Srs. ministras

11111111111111 11111 11 1 11



IÉLL	 111E! --LljL. LLLJ 	 L	 Luir.LL,L. LL
	

........à.L.L......11"111.1111 11H 1

1
 André ` Cavalcanti d ' OliVeira ilibeir6-; re'cOr:
rente, • a Fazenda do Estado ; recorridos
Marques Dias & Comp.

, 42'- N. 621 .- S. Paulo-Re/ator, o Sr. Mi-
' iiistro Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs.

ministros •Manoel • Murtinho e -André . Caval-
canti; • recorrente, Dr. Octavio Mendes; re-

' etirrido, Jose Pereira Leite Guimarães.
•.43- N. 634-S PauloIlelator, o Sr. mi-

: niStro Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs.
'• ministros Manoel Murtinho e André Cavalcanti;

recorrente, o major Antonio Augusto da Fon-
' seca ; recorrida a' Fazenda do Estado de Sã.°

	

Paulo.	 •
e 41- N. 666-Matto Grosso-Relator, o Sr'.

ministro Ribeiro de. Almeida ; revisores, os
:. Srs. ministro.s Manoel Murtinho e André Ca-

valcanti; recorrente, a Camara Municipal de
Corumbá; recorridos, o general Francisco de
Paula Pereira Fortes e' outros.

, • 43-N. 733 -,-- Capital Federal -Relator, o
Sr.-ministro Amaro Cavalcanti; revisores, 03

. Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro Lessa;
recorrente, a Irmandade da Santa Cruz dos
Militares ; recorrida a Fazenda. Municipal.
. 46-Ne 630- Multo Grosso -.Relator, o Sr:
ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ;
recorrentes, o coronel Severo José da Costa e
Silva e sua mulher ; recorrida, 1). Anua Gal-

• vão Barros.
47-N. 640-Amazonas-Relator, o Sr. mi-

nistro Ilibeil •o de Almeida; revisores: os Srs:
ministros Manoel Murtinho e André Cavalcanti;
recorrentes, Eduardo Pereira & irmão; recor-
rido, o Dr. João Carlos Antony.
• 48-N. 653-Minas Geraes-Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti;
reeeeeeee, Rocha Ferreira ; recorrido, o the-
ioureiro do E.tada.
. .4e-N. 535-t.eará-llelator, o Sr. minis-
troAndré Cavalcanti ; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e Manoel Murti-
nho ; recorrentes, Leitão, Irmãos •& Silva ;
recorrida a Fazenda do Estado do Ceará.

50-N. 696-Estado do Rio-Relator, ceSr.
ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canino Saraiva e Godofredo Cunha ;
recorrentes, D. Elisabeth Kroremberge e ou-
tros; recorridos, Amaral Guimarães & Comp.

. Appeltaçties civeis

• 1-N. 1.323-Ceará (sobre embargos)-Be-
Iator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Espinola
e Pedro Lessa; embargante, o Dr. Thomaz
Pompeu de Souza Brazil; appellada., a União
Federal.

2-N. 1.411-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs.. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola; appellante embargante, a
Fazenda do Estado; appellados embargados,
Smith & Irmão;
• '3-N. 1.409-Rio Grande do Sul - (Sobre

embargos) - Relator, o Sr. ministro Amaro
'Cavalcanti ; revisores, os Srs. ministros Ma.
noel Espitiola. e Pedro Lessa ; appellante em-
bargante,' a Fazenda do Estado; appellados

' embargados, Smith & Irmãos.
•' ' 4-N.' 1.091-Capital Federal-(So)ire em-
bargos)-1Ielator, o Sr. ministro Ribeiro de
Almeida ; revisores, os Srs. ministros Guima-

. retos Natal e Amaro Cavalcanti ; apPellante
embargado., a União Federal ; appellado em-
bargante, o Dr. José Ferrão de Gusmão
Lima.
. 5-N."1.501-Capital Federal-Relator, -o
-Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.

• ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Mor-
- linho ; • appellaute; a União Federal ; appel-
e lado o alferes José Atanasio da Cruz: • - •
-.-je6--;N.• • 1.491-Capital Federal- (Sobre em-
- bargos)--Belátor; o Sr. ministro André Cavale
• éanti ; -revisores, Ais 'Srs.- ministrosAmaro . • Ca-.

‘ Valcanti e Manoel'Espinola ; embargante,.o
...e.• t e : •	 -,	 .

bacharel Antonio EgYrclió de Barros'
embargada, a União' Federal.	 -	 •

- 7-N. 1.251-S. , Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho • revisores, os Srs. mi.-
nistros André- Cavalcanti e Amaro Cavalcanti;
embargante, The Iluntley Manufacturing
Company; embargados, Berthokl • Kellner e a
Companhia Mac Ilarcly.

8-N. 1.502-Capitai 'Federal -Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola; 'revisores, os
Srs. ministros Pedro . Lessa. e Canuto Saraiva;
embargante, o major reformado Paulino Cae-
tano da Silveira Santiago; embargada, a
União Federal.	 •

9- N. 1.621- Pará - Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores osSrs. mi-
nistros André Cavalcanti e Guimarães Na-
tal; appellante, Miguel Milerio de Vascon-
cellos; appellados, João Martins de Oliveira e
outro.

10- 1.641 • Rio G ratele • do Sul - Relator,
o Sr. ministro Manoel -Murtinho ; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e André
Cavalcanti ; • appeAlante, Jorge Bercht ; appel-
la.da, a Fazenda Nacional.

41- N. 1.536 - Pernambuco . - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e Ilibeh•o,
de Almeida; appellantes, Fernandes & Comp.;
appellada, a Fazenda Nacional.

12-N. 1 . .588-Babia-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavaleanti ; revisores, 05 Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nota ; appellante embargaote, o Mosteiro de
S. Bento da Bahia ; appellados. embargados,
a Fazenda Nacional e Outros. • •13-N. 1.611-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Ribeiro . de Almeida ; res isores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Manoel
Murtinho ; appellante, a União Federal ;
peitada, D. Umbelina, Ennes Torres, mãe e
tutora dos . menores Elididos e Judith.
14 N. 1.651 - Capital Federal - Rela-

tor, o Sr. ministro André Cavalcanti • reviso-
res, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel Murtinho ; appellante, Antonio Fran.-
cisco de	 ; appellada, a União Federal.

15-N. 1.591-Capital Federal-Belator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,. os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola ; a ppel a ri tes, Tient al lo & Com p.: a p-
p Alada, The (Jnited Shoe Company of South
America.

10 - N. 1.e31 Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; re-
visores, os Srs. minktros Manoel E'spinola e
Pedro bossa ; appellante, a Fazenda Nacional,
appellado, 1). Joaquim de Arcoverde Cavai-
canti de Albuquerque,- arcebispo do Rio de
Janeiro.

17 - N. 1.672 - Capital Federal' - Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro do:Almeida ; revi-
sores, os Srs. mieistros Manoel Murtinho e
André Cavalcanti ; appellante, a União Fede-
ral ; appellado, o capitão Ecloardo José Gon-
çalves Ree•oa.

48 - N. 1.533 - Canital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti ; revi-
sores, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel Murtinho ; appellante, a' União Fe-
deral ; appelladb, Julio Victor Ilass. •

19 N. 1.600- Capital Federal Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Le.ssze; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e André
Cavalcanti appellante, o Juizo' Federal da
1 4 Vara ; appelladá, o engenheiro José Esta-
do de Lima Brandão.

- N. 1.615 . - Capital Federal - Tida-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
André Cavalcanti ; f appellante, Isabel l'a-
checo • Louzada Mareenal ; 2e appellante, a
União Federal ; appelladas, as, mesmas.

21-N. 1.2e1-S.. Pa	 Relator; o Sr.
.?ninistro' anote al rtin lio ;revisores, os Srs. '
ministros André Cavaldanti -e Guimarães Na-.

;tal; appellaiite, a Fazenda Nacional, .a.Pja-
ladós, Wright,.Vizir Brothers. e outros.

22-N. 1.589-Bahiae-•Relato, o Sr. minis-
tro Manoel Mtu • tinho ; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Guimarães Natal
appellantee José • Dias Lopes; ' appellada, -a.
União Federal.

23-N. 1.770-Capital Federal -IlelatOr, c
Sr. ministro anato Saraiva.; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de- Almeida e Manoel
Mutilai° ; appellante r Bernardo Ribeiro Men-
des ; appellada, a União Federal. 	 .

21-N. 1.608-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores; os
Srs. ministros' André Ceavalcanti e Guimarães
Natal

'
 appellantes, Garnier & Comp.; appel-

lados, Souto Maior & Comp. .
25-1.8e0-Capitat Federal-Relator, o Sr.

ministroAmaro Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Manoel • Espino/a e Pedro " Lessa
appellante; Manoel Jesuino da Silva Portugal;
appellada, a tedão Federal. 	 .

20-N. 1.016-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Manoel Abrunho ; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães Na-
tal

'
 appellantee Antonio: José Gonçalves' Va-

las Mas appelladasea Companhia Docas do
Santos e a Camara Municipal de. Santos .; •

27-N. 1.674-Pará-ltele tor, o Si'. minis-
tro André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel- Murtinhe e Guimarães Natal;
appellante,.Maria Augusta da Silva; appella-
(h, (.e 'Fazenda Federal.- -

28-N. 1.681-:-Ilio de Janeiro Relator, o
Sr ministro Godofredo - Cunha; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Amaro Ca-
valcanti; appellante, a União Federal; appel-
lados, Reis Oliveira & Comp.

20-N. 1.270-Capital Federal- Re/ator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros Manoel Mairtinho e André
Cavalcanti; appellante, a União Federal; ap-
pellada., a Empreza Esperança Maritima.

30-N'. 1.653 - S. Paulo --. Relator, o Sr.
ministro Manoel Mim rtinho; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti o Guimarães Na-
tal; appellante, Domingos Martinho da Silva
Garnier; appellado, Bernardinc, F. (andor.

31-N. 1.8467-Amazonas - Relato'', o Sr.
ministro Godofredo Cunha; revisores .; os Srs.
ministros Amaro Caralcantie Manoel Espi-
nola; appellante, Caetano Monteiro da Silva;
appellados, a Fazenda do Estado e outro.

32-N. 1.597-Palá-lielator, 'o Sr. 'mi-
nistro Manoel eitirtineo; revisores, • os Srs.
ministros André Cavalianti e:G -Ele/lar:1es Na-
tal; appellante. a Companhia de •Seguros
Lealdade; apochados, Finze & Comp.

33-N. 1.633-Itio Grande do Sul-Rela-
tom, o Sr. ministro Manoel Murtinho; 'reviso-
res, os Srs.. ministros André Cavaleanti
Guimarães Natal: appellantes„ D. Plante:da'
Riverbel de Lima Sarmento e seus . filhos;*ap-
penada, a Fazenda' Municipal. 	 ^

31-N. 1.973-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Manoel 'Murtinho ; revisoresecis
Srs.. ministros André • Cavalcanti e Oliveira.,
Ribeiro ; 1 4 appeltante, o juiefederat da 14
Vara' ; 24 appellante, a União Federal ; ap-
pelladoe 'almirante Joaquim Antonio Cor-
dovil Ma in •ily e outros:
• 33-N. 1.530-Capital Federal-Relator, o
Si". ministro Pedro Lessa ; revisoras 03 Srs.,
ministros Caindo Saraiva e André Cavalcanti;
appellante, o coronel Delphen Valente Sad-
dock de Sá; appellada, a União Federal.

'36-N. ' 1.013-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de .A1Meida; revi-
sores, os Srs. ministros' Manoel Murtinho e
André Ca valeanti; a ppellante, a Fazenda Na-
cional; appAlados, Gaivão & Comp..	 •	 •
• 37 :-N. 1.661 - Capital Federal (sobre

bargos) ---=.11elator, o Sr. 'ministro Arnard•Ca-
valeanti r; revisoreS, os Srs. ministros Manoel
Espinola e Pedro Lessa ; appellantes snibar-
ganteseal.'llmieeue Come.; emprekarióS do
Lloyd eprazileiroe appellados embargados;
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mos ; appellante, Pedro Roiz de Carvalho ;
appellada, a União Federal.-

4- N. 2.015-Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canudo Saraiva
appellanto, Joacjuim José do Amaral ;

a União Federal.
55-N. 1.818-Capital Federal-Relator, o

Sr. ministro Manoel Espinola: revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canino Saraiva;
a ppollantes, Gustavo Frinks A- Comp. appel-
lada, a Companhia Alliança da Bahia.

56-N. 1,810-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessla; revisores, os Srs.
ministros Camilo Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante . Manoel Saraiva de Campos; ap-
peitada, a União Federal.

51-N. 2.097-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amam Ca-
v alcatifo appellante, o juiz federal da 2°
Vara; appellndo, o 20 tenente Ascendino Fer-
reira do Nascimento.

Embargos reme/lidos

1.020-Bahia (sobre embargos\- Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola ' ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel alurtinho e
André Cavalcanti ; embargardes, Conde Filho
& Comp.; embar gada, a Fazenda Nacional.

2-N. 1.141- Capital Federal (sobre em-
hargos -Bela ter, o Sr. ministro tonmaraes
Natal: ' revisores, os Srs. ministros Bibeiro de
Almeida e André Cavalcanti; embargante,
Antonio Caetano da Silva Kelly; embargada,
a União Federal.

3-N. 1 .181-Capital Federal-Relator.
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores ', os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e alinmel
Espinolto tanbargante, a União Federal; em-
bargados, Ricardo Alves de Azevedo Cominho
e
 ,i

attros.
1-N. 1.713-Capital .Federal-Pielator, o

ministro Ribeiro de Almeida: revisores,
o Srs. ministros André Cavalcanti e Epitacio
Pessoa: embargante, a União Federal; milhar-
gada, 'lhe S. João crEl-Iley Gold Minin g Com-
pany.

5-N. 1.90I-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Leoni liamos; ravisores, os Srs.
tniiiistros Amaro Cavideand e Manoel Espino-
ia: embai-a:ante, a União Federal: embarga-
dos:, Alexandre hrnacio de Barros Vanzellee e
outros.

613-Pernambuco- (Bacueso extra-
ordin a rio -lielator, o Sr. mini s tro Ribeiro de
Aimoida revisores. os Srs. ministros Manoel
Min : Linho e André Cavale:oiti embargaute,
Fazonda do Estado ; erribaroados, Machado &
Peroira.

flctisões criminaes
1-N. 1.27O-S. Paulo-Relator, o r. mi-

nistro Mano:A alurtinho ; roo isoros, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães Na tal;
patieionario. Nicola Francisco.

lauto-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, OS
Srs. mini-tios Manoat Mui-linho e André Ca-
valcanti ; peticionaria Emygtlio No:oleira de
Almeida.

3-N. 1.113-Pianhy-Relator o Sr. mi-
nistro IllanoA Mortinlio ; revisores os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Amaro Caval-
canti ; peticionaria Arsenio Joviniano de Oli-
veira.

1.271-Sergipe - Relator, o Sr. mi-
nistro Caindo Saraiva ; revisores, os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e Iiihoiro de Almei-
da ; peticionaria Manoel Feliciano Bispo.

5-N. 1.361 - Capital Federal -Relator, o
Si:. ministro Ribeiro do Almeida ; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavaleanti e
Amaro Cavalcanti ; peticionaria Januario
João tiónçalves.

6-N. 1.371-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os

Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel -
ESpinola ; peticionaria Orestes Silva
Castro.

1.295-Rio Grande. do Sul-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti ; peticionaria João Mauricio .cle
Lona.

8-N. 1.313-Rio Grande do Sul-Tielator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinito e André
Cavalcanti ; peticionaria José da Silva Oh.

veir-a.9N. 1.313-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha •, revisores, 03 Srs.
ministros Manoal Murtinho e André Cavai,
canti ; peticionaria Manoel Bernardino de
Souza Dias,

10-N. 1.353-S.Panlo-Relator, o Sr.
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, o rs.
ministros Manoel Murtinho e Andr
canti ; peticionaria Joaquim Dias,
Sobrinho,

11-N. 1.369-Minas Gemetor ,
Sr. ministro Ribeiro de Almei	 ,t'a.,-isores.	 --
os Srs. ministros Manoal Mortinficl" André
Cavalcanti ; peticionaria Hilárió José da
Criu2z-.

N. 1.333-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros•Ribeiro de Almeida e Manoel Mnr-
tinho ; peticionaria 'N raceilea Cerrtia Mar-
(Ines.

.13-N 1.428-S. Pat*41 ntor, o Sr.'mi-
Caindo Saraiva ; -À"C,41 res, os Srs. mi-

nistros Godofredo Cunha . Ribeiro de Al-
meida : peticionaria Apelté Nen.

11-N. 1.429-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro 'de Almeida e Manoel Mur-
t inho; peticionaria Thomaz de Lima.

l3-N. 1.282-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Caindo Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinho ; peticionaria Firmino Francisco
de Av-ila.

16-N. 1.208-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canudo Saraiva ; revisores, cs
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinho ; peticionaria Manoal Malaquias do
Oliveira.

17-N. 1.350-S. Paulo -ilélator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa	 revisores, os Srs. mi-
1 estros Ribeiro de Almeida e Maroil

; peticionaria Etwlydes do Amaral
Pinto.

1.238-Rio Grande do Sul-Relata r,
o Sr. ministro Manoel . alurtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Godofredo
Cunha peticiona rios, Manoel Teixeira da
Silva e Pedro Teixeira da Silva.

19--N, 1.213- Goyaz - Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murlinlio e André Caval-
canti ; peticionai-jos, Joaquim Gomes da Silva
e outros,

.20-N. 1 390-Pernambuco-Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha , revisores, os St•s.
ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Mur-
tinho ; peticionaria Guilherme Pereira de
Moura.

21-N. 1.421-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofi•edo Cunha ; reviaures, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e André Caval-
canti ; peticionaria Izidoro Pazzatti.

22.-N. 1.433-Capital Federal- Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de ..Almeida e Manoel
Murtinhoi peticionaria Dermeval dos Santos
Pontes.

23-N. 1.448- S. Paulo - Relator, o Se.--
ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs.
ministros Amam Cavalcanti . e Manoel Espi-
nola ; peticionaria Leoncio Maiorani (menor).

24-N.	 . Paulo-Relator, O , Sr. mia
nistro Manoel Murtinho ; revisores, -os Srs
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o Dentipanhia. de Seguros Maritimos e Terrestres
Garantia e outros.

• à4-N. 1.591- Piauhy-Relator, o Sr, mi-
nistro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-

' ii.jatros Ribeiro de Almeida e Manoel Mord-
; appellante, a Fazenda do Estado ; ap-

liado, o Dr. Heitor Castello Branco.
50 - N. 1.501 - Maranhão - Relator, o

Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
ministros André Cavalcanti e Guimarães

ifatal ; appellante, a Fazenda do Estado;
appellados, Mala & Irmão.

• 40-N. 1.692-Capital Federal-fiol a tor, o
, Sr. ministro Guimarães Natal; rev isores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca-
. -n;•alcanti; appâlante, o Juizo Federal da 2°

.-Vara; appellados, Luiz Hermany ia: Comp.
"	 41- 1.689 - Capital Federal -- Relator, o

Sr, ministro Manoel Murtinho ; rC \.i50r05.

S,rs. ministros André Cavalcardi e Guimarães
'Natal; appellante, a Empreza de Sal e Nave-
gação ; appellados, a Companhia de Seguro
Indemnisadora e outros.

42 - N. 1.605-Maranhão - Relator. o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espinola e Pedro Lesaa ; ap-
pellantes, Valho & Comp. ; appellada, 'lhe Li-
verpool and Massanhan Steam Limited.

43- N. 1.451 -Maranhão-llelator. o Sr.
ministro Manoel Martinho; revisores, os Sr5
ministros André Cavalcanti e Guimarães Na-
tal; appellanto, a Fazenda do Estado ; appel-
lados, Fernandes Pinto & Comp.

41. -N. 1.722 - Capital Federal- TO 1_,,tor.
o Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisoresO,
os Srs. ministros Manoel Espitiola O
Éossa ; appellantos embargames, Silva Mo-
Larcha & Comp.; appellada einbargati, ,.. a Fa-
zenda Nacional.

43-N. 1.703 - Alagaa.s (sobre eini:ar,-,-'-
Relator, o Sr. ministro Cairmo Saraiva :
sores, os Srs. ministros Manoel Espinola e De-
dro Lessa ; embargante, o Dr. José iiot;al-sos
Vt'anderley de Mendonça ; appeltado, c Li,

,Joaquim Guedes Corréa (landim Filho.
. 46	 N. 1.704 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti ;
soros, os Srs. ministros Manoel Espinoia e
Pedro Lessa ; appellantes, Victor Ribeiro de

,Faria Braga e outros ; appellada, a UMão
.Federal.
_ 47- N. 1.407- Rio Grande do Su - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espioota :

os Srs. ministros André Ci ale.% I.t: e
.Guimarães Natal ; anpallame, a Fazotata
Estado ; appellado, Manoel. Marmws Malhos.

48 - N. 1.707 - Maranhão - 	 r.
Sr. ministro Caindo Saraiva ; rei

- 'Srs. ministros Godofeedo Cunha e PM eiro
Almeida ; appellante, o Juizo Federal ;

• 'lado, o Dr. Justo Jansen Ferreira.
49- N. 1.433 - Maranhão -- Relator.

Sr. ministro Manoel Espinola; reviaores.
•Srs. ministros André Cavalcanti e Amaro t
valcanti ; appellante, a Fazenda do Estado
appellados, Pereira Teixeira & Comp.

50- N. 1.052 - Capital Federai -
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; re-
visores, os Srs. ministros Ando:: Cavale:zoei O

'Amaro Cava/catai ; appellante, o 2' tei:eiOe
`Emilio Julio Iless ; appellada, a UM:to Fe-
deral.

51- N. 1.683 -- Ceará -- Reator. o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida : revise;res,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Amara',

. Cavalcanti; 1 3 appellante, a Fazenda Na-

. Cional; 2°° appellantes, Rehisholeo latires
appellados, OS mes.•mos.

- N. 1.718 - S. Paulo -- Fteiator. o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores. os
Srs. ministros Codofredo Cunha e Itibeilode
'Almeida ; appellante, a Companhia de
'Santos; appellados, Wilson az Conio.

53-N.-to341-Capital Federal - Reiator,
o Sr. ministro Canino Saraiva; revisores, os

-srs. ministros Gedofredo Cunli; e Lootii
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P' • •ministros Amaro Cavaleanti e Manoel Espi-
;•-ifola ; peticionaria José Porphirio da Silva,

1.399-Capital Federal- Relstor, o
Sr. ministra Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti ; peticionaria José Marques de

20 - N. 1.113 - S. Paulo - Relator, o
;Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinho ; peticionaria José Cardoso dos
Santos.	 •

27 - N. 1.409 - Capital Federal - nela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores; os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavalcanti ; peticionaria José Martins
Elodrigues

28 - N. 1.438 - Minas Geraes -
-o Sr. ministro Pap iro de Almeida ; revisores,
•os. -Srs-. ministros Manoel Murtinho e André
-Cavalcanti ; peticionaria Antonio Francisco
de 'Lima.

- N. 1.446 .- S. Paulo - Relatór, o
,•Sr. ...ministro Ribeiro de Almeida • revisores,
.os Srs. ministros Manoel Murtinlio e André
Cavalcanti; , peticionaria Benedicto Severiano

;Jorge.
• 30 - N. 1.300-Rio tIrande do Sul - 1-10-

..lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho ; revi-
:sores, os Srs. ministres André Cavalcanti e
Guimarães Natal ; peticionaria Carlos Zazi.

_ 31 - N. 1.321 - S. Paula - Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores, os

. Srs. ministros André. Cavalcanti e Amaro Ca-
„valcanti ; peticionaria Antonio Pereira da
• Silva.
• 32-•- N. 1.424 - Minas Geras-Relator. o
_,Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores

'
 os

•Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro Ca-
..-valcanti ; peticiosario, Basilio de Souza, Fer-
reira.
-,;33 - N. 1.411-Capital Federal - Relator,

Sr... ministro Ribeiro de Almeida ; re-
isores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e

_André- Cavaleanti ; peticionaria Eugenio
[beca.

34.- N. 1.328,-Bio Grande do Sul-Rela-
„Or, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida, re-
,. isores, Os Srs. ministros André Cavalcanti e
,Miveira , Ribeiro.; peticionaria Manoel Mar-

33-N. 1.439-8. Paulo-Relator, o Sr. mi-
..x,tistro André Cavalcanti ; • revisores, os Srs.
ministros Oliveira Ribeiro e Amaro Carafcan ti;

ispeticionario, .Tacianari Pietro.
36-N. 1.431-Pernambuco-fielator, o Sr.

ministro André Cavalcanti ; PCN isores, os Srs.
ministros• Oliveira Ribeiro e Amaro Cavai-

•ccanti ; peticionaria Manoel Braz de Souza.
;''.'• 37- N. 1.135-1tio Grande do Sul-Relator
• o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
• Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel , Es-
.• 1)inola ; peticionaria Amancio Cenrado.

• 38- N. 1.470-S. Paulo - Relator, o Sr.
' ministro Camilo Saraiva ; revisores, • os Srs.

• ministros Codaredo Cunha e Leoni Ramos
peticionado, Domingos Leria.

4.35C - S. Paulo - Relator, o
,''Sr. - ministro André Cavalcanti ; revisores, os

Ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
•:"E,pinola ; peticionaria -Vicente Pedro da

40-N. 1.370-Capital Federal- Ilelator,o
-i 'Sr...ministro André Cavaleanti; revisores, . os
"• liSrs. ministros Amaro Cavaleantl e Manoel
• Espinola ; peticionaria Alfredo Gonzaga da

Costa.,
41-N. 1.38s-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-

''',flistro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
Ministeos •Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nola ; • policionario, Antonio • Francisco do

• • 'Nascimento.••
v_42L-N.	 Paulo-Relator, Sr.nal-

• " ..iiistro 'Manoel ;Murlinho; revisores, • os •Srs.
•• :` thIniStros A ndré:Caealcanti e Oliveira Ribeiro

'•':'peticieriaria -Alfri,do Alves de [essa: , • •
43-N'A:409--11ie'Grande de Sul-Relátor

o Sr. ministro, Canudo Saraiva . ;, revisores, os
Srs.ministros Godofredo.Cunha e Leoni Ramos:
peticionaria Laurentino llodrignes Damasio.
• 44- N. 1.419- Pernambuco -Relator, o
Sr. ministro, Guimarães Natal ; revisores. os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Es-
pinola; peticionaria Manoel Felippe Santlago.

45-N. 1.491-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Oliveira Ribeiro
peticionaria Alfredo Alves Bessa.

46 -- N. 1.220-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Guimarães Natal; peticionaria Severo Pe-
reira da Silva.

47-N. 1.501-Minas Geraes-Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Oliveira
Ribeiro; peticionaria José Francisco de Car-
valho.

48-N. 1.523-Pdo Grande. do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha' e Leoni
Ramos; petieionarios, Polycardo Cardoso de
Oliveira e Pedro Cardoso de Oliveira.

49-N. 1.526-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; reviso-
res, os Srs. ministros Guimarães Natal e
Amaro Cavalcanti; petieicionario, Candela,rio
Pacheco.	 •

50-N. 1.486-Pdo Grande do Sul-Relator;
o Sr. ministro Canuto .Saralva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha c Leoni Ra-
mos ; peticionaria Itaymundo Pereira:

Homologações de sentenças aâlrangeiras

1-N. 609-Capital 'Federal (sobre embar-
gos-Ilelator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida ; revisores, os Srs. ministros • André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro ; embar,gantes,
os requerentes João, David; Emitia, Germano,
Maximiliano e Almeida Blaicher.

2--N. 030-Capital Federal • Relator, o
Sr. ministro Manoel Murlitilto ;. revi ores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Oliveira
Ribeiro ; requerente, Antonio José Baptista
Guimarães.

3-N. 641-Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro Godofredo, Cunha : revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Ribeiro de Almeida
requerente,, Joaquim Pinto Valente. .

4--s-N. 618.- Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Leoni liames: revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e Manoel MurL

-tinia); requerentes, os herdeiros de. Miguel
Roca .	 .

5 610-Capital Federal-Relator, d Sr,
ministro Ribeiro . de Almeida ; reVisores, os
Srs. . ministros Manoel àbirtinho e André Ca-
valcanti ; requerentes, Quiteria da Silva Cas-
tro e outros. • •	 •

Secretaria, do Supretno .Tribunal Federal,
11 de dezembro de 4911.-0. sub-secretario,
Erlatando da Veiga.	 • •

CôrLQcie Ali pella.ção
DITAt

Faço puldico.que o julgamento da appella-
ção commereial n. 1 .olu, appellante Oetacilio
Cambio Alves, liquidata rio da massa fallida
de J. Ei. Monteiro Comp ., a ppel lado José
Carnza terá legar na sessão da Primeira Ca-
maca do dia 14 do corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da Certo de Appellação, 11. de
dezembro de 1911.-0.secretario Evaristo da
Veiga Gonzaga. • 	 .

Sessão da Primeira Camara,. em l i. .de
dezembro: de 1911

Pre.sidatteià do	 desembargador Dias Linia-
Seardarió Dr. Evai• isto da 'Veiga Gonzaga

.	 •
Gunpareceram. os .Srs.. desembargadores,

1'. - Rastos,. Ataulpho,• M. Carijó e Diogo de
Aluindo.	 •

Esteve presente o Dr. Moraos Sarrientf
procurador geral do Districto. •

JULGAREMOS •

Habeas-corpus ,

N. 1.030-Relator, o Sr. deSembanader
Ataulpho de Paiva; paciente, Japim Fidalga:,
-Negou-se o recurso, -unanimemente.

Arreliação eiva .

N. 4.436 - Rélator, o Sr. desembargador
Diogo de Andra.da; appellante, a Fazenda .Mu-
nicipal: appellado,'João'Manoel Gonealves No-
vaes.-Negou-se provimento, • unaniniemcnte.

Appellaçcio coro Mereial
•

N..4 .551-Relator, .o Sr. desembargador
Atattlpho de Paiva; appellante, José Pinto de
Azevedo; appellados, Campos & Reitor. - Ne-
gon-.,0 provimento, unanimemente. • 	 , ; •

SORTEIO

,tJp)-zro de petiçiio

N. 2 ';:39--Au Sr. desembargador T.Bastos.1
151ESA

Aggravos de petiçrio

tis. 2.;12 e '2513.' •

Recy. rsos ,crirae

i; ,102.
-

PGlitTC, At,,r6 •

Recurso
N.

jggravos de petiçõo

Ns. 2. ,508, 2.533 .e 2.-534; i

PASSAGENS

Appellações crime

0:J3 e 911 - Ao Sr.'desemb.arg-itclor.
Dias Lima.

Ns. 948 e 953 - Ao Se. desembargada?
Ataulpho de , Paiva.	 -•

Appellações •ciCeis

NS. 1.649. 1.618 e 1.033- Ao Sr. desemb'ar-
gador

.
 Dias Lima.

Ns. 1.651, 1.37 t e 1.4. 50- Ao Si'. desembar- -
gador Ataulplio • de Paiva.	 •

Ns.' 4.599,1.666 dl:646= Ao Sr. desembar-
gador Diago de Anclra,da.

AppOlações cOMMeréiacs

Ns. 1.561 e 1.680	 Ao Sr. desembargador
Dias Lima. • .

N. 4.526 -,Ao Si'. clesenibargtidor Ataulpho•
de Paiva.	 •

Embargos de nullidade •
-
N. 1.407-An Sr. deseMbargador Dias Lima.
Ns. 1.479, 2.033, 917; 982 e 880- Ao Sr,.

deseaulatrgador Atatilpho tio Paiva. 	 " •
Ns. 059, 1.350,' 215 e 711 - Ao Sr. desein•

bargador Diogo de Andrada. •-
rx. MESA - •

Crimes' sanitarios

, N. 988.
COM DIA

Arreliação cimmicrJial
:	 .

N. 1.010.
ACCORDXOS PUBLICADOS

-,p1taçito civel

N. 1.127.
Appellagio, cortitnérita.

N,.
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I

da. Lieelm.a. Ijjuarta
Protovia-,'

Daipashoi do dia G da dis 311'3?) (I) 1)11
Acçjes criminaes

Autora, a Justiça; reo, Antonio Lazaro dos
Santos.— A. intime-se O accusado para n9
prazo da lei requerer o que fôr conveniente a
sua defesa.

Autora, a Justiça; réo, João da Silva Per-
nambuco.— Idem.

Autora, a justiça, réo, Manoel Lopes Be-
zerra.— Idem.

Autora, a Justiça; rées, João Rodrigues dos
Santos e Manoel Rodrigues Gonçalves.—Vista
ao Dr. promotor publico adjuncto.

Autora, a Justiça; réos; Estevão Lopes e
Cmygdio Cordeiro.— Idem.

Autora, a Justiça. Inquerito a respeito da
niorte da menor Encarnação Gomes Maia.—
Idem.

Autira, a Justiça ; réo, Luiz de Mattos.—
Idem.

Autora, a Justiça ; réo, José Fernandes
Silva.—Faça-se remessa destes autos ao meri-
tissimo juiz da 4° Vara Criminal.

Acções criminaes

Autora, a Justiça; réo, Felippe da Silva .—
Vista ao Dr. promotor publico adjuncto.

Autora, a Justiça ; réo, Vitalino José Mo-
reira.—Réos e autores façam as diligencias
precisas para o inicio do sunimario.

Aatora, a Justiça ; réo, Henrique Thomaz.
-elas

EDITAM
; 'juizo de Direito da Primeira

Vara Commereial
De praça com a prazo de 20 dias, para venda

e arrematação dos bens penhorados pelo
Dr. João de Souza Vianna e Eleitor Corrêa
da Silva Filho a D. Olivia Simões da Silva,
na fórma abaixo

O Dr. 'João Buarque de Lima, juiz substi-
tuto legal do Dr. juiz da l a Vara do Com-
mercio, da cidade do flio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este Juizo e cartorio do escrivão co-
ronel Francisco de Borja de Almeida Uri°

[
Real, se processam os autos de executivo hy-
pothecario (por traslado), entre partes, como
exequentes Dr. João de Souza Vianna e licitar

...Corrêa da- Silva Filho e como executada
D. Olivia Simões da Silva, e ora por parte
dos exequentes foi-lhe dirigida a petição do
teor seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz de Direito da
l a Vara Commercial—João de Souza Vianna,
advogado em causa propria, e Heitor Corrêa
da Silva Filho, na execução que contendem
com D. Olivia Simões da Silva, tendo feito ava-
liar o predio penhorado, como se vê dos do-
cumentos juntos, requerem a V. Ex. que se di-
gne mandar expedir editaes de praça para ar-
rematação ou adjudicação do referido preclio,
mediante as formalidades da lei. Pedem de-
ferimento. Rio, em 25 de outubro de 1011. —
João de Souza Vianna, advogado (estava le-
galmente sellada). Despacho: San, em termos.
Rio, 26 de outubro de 1011.—J. Buarque. Em
virtude do que, se passou o presente pelo teor
do qual o porteiro dos auditorias trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação, em
praça deste juizo do dia 12 de dezembro pro-
samo, ás 12 3/4 horas do dia, depois da audi-
encia do estylo, ás portas do predio onde finte-
ciona provisoriamente o . Foram, á rua Me-
nezes Vieira, antiga dos Invalides n. 152, os
bens penhorados e constantes da avaliação
junta aos autos, a saber: predio assobradado
á rua DeMarianna n. 216, antigo 58, fregue-
Zia da Lagôa, tenda de frente 9 1%18 e de

:fundo 9°160 ; sua formação, de pedra, cal e
lij010, tendo na frente duas janellas e porta

Juizo ao Direito da Terceira,
Vara Commaercial

De 21 praça, com o prazo de oito dias e aba-
timento legal de 10 °/,„ para venda e arre-
matação da fazenda S. José do Bom Retiro,
com todas as beinfeitorias, machinismos e
semoventes, situada na comarca de Guara-
tingactá, Estado de S. Paulo, penhorada ao
expolio de Manoel Coelho de Oliveira, em au-
tos de executivo hypothecario que lhe inove o
Banco Hypothecario do Brazil

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3° Vara Commercial do District°
Federal, etc.:

Faço saber em como no dia 12 de dezembro
proximo futuro, ás 12 1/2 horas, o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão de venda
e arrematação, a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da quantia de 43.2005,
preço por que vão á 2° praça, devido ao abati-
mento legal de 10 0/0 , os bens abaixo descri-
otos: A fazenda denominada S. José do Bom
Retiro, com 108 alqueires de terras, sendo
pastos, capueirão e capoeira fina; 16.000 'pés
de café, mal tratados e fructo pendente cal-
(miado em 60 arrobas mais ou menos; uma
casa de morada assoalhada, forrada, coberta
de telha, com duas portas e tres janelas na
I'tente; um correr de casas em mão estado,
cobertas de telha; seis casas para colonos, co-
bertas de palha; tres ditas cobertas de palha;
tres ditas cobertas de telha; uma casa de en-
genho com os seguintes machinismos: um des-
cascador Lidgerood, um ventilador sujo, outro
ventilador limpo, .um burnidor, um catador;
um separador de cobre,um eixo com oito polias,
dons caixões para deposito de café,uma balança
de braços Com . pesos, cinca eleVadiares.. 'COM -.	 .

caçamba, um carro com duas juntas de hais,
uni engenho para- carro • ( :e não), um majold:
pequeno, um lavador de cafe, unia taxado'
cobre, uma vacca, • sete carneiros, uru cayallo,
castanho, dous burros um cavallo
nome de Cory, um cavallo rosillio, unia agita.
pampa com um . poldro, tres mesas toscas, urna.
prensa e roda para mandioca, quatro canga.;
lhas. E quem os ditos bens quizer arrematar-
deverá comparecer no legar, dia e hora acima
designados, onde o porteiro dos auditorias os
trará a publico- pregão de venda e arremata-
ção a quem mais dér e maior lanço offerecez
acima da quantia de 43:200$, preço por que
vão á 2a praça, advertindo ao arrematante
o disposto .no art. 550 § 2° do decreta
n. 737, de 1850 (dinheiro a vista ou fiador pez
tres dias). E para constar passaram-se este e
mais deus de igual teor que serão publicados•
e affixados na féria da lei. Dado e passa&.
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 28 de no'
vembro -de 1911. E .eu, João de Souza Pinte.
Junior, escrivão, o subscrevi.— José Afronst
Lamounier JUni0P.

•
Juizo de Direito da nrerzoirak

Vara Commercial

eido caia portadas de cantaria, tendo em
'rente á porta' escada"cle cantaria com gradil
; corrimão que dá entrada para o predio, que
dividilo em duas salas e dons quartos, tudo

issoalhado e forrado. Um puxado no fundo com
141°,60 por 4m,15 de largura, com 4 janellas e
)(arta de um lado, dividido em. um quarto,
saleta, quarto com banheiro, privada e caixa
l'agua e cosinha. Este predio está edificado
en uni terreno que tem de frente 91%18 e d.e
'Lindo 58°1 ,50, todo murado,.tendo. nos fundos
um portão que dá para um terreno, o qual dá
.callida para a rua General Polydoro ; tem
mais neste terreno uma meia agua com Un-
au° de lavagem e caixa d'agua, tendo na
frente do predio um pequeno jardim fechado
com grade de ferro e portão com gradis de
ferro sobre pilastras de cantaria ; avaliados o
predio e terrenoem14:0005, preço por quanto
vão os mesmos bens a esta praça. E quem os
mesmas quizer arrematar, deverá comparecer
mo dia, hora e logar acima designados, afim
le eliminar-se a praça, que será feita me-
diante pagamento a vista ou fiança idonea, por
= res (lias. Para constar passaram-se este e
mais dous de igual teor, que serão publicados
• affixados na ferina da lei. Dado e passado
:lesta cidade do Rio de Janeiro, em 14 de no-
vembro de 1911. E eu, Antonio de Souza
oellto, escrivão interino, subscrevi. — João

Buarque de Lima.

Juizo de Direito da. Primeira
Vara, Commereial

Fallencia de Arthur Silva

AVISO Aos CREDORES

Pelo presente, communico aos Srs. credores
la fallencia de Arthur Silva, que a assemble.a
que deveria ter lagar hoje, foi adiada, a re-
querimento do syndico, para o dia 22 do cor-
rente, á mesma hora e lagar já designados.
Rio, 12 de dezembro de 1911.-0 escrivão,
interino, Antonio de Souza Cunha.

De praça, com o prazo de 20 dias ; para a
venda e arrematação dos predios assobra-
dados, á rua Miguel de Frias ns. 10 e 12;
penhorados a Claudio Teixeira de Carvallit.
Bastos, em autos de executivo hypothecario,
que ilie inove Francisco Antonio Maria
Esberard

O Dr. José Alfonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3a Vara "Commercial do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem'
em como no dia 12 de dezembro proximo
tino, ás 12 1/2 horas da tarde, á rua dos lava.:
lidos n. 152, o porteiro dos auditorios trará a.'
publico pregão de venda e arrematação 'á
quem mais der e maior lanço offerecer acima
da respectiva avaliação, os predins abaixe
descriptos e avaliados: Predio assobradado' dá
rua Miguel de Frias n. 10, com duas janella,S'
e porta de entrada com gradil de ferro, me-
dindo de frente sete metros e de fundo 25,"
dividido internamente em duas salas, quatrc
alcovas, corredor de entrada, cozinha, des-,
pensa e quintal em farm de angulo recto ;
construcção de pedra, cal e madeira de lei ;'
ornamentada de uma platibanda, que en-
cobre, na frente da casa, o telhado de telha'
nacional, system antigo. O terreno onde está é
installado esto predio mede de frente sete nie-4'
tros e de fundo 29°1 ,50. Está avaliado o prédio,'
e respectivo terreno, em 11:0005000. Predio,
assobradado da rua Miguel de Frias, esquina'
da travessa Bastos, n. 12, com duas janellas L
e porta de entrada com gradil de ferro e
quatro janellas e uni pequeno portão de ma-
deira do lado da travessa Bastos. Este predio,
em superior posição relativamente ao de n. 10,
mede de frente 7 1° 1 50 e de fundo '25 metros.
A sua divisão interna é em duas salas, quatro
quartos, corredor de entra:h., cozinha, des.'
pensa e quintal em angula recto invertida:
A sua construcção é de pedra, cal e tijolo,
madeira de lei e telha nacional. O terreno'
onde está installado este preÁlio mede de
frente 7,50 e de fundo 29 m ,50. Está avaliado
em 13:0005000. Importa a presente avaliação
em 24:0005000. E quem os ditos predios quizer
arrematar, deverá comparecer no logar, dia
e hora acima designados, onde o porteiro dos
auditorias os.trará a publico pregão de venda
e arrematação a quem mais derm maior lanço
offerecer acima da respectiva avaliação, adver-
tindo ao 'arrematante odisrosto no .árt: 550,

.§ 2° do decreto ti. 737, de 1850 (dinheiro á.
vista ou fiador por tres dias). 'E, para constar,

.passou-se este e-mais dous delgual teor" que

, ,•••n•n•n••••nn11.1•1 1
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serão publicados e.affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de janeiro
'aos 18 de novembro de 1911. E eu, João de
Souza Pinto Junior, escrivão, subscrevi. —Jose
_Alfonso Lainounier maior.

JuiLo cle Ilireito da Terceira
Vara, Commercial

!FalIenoia de Antonio Assad Mohana
Irmlo

AVISO aos' CBEDORES

• Seientifico aos credores da fallencia de Au-
toldo Assad Mohana Irmã'o, que, de ordem
do Exm. Sr. Dr. juiz do feito, a requerimen-
to dos syndiccis, foi designado o dia 11 do
corrente, á 1 hora da tarde, á rua dos luva-
lidos n. 152, !antigo 108, para ter Jogar a
primeira assembléa.

Rio de Janeiro, 7 da dezombro de 1911.-0
escrivão João de Souza Pinto Junio r.

Juizo da Seg-unila Protorir
De citação, cora o prazo de 10 dias, aos cre-

dores .incertos de Olindino Jacintho Carvalho
Guimarães, na filma abaixo

O.Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da
Segunda Pre.toria desta cidade do Rio de Ja-
iwiro,Ca pita I Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil etc.:

Faço saber a, todos que o presente edital
com o prazo de 10 dias virem que por este
Juizo e cartorio do escrivã.° que este subscreve
se processam e correm seus devidos termos
mis autos de penhora entre partes, como exe-
quente Francisco de Almeida Santos e exe-
cutado Olindino Jacintho, e por parte daquilo
me foi dirigida a petiçlo seguinte: Illm.Exm.
Sr. Dr. juiz da Segunda Pretoria — Francisco
de Almeida Santos, na acção executiva que
.mcive contra 01indino Jacintho Carvalho
Guimarães, estando em termos a acção de
serem chamados os credores incertos do

reqle a V. Ex. se digne man-
dar passar editaes chamando os credores do
supPlicado Com 'o prazo da lei. Pede deferi-
_mento.. Rio de [Janeiro, 20 de novembro de
1911 . S. Haddock Lobo, advogado. Sobre
unia estampilha s do Thesouro Nacional do va-
lor de 300 réis inutilizada. Despacho: J. Sim.
Lio, 27 de novembro de 1911.—Lima. E como
teein 'de ' ser citados os credores incertos que
possam ter direito ao levantamento da quan-
tia de 3868675, por isso os hei por citados,
rara no prazo de 10 dias, que correrá da pu-
blicação deste, opporem quaesquer artigos
c:e preferencia que tenham á quantia deposi,
iada, sob pena de ser pelo exequente levan
tuia. E para que chegue ao conhecimento de
quem possa interessar mandei passar o pre-
sente e mais dous de igual teór, que serão pu-
-plicados pela imprensa e affixa dos no lagar do
costume pelo reftectivo official do juizo que
Serve de porteiro, que de tudo lavrará a res-
pectiva certidão para ser juntas aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de .Ta-
aleiro, aosaos 28 de novembro de 1911. Eu, Can-
dido Salomé Caldeira da Souza, escrevente
juramentado, o escrevi. ' E eu, João Augusto
Ribeiro de Almeida

'
 escrivão, subscrevi.—

' LeopoRto Augusta ele Lime.

• Juizo da Quint.à.•Protoria
O aleita do Registro Civ il e de Casamen-

. tes. da Quinta.ertoria, Fregnezia de Santo
Antonio; • .

, •la. sabo" q e e pr tendem casarse: J v'epa .•
Pereira dos Sau1os6 D. Zeny CaSíelle.

Quem sonhei de , algiam impedimento, ac-
ellSe-O.

Mu de Janeire, , 0 de dezembro de 1911..—
Mberto Toledo' Bandtira fie . Metio, official.

' DIARIO orincrAr;

Juizo da Quinta l'retoria
O official do Registro Civil e de Casamentos

da Quinta Pretoria, Freguezia de Santo An-
tonio;

Faz saber que pretendem , casar-se Luiz de
Souza Coelho e D. Elvira Mendonça.

Quem souber de algum impedimento, ac-
Clise-0.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1011.—
Alberto Toledo Bandeira de Mello, official.

Juizo da Sexta Pret,oria,
De eitarrin, com o prazo de 20 dias, ao réo

ausente Frueluoso Ferreira Leite

O Dr. Antonio Panlino da Silva, juiz da
G' Pretoria do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação, com o prazo de 20 dias, virem, que
tendo de se proceder ao summario de culpa e
mais termos do processo crime em que é au-,
tora a Justiça e róci Fructuoso Ferreira Leite,'
denunciado pelo Dr. promotor adjunto como,
incurso no art. 300 do Codigo Penal, e como
não seja possivel intimar-se pessoalmente o'
referido vão por achar-se em logar incerto e
não sabido, conforme certificou o oficial de
Justiça encarregado da diligencia, se passou
o presente, pelo qual o cita e chama a com-
parecer neste Juizo, que funceiona E rua
Christovam Colombo n. Si, no dia 2 de janeiro
do armo futuro de 1912, ás 11 do dia, afim de
assistir ao summario de culpa e mais termos
do processo até final sentença, sob pena de
revelia. E para que chegue ao conhecimento
fio dito. cão se passou o presente em duplicata,
afim de sei' publicado na imprensa e affixado
no lagar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 11 de dezembro
de 1911. Eu, Olvmpio da Silva Pereira, es-
crivão, o subscrevi. — Antonio PaWino 'da

jrnizo cia -Decima Primeira
l'retoria

Foi afixado nesta pretoria o edital de casa-
mento de Nelson Gonçalves Continho com The-
reza Fernamles da Silva Carvalho.

Rio de Janeiro, O de dezembro de 1011.—O
escrivão José Curato Caslex.

Foi afixado nesta pretoria o edital de casa-
mento de Pedro Maria. Passos com Palmyra
Maria da Costa Braga.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1011.-0
escrivão José Cwillo Ceder.

Foi afixado nesta pretoria o edital de casa-
mento de Pergentino Pereira Guimarães com
Josephina-Salema Garção Ribeiro.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1911.— L O
escrivão José Cyrillo Castex.

Foi afixado nesta preforia weditil de casa-
mento de. José Augusto :Bento com Julieta Fer-
reira e Souza.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1911.-- O
.escrivão José Cyrillo Castéx: 	 .

•
Foi a-ffixado .ne-sta preteria o edital "de casa-

'mento de Bernardino Gomes Ribeiro com Anua
Atron.,o da Cesta.	 •
• Rio de Janeiro, 8 de dezembro de MI,— O

escrivio José, Cyrilla Castex	 • •	
.
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RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE DEZEMBRO DE 1911

Iluda arrecadada DO dia 11:

Em DOPO 	 	 178:4038033'
Em papel 	 	 260:634$578

Total... 	 	 439:0388'010

Renda arrecadada de 1 a 11
do corrente 	  3.857:7718010

Em igual periodo de 1910 	  2.781:0698150

Diferença a maior em 1011 	  1.073:7018860

Recabedoria do Districto Fecleral

RENDA DO DIA 11 DE DEZEMBRO DE 1011

Ordinaria 	 	 10:200813 7

Consumo:
Fumo 	
	

5:8978500
Bebidas 	  10:5108800

Calçado 	
Phosphoros 	

Perfumarias 	

 24:0008000
1:7308000

8548000
E. pharmacen-

 2:1428000ficas 	
6868100Vinagre 	 	

1:7505009Conservas
":3508000Chapéo-	
5:0008000Tecidos 	 ....

608000 .Registro 	

Extraerdinaria. 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 9 de dezembro
de 1911 	

Em igual penedo de 1010....

MARCAS REGISTRADAS,
N. 7'

M. Wellisch Sz Comp., estabelecidos á rua
da Carioca n. adoptam a marca supra
para distinguir as agulhas, alfinetes e artigos
de cutelaria ch.i seu cOmmereio, consistente de
um rotulo; vendo-se no centro a figura de um
lhama. Na parte superior 10-se o nome «Vin-
citor» e os dizeres «Silver Ey'd Fine—Caststeel
longo. Na parte inferior: «Sharps—Warran-
!teci, by—M. Wellisch dr Comp., Rio do Já-
neircp . Esta marca poderá variar de côres
e dimensões. 'lio de Janeiro,'14 de novembro
de 1911.—M. Wellisch tj- Comp. sobre uma es-
tampilha, de 300 réis.
' Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Mereial, ás 11 horas de 16 de novembro de
1911.-1'. de Moura Brandão, 1 0 ofliciaa).

Registrada sob n. 7.556, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar . 68600 de sello. Rio de
Janeiro, 10 de novembro de 1911.— Isidcra
Campos, director.

53:0178100

13:7558313
1218000'

• 7065073!

85:7998823

622:8108910

708:6105733
623:1508065

- , y	 N. "7.r303	 .

--.Campos SI Comp.; estabelecidos á rua Va-
lenço, n. 39, fundos, adoptam a marca supra I
para, distinguir a 'agua - para lavar roupa, de
'sua fabricação, • Consistente em. um rotub.

ffidw dl	 mim!'	 num	 ' ":" r""":"	 '	 !Ir' rir] I ! 'I !I! II!!!1!!!!!!II i 	 17F	 ,r'



.	 -r Turma supplqmentar *
Raymundo Brandão Cela;
•Deolindo Lima:
Tasso Benjamin da Motta.
Doralio-Timotheo da Costa.
Roberto de Lima Coelho.

'S8(3'" Terça-feira' ia	 -0ÊTICIATo	 'Detmbro ile 1e11:

Certifico que as marcas de herva-matte
Fraga, Los Vascos, Cubo e La Ottomana, de
Nicoláo Mader, registradas na Junta Com-
mercial de Curytiba, Estado do Paraná, sob
ns. 1.018 a 1.021, foram depositadas nesta
junta, em 7 do corrente; com um exemplar da
A Republica, daquelle Estado, em que sahiram
publicadas.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de dezembro de 1911.- IsWoro
Campos, director. (inatilizadas estampilhas
no valor de 18100.)

nEMIN

EDITAES E AVISOS
-31inisterio da Justiça e Ne-

g-ocios Interiores
CONC. URRENCIA PARA A EXECUÇÃO DOS REPAROS DA

INSTALLAÇÃO ELECTRICA DO EDIFICIO DO SUPREMO

TRIBUNAL FEDERAL

- De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
-dcraviso n. 4.950 de 5 do corrente mez, do
:Exmo. Sr. ministro da Justiça e Nencios In-
' teriores, faço publico que, no dia 1'5 do cor-
'rente me, ás 2 horas da tarde, neste escri-
.ptorio, serão recebidas e abertas propostas
-para a execução dos reparos da installação

•çêlectrica do edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, de accordo com as. respectivas espe-
cificações contidas neste edital, mediante as.

',:e,„emintes condições : •
i a, .a questão de idoneidade dos proponen-

. -teã será julgada antes da abertura das pro-
:postas

2a , as propostas cujos autores não tiverem
,,fido considerados idoneos não serão abutas ;

36, .a concurrencia versará somente sobre o
preço da totalidade da obra

46, os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidamente datadas e as-
signadas, com indicação de suas residencias
e, em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-
neidade

5', -as propostas . serão feitas com tinta
preta, sendo somente uma das vias estampi-
lhada, e nellas declarado, sem emenda, en-
trelinhas ou rasuras, em algarismo e por ex-
tenso, o preço da totalidade da obra. Cada
proposta assina organizada e *devidamente
sellada, será fechada em envolucro lacrado,
sobre o qual o proponente escreverá : Pro-
posta de R.. (nome do proponente)

5', cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Nacional, mediante guia expe-
dida por este escriptorio e que se dará so-
mente até á vespera do dia marcado para o
recebimento - e abertura das propostas, a
quantia de 700$, em moeda corrente, para
garantir a assignatura do contrato, caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacional, si
o nroponente preferido se • recusar a as-
signal-o ;

7a , 0 proponente preferido pelo Sr. mi-
nistro será, em seguida, convidado por aviso
inserto no Diario Official, a vir, dentro do
prazo de cinco dias, assignar o respectivo
contracto, que ficará sem effeito, revertendo
ao Thesouro Nacional a caução'a que se refere
a clausula Ga si, dentro do prazo alludido, não
vier cumprir essa formalidade

8', o deposito constante da clausula 6' será
elevado a 1:4008 para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que for lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assignado sem apresentação do respectivo cer-
tificado

9°, as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula-de completa, submissão a todas
as clausulas deste edital . e o preço que o pro-
ponente offerece. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer offertas de vantagens .não
previstas no edital de concurrencia . nem as
propostas que contiverem apenas offerecimen-
tos de uma reducção sobre a proposta mais
barata

10, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia acima•indicado e a inscripção encerrar-
se-ha ás 3 horas da tarde do dia anterior ;

11, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por rainima
que seja a differença entre ella e qualquer
outra ;

12, o preço maxirno, acima do qual não será
acceita nenhuma proposta, é de 13:4508000

13, o contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do es-
paço de 48 horas, depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua resccisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula

14, o contractante ficará sujeito á multa de
1008 diarios se exceder ao prazo de 50 dias
estipulado para a.conclusão da obra ;

15, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá - no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo • da adminis-
tração;

16, o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo se rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer_ tal- condição, devendo
ser retirado.do local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa, de 100000

17, o contractante receberá de .uma só vez,
no Thesonro Nacional, a importancia do seu
.trabalho, depois de 'entregue e acceito pelo.
engenheiro do ministerio.

Espeçificações

l a, substituição do quadro existente por um
outro embutido na pare1e, para a chave geral
e a correspondente ao elevador

2a, idem da caixa especial, embutida, para
os medidores de luz e força, 'com as respecti-
xas mufas

3a, fornecimento e collocação de tres paineis
americanos Trumbul dz Comp. de 12 circuitos
cada um, embutidos nas paredes, com portas
de bronze, á fantasia, fundo de marinore com
os respectivos faiáveis ;	 •

4°, substituição de todos os fios da canaliza-
ção existente, por outros com duplo isola-
mento interno de borracha e espessa capa de
amianto, aproveitando-se os' tubos da canali-
zação existente, que estiverem em bom estado.
em urna extensão, approximadarnente, de
2.270 metros ;

5', c,ollocação de caixas terminaes de aço'
ás qua.es convergirão todos os apparelhok exis-
tentes, afim de exitar que 03 fios finalizem nos
«box-coppliiigs».

Ga, desmontagem e remontagem de todos
os apparelhos;

76, plafonniers de bronze fundido, com re-
flectores internos e lampadas de 400 velas,
de consumo não superior a 1,2 watts por vela.
em substituição das G lanapadas de . arco do
vestibulo-e escada ;

8°, lampadas intensivas «Becke,, de 2.500
velas, para substituirem as 7 lampadas de
arco da fachada. A resistencia da. installação
prompta não deve ser inferior a 2'meghoms.

Campainhas electrieas

96, installação, em dous pavirnentos de
mquadro co 10 numeros e fios novos de com-

municação entre os ' dons andares ;
10, idem de um transformador de corrente

para o regular funccionamento dos dous qua-
dros.

Telephones

11, installa.ção em diversos pavi 111 entos da
10 appar lhos intercommunicaveis.

Escriptorio de Oáras do Ministerio da Jus-
tiça e Ne e.ocios Interiores, R de dezembro de
1911 . -Ciescripturario, Loureiro Mayor,

N. B.
São convidados os Srs. proponentes a apre-

seotarern propostas, em separado, para tubos
dos seguintes dia.metros: de 1/2" de 3/4" e
de 1"; e bem assim, para a abertura e recon-
strucção dos rasgos correspondentes aos tubos
a substituir.

Escriptorio das Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Nencios Inter :ores, 8 de dezembro de
1911.-jescripturario, Loureiro Mayor.

Escola 1:"olytechnica

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que ama-
nhã, 12 do corrente, ás 10 horas da manhã,
.dar-se-ha ponto para prova oral aos segilintes
senhores:

-Primeira serie engenharia (regulamento dts
1911) e anno do curso fundamental (regu-

• lamento de 1901)- Geometria analytica 1.$
calculo 'infinitesimal

Pla,cido José Martins de Sá Carvalha, .
Felix Azambuja Brilhante.
Jose.Saldanha.

• Jayme Linhares.
Antonio Pereira Caldas.

guarnecido de filetes, vendo-se no Centro a
. figura de um leão e na parte superior o nome

caracteristico: «Agua Leão» ; entre as palmas
e nas partes lateraes, diversos dizeres de , re-
clame. A referida marca poderá variar em
cores e dimensões e será usada em todo e
qualquer vasilhame que contiver a referida
agua, afim de bem distinguit-a. Rio de Ja-
neiro; 22 de setembro de 1911.- Campos S.:
Comp. (sobre uma estampilhado 300 reis).

Apresentada na secretaria da .Junta Com-
ercial da Capital Federal, ás 10 horas do dia

•18 de novembro_ .de 1011 .-F. de Moura Bran-
dão, 1 0 official. .
. Registrada sob n. 7.563 por despacho da

Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de de.sembro
de 1911.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta.)

•
Jorge Sz Ba;tos, estabelecidos á rua Gene-

ral Camara ii. 136 e Becco do Bom Jesus,
6,8 e 10, corri fabrica de chinellos de liga e

calçados, adoptam a marca supra, que
cons'ste em uma roseta onde se 16 «Chinchas
de liga e outras qualidades, Marca Regisrada»;
no centro vê-se uma corrente. •entrelaçada
e os dizeres «Corrente» e as iniciaes J. 6,/ B.
Esta marca, que poderá variar em cores e di-

.. IllellS5CS, será gravada nas solas de chiuellos
e calçados, rotules, cartões, notas, etc. Rio de
Janeiro, 27 de ' outubro de 1911.- Jorge
Bustos, (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
recreia' da Capital Federal, ás 11 horas do dia
18 de novembro de 1911.-F. de Moura Bran-
dão,.1° ofticial.'

Registrada sob n. 7.564 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68000 de sello.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1011. -
Isidoro Campos, director.
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Generos alimenticios. •
Pão.
C ia.. (t)r. fresca (quartos trazei-

Co fé.
Leite de vacca.
ASSUCR,P.
Aves e ovos.
Peixe.
Legumes e fr u tas.
Material eirurgierL
Lone,as e utensilios de cosi-

11 li ti
Vestuario.
Calçado.
Lavagem e engommado de

roupa.
Colchões-e travesseiros.
Artigos de illominação. • -
Ferragens e mais artigos.
Carvão CarclitT.
Drogas e productos chimicos.

Grupo 11.	 1.
» 2.
» 3.

» 4.
»
» 6.
» 7.
» 8.
» „

» .

» I .

» -12.
» 12.
» .

))
))	 » 16.

» 17.
o	 » 10.
o	 » 19.
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Physica arper. iirtenta.Le Piy-sicialnólecular.

	

racç'llo Pei-xixto da•;CtastaRadrigue	 5 •

áffié -1Vilsott Colha  II-	 •	 •
• Ilbablitlo	 Arnaral:1Motara..:-..e:.- .:	 •

Migtm1.11aina1tra-NOVO-(2" chamada.
( ti uando llorpeo...s.-.40-.4niae.-. (2" chamada)...

• Antoni Luiz Perelra:da-teTTIOT •(reg, rrlatnen s -
to de-11101)..

,•
11,ag'tl1aafleaiótde-1JJ1 • - •

Luciano de S'anza,..Fragoso..... 	
1)od1ro Metides da . [tocha
Au l (xiii(10 .31ag..11111es.d -Oliveira.- •
Joalfrini AlvaresslesAieveclo-Junior.
J	 (tio (la, Cunha .Antunes.., 	 .
Antonio-José Zeierino•Amaralite
Lino Colonna (103 Sallt05'; --
Hata %mita de 15-1.esluita:--

1'crJeira cadeira (h3 seguindo atino — Chimica
inorganic.i

Euripides Jacy 31anteiro-s-
•iMarit d,;
Jaynr, Leal Costa.	 .•

Labour:at Filha.
Tulilia supplementar

Franc'sco :Moreira da. Fonseca.
:to:ignito 1 n 1.Wea de Oliveira Bailo.
jo'-ô Leite Corr:ea. Led.	 •

• Adels ! atio Soares de :‘1-attos.
.Priaig;ra c idára do 31 ao izo —_tstpououui'i

e geotbsia

Alvaro Ile.rnarde:.
Art'utr 11,n0ch	 R,is.
Caeles Albt, rto Brandão Martins de Oliveira.
Er:ca (1.1 1,-unara S. Paulo.

-	 Turma supplem cotar
fl•Mr....tr de Mace-lo Soares.
Ern. ,sto 1.(4):,...; da Fons;ca Costa.
Edmundo Franca, Amaral.
Allyrio 11agtr , M3y d Mattos.

CURSOS In: ENGENHARIA CIVIL E DE ENGENHARIA
INDUSTRIAL

Prinr:ira cad ;ira do anao—Construcção

113gullmento de 1501)

ArlItur C uuau la Andrade Junior.
Abel Poixino Meir.t.
Lucia

{

no J.,ljato Kreler.

Terce.ira cadeira do .2 1 anno-31achinas

(Regulamento de 1901)
Feliciano M mudes de Moraes Filho.
navio Lyra da Silva.
Secretaria da Escola Polytechnica do Rio do

Janeiro, 11 de, dezembro de 1911.—Ciclos
de Andrade A",e!.-23, sub-secretario.

/Directoria, Geral de ande

Do ordem do Sr. Dr. direc t or geral, con-
vido os respoosaveis pelos pretlios abaixo enu-
intwatios (proprietarios, seus legitimos procu-
radores ou arrenia-tarios) a comparecer no
dia e hora indicados, nos respectivos predios,
afim de assistirem á vistoria saltitaria que
nelles se vae bfflectuar, sob as penas da lei.

Dia 18 • .	 ,
Puta D. Manael n: 52, á 1 hora da tarde.
Roa D.--Manaelai. 64, á 1 hora e 20 minu-

tos da .1..arde.	 •	 •
Ilua Clapp n . 1 :1 - 1 hora e 30 Minutos da

Dia 20
Puma	 Alfande,ga. n: 249, á 1 hora da

tarde.- • ,
- noa da-Alfandegan..i 269, á 1 lorwe 15 mi,
untos da-tarde. .• 	 - - • •

. . Rua .. da. Alfandega,.- n . • 2,72,_ á hora, e' 30_
-minutos, da tardes-: ,

1-Ina da- Alfandega, • u.• 359, ás 2 horas • da-
ta tale.
. , S?cretaria da . Directoria Geral.. c e Sande
Publica, 12 de dezembro de 1011..L- O secre-
tario„lf.....J._ Ped roso .	 :	 .	 •.

Drip..-a da, I>ollicial. ,do 1)i:st-ricto
137cdera,1.,..

CONCIIIRENC.IA . PARA FORNECIAIENTO— DE '.-GENEIIOS
AÚNIENTICIOS, CO3IBUSTIVEL, FORRAGEAI " 13 PER-..
11.36E31

Do ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico que no. dia- 18 do corrente, á 1
livra da tarde, serão recebidas nesta brigada
propostas para fornecimento do pulcros ali-
menticios, combustivel, forra gem e ferragem
durante o atum de 1912.

Condiçõá

1. As propostas serio acompanhadas das
listas imprssas fomecidas pela luta-endemia
da Brigada, nas quae.: os concorrentes lança-
rá os seus preços par extenso e par algaris-
nu ; serão feitas em . tuas ViAS, ern tinta pra.--
ta, sem emendas, rasteas, acere,schnos 011 re-
salvas e tuna das vias rstampilhadas.H

2 1 . As propostas serio entregues em clivo-
lucra: t'achados no dia e hora acima designa-
dos ao Conselho Administrativo da Brigada,
retinido em sessão, e depois de abertas na pre-
sença de todos os concorrentes, serão por
estes rubricada:. -

:P. Só poderá concorrer quem se habilitar
previamente, exhibindo em requeriment0 di-
rigido ao commandante da brigada, documen-.
to com cpie prove ter pago como negociante
estabelecido, o imposto de sua casa commer-
ciai relativo' ao ultimo semestre vencido C Pe

cibo da Contadoria da Brigada de haver de-
Kusitalo a quantia de 5008 para garantiu a
as. ,ignatura Cio contracto.

4." As proposta: que contiverem preços su-
periores aos da relaçtio que será lidano acto
da aberora das mesmas 'não serão tomadas
em consideração quanto aos artigos cujos pre-
ço: estiverem nessas condições.

5." A quesno do idoneidade dos concorren-
tes será examinada e julgada previamente
pelo comutando da Brigada e sómente serão
chamados a apresentar proposta os COHCUPL'011-
tes julgados idoneos.

0.'1 Os artigos serão do primeira qualidade,
recebidos pelo seu pesa liquido e entregues nos
respectivos quarteis.

7." Os fornecedores ficarão obrigadoS a ven-
derem os artigos que contractarcm, tanto aos
olliciaes como ás praças, mediante pagamento

ida .	 .
8.' Os concorrentes que não comparecerem

para a assignatura do contracto, perderão, em
favor do, cofre, a quantia do que trata a con,
dição a' aquelles que, tendo feito o deposito
acima não apresentarem proposta, perderão

'20	 da referida quantia,

De ordem do Sr. Dr. director deste colle-
gio, faço sciente aos interessados que, desta
data até o cila 13 do corrente anez, theson-
Faria do Externato, recebem-se propostas para
frrnecimentos dos artigos abaixo declarados:

No almoxarifado deste internato, das 9 horas
da manhã ;is 2 da tarde, serão prestadas
quaesquer informações, ás horas acima decla-
radas, bem como serão fornecidas aos preten-
dentes as tabellas dos artigos chamados á cem-
currencia.

Condições

TodOs os artigos serão de primeira •quall-
,

As Propostas deverão ser apresentadas em
duplicata,- em envellopes fechados, devida-
mente estampilhadas as primeiras vias, data-
das e assignadas até O . dia acima indicado, ás
12 1/2 horas' da tarde, .no Externato Pedro lf,
onde em presença. des demais concorrentes
serão abertas e feita a leitura das mesmas.
• Para - garantia da assigriatura dos contra-
ctos,os proponentes farão acompanhar assuas
propostas, com as seguintes quantias: 300S,
para os grupos 1, 2, 3, 8, 9, 11, 12 o 19 : 200$
os dos grupos: 7. 10, 14 e 15 e as domais coi4

immlaucijkele	 ;•-•:

As pessoas que quizerem concorrer deverão
dirigir-se á intendencia da Brigada que • lhes
fornecerá. -listas • impressas dós 'artigos para
cujo- fornecinuen to se faz a presente • couleur-
rendia e onde lhes serão ,. prestadas todas as
informações :pedidas e 'exhibida a, minuta- do.
contracto.	 -

ta rde.	 .	 .	 • ,

	

flua Clapp n. 3, ás 2 horas da tarde; ' .	 Ot1.7io BacellarnandolphodclIello Vante-.	 i	 - -
. - Caes . do l'haroux-n. 4, ás- 2 horas•dazta,rde.. coronel- director -dazintendencia -..- -• - •:' , • , : •

	

...	 .

do District° Federa.,
I	 A -Policia ., do Districto Federal-precisrCcon.

tractar__•o_ fornecirnento; de ,'alimentação, á03 -.—

presos recothidosi:_ao';Deposito4a.Policia,-do-
mote o primeiro'. semestre cio anno vindouro.-

Quem- quizer -encarregar-se- desse- forneci,.•
mento :deve;- no dian do' corrente;	 • •
dia, •;- apresen it y,'-sua ,- proposta em- carta Te- -
chaain. em ., doas	 uma das.quaes• com u•s.---
sello devidamente, inutiliza,do,-como preço das
niddades por - extenso • O' em algarismos, sem.
rasuras,' entrelinha ou emendas,- compare-a
cendo, 'porém, nesta repartição até a vespera
daquelle 'dia; afim de promover a sua habiti-
tasão á,• cokieurfencia, ' -informando-se, além-

das • condições do contracto a ser effe-
ctuado, depositando na thesourat•ia, da Policia

qitantiá de- 2008- • Para- garantia -não só da •
assig:natura, contracto, • mas -lambem da
boa execução do fornecimento.

Fica entenclict -que essa caução só será.
restituiria quando terminar o prazo do contra-
cto e que efia reverterá em beneficio da Fa-
zenda Nacional si o interessado-se recusar,
sob qn alce ter pretexto. a assignar aquilo acto,
ou Si fôr elle rescindido por faltas repetida-
mente commettidas durante o fornecimento.

Secretaria (1(3 Policia do District° Federal,
7 de dezerndro de 1911.-- O secretario, Da-
nua to da Proença Gomes.

Pedro IX (In(ernato)
CONCLIIIRENCLA
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Esta caução poderá ser levantada depois da
assignatura do contracto.

Os proponentes deverão exhibir documentos
provando estarem quites com a Fazenda Na-
cional bem assim terem pago o imposto do
industrias e profissões.

O proponente que, , uma vez acceita a sua
proposta, 'não assignar o contracto no prazo
de tre,s dias, perderá o direito á restituição
da caução, que reverterá para o pairimonio
do Collegio.

No contracto que opportunarnente se assi-
gnar com o proponente preferido, serão de-
claradas as con lições sobre acquisição, en-
trega, multas e depositos para garantia do
contracto.

Thesouraria do Collegio Pedro II, 1 de de-
zembro de 1911. - O thesoureiro, Joaquim
José de Oliveira Alves.

8' batalhão de infantax-ia da
Guarda, Nhe °nal da Capi-
tal 1n'edeiral

QUARTEL, RUA VISCONDE DE ITAUNA IN. 73
De ordem do Sr. tenente-coronel Manoel

Antonio Jorge, commandante deste batalhão,
determino o comparecimento neste quartel,
atii o dia 16 de dezembro proximo futuro, do
2° 'sargento Mario Magalhães, da 4' companhia,
sob pena de ser rebaixado definitivamente, nos
termos da lei.

Quartel, 24 de novembro de 1911.-Manoe/
Nogueira de Oliveira Junior, major-fiscal.

Mini-trio das Ittelaeões
.0x.teriores

Pela . Secretaáa de Estado das Relações Ex-
teriores, se faz publico que o Sr. Antonio
Jannuzzi reassumiu as funeções de consul
geral do Montenegro, nesta Capital.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, Rio de Janeiro, 9 do dezembro de 1911..
-- O director geral, Frederico Affonso dg
Carvalho.

• Caixa do ....,1fliortização

Faço publico 'que, tende-se extraviado as
apolices da divida pubhea fundada, do valor
nominal de 1:0008 cada uma, lis. 238.271 a
238.274, emittidies em 18:3; 278.730, emitti-
da em 1879, do juro de 5 0/r, papel, antigo

0/„, vão ser emittidos nos os titulos, si den-
tro do prazo de 15 dias, não houver reclama-
eão*em contrario.

Caixa da Amortização, 4 de dezembro
de 1911.-0 inspector, M. C. de Leão.

31-Zecebedoria do 13istivie to ire-
(levai

LIMÇAMEXTO DO IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFIS-
SÕES PARA 1012

f 'Estando concluido o lançamento do imposto
de industrias e profissões para 1912, comido
os contribuintes collectados que tiverem re-
clamações contra o mesmo laeçamento,
apresental-as em petição documentada e diri-
gida a esta directoria, dentro do prazo de
30 dias, contados da publ icação deste edital,

• sob pena de perimir o direito de 'reclamação,
na fórma do art. '40 do decreto n. 5.112, de
27 de fevereirode•1901.

AS alterações relativas a este imposto foram
Publicadas no* Diario Official, a saber: 11° di-
etricto, em 7 de outubro ; 1 .10, em 20; 100, a
'27ie . 7° e 8°, a 31 do mesmo mez ; 4° e 9", em
5 de novembrO;- 120, a 11; 6° e 45 0, a 18

DlAãO atilz1C-1:AL,

13°
'
 a 19 ; 1°, a 25 ; 3°, a 26 ; 5°, a 29, e 2°, a

30 do mesmo mez.
Recebedoria do District° Federal, 30 de no-

vembro de 1911. - O director, Benedicto N.
de Oliveira Junior. .

Tlecebevloria, do 1) ir trio to
rjoderal.

De ordem do Sr. director desta repartição
ficam intimados

Jorge Antonio, a allegar o que julgar con-
veniente a bem de Sua defeza, no auto de in-
fracção do regulamento dos impostos -de
consumo, lavrado em 6 de julho proximo
findo;

Maria da Conceição .M. de Almeida, a pro-
duzir suas allegações de defeza no processo
que teve por base a denuncia dada por
Eduardo Walker Xavier contra a mesma, por
infracção do regulamento do imposto do seno,
ficando-lhe marcado o prazo de oito dias, sob
pena de revelia.

sub-directoria, 11 de dezembro de 1911.
- O sub-director interino, Francisco de Paula
Osorio, 10 escripturario.

irriburond de Cont
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE uoenes DE

QUARTOS ESCRIPTunmuos

De ordem do Sr. presidente da commissão
directora do concurso, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que na proxima
quarta-feira, 13 do corrente, ás 11 horas, no
Lyceu de Artes e Officios, serão chamados á
prova escripta de arithmetica e suas applica-
ções ao commereio e ás repartições de, Fa-
zenda, os candidatos abaixo enumerados, já
habilitados nas provas de grammatica da
lingua nacional.

1 Abel de Almeida Magalhães.
2. Adalberto Moreira Montenegro.
3. Alcides de Souza Coutinho.
4. Alcindo Caldas Vianna.
3. Alvaro Alves de Macedo.
6. Alvaro Apocalypee.
7. Alvaro da Silva Torres.
8. Antenor de Souza Braga.
9. Antonio Pereira da Silva e Oliveira

Junior.
10. Armando Joppeet,
11. Arnaldo Branco LishUa.
12. Augusto Silva.
13. Bento de Almeida Maia Rubião.
14. Carlos Manhãese
15. Bialina Jeliovali de Miranda Ribeiro.
46. Dialma Monteiro de Faria.
17. Edgar Ribas Carneiro.
18. Ernesto Cony Edito.
19. Ernesto Menezes da Costa.
20. Euelydes de Faria Lobo Vianna.
21, Enrice Guerreiro Marques.
22. Fabio Quadros Palhano.
23. Fernando Marinho Heis.
21. Francisco de Paula "Severino da Silva.
2:i. Francis-Á) de Sanes Malheiros.
26. Godofredo Brandão Graça.
27. Heitor Ferreira. Pimenta.
28. Henrique Esteves.
29. Ileraclito Graça Lobato de Vascon-

fflos.
30. Honorio Hermeto Bezerra Cavalcanti.
31. Morado Mendes Campos.
32. Hostilie Cezar de Souza Araujo.
33. Jadihel Vieira.

34. Jayme Celso Garcia, de Souza.
35. João Baptista Ferreira Pedreira.
36. João Gomes.
37. João Marques de Carvalho Braga.
38. Joaquim Leite Vieira Guimarães.
39. José Alves de Azevedo Junier.
40. JoséBraulio de Mesquita.
41. José /amacio Xavier de Bát0.,

v...i,...2.embro de

42. José Pinto Peixoto da:Cunha.
43. José da Silva Travasses.
44. Latire da Cunha Valle.
45. Le,vi.Menezes.	 •
46. Lincoln Washington.Talemtitnr.
47. Luiz Augusto Moitilho
48. Luiz Xavier Pereira Lima.
49. Mario Castro de Magalhães.
50. Mario Ferreira de Abreu.	 -
51. Norberto Ludo Bithancourt.
52. Olindo Pinto Coelho.	 n •
53. Ordomundi Gomes Ferreira.
54. Oscar Ferreira Madira.
55. Oscar Luna Freire do Pillar. iv --
56. Pedro de Figueiredo.
57. Plinio de Azevedo Palliares.
58. Primo 'senti° Alonso.
59. Reinaldo Amaral Lima:
60. Rosetie
61. Segismundo Soares Baptista.
62. Socra,tes Nunes Noedeira. Pinto.
63. Syllo Tavares de Queiroz.
64. Sylvio Ferreira da Cunha.
65. Vasco de Lacerda Gama.

-66. Victor Eliot.
67. Victor Mondaini.

Rio de Janeiro, II de dezembro de 1011:-=
ltandolpho Paiva Junior,. secretario.

A_lnLndexa, do 1- io de Janeiro
FORNECIMENTO PARA O EXERCICIO DE 1912

Da ordem do Sr. inspector, faço publico vine,•
até o dia 16 do correute soez, á 1 hora da.
tarde, se receberão propostas na Inspectoriii.;
para o forneciniento, durante o atino

•1912, de :
1°, objectes de escripterio necessarios ao.

expediente da repartição
2°, material para as Ca.patazias e Guarda

mora ;
3°, carvão de pedra.
Os Srs. proponentes encontrarão no gabi:-

neto da inspectovia relações impressas, COUR
IMOS os esclarecimentos precisos, do material
sobre que versa a pre s•ente coneurrencia.

As propostas deverão . Vir CM cartas fechadas
constando exteriormente os nomes dos propb=
nentes, de modo a ser, antes da abertura das
mesmas, apurada a 'idoneidade daquelles
serão abertas e idas, no dia e hora acima.
indicados, perante os Si-.s inspector, chefes de
secções e quaesquer intereesados,

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de deiembre
de 1911.- O ajudante do inspector, Antonic
Dias 8. do Lago.

A1fanelea do lio do Janeiro
Edital de praça n. 31

PRIMEIRA PRAÇA

Pela inspectoria, da Alfandega do. Rio.doi
Janeiro se faz publico que á porta do atena-
zem das amostras nos dias 12, 14 e 16 de
dezembro de 1911, ao meio-dia, se hão do
arrematar,livres de direitos e no estado en1
que se acham, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote 22. 1

COMIA William Joamenson: um pacote nu-
mero 275, contendo fiki de alg edão ponto de
crochet, pesando liquido 16 kilos, vinde de
Hamburgo, no vapor S. Nicolas, desç,iirregado
em a 19 de junho de 1910 e consignado a Con-
stai William -Joamenson.

Lote n. 2 • ..	 ..	 .	 .	 .	 .	 ,	 .	 .
PS:: um pacote' n. 5, contendo di,versa,s

amostras, ad valorem, vindo de. Southampton
vapor Aragon, descarregado' em 21 . de junho •
de 1910 e consignado a Mme. Paul Scrradiée.
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Dezembrei de rotr	 <111SN9

ing le n„.-

t The Ponsp ,C( C. c : um- pacote, sám
• contendo obras impressas. de uma só .côr-,
pesando seis C 1110i0 kilos, viudo de Southam-
gole no vapor Asturias, descarregado elo 12
úle junho. de 1010 e consignado • á 'fite Ihnsp
&c.°

•Lot•f n. 4
- •JeVonmo Cunha: um pacote, sem numere,
contendo rendas de algodão 'não especificadas,
posando non e filei° kilos, s indo de I lamburge,
¶10 vapor Petropolig, descarregado 011112 de ju-
nho de 1910 t consignado a Járonymo Cunha.

'\ Lote n.

flanco Espano). UI llio de Ia Plata: um pare-
te, saiu t numero, contende livros impressos pa:
Acalma, com capa de papelão, pesando I

ilido de Iluenos Aires, ao vapor. Ama:oe,
desea rt .,;tad,) em 13 de junho de 1911) e co: -
si guado ao Banco Espailol dei 'lio de la Plata.

Lote'n.

Lage Irmãos : Um pacote 7";:111 numero, coe-.
tendo obras itoprhssas de uma só eôr posando
seis kilo:, in li .do Soupdiampton, no vapor

desoarregado em • 12 de junho de
1910, e cimsi gnado a Lago Irmão.

Lote a. 7

Ida ul Sils• eira '1.7m pacote sem numero, con-
tendo roupa feita (camisas) seda e algotão em
partes igino ors• pesando 1 kilo e 700 grammas,

ilido do Hamburgo no vapor S. Nieolas, de,-
careagado 0111 10 de ;junho de 1910 e consi g

-nado a F. llaul Silveira.
Lote a,

Freitas 1 li iifa3 : 11111 pacote som numere,
rontendo amostras de renda de algodão, ad
valorem, \iodo de Southampton, no vanor . , ts-
t U riffS. de,carre gado em 12 de junho de 1910
e consigne& a Ft. ..ritos Dantas.

• Lote a. 9

M. do Aguiar: dez pacotes sena numero,
contendo bijouterla do cobre, pesando 20 kilos
e 900 grani:n.0, , vindos do Bremen, no vapor
i:onni,.desear_rogados tino 5 de junho de 1010 e

-consignado s a M. J. de Aguiar.

Lote a. 10

:George Sogland: uma caixa sem numero.
contendo amostras. do vernizes posando 10
1:11o .z e :via, vinda do narre, no vapor °ires-.

descarregado em 13 de junho de 1910 o
-consignada a George, Segland.

Lote a. .1.1.
Triangido : Uma caixa n. 20, contendo

fita s de soda pesando um kilo e duzentas
gvammas.

Crep .a do soda pura, posando liquido quatro
bicos e 400 grammas, vindo de Bordeanx, no

- vapor Cordillere, desearrtr eada em 10 de junho
do 1010 e consignada. á ordem.-

Lote n.P2,

/	 EB : Um pacote n. 1.153, contendo obras
'Impressas do uma só fo,i,r pesando 13 mios.

talogos , wsando tias kilos e meio, vindo
do Setilha nytcon no vapor Asturias, descar-

• l'09:11(1 , 1 0111 1 1 de junho de 1910 e consignado
-ai Bertz.

.	 .
-

Companhia Brazileira. de Electricidade dá
Siotirons: quatrO . eaixits Seno numero, contendo

• -:p1I11:is (der:tule-a s , ad Valoreni , vindas de,
-burgo, too' rfipiOr l icti . opólis,-Oscarregadas en)

• 12-àe j á ti lio oib 1910 e emisignadas á • Compo-
'-nhia Brazilelra • de Electricidade SiemenS'.

Lote n. 14
. Mino. Martha—Casa Suzana : um • pacote
se:n.1)11111er°, contendo roupa feita de seda
Pesando .700 granimos e roupas feitas de te-
cido do algodão enfeitado, pesando 200
granimos, ad V(110PCM, s indo de B1101 .703 Ai-
res.. no vapor Amazon, descarregado em 13
de junho de 1910 e consi gnado a Mole. Mar-
tua—Casa Suzana.

Lote o. 15
,„te acudia tero Frodrignes: Uma caixa n. 9.761,

contendo pastilhas comprimidas de Viela- pe-
sa:odo quatro kilos o meio, vinda do Havia) no
vapor Ousasant, descarregado. em 13 de

,junlio de 1010 e consignada a J. Hodrigues,
& Comp..

Lote n. 10
Oft llaedler: Um pacote sem numero, con-

tendo a no ost ras de ladrilhos, ad valore»i, vindo
de Bremen no vapor itt laiiyen, descarregado
em Is de junho de 1910 e consignado a OU
llaedler

Lote 72. ir
('TV: Uma caixa n. 2, contendo amostras

de papel pintado, rul-vaturem, ‘ílida de r.iVCr-
1)001, no vapor (i ViSSa descarregado. em 20
de junho de 1910 e consignada a Schimidt.

Lote n.13

Prichard Bertmal: Uma caixa sem numero ou
o. IS, contendo roupas feitas de tecido de lã
e de algodão, (1(Z-V(I/Ore»7, vimla do llordéos
no ia p41' ,Ulontligtoo, descarregado ent 4 de
junho de 10100 consignada a llichard Bertmal.

,Lote n.1)	 •
A VC: Sele caixas mis. 4.441/1.41,7, contendo

pastas de papelão simples, Pesando OS kilos,
\dunas dc Southampton no vapor 'tragou,
de:carregados em 20 do junho de 1010 e con-
si gnadas a Amorico -Voz & Comp.

Lote 72. 20

Losango n . contramarca. Uma
Caixa 1h I, contendo caixas de papelão vasias
semelhantes ás de botica, pesando seis Mios,

de Hamburgo, • no vapor lloh en si ,1
descarregado em 1 de junho de 1910 e 'con-
signada á ordem.

Lote a. 21
TM: Uma caixa n. 3, contendo Ires exl

c:ores de incendio porta1eis, vinda do Ham-
burgo. no vapor S. Nicolas, descarregado em.
49 de junho de 1010, e conSigtração igno:

Lote a. 22

I1M: Um pacote n. I, contendo bijoutor:a
CIO cobre pesando dous ledos e SOO grammas,
indo de New.:York no vapor Tennygon, der-

carregado em 22 de agosto de 1010 e cousi-
girado á Ilerni Makles -& Comp.

Lote n. 23
Guichard: um pacote sem numnro,contendo

uma peca de madeira não especificado, ad va-
lorem, Villli0 de framburgo, no Yapor Pernam-
buco, descarregado em 31 de agosto de 1910
consignado á ordem.

Lote 72. 24

IC: uni pacote n. 328/330,contendo amostras
de tecidó de algodão pesando um kilo e du-
Zel)f as gramina.s, , ad valorem, vindo de _Sou-
thampton, no vapor Amazon, descarregado
em 23 de agosto' de - 1910 e consignado' Yasy-
& Comp. Ou Jasiri & Comp. • • :

• Lote a. 25
II. Simille 'Una pacote Sem numero, con-

tendo roupa feilatle teeido - de algodão,pesando

um kilo, ad valorem, -tindo de Bordeaux„ no
vapor descarregado em 16- de agostb
de 1910 e'consignado a II. Simille.

Lote 11, 26
II. Oe'ear LiidWig: Um pacote semn numero; I

contendo obras de cobro não especificada,'
pesando um kilo e quatrocentas grammas,
r indo do Buenos. Aires no vapor Araguaya,1
descarregado em 24 de agosto de 1910 e con- I
signado a 11. Oscar Ludwio,

Lote ?Z. 27
Joseph nomeie Um pacote se- m numero,

contendo roupa usada, ad valorem, vinda do 1
Hamburgo no vapor Belgrano; descarregado
em IS do agosto de 1910 e consignado a
Theodor	 & Comp.

Lote n. 28-
11. A. Biecbers: Um pacote n. 29, contendo

fendas do algodão, pesando doze kilos e meio, 1
ad valorem, (amostras).

/dme 11. 36: Uno pacote, contendo amostras do .
renda de algodão, pesando sete kilos e meio,
ad volorem, vindos de Hamburgo) no vapor
Ilabsburg, descarregados em 4 do agosto do
1010 e consignados a H. A. Iliechers.

Lote n.•
R. A. Biechers Junier : Um pacote n. 31, ;I

contendo brinquedos, não especificado, pé- 1
sondo sete kilos e novecentas grammas, vindo
de Hamburgo no vapor Peroambaco, descar-
regado em 31 de agosto de 1010 e consignado
w11. A. lliechers Junior & Comp. •

Lote a. 30

Lady lia nk is : Um pacote sem numero,
contendo livros impressos para' leitura, pe-
sando tios kiios, V111(10 do HalllblIrg,0 no vapor
Belgrono, descarregado em 18 cio agosto de
1910 e consignado a Theodor Wille & Comp.,

Lote 72. 31
Lindo Alvares Doglio: 1 pacote sem nu-

mero, contendo confeito não especificado, pe-
sando 500 grammas, ad • valõrein, vindo, do
Genova no vapor ls'spagne, descarregado em
41 de agosto de 1910 e consignação

Lote n. 32

Nordohog & Comp.: Um pacote contendo
amostras de pa pel, pesando dons kilos,
valorem, vindo de Amsterdam no vapor Ze-
clandia, descarregado em 10 de agosto do
1910 e com-zigtrado a Nordohog & Comp.

Lote mi: 33

Triangulo 63, contra marca—AV : um pa-
cote sem numero, contendo amostras de tc-
ciclos de algodão, posando dons kilos e meio,
ad valorem, vindo de Southampton no vapor
Amazon, descarregado em 23 de agosto do
4010 e consignado a Alfonso Vizeu Gomp •

• Lote a. 34
Folguet: Dons pacotes sem numero, con-

tendo cobertura dá seda e algodão em partes
iguaes, pesanoi0 liquido 2 kilos.

Coberturas de seda pura, pesando liquido
meio kilo, vindas cie Bremen, no vaporEabs-
barg, descarregadas em 16 de agosto de 491(1
e consignadas a Folguet • & Comp.

Lote a.. 35

Joseph Bauer:. Um pacote n. 42.327, con-
tendo'. coberturas de algodão para chapéo
Sol, pesando liquido 2 kilos 0200 grammas,
vindo de 1114mburgo . no vapor :Belgrano,
borregado em '18 do agosto ..de. 1910 Temi...1
signado•O Theodor'Wille& : Comp...	 o • :•-•1•

Lote It. ' 3.6	 •

-BM urna caixa tr.. 6. .630, Contendo liaMell.".
de cobre prateado o inedalliCie sobre

• Lote n. 13
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ra, pesando seis kilos e meio, uma duzia,de
pares de bielas de algodão não especifica do
bordadas, curtas, e mais, gravatas de seda,
pesando liquido '700 grammas, plumas crespas,
pesando liquido 30 grammas, vinda de Sou-
thampton noapor Amazon, descarregada em
23 de agosto de 1910 e consignada a Paulo
Goulart.

Lote n. 37

BCC: unia caixa n. 101, cortendo estampas
onnuncios, pesando 13 kilos e meio, vinda de
Amsterdam no vapor Zeclandia, descarre ga-
tia em 10 de agosto de 1910 e consignada a
Braga Carneiro & Comp.

Lote a. 38

Norton Megaw: uma caixa som numero,
contendo desenhos, plantas e catelogos, pesan-
do 4 kilos e meio, vinda de Southampton, no
vapor Ámason, descarregada em 23 de agosto
de 1910 e consignada a Norton MegaNv Comp.

Lote 21. 39

FGC: uma caixa n. 6, contendo pastilhas
de saes de Vichy, pesando liquido 1 kilo e :80
gra m mas .

Pastilhas comprimidas de qualquer quali-
dade, pesando liquido 360 grammas.

Idem: uma caixa n. 7, contendo pastilhas
comprimidas de caos Vichy, pesando 1 kilo
030 grammas.

Pastilhas de qualquer qualflade pesando
384 grammas, vindas de Bordeaux no vapor
Anzazon, descarreg adas em 2 de a rosto de 1910
e consignados a P. Giffeni & Comp.

Lote a. 40

Losango 1.500, contra-marca LH: unia cai-
xa n. 1, contendo livros impressos para lei-
tura, com capa de papelão, pesando 8 kilos,
vinda de Hamburgo no vapor Tijuco, descai-
regada em 3 de agosto de 1910 e consignada
á ordem.

Lote n.

EC: urna caixa n. 2, contendo ob! . as im-
pressas de unia só cor, pesando 13 Lii

Ideia: uma caixa n. 3, conLeado obras im-
prssas de uma só cór, pesanto 15 kilos.

EP,: urna caixa n . 4, contendo obras im-
pressas de uma só cin . , pesando 13 kilos, N in-
da de Bordem-1x, no vapor staiason, descarre-
gada em 2 de agosto de 1910 e consi gnada a
coronel Pontes Guinara.

Lote n.

Theodor Wille: Uma caixa sem numero. con-
tendo oleo não especificado, posando 10 'silos,
vinda de Nova York no vapor Timayson, de-
carregada em 22 de agosto de 1910 e codsi-
gnada a Theodor \\r ilhe & Comp.

Lote a. 43

Costa Monteiro Martins: Um pacote sem
numero, contendo diversas mi mi . zas, od valo-
Tem, vindo de Bremen, no reli lIabsliapg,
descarregado em 10 (le a2:0 , :tnd . 1010 o consi-
gnado a Costa Monteiro Martins.

Lote a. 44
May Lago S. Cotharina: Unia caixa sem

numero, contendo productoe chimicos, pesando
um kilo, ad valorem, vinda de Hamburgo, no
vapor Cap Roca, descarregada em 20 de
agosto de 1910 e consignada a Theodor Wille
Sz Comp.

Lote o. 45

Dendock Consutal Colidi: Um pacote sem
numero, contendo roupas feitas de casimira
de lã, pesando 2 kilos e 400 granunas ; tres
pares de meias de lã curtas; vindo de Ham-
burgo, no vapor C‘ap Roca, descarregado em
0 de agosto de 1919 e consignação ignorada.

Lote n. 4 6
Guinle & Comp.: Uni pacote sem numero.

contendo catalogos, pesando 1 kilo, vindo d.e
Nova York, no vapor Royal Prince, descar-
regado em 5 de setembro de 1910 e consignado
a Guinle & Comp.

Lote a'. 47
AL: Urna caixa n. 1.383,-contendo fitas de

algodão, pesando 3 kilos e meio, vinda de
Bordéos, no vapor Atlanfique, descarregada
em 12 de setembro de 1910 e consignada a
Léo Sendy ou Sandy.

Lote n. 48

Tho Royal Steam & Comp.: Quatro pacotes,
contendo livros impressos para leitura, com
capa de papelão, e primes, pesando 48 kilos,
vindos de Southampto», no vapor Miarias,
descarregados em 5 de setembro de 1910 e
consignação ignorada.

Lote a. 49

Lozango — LES : Unia caixa sem numero,
contendo amostras de couro, ad valorem,
vinda cl s Southamptom no vapor Área, des-
cai-regala em 42 de setembro de 1910 e con-
signada á ordem.

• Lote a. 50
AM : Uma caixa n. 1.001, contendo amos-.

tras de casimira, ad valorem, vinda de Liver-
1;001 no vapor ()rima, descarregada em 4 de
setembro de 1910 e consignada a A. de Ma-
galhães.

Lote n. 51
Domingos Camerino : Um pacote contendo

amostras de papel pintado, ad valorem, vindo
de Hamburgo no vapor llohcastaufen, descar-
regado em 10 de setembro de 1910 e consi-
gnado a Domingos Camerino.

Lote ri. 52

Norton Megaw & Comp.: Urna caixa, sem
numero, contenclo desenho para estudo, pe-
sando 1 kib, vinda de New-York, no vapor
Vasa ti, descarregada em 5 de setembro de
1910 e consignada a Norton Megaw & Comp.

Lote ri. 53

AL: Uma caixa n . 8.428, contendo fitas de
seda, pesando liquido 7 kilos e oitocentas grani-
mas, vinda de Bordeaux no vapor Atlantiqac,
descarregada em 12 de setembro de 1010 e
consignada a Léo Landy.

Lote ri. '54

AL : Fina caixa n. 8.423, contendo fitas de
seda, pesando liquido 7 kilos e GOO granam:as,
vinda de Bordea.ux, no vapor Atlantique, dos-
carregada em 12 de setembro de 1010 e coe-
signada a Leo Landy

Lote n. 55
AL: Unia caixa n. 8.410, contendo filó de

seda, pesando 2 kilos e 600 grammas, vinda de
Bordeaux, no vapor Atlantique, descarregada
em 12 de setembro de 1910 e consignada a
Leo Landy.

Lote a. 56
AL: Urna caixa n. 8.411, contendo tiras de

filó de seda bordadas, pesando 800 p .,rammas ;
entremeio de linho, pesando 3 kilos e 200
grammas; vinda de Bordéos, no vapor Atlan-
tique, descarregada em 12 de setembro do
1910 e consignada a Barros ou Barros.

Lote n. 57
AL: Uma caixa n. 8.41. 2, contendo filó de

algodão bordado, pesando • liquido 1 kilo ;
tecido de filó -de seda, bordado, pesando li-
quido 2 kilos; vinda de Bordéos, no vapor
Allantique, descarregada em 12 de setembro
de 1910 e consignada a Barros ou Barros, -

Lote n. 58

Dezembro	 roa	 .1,1

-Çt

7
Losango K: Um pacote n. 7, contendo di-

versas amostras, pesando 15 kilos, ad-volorem,
vinda de Bandim...

r'
o, no vapor álacedonia, des-

carregado em 27 de setembro de 1010 e con-
signado a Carlos Germain' Rubi.

Lote a. 60

VC: Uma caixa n. 498, contendo filó de
seda, pesando 000 gramtnas; filó de algodão

aos, no vapor Cordilldre, descarregado mo
bordado, pesando tres kilos; vinda de Dor-

26 de setembro de 1910 e consignada a ordem.
Lote n. 61 •

MFE: Uma caixa sem numero, contendo
uma almofada de seda bordada, ad valorem,
vinda de Hamburgo no vapor Cup Roca, des-
carregada em 30 d3 agosto de 1910 e consi-
gnação ignorada.

Lote a. 62
Ordor: Sete caixas, as. 801/807, contendo

rendas de algodão, pesando Leuido 68 kilos e
800 grammas, vindas de Hamburgo no vapor
Macedonia, descarregadas em 27 de setembro.
de 1910 e consignadas á ordem.

Lote a. 63

Emilio Laport : Um pacote sem numero,'
contendo quatro laminas de aço não classifi-
cado, (liara florete) vindo de Buenos Ayres,
no vapor Japiter, descarregado eia 3 de se-
tembro de .1910 e consignado a Minn° Laport

	

& Comp.	
Lote n. 64

Lozango 1.452 : Vinte e sete caixas as. 4250,
15/32, contendo estampas não especificadas,
pesando 390 kilos, vindo de Hamburgo, no
vapor álacedonia, desvarrailas em .27 de se-
tembro de 1910 e consignadas á. ordem.

Lote n. 65

PS: Urna caixa ri. 0.607, contendo tua cin-
turão electriec, ad-releiam, vindo do 'Livre
na rapar ccylan, descarregado em 31 de ja-
neiro de 1911 e consignado a Joseph Bauer.

Lote a. 66
Charé.:e d'Autriche Hongrie: Uma

caixa sem numero, contendo chá pesando um
kilo e meio, vinda de Southampton no vapor
Aniazon, d cssarregada em 10 de janeiro de
1911 e consignada a Chargè d'AlTaires d'Au-
triche

Lote a. 67

DTC : Um pacote n. 95, (o detido amostras
pesando um kilo e meio, ad-retorce t, vindo de
Nova York no vapor Schott Princ.,, descirre-
gado em 27 de janeiro de 1011 e consignado a
Joseph nanar.

Lote a. 68

Kurt pausou, Companhia Brasileira (le Ele-
ctricidade: um pacote, sem numero, contendo
brinquedos não e spereficados, posando 700
grammas, vindo de Bremen no vapor Halle,
descarrea. ndo em le de janeiro de 1011 e con-
signado á 11'irt nanem, Companhia Brazileira.
da Electricidad

Lote n. 60
Adolpho Freire : tres pacotes, sem numero,

contendo baunilha, pesando quatro kilos e 800
grammas, vindos de Hamburgo no vapor
Tijaca, descarregado em 21 de janeiro_' de:
1911 e consignados a MOIA° Freire.

BF: Duas caixas ns. 3 e 4, contendo roupa l
feita de casemira de lã, pesando 19 kilos;
roupa feita de tecido de lã e seda, pesando
1 kilo, vindas de Bordos no vapor Allantique,
descarregadas . em 12 de setembro de 1010 e
consignadas á ordem.

• ' Lote a. 59

-	 ninei I II
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Lote n. 70

Artindo Lopes de Castro: Tres pacotes sem
numero, contendo livros em branco proprios
para escriuturação mercantil, pesando nove
kilos e livros em branco para notas, pesando
tres kilos e 800 grammas: vindos de Bremen
no vapor Bonn, descarregados em 2 de janeiro
de 1911 e consignados a Arlindo Lopes de
Castro.

Lote n. 71•
Fran Olga Noellner: Um pacote sem nu-

mero, contendo amostras de fazendas, ad va-
rem, vindo de Hamburgo no vapor Petropo-
lis, descarregado em 2 de janeiro de 1911 e
consignado a Fran Olga Noellner.

Lote ! n. 72

Raubaur: Um pacote n. 19, contendo li-
Irros impressos para leitura, pesando tres
kilos e 700 grammas, vindo de IIamburgo, no
vapor Cap Roca, descarregado em 16 de ja-
neiro de 1911 e consignado a Raubaur. .

Lote n . 73

Alberto Ladsberg : Um pacote sem numero,
contendo catalogos, pesando quatro kilos, vindo
de Southa,mpton, no vapor Amazon, descar-
regado em 10 de janeiro de 1911 e consignado

.a Alberto Ladsberg.
Lote n. 74

Fonseca Santos : Um pacote sem numero,
contendo amostras de fazenda, pesando um
kilo e meio, ad valorem, vindo de Southampton,
no s apor Asturias, descarregado em 19 de
janeiro de 1911 e consignado a Fonseca
Santos,

Lote n. 75

G. Gee. c/o Pierser : Um pacote contendo
brinquedos não especificados, pesando cinco
kilos e meio, vindo de Soutleimpton no vapor
AmIzon, decarregado 'em 10 de janeiro de
1911 e consignado a G. Gec. .c/o Plerser.

Lote n, 76

Dr. Max Schimidt: Til pacote sem numero
contendo catalogos, pesande 4 kilos e meio,
vindo de Hamburgo no vapor Germanicus, des-
carregado em 18 de, janeiro de 1911 e consi-
gnado ao Dr. Max Schimidt.

Lote n. 77

Rev. W. Granhan: Um pacote sem numero
contendo catalo,gos pesando 6 kilos, vindo de
B. Aires no vapor Ni/c, descarregado em 4
de janeiro de 1911 e consignado a Rev. W.
Granhan.

Lote n. 78

Leo Bornann: Um encapado sem numero
contendo livros para escripturação mercantil,
pesando 4 kilos e meio, vindo de lIamburgo
no vapor Germanicus, descarregado em 18 de
janeiro de 1911 e consignado a Leo Bomann.

Lote n. 79

Ferdinand Ralaumlack: Um pacote sem
numero, contendo sementes para agricultura
ad-valorem, vindo de Hamburgo, no vapor
Cap Roca, descarregado em 16 de janeiro de
1911 e consignado a Ferdinand Ralaumlack.

Lote n. 80

CPC: Uma caixa n. 419, contendo di-
versas amostras, acl-valorem, vinda de Ge-
nova, no vapor Rira, descarregada em 17 de
janeiro de 1911 e consignada a Cardoso
Pinto & Comp.

Lote n. 81

R. A. Riechers & C: Um pacote, contendo di-
versas amostras, pesando sete kilos, ad-valo-
rem, vindo de Hamburgo, no vapor Cap Verde,
descarregado em 5 de Jim:iro 01911 e C911-
si6Paado a R. A. Riechers .& Comp.

Lote n. 82
HM: uma caixa n. 100, contendo roupas

usadas e livros pesando G kilos, ad valorem,
vinda de Hamburgo, no vapor Petropolis, des-
carregada em 2 de janeiro de 1911 e consig-
nada a Ilans hlutzel.

Lote n. 83
Sra. Hugo Windnner, London Brasilian

Bank : uma caixa, contendo pastilhas mediei-
naes pesando 13 kilos, vinda de Nova York no
vapor Esterne Prince, descarregada em 11
de janeiro de 1911 e consignada a Hugo Win-
dnner, London Brasilian dank.

Lote n. 84

Sra. Georgette Darcey: uma caixa, contenda
obras de cobre não classificadas, pesando
2 kilos e meio, vinda de Nova York, no vapor
Terence, descarregada em 5 de janeiro de
1911 e consignada a Georgette Darcey.

Lote n.

Fernando Lonensten: Um pacote sem nu-
mero, contendo um retalho de fazenda, ad va-
lorem , vindo de Mame no vapor Argentina,
descarregado em 13 de janeiro de 1911 e con-
signado a Fernando Lonensten.

Lote n. 86 •

Companhia Brazileira de Electricidade Sie-
mems: Uma caixa sem. numero, contendo ob-
jectos para electricidade, ad valorem, vinda
de Hamburgo no vapor Cap Roca, descarre
gada em 16 de janeiro de 1911 e consignada
a Companhia Brazileira de Electricidade Sie-
mens.

Lote ,n. 87
Lozango Siemens : Um pacote n. 3.490,

contendo estampas não especificadas, pesando
dous kilos e sessenta gramam ; estampas-an-
nunclos, pesando treze kilos, vindo de Liver-
pool no vapor Oronsa, descarregado em 13 de
janeiro de 1910 e consignado á ordem.

Lote n. 88

Joseph Bauer: Um encapado n. 1, contendo
konpa feita, de casdmira de lã, pesando tres
ritos e meio, vindo de Bordéos no vapor Chile,
descarregado em 4 de janeiro de 1911 e con-
signado a Joseph Bauer.

Lote n. 89
Companhia Brazileira de Electricidade

uma caixa n. 1.787, contendo um quadro
com moldura de papelão, o,d valorem, vindo
de Haniburgo no vapor Germanicos, descarre-
gada . em 18 de janeiro de 1911 e consignada
a Companhia Brazileira de Electricidade.

Lote n. 90

Companhia Brazileira de Electricidade -:
um pacote sem numero, contendo obras im-
pressas de uma só cór, pesando 4 kilos e meio
vindo de Ilamburgo no vapor Germanicos,
descarregado em 18 de janeiro de 1911 e
consignado á Companhia Brazileira de Ele-
ctricidade.

Lote n. 91

Richard &Ice Lanool :• um encapado sem
numero, contendo roupa feita de casemira de
lã, pesando 1 kilo e tresentas grammas; rou-
pa feita de brim de algodão pesando 700
grammas, vindo de Hamburgo no vapor Cap
Roca, descarregado em 16 de janeiro de 1911
e consignado allichard Bulce Lanool.

Lote n. 92
LVS: uma caixa n. 1, contendo estampas

não especificadas, pregadas • em papelão, pe-
sando 12 kilos e meio, vinda de Borddaux no
vapor Atlantique, descarregada em 16 de ja-

' neiro de 1911 e consignação ignorada.

Lote n. 93
Dr. Domiciano Augusto Passos: urna caixa

sem numero, contendo • productos chimicos,'
ad valorem, vinda de Bordeaux no vapor
Atlantique, descarregada em 16 de janeiro de
1911 e consignada a Dr. Domiciano Augusto
Passos Maia.

Lote n. 94
SC: uma caixa n. 1, contendo brinquedos.

não especificados pesando 2 kilos, vinda de'
Bordeaux no vapor Chili, descarregada em 2-
de janeiro de 1911 e consignada a Jeseph;
Boner.

Na amostra remettida, que é de uma solas
ção alcoolica, coatendo 59, 6 °/., de alceei. 4(
volume, a analyse revelou a presença de os.
sencia artificial, preparada com etherea dal
serie graxa, o que é nocivo á sande.

Esta amostra veio em um frasco que traria;
rotulo impresso com os seguintes tbf.e;es:i.
«Essencia n. 9e.

Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 9 de dezem.
bro de 1911.— O inspector, Didimo A,251120,
Fernandes da Veiga.

Ministoilo da. Marinhar?,
Superintendencia, de Nav'egaçãg

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 176

Inauguração da luz da bola tlluminativa fl.
ponto de Espera da entrada da barra de Pa4
ranaguá, no Estado do Paraná
Do ordem do Sr. vice-almirante superinteabi

dente de navegação, aviso aos qavegantea
que foi inaugurada no dia 9 do norma.'

Lote n. 95
Companhia Edificadora: unia caixa conten-

do amostras de -papelão ad valorem, vinda de:
Liverpool no vapor Cori•niwrin, descarregada
em 12 de janeiro de Pau e consignada á
Companhia Edificadora.

Lote 22: 96
KB: quatro caixas ns. 33 a 36 contende

estampas não classificadas pesando 53 ki/os,
vindas de Southampton, no vapor Araguaya.
descarregadas em 27 de dezembro de 1910 e
consignadas a O. F. Rangel.

Lote n. 97

RMC, contra marca TPM: oito caixas nume-
res 1.865/72, contendo obras não classificadas
de zinco pesando 50 kilos, vindas de Hambur-
go no vapor Cap Roca, descarregadas em 16
de janeiro de 1911 e consignadas á. ordem.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tiveretC' 1
de ser arrematadas, ou suas amostras, estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que as qui-
zerem examinar, bastando para isso se diri-
girem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará
o arrematante ao escrivão da praça o signa/
de 20 V., em dinheiro, recebendo deste um.
conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de-dezem-
bro de 1911.-0 ajudante, Antonio Dias Soa-
res do Lago.

Alfandoga, do Rio do JanoIrd -
O inspector em commissão, de accórde com,

a circular n. 16, de 11 de março de 1807, faz
publico que o Laboratorio Nacional de Ana-
lyses julgou nocivo á saude publica o seguinte
producto:

Alcoolato, vindo de Santos no vapor Ara.-
gana, entrado em 13 de novembro de 19:11
e consignado á Bherin g & Comp.

a
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luz da bola illutninativa no ponto de Espera
da entrada da barra do Paranaguá. no Es-
tado do Paraná, tendo sido retirada a boja
secca que alu se adias a.

Esta- boia exhibe luz branca com obscuri-
dade de cinco em cinco segundos e alcança
approximadamente sele milhas com tempo
alaro.

Brevemente será dada em aviso a sua ver-
dadeira posição.

Directoria de Pharoes, 11 de dezembro de
1911.--.-Rayniundo Frectecico Kiappe da Costa

capitão d mar e guerra, directur.

31inisterio da. Marinha
LNPERIENCIA DAS TENT 1S ANTICORIIOSI V 1S PAR

PINTURA DAS CARLA AS DOS NAVIOS DA ARMADA

Para execução do determinado polo sc. mi-
nistro da Marinha, em aviso n. 4.326, de 18
á,' SO(11111)10 ultimo, ai iso aos interessados
que já se acha no dique da ilha do Vianua o
cruzador torpedeiro Tamoyo, devendo os refe-
rides intereSsados comparecer no dia 13 do
corrente mez, quarta-feira, ás 11 horas a. m.,
no Arsenal de Marinha, onde encontrarão
ronducção para os t:intores e respectivo ma-
terial, inclusivamente as tintas.

Aquelles que prefiram ir em conduceão par-
ticular, devem estar no dique da referida
ilha ao meio dia do dia indicado.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1911.—
Eduardo Augusto VeCissinio do Mattos, ca-
pitão de mar e guerra, director do Deposito
Naval.

Minisl cujo da, Marinha,
De.posito Naval cio Rio de Janeiro

PREÇOS PAR 1 A Cv(VINIA DE ORJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director deste ti epo, 11 o, faço pulaku que
esta repartição precisa de preços para aceni-
sição dos artigos abaixo mencionados. todos
de primeira qualidade, devendo a: pee_
postas ser entrignes na 2 secção, até 1 hora
dIa, tarde, de 13 de dezembro de 1911, não po-
ando os proponentes apresentar preços de
artigos diversos de seu ramo de 110gOVIO, 111111

alterações na relação abaixo mencionada.
Os objectos preferidos serão entregues á re-

partição, dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivehnente, salvo os de confeceão, rojo
prazo da entrega será eleclarado pelo forne-
cedor por occasião de ser dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar lireços
em110-VIS concurrunents.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomados em consideração os
Keços com emendas.

Arsenal de Marinha

Cabo cleetrico duplo parallelo d e liii fio de
10/10 isolado com Lei-racha e revesiido
-.11umbo sob trança de litilio,impre gnadit como
L amostra, metro.

Cabo duplo fiexivel isolado com borracha
de 3,1418 2';'" quadrados guarnecido com
?,rança de couro como a amostra, metro.

Tubo de borracha com ,enrolamento exte-
rior de arame de pollegada de dianteiro in-
erno para baldeações, metro.

Enfermaria do Parei

Bancas de cabeceira com tampo de pedra
marmore,' unia.

. Escola do Paraná
Cama, de ferro com 'lastro "arame, uma.

Capitania do Pernambuco

adernaes bronzeados 12", uni.
Ideai chapeados com gato de tornei de 10",

um. •	 •	 ..	 •

Moitõe's bronzeados de 10", um.

Escola do-Maranhão
de d.: a gatha, um.

Aviso Oppock

Tubos grossos para caldeira Babcok Wilcox
de 2,39 de dianteiro interno, 0,086 de diametro
externo, litu.

Tubos tinos para - caldeira Babcock W 1 ox
de 2,39 de diametro interno em extremo

diametro externo no mesmo extremo
0,047, dia metro interno ein outro extremo
0,038, (bauleiro externo no mesmo estremo
0,048, um.

Terebentina, kilo.
8 tida Calhau-i;

Esc( yd: mis eabello para tubos de caldeira
farroiv, como amostra, uni.

_lescital do Marinha

Fio fusivel confeec'onatio em cobre para
cinco ampéres,

Panno de linho muito fino, de boa quali-
dade, para limpeza das lentes telescopicas,
metro.

Deposito Naval, 11 de dezembro de 1911.—
Luiz Pereira Pinto Galeão, capitão-tenente,
auxiliar.

Ministerio da, Guerra,
Senta Divisão do Departamento da Guerra

coseres) PARA VETERINARIOS

De ordem do Sr. coronel Dr. Pedro Gouvêa,
chefe interino da G' Divisão do Departamento
da Guerra, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que as provas escriptas
conclusa acima meneionslo terão logar no
dia 13 do corrente, ás 11 horas da manhã,
no quartel do 1° Regimento de Artilharia
Montada .

G' Bi\ isão do Departamento da Guerra da
Secretaria da Guerra, 7 de dezembro de 1911.
—Major Dit.	 Toucinho de Bittencourt,
chefe interino da	 secção.

11. 111

mdi-

de Ari ilhavia o

CONCURP.ENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS

E MAI': ARTIGOS DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE

DE 1012 -

De ordem do Sr. coronel commandante,
communico a quem interessar possa que
na reunião do conselho administrativo desta
escola, que terá legar no dia 16 do cor-
rente, ao meio-dia, serão recebidas propostas
para o fornecimento de generos e outros arti-
gos neeessarios para o rancho dos alunmos e
outros serviços durante o primeiro semestre do
anno de 1012, a saber: por kilo: assucar re-
finado de 2.â e , arroz nacional, bacálháo
de caixa, ba»lia de porco nacional, batatas
estrangeiras e nacionaes, cevadinha, café em
grão e moido, carne de vacea com ,e sem osso,
dita cie porco, goiabada, ervilhas partidas,
lierva-matte em folha, massa branca e ama-
relia para sopa, manteiga mineira, , marmel-
lada, pão fresco de trigo, toucinho mineiro,
queijo de Minas, verduras c temperos • por li-
tio: azeite doce porbignez, farinha fina de
mandioca, feijão . preto e de cõres, sal com-
mum, inho virgem, verde e vinagre ; por
unidade, : laranjas e bananas.

Forragem

•Por kilo, alfafa nacional e do Rio da Prata,
milho núncio nacional (vermelho) ; por litro,
tardio.

Ferragem,

Por unidade: ferraduras para
m 

cavailos.,,e,
muares, com e sern rompão ; por milheiro,"
cravos inglezes allemães.
- Todos -os generos deverão ser dé 1° quali-
dado e 'entregues ria escola no logár

cado, por conta e risee- doS fornecedores Nu- :
tractados.

Os candidatos depositarão préviamente .ncs
cofre da escola a quantia de 100$ para ga-
rantia da assignatura do contracto, devendo
neste acto elevar essa canção a i 0 0 sobre
() valor do que houver de fornecer no
mestre.

AsAs propostas serão em carta fechada, eirt
dupla via, s ..mdo uma sentida, entregue .ao
conselho no dia chora acima designados e
não podendo conter artigos quo não constem
do presente edital.

Secretaria da Escola de Artilharia e Engee-
nharia, ltealengo, 8 de dezembro de 1011.—
20 temia:: Birros Foucnier, secretario inte-
rino.	 (•

hospital Central do xerei
CONCURRENCIA DE FORNECIMENTO

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste
hospital e presidente do respectivo conselho
economico, faço publico que, tendo sido satis-
feitas pelos negociantes a baixo mencionados
as exigencias do regulamento dos conselh is,
(decreto n. 2.213, de 1896), lei n. 2.221, de
1909, e do edital publicado sobre a concurren-
cia, foram julgados idoneos os seguintes: Fer-
reira Pinto & Comp., Luiz Pereira da Silva,
J. Menezes, Roarigues Teixeira & Borges, An-
tonio Marques da Costa, Souza S, Touros, Car-
valho Pereira & Comp., Augusto Maria da
Afoita, Thomaz Pereira Sz Comp., itarcelios &
Irmão, José Coelho Pereira Junior, itareelles
& Coelho, Lopes, Corrêa & Comp., Antonio de
Almeida, Soares Lavrador & COM p., Alexandre
Moreira, Faria & Almeida, Marques Sampaio
& Comp., Luiz Ferreira, José Vieira Goulart,
Espinola. & Medeiros. Souza St Coelho, José
Pacheco de Aguiar, Francisco Gonçalves Viei-
ra, Thome Valeria Coimbra S: Comp., Torres .
& Comp., Manoel Silveira Thomaz e
chino Domingues Cortes.

Secretaria do • Ilospita Central cio Exer-
cito, 11 de dezembro de 1911.-0 secretario,
Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, ma-
jor honorario.

Ministerio dm G nerra,
Inspecção Permanente. da 9" Região Militar

SEGUNDO NIUNICIPIO (SANTA REW

Edital publicando as relar,-(7es de alistados
e excluidus

O coronel Alfredo Piamos Chave s , presidente
da junta de alistamenteinihta r:

Faz saber que, estando concluidos os tra-
balhos de alistamento no atino corrente, Nt0
ser OS 1112S1110S remelliios ci. ,j mui tal de re-
visão, nesta Capital Federal, acutile:cilhados
de todos os documentos e vedam tçoes, apre-
sentados pelos interessados.

E, para que chc•gue ao conhecimento de •
todos, seguem-se abaixo as relações dos alista-
dos e excluidos. Aquelles que tenham recla-
mações a fazer deverão apresental-as, compe-
tentemente documentadas, até o dia 11 de
dezembro, ainda a esta junta, dahi eni deante,
porém, só as poderão fazer á junta de revisão
e directamente. E eu, capitão Alvaro de Souza.
Moreira Filho, secretario, lavrei o presente
edital, que assigno e viie pelo presidente rubri-
cado, em 14 de novembro 'de .101-1.—Capitão
Alvaro d,e Souza Moreira Filho, secretario.--
Coronel Alfredo Ramos Chaves, presidente.

RELAÇÃO GERAL DOS ALISTADOS NO PERIODO DE 14

DE 'SETEMBRO A 14 DÊ NOVEMBRO DE 1011, NU

. SEGUNDO NIUMCIPIO DESTA C 1PIT 1L

• 1. Antonio Marques Pinheiro.
• 2: -Antonio JoaquitinCampose
- 3. Antonio Mattos."	 -	 --
.4. Antonio Silvestre:.	 -

1•11111111111111111111•11111iii IlIu IuIlIlIl I
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De ordem do Sr.director geral, faço pu-
blico que no dia 20 do mez de dezembro de
1911, ao me,io dia, na shit; da Repartição de
Aguas, Esgotos e Obras Publicas,' á rua do
Riaclmelo n. 287, se recebem propostas
para o transporte de terras extrahidas das ga-
lerias de aguas plovians, durante o 1° selim-s.--
tre de 1912, mediante as condições seguinte:

1 a . As propostas deverão ser entregues em
involucros fechados 'e lacrados, em duas vias,
devidamente sellada a primeira, ambas sem
emendas nem rasuras, rubricadas a cada pa-
gina pelo COEICUPrell te e serão acompanhadas
do conhee'mento do deposito da quantia do
500S (quinhentos mil reis) ein moeda corrente,
feito no Thesouro Nacional m- jante guia expe-
dida pela secção de contabilidade da reparti-
ção. Essa quantia servirá de caução para ga-
rantir a assignatura e execução do contracto-
que, pelo concorrente preferido, terá de ser
assignado e para pagamento das multas que o
dito contracto der lop.,a.r..

2.° No caso de não se apresentar r o con-
corrente preferido a • assignar o contracto

, dentro do prazo de cinco diag, a contar' da
da t a da publicação do despacho de prefe-
renda, perderá a quantia depositada em
favor dos cofres publieá. Os depositas dos
concorrentes que não tiverem sido preferidos
ser-lhes-hão restituidos.

3.° O transporte Será effe.ctuado em car-
roças de ferro completamente fechadas, dis-
pondo de movimento giratorio, para faci-

Altar a descarga pelo proprio carroceiro, e
taes , carroças serão fornecidas . pela repar-
tição, que as carregará, de sorte que ao can-

-	 traCtante caberá fornecer-um animal arreiado

Au tono Marinho. - •
6. Antonio Pinto Novaes Junior.

.r.7. 'Atire° :de. Carvalho Botica.
--V. ,A va,ro M tran s Saraban.la.
"9 ..t.eAli aro Prinicisco • da Silva.'
10.Aloerto Silva.' .•
41 'Alberto Coé:
12. Alberto Vieira.
13: Allmto Barbosa Pinto. •
11. 'Albino Alves de Oliveira. -
15-.•-'Armando Rodrigues.
16 i.'"Amaro  Linhares:
17, Amaro Tavares.
18: Amaro Gomes. .	 •

Alcebiades • de Freitas.
20; A lriano Candido da Silva,
21. Argeu Vieira de Souza,
22. Argeu Ferreira.
23:	 deAzevedo Silveira.
2-1. Arlindo Pinto da Silva.
25. Attila de Freitas.
26..Benedieto Vasconcellos Cordeiro 4
27...,13anedicto Pereira ..	 ,.
28. Bento Mello Alves..	 •
29., , Benjamiim B. Igreja.

Beccicio Augusto Ferreira.
31. Carlos Pinho Couto.

Carlos de Almeida Ramos.
33. Cieero Garcia de Oliveira.
31.. Cleto Alves Mello.
35: Catão da .Camara Pinto.

Cesar . Pires Monteiro.
37. Clovis Corrèa, Brazil.,
38., Dionysio Lopes Rosa.
39 tino dos Santos.
40. Daniel Santos: .
41..,Eugenio.de Carvalho.
42Eruaui Pinto.
43., Eurico Rosa.
41, Francisco Corréa, dc Avila.
45: • Francisco Pacheco.da, Costa,
6. FranciscoDuarte. .

47. Francisco Lima.	 • •
48. FIWICISGO de Souza.
49. Francisco Avelino.
50. Francisco Cordeiro.
54. Francisco Cardoso Macedo..
52. Felippa DOMinglACS.
53. Firmino de Oliveira Marciano Filho.
51. Gustavo Gama Junior.
55. Gau lencio Rodrigues Chaves.
50: Germiniano da Cruz Aluo: •
57. llenr:que de Souza Carneiro.
58. Ilenry Miner.
59.- Humberto Oliveira Maia.
60. Heitor Per ! ira da Silva.
01 . "leitor Augusto de .Amorico.
62. flori-levo Martins.
63. Ilerinogenes Peçanha.
64.' Trinou ‘gyenna.	 •
65. Isaac Almeida Simões. •
66. João Fsrrs2ira de Souza.

Joa,o Frelas.
08:João Schiini • lt Barbosa.'
60. João Soires.
;O, João Riltlinar.	 • ••
7t.' Joto Peres Brito.

? José Mariano Ribeiro.
73.• : !José Avelino Chaves:
.71.- José Tavares. •

José ' Moço.	 • •
76.' , José áracedo.	 •
77.' José Rezende Ferraz.
78;José Seraphim Fernandes.
70.Jeronyino Araujo Vianna.
86. Jayme Cacipos.

• 8 ; •Jayine. de Mattos Guimarães.
82. • JoaqUini Borges da 1100113.
83. Joaquim Maria liodrigne,s de &uma Jo-
;•.,	 :•	 nior.	 •	 .
81. Jacintlio R. Paes Leme.
85. Luiz G. de Sellos.
86. Luiz Pereira, ..

_ 87. L .auriano	 , r	 ,

88. Leopoldo Alves da Silva, 
- 89; Lamart t ne. de Freitas.	 • „

90. Manoel Barreto.

e um carroceiro para, cada carroça. , rece-
bimento degses vehiculos constará de um
termo, que será assignalo pelo contractante,.
em que elle se comprometterá a não titã-
zal-os em serviços estraiihos aos da repartição,
responsabilisando-se pela sua completa con-
servação, salvo a depreciação !saturai e ine-
vitavel pelo oso.

4.° Deverão as propostas indicar .. o preço
por dia de., trabalho de cada carroça, na
conformidade da c,oxid'eão terceira, das

(seis) horas a. m. até 6 (seis) horas p. m.
5.° O numero de carroças será de venera

requisitado pelo engenheiro encarregado dos
serviços mediamta impressos aproproulõs, de-
vendo cada ,carroça fazer, em geral, quatro
viagens, correspondendo a quatro kilometros
de percurso (ida e volta). O numero maximo
de viagens para cada:Carroça será fixado pelo
engenheiro, tendo CM vista as distancias, de-
clivi lactes e estado de conservação das -vias
publicas. Ficará sob • a -responsabilidade do
•contractante, mediante approvação do enge- ,
uheiro encarregado dos serviços, a escolha do

•local para o lançamento das terras extrahidas
das galerias. •

6. a A' m)arlição se reserva o direito .de
annollar a concurrencia, caso os preços pe-
didos sejam superiores a. dez mil réis (105)
por dia, sendo escolhida a proposta de preço
mais baixo. No caso d .! igual lado de preço,
será preferido . o concorrente que já tenha
feito serviço amaino na . repartição, por con•
tracto; e si ainda assim si' reproduzir o em-
pato, decidirá a sorte, em presença dos einpa-
tai tes.

7. a Caso não seja satisfeita -a requisição de
que trata a condição quinta, ficará o . contra-
ctante sujeitai A multa de •IOS ( dez mil réis )
por carroça e por dia e ao dobro na reinciden-
cia, devendo essas multas ser descontadas da
caução que, logo era seguida, será integrada
sob pena dç rescisão do contracto.

8.° As propostas nio poderão conter sinão
uma formula de, completa submissão a todas
as condições do presente edital, não sendo
tomadas cai consideração qusesquer offertas

.e vantagens não previstas no mesmo. •
Secretaria da Repartição dõ Aguas, Esgotos

e Obras Publicas, 5 --de•dizembro de 1911.'-
F. J. da Fonseca Drogo, secretario.

•
flepar Wsão de A.,tr,

tos o () 1.-41s

CONGERRENCIA PARA o ontscestENTo .DE Timusinx-
TES DE MADEIRA DE LEI PAPA- A - ,E,STRftDA DE.
FERRO DO RIO DE OURO, DURASTE O ASNO DE 1012

De ordem do Sr.. Dr. director geral, faço
publico que, no dia 45 de dezeinfiro corrente;
ao meio-dia, na sedo da.. Repartição de
Aguas, Esgotos c Obras Publicas, á rua do
Riachuelo 11.287; serão recebidas ,' e 'aber.ta3
as propostas que forem apresentados- para . •o
fornecimento de dormentes de rtiadeira.'de

1.••ztrada de Ferro do Rio de Ouro, dtirante-o
amo le 1912, até o maximo •de T • 0 000$000;
A • liencurrencia, terá logar mentir:e 'as' se- '

•guintes condições:-
Primeira-As propostas deverão ser entro

guies CM envolucro fechado e' laerado; eni
duas vias, soltada devidamente a primeira,
.ambas sem emendas nem rasuras, datadas o
assigna.da.s, rubricadas á cada pagina pelo
concorrente, e serão , ticoinpiinhadas. de ccinhe,
cimento do deposito da quantia de 1:000S:et°.
moeda corrente; feito no TheSditro Nacional
mediante, guia expedida pcla:Secção .de
tabilidade da repartirão.•

Essa quantia s rvira para garantir a assi-
gnatura do contracto que, pelo concurrente
preforid:), terá cio ser rssignado á• vista da -
guia cle caução, temiam' feita no TheSouro
Nacicha i, e rrespondei[te a 10 °/•,), da: itupqr(1
'auda do fornechnento total;

• 91. Manoel Coriceleã
• 92 Mau., Ayres gaat:t •111

93. Al Lcio,9l Tavare-i- da Silva.
Manoal For' • ira.

95. Mano. : 1 Dal-bazar.
• 05. Mario Bessa.
• 07. Marcoades Silva..

98. Nilo Carvalho.
99. Ossvaldo Seixas.

100. Osivalda [ices.
-101; Octavio Peçalia.
402. Octavio llodrigues.
-103. Octavio Lodi Rua ack.
101. Ostaviano Lopes Ribeiro.
105. Oscar Lisboa Dutra.
106.. Oscar Ferreira.
107. Oscar de Mattos.
.10;.». Paulo Goulart Rodrigues.
109. Reinalclo Gonçalves de Souza. •
110. Re:naldo Antonio da Bocha
11-1. Roberto Jorge Couto.
112.. Sal iador Santos.	 •
113. Sylvio Soares.
111. Sylvio Gonealves Pinto.
115. Sebastião Leitão.
116. Sebastião Peçacilia.
117. Samuel Simões Daarte.
118. Theodorico Com 's.
119. Waldernar llo "ligues Pontes. .
120. \Vatter George Weekes.

.121. Walter E. 11. Puniu.
-122. \Valdemiro Jopmt.

Junta de alistam !nto e sorteie militar do
20 municipio (fregitezia, da 'Santa Ilita) do Dis-
trict° Federal, com sátle no Arsenal de, Ma-
rinha desta Capital, em 14. de novembro de
1911.-Coronel Alfredo 'Ulmos Chaves, presi-
deilte.-Capitão ALcaro de Castro .-Capitão
Alvaro de Souza Moreira Filho, secretario.

• Mbais.te-rio da Viação o Obvia,. s
ut blicas

Repartição da Aguas, Esgotos e Obras
PubLeas

CONCUIMENCIA PARA O .GONTRAGTO DE • TRANSPORTE
DE TERRAS EXTRAMDAS DAS GALERIAS DE AGUAS
PLUVIAES

•• •	 . 	 •
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--Segando—No caso do não se apresentar , o
coneurrentespreferido a assiguar o 'crnni'a-ct o.

3 'dentro (To prazo -de .• cinco dias, contados -tia-
, data da publicação do despacho •de- prefenure-
- cia, p-_, rder[V a quantia depositada em favor

dos- Cf il.CC.S	 tlepoSit.(5,; dos
correntes, que não- , ti\ lurem :sidospeeferidoss-

.... ser-illesshito.restitnidos.
Tet'c ?ira—Deverão as pr •opostas indicar o

r precfp, com a obrigação da entrega des. dor-
• [ »tentes á margem da linha da . Estrada alo
• Ferro do Rio de Ouro ou nas pontes de des-
• embai•ques• da Penha on Ponta do Cajo. •

Quorta.—Ein eu\ ohtero separado, tombem
, fechado 'e lacrado, que será mo regliv ao
- meio-dia da ‘espera da entrega dos em olta-

cros que, contiverem as propostas-, • reautt•á.
cada courtn•rente.todas a s provas que puder
apresentar de sua idoneidade, documentos

• provando estar qui •es com a Fazetala Navio-
. nal e ter pago o impasto de industria e pro-

fissão.
— Os eir(-oblei •os, contendo ts. do-

. cimentos relativos á idoneidade, serão abre'-

. tos (9n presença dos concorrentes on de seus
prepostos, no dia acena indicado, isto e, dia
44 do dezembro corrente, ao meio da, e a
idoneidade será immodiatamente julga li !tela
isommi ssão do funcciona p ios da repartieão,que
o Sr. director geral tiver nomeado. No dia
segnint-, mi tuteio dia, pela mesma connoissão
e de'alne dos ditos concorrentes rui
serão tibertás e fidas as propostas do,
eurre n Ite jnIgado, idotteos, rubricando cada
um dell 35 011 O sOlI 1urt'1)0 ..1 o as prope[.,
todo-• o-, outros. á cada pagina.

Vica entemlido (me a ausencia de a 'fenos
dos concorrentes ou de todos cites ao acto de
abertnra das proposta s não invalidará a vou-
currencia, devendooleste ultimo caso, s er cada
'uma das ditas propostas rubricada, á 1.:1 n 1:z
pagina. por todos os 11101)1 hi'o da conmuissão.
Abertos as propostas, serão as seguuda: 'JOS

CI1Niad :H :10 Dirrrin ()Meia( C 11C110 publicada-.
As propostas dos CORCIICCCIIIOs (111C não

tiverson si(53) julgados idolcos não serã al,er-
tas

t.1 -- A' reparti,:ão se reserva o direito
de ao/ninar a coecurrepcia, vaso os prec,-,..:
pedido: [ ..to todas proin)staSSCialli Ht•-
vado::Li (pio 0: preço; cort •eines (lo mercado
da cidade do D .e.) de Janen •e, dos niestn..-
/dizes.

Selim -- A encurvem:ia versará	 xel.i-i-
vainsiost sobre O preço lie 'Unidade, (les r•t,dc,
Ser 0'; p1'e,0, eiSeript;) ,e111 0111CIldas	 ra-
suras e:n cada uma das propostas.

Oiti .c-- Será preftsrido o concurrentt? que
Propuz , 9 • o preço toai-, barato.

Nota --- No caso de absohlta i g ualdade de
preço entre dom: ou mais concorrentes, sera
preferido O concorrente que já tenha sit
por com ['acto, f[u [tecedor da repartirão.

-- O fornecimento de dOrmentes
será feito na srru guinte proporção: 1 res
dormente s , dormite os primeiros 3o dia s a
contar da data da a s si g nal ora du roo i 10c11,
OS reStaate-: serãO fot'eilos mensalmente,
em quantidade s , O quilato iguaes. [Je
modo que o ultimo tertiecimemo mensal seja
feito at 31 d3 (13z3mbro de 1912.

Decima primMra	 No Ca50	 lião ,OC -a-
Esfola) pelo hal neceder qualquer
prazos indicados tia comarcão anterior, tiea

•mesmo fornecedor sujeito iá multa de 30 .•,
sobre a importancia do lornecnnento ali-azado.
imposta pelo Sr. Dr. dirr ,clor geral , sob pr,,-
posta do Sr. chefe da divisão, r.odeu(13

reparnçao mandar comprar, independente
do cotio acto, cio qualquur pai te, os dormem-
tes que não tiverem sido entregues dentro dos
mesmos p:• azos estipulados.	 •

Decima segunda. — A differença pr,:eo
dos dormentes comprados. conforme estabelece
a cond4ão_anterior, a maior do que os preço
estipulados no contracto, correrá,•por conta tio

1oruccedeL ,suado essa diUrença deduzida da

primeira conta que desse-fornececkm.:.haja de
SOL' processada, eu da, caução do contracto,-no
caso de não haver mais conta. do- •referido for-
necedor -a processar:-

Decima terceieo. - O contracta - do -forme-
ceder que incidir IlaS penalidades constantes

•• da • cot d ição• d ee im a•• • •• primei -• dons,
fo rn ecime n tos- mensixes successivosspoderá -scue
escindi90 peto Sr. Dr, director geral,.• rever-

tendo a respectiva caução- sã • Fazenda- , Nacio-
nal. Essa rescisão ainda -.Será, levada ': a'effei,
to por fallencia ou morte:do fornecedor ou por
cessão do contracto sem prévia autorização

adInilliStraçãO.
Dechwd quarto. -- A secção transversal dcs

dormentes scrá rectangular, tendo os topos
serrados , ou cortados CIT1- esquadria,. quinas
vivas, perfeitamente Sãos- e . isentos , •do branco
da madeira, beutos, ventos, nós e outros des-
feitos.	 •

As faces serão serradas ou perfeitamente
lavradas a machado.

Decima quirita. — As dimensões serão:
comprimento, 1,"83 ; largura, 0,20, e altura
ou espessm•a, 0,91.

Decimo Ne.rto. -- A secção transversal po-
derá ser trapezoidal, não tendo, porém, neste
caso, a menor base do trapezio dimensão infe-
rior a 0;1'20.

Decima sei ia. — Será considerado como
lidera teia no fornecimento o seguinte: as
fitei s verticaes podem ter uma curvatura;
cuja ilesa não deverá ler mais de 0;107.

DeCiffid oitava. — O comprimento poderá
'5 aviar para mais ou menos até o limite de
0,'"10. As tolerancias não poderão exceder
de 10 0;0 da totalidade.

Ircenret 1(OIM —E111 Cada fOCBCCifflO111.0 SÓ
serão taceeitos, mIO maximo, 0/„ de dormen-
tes de 2" classe, contados sobre a tota-
lidade do fornecimento.

Vigesitno--Ao fornecedor será. mensalmente
entre g ue o pedido dos dormentes qtte tiver de
forneeer no mez seguinte, marcando o enge-
nheiro chefe da 3' divisão o dia para o recc-
bitnento.

Viucsimo Rimeiect —Verificando-se não exis-
tir, no ponto indicado pelo fornecedor, o nu-
mero (1[3 dormentes constantes do pedido de
(me trata a condição anterior, a iam portancia
di spendida pela estrada para effectnar a mar-
eação e recebimento, como deslocação do pes-
noa!, trem, etc., somai. indemnizada Pelo ibr

-ro•cedor.
Vigesima RN:funda—O exame dos dormentes

e sua marcação, que devem preceder ao re-
cebimento, serão feitos por um empregado de-
si-oado pelo en genheiro chefe da 3a divisão.

5 viesuna (et coma—Só existirão ditas classes
de dormentes, de e 2", serido considera-
dos de Ia classe os dormentes das seguintes
madeirass—pão ltraz;l, canella capitãO-1n6r,
( • anella prego, canella preta, cancha sassa-
fraz, canella tapinhoam, graána parda, grait-
na preta, ip'e tabaco, jacarandá rosa, jaca-
rantlá roxo, jacarandá tau, jacarandá ca-
Muna, oleo pardo, oleo vermelho, peroba
to-m, sapucaia vermelha, sapucaia amarella,
sapucaia preta, "(apinhoam, ubatan verme-
lho, urucurana, sobrazil e aroeira do ser-
tão	 e do 2' classe os das seguintes
angelin pedra, arapoca amarella, araribá
rosa, Me una, jatobá roxo, canella ~arrul-
he ( •anella parda, canjerana, eapebano,
lei tão, gora pa a ma relia, grossa by azeite,
ma ngalU, massara nd o lia erm elb a, mirindiba,
oitv, oleo jatally. peroba amarella, sapucahy
veimellut e tambá ou ipequeá.

Vigesima quarta—Os dormentes rejeitados
soão marcados com dous golpes de enxó, fei-
tos ein cruz em uma das faces proxima ao
tope. Estes rejeites serão retirados pelo
fornecedor do recinto (la .estrada, dentro do
prazo de 30 dias, a contar da data cm que
ibrem rejeitados. Findo esse prazo, a estrada
cobrará a respectiva armazenagem, podendo
lançar mão deites, quer para empregal-os,

quer para indemnizar-se da referida. arma-
.•

Vigesimu. quitzta---Findo-•o _prazo estipulada
no contracto para cada,fornecimentos-de-dor-,,,
mentes - e não, sendo este- • satisfeito-- em- .Pat•te)
dentro dos tletalias seguintes, será•huposta.. ao.

-forneeedorsa moitas -des. 5053, -por- eentetuvo.ou
•fracção do--centena -do atrazose•- , • •-••

Vigesima sca-ta—As.propostas -não „.poderão
-contersinão uma formulae de- completa.,

iSsão. a tod a s.as condições : tio presentes: edi-U
tal. e os pi•ecos que os cenetn • rentes offereee--
rem pela unidade cia `dormente de 'I a e de-2^ -
classe.

Não serão tomadas em consideração-squae,4--
quer °flertas e vantagens não previstas 'no
presente edital,nenp aá.propostas.que contive-
rem apertas o offereeimento desunia- redueção
sobre a proposta mais barato, . --

Secretaria •da, Repartição tie.Aguas, Esgotos
o (Ouros Publicas, 2 do dez3mbro de 1911 .
—F. J. da lionseed Drogo, secretario.

nis tovicx du.Viut:rto..eObvas-,
'Publicus

Éstrada . de Ferro Oéste de Minas

coscumtExcia PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL
METALLICO PARA AS NOVAS OFFICINAS DE uaiu-
QUE CAIXÃO E LAVRAS
De ordem do Sr. director, faço publico

que, ás 12 horas do dia 18 de janeiro de 4912,
nesta secretaria e no escriptovio do llio Ilil Ja-
neiro, á rua da Alfandega u. 130, sobrado, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento de
tesouras, columnas, caminhos de rolamento
contraventos e cobertura de. vidro para 0:3
galpões a construir na estacão de Henrique
Gaivão, para as 00 VOS officio:Ás de machivas, e
na estação de Lavras,para as (afinas de re-
paração de cart•os, segundo os desenhos qua
se acham no eseriptono do /Ho de Janeiro.

A concurrencia versará apenas sobra o
preço, cabendo a preferencia ao autor da
proposta mais barata, por minhota que seja a
differença, entre ella e outra qualquer.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas resideneias, serão entregues
em envolucro fechado, contendo por fUra o
assumpto e o nome dos proponentes. Esse
envoluero deve ser acompanhado de um outro,
em separado, contemlo todos os documentos
que possam* provar a idoneidade dos propo-
nentes, e, bem assim, o reciLo da caução cio.
2:000S000, pri.s viamente feita na thesottrar:a
desta estrada, para garantir a assignatura
de contracto, caução q111.3 COVCCLOPfl para os
cofres da mesma estrada, si o voo:mente
prefet• ido recusar-se a assignar o respectivo
contraem.

A questão d	 de idoneidade as pro. ponenta s
será julgada previamente, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos, não serão
abertas. Dopeis de jtilgada a idoneidade dos
proponentes apresentados, serão annunciados
o dia e a hora para a abertura e leitura das
propostas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas. A estrada reserva-se o di-
reito de annullar a concurrencia, caso 1 5
preços pedidos sejam muito altos, declarando,
antes de abertas as propostas, quites os preços
maximos, acima dos quaes não acceita ne-
nhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma.
formula de completa submissão a todas as
clausula s deste edital e o preço que o propo-
nente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de unia reducção so-
bre a proposta mais barata. No caso de abso-
luta igualdade entro duas propostas., fica a
estrada com o direito de decidir a quem .cabu
a preferencia,	 •



VII	 -
Aspropostas não poderão conter senão uma

formula de • completa. • submissão a' todas as
clausulas do edital. O preço que o propo-
nente offerecer para a totalidade das obras o
.o praso para ,sua, execução deverão ser escri-
:ritos em algarismos e por extenso, sem emen-
das, .rasuras-ou. entrelinhas.

- Não serão tomadas em consideração quaes-,
quer_offertas. mão previstas neste edital de I
conctirrencia, , nem propostas (Pie, 'contiverem
o offe,recimento de uma redne e ão sobre à pro4: •
posta .mais barata.

VA preferencia para execução dos. trabalhos-
.

cabe , aa , proponente . que apresentar preço'
mais, baratos por minitna -que seja a . cliffes
rença. 	 <"	 ' "
--No -caso de ', absoluta ., igualdade . .de preço -

entre as propostas, será preferida a do• con-%
corrente que offerecer, menor proso para -en-e
traga dos trabalhos e, no caso , de-nere empate-
a sorte decidirá.	 • _
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•O material deverá satisfazer as seguintes
condicções:

•
O metal de que devem ser construidos as

, tesouras, columnas, caminhos de rolamento,
contraventos e terças, será de aço definido

•pelos seguintes elementos mecanicos:
- Coeficiente de ruptura mi-
- nima 	 38 k. por m/m
Limite de elasticidade._ 19 k. por m/m q.

'Alongamento proporcional

	

ininlina 	 25 0/,,
,,11 Os, rebites serão de aço, tendo os seguintes
caracteristicos
'Coeficiente de ruptura 	 38 k. por m/m q.
Alongamento proporcional 30. (70

As calhas e concluetores serão de cobre de
,0,8 m/m de espessura o collocados : as pri-
meiras entre cada duas tesouras em toda a
extensão do edificio, o os conductores serão
collocados onde houver calhas em todas as

• columnas e terão .um ...diametro interno de
c/m. As calhas terão a abertura de 22 c/ni,

e de altura 30 c/m, internamente.

)	 III

" ''OS lanternins de todas as arianas serão
- eóbertos 'de 'Vidro de G 'mini de espessura, com
'ãp¡inli'elhos . 'de dilatação. Os vidros "serão
'fornecidos com augmento de 10 V. para Sub-
stituição des que chegarem quebrados.

• IV	 •	 •

< Os:, apparelhos de dilatação • das tesouras
SUZ710 de ferro fundido.

V
• A cobertura • dos ' 'galpões, 'sendo de telha
plana, sera fornecida pela estrada. e não faz
'partw da condirrencta

	

••	 •	 ;

	

'	 r	 e	 ".

• As tesouras são para as oficinas de ma-
chinas, cru numero de 81, para o váo de 16,90'
tudode accórdo com os desenhos o dimensões
indicados nestes. As columnas para as offi-

,çinas Ate machinas são em numero de 111,
sendo 60 externas e 51, internas, espaçadas de
'6,00 excepto no primeiro vão em que o espa-
çamento, e de 8,00.

VII

Para as oficinas de reparação de carros
são' precisas 65 tesouras como vão de 16,90,
52 colurnnas externas e 39 colurnnas internas,
espaçadas de 8,00. '

	

'A	 •

•(.,.	 •	 VIII

IX

...e Os caminhos :'de s• rolamento,-•cujasetsecçõe-
estão . indicadas nos :desenhos, são : • •
-':Para a &Edna- de-•machinas,de•Henrique
Gaivão: .
•Urn mão' parai:guindaste de 50 T. •
eJlIm ,vão para guindaste de 15'T.'
-VOM vri,c)- para 'guindaste de 5
-Para as oficinas 'de carros em Lavras s, ; ','" •

VãG' para . guindasto	 T. - • ••	 . . •	 -
%..41-Um vãos para gnindastos de 40 T. •

'N4G-	 guiádast& do ' 5 T.
-

• Oslanços(das'Offieinas de machinas , e carro;
serão 'eentraventados no plano do . telhado.

O contravento Vertical se estende pela;
tesouras extremas de cada oficina. •

•X1 -
O concurrentes indicarão os preços do ma-

terial collocado nos carros da Estrada de
Ferro Central do Brazil,. livre . de direitos e
mencionarão o peso do fornecimento metallico
com tolerando mais ou menos de 3 0/„ sobre
o coiceio para a; dimensões indicadas nos
respectivos desenhos.

XII

As peças das coberturas metallicas para a-
duas oficinas devem ser remettidas separ -
damente e .conveilienternente marcadas comes
destino.— II. Galeão ou Darras. Devem sa-
fornecidas com a maxima urgencia as peçrr
necessarias ás fundações.

XIII

Os concurrontes deverão apresentar 'dese-
nhos da fachada do edificio tias oficinas,
deixando unia porta de 4.00 de largura « Ria
ter Folding Doors » em cada vão de 16,90 c
«Lupton steel sashs» em arco que doem bello
aspecto ao conjunto.

XIV
• Nas oficinas de carros em Lavras, as ofi-
cinas terão «Lopton Seel Sash for RailwOy
Buildings» em dozo (12) vãos de 8,00 divididos
em dons, conforme desenho. Devem ser forne-
cidos «Ilitter Foldine• Doors» para dez vãos de
8,00 divididos em dons, devendo ser envidra-
çados nos vãos superiores com vidro resis-
tente e com folha rogado na parto infe-
rior.

.	 •

XV

Nas oficinas de machinas • de II. Galvã'o as
oficinas terão «Lupton ,Steel Sash for Railway
Buildings» 16 vãos de 6,00 e em seis vãos de
8,00 divididos em dons, cenforme . desenho
Em 12 vãos de 8,00 serão installadas RI-
ter Folding Doces» . nas condições prece-
dentes. •

Secretaria da Estrada S. João d'El-Rei,
, de novembro de 1911.— Dr. Francisca

Alourão, secretario em exercicio.

Minis tev io da. stçieeeeis i c til tura, In-
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CONCURRENCIA PÁRA A CONSTRUCÇÃO DE UM POSTO-
DE OBSERVAÇÃO E DESINFECÇÃO DO GADO, MIAR-

" MACIA, POLYCLINICA E LABORATORIO VETERINÁ-

RIO, NO INTERIOR DA CHÁCARA DA RUA GENE-

' IIAL CANABARBO, 48, SEDE DA ESCOLA SUPERIOR

DE AGRICULTURA 2 MEDICINA VETERINÁRIA.

• De ordem do ,Sr. _ministro faço publico que
no dia 20 -de dezembro proximo as 2: horas
da tarde, serão recebidas nesta directoria ge-
ral • propostas para a construcção dos edificios
destinados ao posto de- observação e deSin:
fecção• do gado, pliormacia, polyclinica e la-
boratorio veterinario no interior da chocara
da .•rua General Canabarro, 48 (Sede da Es-
cola- Superior de Agricultura • e-Medicina' Ve-
terinaria ) observadas as, seguintes condições:

.	 I
: As. pessoas que desejarem concorrer

parecerão nesta directoria até o dia 19 de de-
zembro, ás (luas horas da tarde,: afim de re-
ceberem guia para o .deposito prévio no The-
souro Nacional, da quantia de 5:000S ( cinco
contos de--réis). em moeda corrente-ron ape-
lices ao . portador da divida. 	 federal,,
para garantia,de-cada proposta.	 -

	

.	 .
i,,As propostas, em duplicata i , , serão, fechadas

em envolucros lacrados com o nome: do. pro-
ponente e indicação precisa do lugar onde

eia 'estabelecido, sendo a i s via devidamente -
cilada.

Em outro envolucro serão fechados os doeu- '
mentos de idoneidade, conhecimento de depo-
sito no Thesouro Nacional, e quitação de
postos federal e municipal de construclor.,

• III	 •
Constituem provas de idoneidade documen-

tos devidamente authenticados, passados por
tres engenheiros ou archite.ctos, de provada .
competencia.. com as firma' reconhecidas, ou
outros documentos que provem ter o . concor-
rente executado trabalhos equivalentes ou de
natureza semelhante, tilde, a juizo da com-
missão que presidir a concurrencia.

IV

Os involucros contendo documentos de ido-
neidade, de quitação e deposito serão abertos
no mesmo dia 20 de dezembro, logo depois
de recebidos.	

. .

Dentro de dons 'dias depoisda abertura
desses evolucros serão, 'por meio de edital'
declarados os nomes dos concorrentes 7 ulga-
dos idoneos.e no terceiro dia .nós a pu-
blicação do mesmo edital, ás horas nelle fixa-
das serão abertas e Elas as propostas deante
dos concurrentes, que se apre sentarem .para
assistir a essa formalidade, rubricando cada
um as propostas de todos os outros'.

Nessa occasião serão entregues aos concor-
rentes não julgados idoneos os seus documen-
tos e envolucros contendo as propostas, fe-
chados como foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver . sobre ,a idonei-
dade dos proponentes, as propostas poderão
ser abertas e lidas no mesmo dia da apresen-
tação, observadas as formalidades acima in-
dicadas.

Os concorrentes, nãe julgados idoneos pela
commissão a que se refere a clausula ante-
rior, poderão recorrer para o ministro até a
vespera da abertura das propostas c, se obti-
verem decisão favoravel, serão- tombem ad mit-.
tidos á concorrencia nas mesmas condiçõe
acima indicadas.

V
Os documentos de idoneidade e do impostos

federal e municipal serão entregues aos Srs.
concurrentes no dia da abertura das propos-
tas. As cauções serão restituidas logo depois
de escolhida a.proposÉa. mais vantajosa; me-
nos a 'do ~Corrente preferidd, a qual ficará
em depositoepara garantia das obras, durante
o prazo de 4 mezes após a sua conclusão e en-
trega.

• •VI •„
Antes de qualquer decisão sobro a escolhi

das propostas recebidas serão ellas publicadas
na integra no Diario O/ficha.

. ;As terças para as tesouras de ambas as offi
citiáà,são as indicadas nos desenhos.

ii•) o	 • •
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IX

O proponente preferido perderá a caução
ie 5:000$, de que trata a clausula I se
deixar de assignar o contracto dentro do atraso
de cinco dias, a contar da data da publicação
no Diario Officia/ do edital de chamada feito
por esta Directoria.

. Dentro do pra so de dez dias a partiu dá as-
signatura do contracto o empreiteiro dará
inicio ás obras, ficando sujeito á multa de
200$ por dia de excesso. Si o excesso
attinair a 10 dias, considerar-se-ha iounedia-
tamente rescindido o contracto, pet detido o
contractante a caução acima referida .

Entende-se por inicio das obras a a be ta uva
dos alicerces dos edificios da Administamee,
Laboratorios, banbeiro, desinfectorio, Mofara',
enfermarias para maneies e pat ilhãe para
autopsias.

XI .

O eontractante obriga-se a cumprir lii intente
as especificações que acompanham este edi-
tal (*) e a seguir os de senhois de conjuacte
detalhe, rubricados pelo Sr. ministro e lato
engenheiro do Ministerio, e que ficam, deale
já a disposição dos proponentes, no gaiiinete
do mesmo engenheiro, todos os dia- :eiras,
das 12 as 2 horas da tarde.

O projecto completo, planta s i• t azia,
serão fornecidos gratuitamente a c 1 cliapre-
sentar oa documentos de idoneidade e de qui-
tação de impostos. a que se reter . e a clau-
sula Il.

Se o contractante não cumprir fleimeat e as
especificações ou desenhos acima referidos, o
engenheiro fiscal o intimará, por eacripto.
demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra, ou parte delia em desaccorde com o
contracto.

A intimação não sendo cumprida ma paia)
de ires dias, ou se dienro desse prazo 4, (lu:-
tracIante não recurvar ao miniafro, o coa-
!Melro fiacal mandará executa r ci trabalhe em
questão independentemente do meame coza ra-
Manto, coraende as desposas por emita
ferido contract ante, mediante descitatia Izas
importancias que tiver a recebei'.

XIII

Os edificios devem ficar conciliadas iietitro
do prazo de sete mezcie tio iumzimo, a eeetae
da data da assignatura do contraem healide
o contractante sujeito a multa de laaa per
dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão gezal ou
abandono das obras, ou parte delia s , pelo
contractante,, entender-se-ha rescindido e con-
tacto, se depois de 10 dias após a «eliminei-
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não
apresentar o contractante tuna justificai:1e do-
cumentada de sua conducta.

X IV
Só no caso de ser acceita a justificai:a- pelo

ministro, poderá o cote ractante caateiaaa
trabalhos.

No caso contrario, a administracãe. cau s i-
iterando desde logo rescindido o - contraem,
providenciará para que sejam terminadas as
obras, 'independentemente do enntractante,
perdendo este a caução e quantias (Ilkt, lhe
forem devidas.

XV
. No caso de fallencia do contraectide a

administração procederá; do . mesmo modo,
perdendo elle apenas a . caução, cuja.' impor-

-Lancia ael(ertera em proveito. dos cofres pu-
Micoa.

zyiwam pnblicados nu "Diario Officiar da 30 de
novembra - ' a ide dezembro.

XVI
No caso de duvida ou contestação entre o

contractante c o engenheiro fiscal, será o ca-
so submettido á decisão do Sr. ministro, e,
se o contractante não se conformar com essa
decisão, recorrer-se-ha ao arbitramento, es-
colhendo cada tuna das partes o seu arbitro,
dentro do prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem a
accordo, cada uma das partes escolherá,
dentro de igual prazo, dois outros e a sorte
decidirá dentro OS quatro o desempat adm..

A falta de notificação da escolha dos ar-
baros, dentro do prazo estipulado, por parte
de um dos contractantes, importa em decisão
a favor do outro.

XVII
Na falta do cumprimento de qualquer das

clausulas do contracto para a qual não esteja
comminada outra pena, o contractante incor-
rerá na multa de 100$ a 1:000$, a juizo do
ministre, e no caso de reincidencia será res-
cindido o contracto.

O Governo concederá isenção de direitos
para o material importado do estrangeiro, de
que não haja predileto similar na fabricação
macheia], obsta:\ adas as disposições do Decreto
n. 8.302 de 8 de alztrao do corrente armo.

(Is despachos destes materiaes serão fiscaii-
eidos in q i.) MIllitUrie O correrão por conta do
contractante, assen ciano todo e qualquer
prejuiv.o devido a accideutes de qualquer na-
turez.i.

ti material uma vez retirado da Alfandaga
ser:, por intermedio e por conta do Ministerio,
entvegue ao contractante na sede dos traba-
lhos, Otble ficará sob a responsabilidade e
guarda da fiscalisação.

Durante o periodo da construcção não po-
derá ser retirado para fóra do recinto das
obras nenhum material importado com isenção
de direito.

Depois de terminados todos os trabalhos, o
governo fará. acquisieão do material não em-
pregado e cuja applicaeão possa ser utilisada
na roll ,PrVaçãO do posto, pagando-os pelos
preços da factura. O restante do material será
pesai uido ao contractante, depois de pagos os
respectii oi; direitos aduaneiros.

XIX
Os pagamentos serão feitos em quatro pres-

tações : "a primeira de 10 aa do valor do preço
contracta do, quando estiverem respaldados
todos os alicerces dos edificios a segunda de
23 0,'„ (l uzindo e:tiveram respaldadas todas as
paredes, em condieões de receberem a cober-
tura dos edificais ; a terceira de 40 a's quando
estiverem assentes todas as esquadrias, exe-
cutado todo o ladrilha mento interior e iniciada
a construcaão da s calçadas que chicunidam os
edificio s , e a quarta e ultima prestação de
25 ea depois de terminados os trabalhos e
acceims pelo engenheiro fiscal.

XX

Os trabalhos de esgoto e bombeiro serão
pagos em separado, de acenai° com os ajustes
leitos pelo fiscal e approvados pelo ministro,
não podendo, porem, os preços exceder os da
tabella da City Improvements Company do
Rio de Janeiro.

A inatallzieão electrica e a pintura consti-
tuirão objecto de outra concurrencia, na qual
será preferido o contractante em igualdade
de condições

XXI

A concurrencia poderá ser annullada pelo
ar. ministro, sem que por isso os aoncurrentes.
'tenha° diaeito a .qualquer indeinnisação.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado dos Negocios da Agricultura,
Industriai e Commercio, em 28 de novembro
de 1911. O diretor geral. — Mario B. Gafas'
miro.

Minis terio da, A glriculltura,
Industriai e Commercio

G,XiTiETI; 19 MINISTRO

De ordem do Sr. ministro, dou sciencia a
lodos os interessados de que OS dOellIllelltOR,
qUe iUSIPIIIV:1111 os requerimentos de inairipção
ao conclua° aberto nesta Secretaria de Estado,
cai-ai do decreto ii.8.899, de 11 de , agosto do
corrente anuo, serão restituidos pessoalmente
a cada um doa hiteressados ou aos seus legi-
timos procuradores, mediante recibo nos re-
spectivos processo s ,

Os interessados deverão dirigir-se ao acere,
tara) do ministro, nas horas do expediente,
durante 30 dias a contar desta data.

aliniaterio da Agricultura, Gabiuete, 9 8,
dezembro de 1911.— Eduardo Cei'queira, se-
cretario. (•

Min is t e vi() 	 ..t,u•victil tux-ri,
cl list ri e COMIllerel0

Directoria Geral de Estatistica
CONCURRENCIA PAIIA O FORNECIMENFO DE DUAS

MACIIINAS 1.1-NOTU'ES
De ordem do Exmos Sr. ministro da Agri-

cultura, Industria e Commerclo, faço publico
que as propostas recebidas no dia 9 do cor-
rente, para o fovnecimento acima declarado,
serão abertas e lidas nesta directoria, no dia
aa do corrente, ás 3 horas da tarde.

Diractoria Geral de Estatistica, 9 de dezem-
bro de 1911. Francisco Bernardino 11. da
Uva.

PUBLICAÇÕES 'DIVERSAS

Importante experiencia
para curar ilemorrhoides

Dores e peso na calieça
Máo humor e fluxos sanguineos

Manifestações intensas

Desde que usei as fl'illulas A.nti-
dyspeptic&ts do Dr. I-Ieinze l-
nia nn, as «manifestações intensas» de lie-
morrhoides, «dores e peso na cabeça e mio
humor,' desappareceram, e os «fluxos sangui-
micos», que eram «abundantes» diminuirarn
até que, hoje, estou com esplendida sande,
contentissiino de inc haver curado, depois de
muitissimoa annos que padecia extraordina-
riamente. Publico esta minha «importante ex-
peviencia» com as 1i1tiJti Antidys-
pepticas do 1)1.. Oscar Ileirizel-
mann, por consideral-as um «reinedio fiel
e efficacissimoii para esta terrivel doença.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1901.

Major Luiz G. Firmino Guimarães.

Rua do Lavradio n. 2.
(Firma reconhecida).

Observação	 A: lulas	 d ela sv e I. dAa nt iiida;s1V
pticas do Dr. Oscar Heinzelmann temi' os
vidros embrulhadas em Rotulas Encarnados
sobre o Rotulo atm impressa, a marca regis-
trada composta de 'fres Cobras Entrelaçadas,
fermando o nionogratnina—O. 11.— como aqui
se via.

Todas as. Pilulas Antidyspe-
pticas do litr. Oscar Iteinzal-
mann que. não apresentarem

'estes Signaes " devem ser re-
cusadas conto falsificadas.

Vendem-se em todas as pharmacias e dro-
, ganias Agentes geraes : SILVA GOMES
I & COMP.—Rio de Janeiro.
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PATENTES DE INVENÇÃO
RECTIFICAÇÃo DE molOiliAL

A- patente de n... 6807, cujo memorial foi
pnblicado no Diario Official de O de dezembro
corrente, pertence a «Luft Verkehrs Gesells-
chaft m b H, e não a Luft-NerkIhrg Gesells-
chaft n b II. como foi publicado.»

ANNUNCIOS
(ç	 »

Sociedade Anonyma de Peculios

CHAMADA: DE . ÇArITAL (20 CuAmADA)

De accérdo 'com o art. 50 dos estatutos ap-
provados por decreto do Governo Federal,
n. 9.153, de 29 de novembre de 1911, são
convidados os Srs. accionistas a fazer a
2" entrada de 10°/a sobre o capital que
subscreveram até 30 de dezembro do corrente
anuo. •
' Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1911.—
0 director-presidente, Christian° -Brazil.

curiA
nr,,netrcanrriOegsolulestfas
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PrraçRo sem alcool	 Tonico do %Itero

Vende-se em todas as Pharnmeins

A' Praça

Os abaixwassignados declaram que, em su-
cessão á firma individual de J. L. Rodrigues
da Costa, constituiram uma sociedade mer-
cantil em commandita, sob a razão de J. L.
Costa 81 Comp., da qual são socios solidada-
rios José Luiz Rodrigues da Costa e José Ma-
noel Gonçalves Pereira, e commanditario José
Alves de Sousa, para continuação do mesmo
ramo de negocio—papelaria e typographia—no
seu novo estabelecimento, ás ruas da Quitanda
n.105 e Hospicio n. 38, (continuando as calci-
nas na antiga casa da rua da" Quitanda n.
110), onde ficam aguardando as prezadas or-
dens de seus fregueses e amigos.

Declaram, outrosim, que é interessado nesta
sociedade o seu antigo auxiliar, Ermindo Ro-
drigues da Costa.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de,1911.
José DliZ ROdliOUCS da Costa. — .Josó Manoel
Gonçalves Pereira.—José Alves de Souza.

;"1

Companhia, Cessionaria daR.;
Docas do Pol.-to da rialila

toinarem conhecimento dos actos e contas da

Companhia a se reunirem em assembléa geral
ordinacia, no dia. 2d do corrente,. á hora da.
tarde, á rua Sachet n. 27, -andar terreo, para

São. convidados. as - Srs. .acciorristas desta

directoria e parecer do conselho fiscal rela-
tivos ao armo de 1910,e pleremt. o novo con-
selho fiscal e seus supplentes.

Ficam suspensas as transferenclas de acOes
desde o dia 22 do corrente até o dia. da as-
sembléa, inclusive.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 4..911.—;
A directoria:

Sociedade .A.nouyina G arag•e
Vera Gr az

Convidae,, aos accionistas a comparecerem
assembléa geral extraordinaria, que se rea-

lizará em 15 do corrente, ao meio dia, á rua,
Primeiro de Março ii. 66, para resolverem
sobre uma proposta da directoria.

Rio, 11 de dezembro de 191.1. L-A directoria.

Banco  da Província
do Rio Grande do Sul

FT_Tl\TIJÁ2D0 W..1M 1858

Capital . . • . .	 10.000:004000	 Capital realizado. .	 • .	 5.000:000$000
Fundo de reserva • 	 .	 .	 •	 J I	 5.026:890$960

••n••nn••n1.1n

MATRIZ: PORTO ALEGRE — FILIAES E AGENCIAS nas principaes praças7
no Estado do Rio Grande db Sul

N. 21, RUA DA • ALFANDEGA, N. 21
RIO DE JANEIRO

EPOSIUCOS POPULAR. ns
	

(CONTA.S COlt1=2,ZNX.ES 1.4IINKITA.1)A.8

PO$000.	 1;
sem Prévio aviso, , não podendo., ser, -feitas 'retiradas ou depósitos Menores dol,

50$000, como depoSito inicial minimo, ate - 5:00 OS000, abonando o
iurp de 4 112 °to ao anno, capitalizado nos 'fins de junho e dezembro.

verno Federal, o banco .abre contas correntes limitadas, desde a quantia de

Os depositantes poderão retirar até um conto de reis semanalmentei

Autorizado por decreto n. 7.785, de 3i de dezembro de 1 9°9, do Go

•

49,
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1US6S-- Terça-feira 12

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos'sabbados, ás3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 4.5.

•n•••••n •n

HOJE
X16 — 421

20:000$000
Por 15000

Saibo, 16 do mete

/CS 3 110lIAS DA TARDE

225 — 2a

50:000$000
Por G400

Sabbath, 23 do curato
GRANDE E EXTRAORDINARIA.•nn

LOTERIA DO NATAL

500:0
220

 P0$000
Por 348000, em quadragesimos

1 11	 II	 II	 1	 11111,1

(

,-,..

..,CLUBS PATEK-PHILIPPt
',. ,... _. CARTA PATENTE N. 1
(ExtracçõeS publicas realizadas todas as se-

gundas-feiras, ás 11 horas, sob a fiscalização
do Governo Federal).

"	 ''(0 , Venda sem augmento de preço, do melhor
.4 relogio do mundo, a prestações semanaes de
. p4z FRANCOS, ao cambio do dia.

'.. --- Centesimo CLUB PATEK-PHILIPPE

d' Está aberta a inseripção para o Club Patek-
f Philippe C. Este'club principiará a funccionar
• çm 25 de dezembro, e é o Club Patek-Philippe

.do Natal.

.1"
! Lista official do resultado das amortizações.._ de hoje
,,-

-Cl ub LX.X -X.V-751 se In a 11 a —N . 158-
• -. Elmo. Sr. D. Menezes, rua do Rosario

ri. 114, Capital Federal.3

! Club T...,X.X-XVI—:0'• semana —N. 145
• 1 —111mo. Sr. João . Miguel Speridião, rua

. Treze de 'Junho n. 3, em Cuyabá (Matto
-../.;:.:	 Grosso).

i Cl ult L -XXX.VII--66" semana—N. 124i —Revd. cone r,o Odilon Cominho, profes-
sor na capital do Estado da Parahyba do

.4'. Norte.

Club LX -X.-XVIII — 61" semana —
N. 20 — Illmo. Sr. Francisco Cusciana,
em Araraquara p.tailo de S. Paulo .

Clu.1) I_XXXIX-38a• semana — N. 76
—Elmo. Sr. Adriano Gamboa, soei: da
casa Carvalho, Silva Sz Comp.. rua da

1 .	 Alfandega n. 66, Capital Federal.
Club X.C—bi a semana — N. 33 — Mino.

Sr. Dr. M. Jardim, medico, rua Conde
de Bomfim n. 187, Capital Federal.

Cita) XCI-45a semana — N. 180 —Timo.
Sr. Antonio José da Cruz, em ...zantos.-

eltili 3CCII-39" semana — N. 13-111mo.
Sr. José Verano, rua Bittencourt n. 23,
em Santos.

Club X_CIII — 330 semana — N. 21—
Illmo. Sr. primeiro tenente R. M, C, O.

Club ...XCIV — 27 1 semana — N. t t n -

.111mo. Sr. capitão-tenente Priame, Telles,
rua Silveira Martins n. 21, Capital Fe-
deral.i

"Clu.113 :Xe-V. — 23 1 semana — N. 90 —
ihno. Sr. Francisco de Almeida, mestre
de linha, em •abotieabal (Estado de São

I

. 	 Paulo).

Club XCVI — 181 semana — N. 110—
Illmo. Sr. Deputado Dr. José Td.VtreS de
Mello, medico, em Queluz, Minas Geraes.

Clu.1) X_CVII — 1;'• semana—N. 101) —
L •	 limo Sr. Gil Sá, rua Dr. Araujo n. 46,

Capital Federal.

;relu") :XCVIII-0 1 semana — N". 31 —
-.	 limo. Sr. Miguel Murr, negociante em
,	 Matão, S. Paulo.
•Clul) X.CI3C-5 I semana—N. SC—Illino.

Sr. Mario Cardoso, hotel Paris, rua Uru-
, guayana., Capital Federal.

•

O Rio de Janeiro, li de dezembro de 1911. —
fiscal do Governo, Dr. Augusto de Lia::i Ju-

9d0r

LT oxpo4o & LABOURIAU
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RELOJOEIROS•.'.	 '
'S I RUA DA QUIPINDA,11

Este club compiíe-se de 40 se-
manas • ou sorteios á razão de 4$
por semana; cada prestamista tem
direito a cinco numeres, e os sor-
teies são feitos pela loteria, ás se,
gundas-feiras, nos quaes poderão
obter os mais superiores ternos de
roupa, sol) medida, do jaquetão ou
paletot, calça e colete, ou a 160$
em diversas mercadorias á sua
escolha, que lhe custam 48, 8$,
12$, 10$ e 20$000.

Acha-se aberta a inscripção
para o 00 club em organização.

LISTA Of fICIAL DOS SORTEIOS DE HOJE

1° CL -1- 11 — Voram sorteados
oas ns. 0;20 a 030, perten-
centes ao Sr. Mario Costa
'Pereira, rua da Quitanda
n.	 corrector.

2° CL -1_711 — Foramn sorteados
os ns. 0.'20 a 030, perten-

•entes ao Sr. José A.ntoniti
de _Azevedo, mut 1).r. Sã,
Freire n. 7'3; empregado
publico.

30 CLTJLI — Foram sorteados
os ns. 00 a, 030, per-
tencentes ao Sr. r)r. Moura
Pacheco, min S. Salvador
n.01) ; empregado publico.

40 CLIJI3 — Foram sorteados
os mis. 0,20 a, 030, perten-
centes ao Sr. Alexandrino
Monteiro, rua Silva Jar-
dim. n. 1; negociante.
CLTJI3 — Foram sorteados
os ias. Of-20 a 030, perten- •
contes ao Sr. Coronel .An-
nibal Lopes da, Silva, fa-
zendeiro ein Vera Cruz..

Rio, 11 de dezembro de 1911.
ADJUCTO FERREIRA.

Dr. A. Augusto delima Junior,
fiscal do governo.

Dezembrd 1e 191X
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CAPITAL FEDERAL

Em 17 de fevereiro de 1912 deverá ser .ex-
trahida unia loteria pelo system de urnas e
espehras, composta apenas de 6.000 bilhetes a
110,5 cada um, já incluindo oscilo de consumo,
divididos em quintos a 225 e quadragesimosa 25800, com o premio maior de 200:0005000.

Para essa loteria recebe desde já a agencia
geral dos Srs. Nazareth & Comp. pedidos de
qualquer numero certo, só acceitando, porém,
a encommenda para bilhetes inteiros.

Os pedidos de bilhetes, do interior, devem
ser acompanhados de mais 00 réis
para o porte do Correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZAPLETII & C., rua 'Nova do Ouvidor
n. 14. Caixa h. 817.. Endereço telegraphico,
Lusvel.

CLUB
de oupas

DA CASA RIO TRIMPHAL
.11n11nCONnle.21ZÉNEI

73, RIJA DO OUVIDOR, 73

Garantido por lei á carta patente n. 12 	 Companhia de Loterias Naor
cionaes do 13razil

•


